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A.
PARTE ESPECIAL.
O  material e a sua proveniência.
Co-njunctam ente com a minha esposa Exma. Sra. D. EVELINE DU BOIS- 
R E Y M O N D  M A R C U S  com m unico a seguir a 3.a con tribu ição á historia natu­
ral dos Bryozoa m arinhos brasileiros, especialmente da bahia de Santos. As 
T ereb ripo ridae , C tenostom ata  perfuradores de conchas, foram  no en tre tan to  
publicados em ou tro  lugar (Marcus 1938b). O  m aterial 'para a pa rte  geral 
do  traba lho  presente fo i co llecc ionado em duas excursões realizadas em janeiro 
de 1938 e de 1939, e fac ilitadas pelos Snrs. D irectores do C lube de Pesca 
e pelo Snr. D irec to r da Escola de Pesca, todos em Santos. A g ra de ço  aos 
m encionados Snrs. o seu auxilio generoso, e com profunda g ra tidã o  ao meu 
ca ro  am igo Dr. Paulo Sawaya, professor de Physiologia geral e animal da nossa 
Universidade, toda  a sua ac tiv idade  excellente prestada para o bem da nossa 
obra  commum e a revisão linguistica da parte  geral do traba lho presente. 
Valerosissima fo i tam bem  a co llaboração do Snr. João de Paiva Carvalho 
que con tribu iu  essencialmente para o successo da excursão de 1939.
As especies tra tadas na parte  especial proveem, em iparte, da collecção 
m alaco log ica do Snr. F. Lange de M orre tes que am avelmente pôs á nossa 
disposição as conchas de C astropoda  e Lam ellibranchiata incrustadas por 
Bryozoa. As especies classificadas por nós em conchas da collecção do
Snr. Lange de M orre tes e procedentes do lito ra l brasile iro, fo ra  do Estado
-de São Paulo, são enumeradas na pagina 172.
O u tra  pa rte  do m ateria l d iscu tido  no cap itu lo  system atico devemos ao 
Snr. Dr. O tto  Schubart-R io de Jane iro  que colleccionou na barra de Serinhaem, 
R ecife  (Est. de Pernambuco) as 18 especies seguintes:
* Crisevia pseudosolena Marc. * Beania intermedia (Hcks.)
Stoma+opora major (Johnst.) Nellia oculata Bsk.
Idmonea atlantica Johnst. * Catenicella contei (A u d .)
*  Aetea anguina (L.) H ippothoa divaricata Lmx.
* Mem branipora tuberculata (Bosc) Escharoides costifera (Osb.)
*  Electra bel lu la (Hcks.) Gem elliporina glabra (Sm itt)
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H ippopod ina feegeensis (Bsk.) * Nolella d ila ta ta  (Hcks.)
H oloporella schubarti, spec. nov. Mimosella vertic illa ta  (H e ll.) var. f ir -
* Nolella gigantea (Bsk.) mata Marc.
* Buskia repens (O 'D on.)
As especies marcadas ja fo ram  encontradas por nós mo lito ra l de Santos 
e descriptas nas publicações precedentes (Marcus 1937; 1938). O  fra g ­
mento de I d m o n e a  a t l a n t i c a  possib ilitou a classificação certa, mas 
não jus tifica ria  uma figu ra . Por isso fa lta  esta especie na pa rte  systematica
do presente traba lho, em bora até agora não tenha sido tra tad a  nas duas
con tribu ições anteriores.
O utras especies que serão tam bem  aqui descriptas foram  colleccionadas 
na excursão de 1938 ou o ffe rec idas pelas alumnas Srtas. D. Berta Lange de 
M orretes, D. M arta  Vannucci e pelos Snrs. p ro f. Barão D r. O . de Fiore C ro -
pani, Ivan H a u ff e João de Paiva C arvalho, aos quaes fico  summamente
gra to .
O  Snr. Lie. M ichel Pedro Sawaya, assistente sc ien tifico  da catedra de 
Z oo log ia  geral da Universidade de São Paulo, encarregou-se am avelmente da 
revisão linguistica da parte  especial e da le itura das provas; sou-lhe m uito 
reconhecido.
A inda  não fo i possivel d raga r em pro fund idades além de 20 metros, 
de m odo que o inventario  da bryozoofauna de Santos se restringe ao lito ra l 
superior. Na ultima resenha (Marcus 1938, p. 4) o numero to ta l das especies 
de Santos im portava em 95. N 'este numero não foram  incluídas as varie­
dades daquellas especies, cuja form a typ ica  fo i ve rificad a  na região de 
Santos. A ctua lm en te  temos de accrescentar 5 especies da fam ilia  Tere- 
b ripo rida e  (Marcus 1938b), B o w e r b a n k i a  c a u d a t a  (Hcks.), na p ri­
meira publicação ind icada do Rio de Janeiro (Marcus 1937. p. 138), mas, 
no en tre tan to  encontrada na bahia de Santos e 9 especies da lista seguinte,, 
pela prim eira  vez assignaladas do nosso lito ra l. Eleva-se assim a I 10 o nu­
mero das especies dos Bryozoa conhecidos do lito ra l superior de Santos 
e dos seus arredores.
Lista das especies tratadas
Entoprocta
Loxocalyx sawayai, spec, nov., lito ra l paulista.
Loxosomatoides evelinae, spec, nov., lito ra l paulista.
Ectoprocta
Stomatopora major (Johnst.), Recife.
Membranipora tuberculata (Bosc.), Recife.
Conopeum commensale Kirkp. & Metzel., litora l paulista.
Thalamoporella evelinae, spec, nov., lito ra l paulista.
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Nellia oculata Busk, Recife.
H ippothoa divaricata Lmx., Recife.
Pasythea tu lip ife ra  (Eli. Sol.), lito ra l paulista.
Escharina krampi Marc., litora l paulista.
Schizoporella horsti (O sb .), lito ra l paulista.
G em elliporina glabra (S m itt), Recife.
M astigophora pes-anseris (S m itt), litora l paulista e Est. de Santa Catharina. 
Smittina trispinosa (Johnst.) var. loxa Marc., lito ra l paulista.
M icroporella ciliata ( Pa II.) var. coronata (A ud .), região de Vancouver, U .S .A . 
Adeona violacea (Johnst.), litora l paulista.
Adeona tubulifera Can. & Bassl., Estado do Paraná.
Rhynchozoon verruculatum (S m itt), litora l paulista.
S iniopelta langei, spec, nov., Estado de Santa Catharina.
Holopore lla  carvalhoi, spec, nov., litora l paulista.
H olopore lla schubarti, spec._ nov., Recife.
A lcyonid ium  mamillatum A id., litora l paulista.
A lcyonid ium  hauffi, spec, nov., litora l paulista.
Buskia repens (O ' Don.), Recife.
!l.
Entoprocta.
L o xo ca lyx  saw ayai, spec. nov. (E s t .  V  F ig . 1).
Trata-se de uma form a pequena, cujo com prim ento varia entre 170-400 \ i .  
O  calice, cuja longura é approxim adam ente o duplo da largura, mede 
| | 5-225 pt de com prim ento , 6 0 -1 30 pi de largura. O  d iâm etro  do lophophoro  
e a largura do calice são iguaes. Os 8 tentáculos são curtos e largos, 
possivelmente po r causa da fixação. C e lU a s  glandulares especiaes ou 
orgãos sensoriaes no calice não foram  observados. Nunca ha mais que um 
bo tão  em cada lado ao mesmo tem po, po rtan to , não mais que dois simul­
tâneos. O  fundo do estom ago occupa proxim alm ente a largura in te ira  do
calice.
O  pedunculo, que mede I 10-190 g, inclusive o pé, 50-1 10 (i, sem este, 
acha-se no m ateria l fixado aqui em mão, por via de regra, fo rtem e n te  con- 
trah ido , grosso (60 pi) lige iram ente  pregueado. Em alguns exemplares é 
estend ido e mais de lgado  (40 g), sendo irregu larm ente  dispostas as cellulas
ep ithe liaes d 'e lle .
O  pé possúe sola côncava, quasi rhom bica, marcando-se o percurso lon­
g itu d ina l do dueto  g landu lar por uma fenda centra l. O  pedunculo levanta-se 
quasi no meio do pé, sendo situadas as duas dila tações aJiformes em plano
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transversal igual ao ponto  basal do pedunculo. C ada uma das dilatações 
alludidas tem  largura m enor que a m etade da largura do pedunculo. As 
dila tações pódem  ser retrahidas, quer dizer, enroladas na concavidade do 
pé. E' igua lm ente m uito  con tra c til o p ro p rio  pé, variando o seu com pri­
m ento de 70-140 [i. C a ra c te r especifico de prim eira ordem  é fo rnecido 
pelo com prim ento  considerável do pro longam ento  do pé para o lado oral. 
.Embora seja sujeita a certa variação, conform e o gráo de contracção, sem­
pre é n itida  a extensão do ,pé na d irecção oral, podendo até tornar-se 
•quasi igual á da d irecção opposta.
A  glandula do pé (Fig. I g ), situada no te rço  dista i de lle , não se 
to rna m uito  notável nos nossos preparados corados, sendo mais distm ctas as 
•quatro series de cellulas que form am  o dueto excre to r da glandula. Dos 
•orgãos propagativos, vimos no m ateria l presente somente ovários ( o ) em 
typ ica  posição e ordem  dos ovocytos (Atkins 1932, p .3 7 l).
TABELA DAS MED1DAS EM M IC R A  DE 7 EXEMPLARES DE LOXOCALYX SAW AYAI, 
SPEC. NOV., TO M ADAS EM BALSAMO DE C A N A D Á .
Com prim ento 
to ta l, da mar­
gem superior 
do calice até 
a ponta do 
pé
C om pri­
mento dc 
calice
Largura
do
calice
Comprimento 
do peduculo 
da base do 
calice até o 
meio do pé
Largura
do pedun­
culo
C om pri­
mento do 
pé
400 200 120 I I0 40 130 o maior exem­
plar; o peduncu­
lo, acha-se esten­
dido.
350 225 130 90 60 I20 quasi de tamanho 
igual, porém, de 
pedunculo contra- 
hido.
3 15 190 120 70 60 120
290 180 120 50 40 I I0
250 130 60 50 40 I40
230 I I5 60 40 60 80
170 120 90 50 40 70
o menor exemplar 
de vida indepen­
dente.
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E m uito  d if f ic il classificar uma especie da fam ilia  Loxosom atidae sem 
te r  em m ão o m ateria l das especies descriptas nos prim eiros trabalhos sobre 
o  g rupo . O  genero L o x o c a l y x  (Mortensen 1911, p. 405) é bem de­
fin id o  e não fo i posto em duvida po r H arm er (1915), como C o ri (1936, 
p. I I I )  pre tende. Acha-se tam bem  m antido pela Dra. Hastings ( i 932, p. 
404), o ffe recendo  a glandula do pé ca racte r generico bem d is tinc to  
(N itsche 1869, p. 33). Já Kowalewsky (1866, p. 9) tinha considerado o seu 
L o x o s o m a  n e a p o l i t a n u m  como genericam ente separado de 
s i n g u l a r e  Keferst. Dentro do genero L o x o c a l y x  ha numerosas 
especies que habitam  esponjas (Harm er 1915, p. 7), aproveitando-se p rova­
ve lm ente das -particulas alim entícias trazidas pela corrente produzida pelos 
flage llos  dos choanocytos. A  unica especie de L o x o c a l y x  que possúe 
som ente 8 tentáculos é L. c o c h l e a r  (Schm idt 1876, p. 3), cuja unica 
f ig u ra  fo i publicada na 2.a ed ição de Brehm's Tîerleben (vol. 10, 1878, p. 181), 
fó ra  do meu alcance. A  lite ra tura  mostra que se tra ta  em L. c o c h l e a r  
de  uma especie cujo pedunculo é mais com prido que o calice (Schmidt 
1878, p. 69; H arm er 1915, p. 8). Barrois ( 1877, p. 9) colloca L. c o c h l e a r  
na synonymia de L. n e a p o l i t a n u m  Kow., mas isto é inverosim il, po r­
que o u ltim o possúe 10 tentáculos (Kowalewsky 1866, p. 3) e pedunculo 
m u ito  mais curto  que o calice (ib id., f. I, 2), apesar de ind ica r C o ri (1936, 
p. 106) o con tra rio . A  synopse de Leunis-Ludwig (1886, p. 32) m uito 
segura, dá 700-800 p como com prim en to  to ta l de L. c o c h l e a r ,  de 
m odo  que esta especie não póde ser id en tificada  com a presente.
Das outras especies, L. r a j a  (Schmidt 1876, p. 3 t. I f. I) tem  12 
tentáculos, o calice é mais curto  que o pedunculo e a largura maxima do 
ca lice  se encontra na ponta proxim al d 'e lle  (Cori 1936, p.  106; H arm er 
1915, p. 7-8). L. l e p t o c l i n i  (H arm er 1885, p. 263; 1915, p. 8) 
possúe, além de certas cellulas glandulares, não presentes em a nossa 
especie actual, as m edidas seguintes: com prim ento do ca lice  I8 0 p , do
pedunculo 320 p. As duas especies de pedunculos mais longos ainda, 
L. l i n e a t u s  (H arm er 1915, p. 6) e L. t e t h y a e  (Salensky 1877. 
p. 3, 6), não precisam ser discutidas.
Restam, po rtan to , L. a l a t u s  (Barrois 1877. p . 9 t. 16 f. 4) e L. p e s  
(Schm idt 1878, p. 69). Seja frizado que na ultim a m onographia dos Ento- 
p ro c ta  (C ori 1936, p. 107) se precisa tro ca r as illustrações das figs. 96 e 97. 
A lém  disso, a figu ra  de L o x o s o m a  s i n g u l a r e ,  quer dizer, a es­
querda da pagina 107 de C o ri não fo i reproduzida, como se acha ind icado  
"segundo Keferste in mas, sim "segundo C lapa rèd e " (1862, t. 2 f. 6). 
" L o x o s o m a  a l a t a  (se fosse L o x o s o m a ,  deveria ser a I a t u m "  
sendo rea lm ente L o x o c a l y x  deve ser " a l a t u s " )  fo i in troduz ido  com o 
denom inação nova daquelle L o x o c a l y x  que Schm idt (1876, p. I. 3)
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estudou e erroneam ente id en tificou  com L o x o s o m a  s i n g u l a r e  Kef. 
Sem duvida, L o x o s o m a  s L n g u l a r e  (Keferstein 1862, p. 13' t .  I I  
f. 29) da costa da N orm and ia (St. Vaast) e o  L o x o c a l y x  s i n g u l a r e  
de Nápoles de Schm idt (1876, t. I f. 2), mais ta rde  designado po r elle 
L o x o s o m a  (hoje L o x o c a l y x )  p e s  (Schm idt 1878, p. 69) são d if- 
ferentes, de maneira que Barrois (1877, p. 8-9) tinha razão em ex ig ir nova 
denom inação do s i n g u l a r e  Schm idt 1876 (non Keferste in 1862). Infeliz­
mente, porém, Barrois não se contentou com  a em endação da nomencla­
tura, mas, pretendeu te r  reencontrado a especie de Schm idt em St. Vaast, 
cham ando-a a I a t  a. Publicou uma figu ra  (t. 16 f. 4) m uito  geral e, pra­
ticam ente , nenhuma diagnose especifica. Schm idt ev identem ente não co­
nhecia a publicação de Barrois (1877), quando um anno mais ta rde  in tro ­
duziu o nome p e s "  (Schm idt 1878). Sendo assim, seria ao meu ver im ­
possível hoje estabelecer a id en tidad e  de a l a t u s  e p e s ,  porque real­
mente, L. a l a t u s  (Barr.) poderia  ser qualquer L o x o c a l y x  de pe­
dúnculo longo. O  com prim ento  do pedunculo de a l a t u s  (Barr.) con tra - 
ind ica ria  até a sua união com L. p e s  de pedueculo curto  (Schmidt 1876, 
p. 3). Tão pouco verosim il é tam bem  a iden tidade  de L. a I a t  u s (Barr.) 
e L o x o s o m a  a l a t a "  (Jullien & C a lve t 1903, p. 29 t. 2 f. 4a-4d)„ 
igua lm ente um L o x o c a l y x ,  mas de pedunculo m u ito  curto . Apesar de 
W ate rs  (1879, p. 280) e Mortensen (1911, p. 404), ambos sem discussão, 
considerarem  idênticos a l a t u s  e p e s ,  p re firo  de ixar com H arm er 
( 1885, p. 267; 1915, p .  8) L o x o c a l y x  a l a t u s  (Barr.) de lado, por não 
se achar suffic ien tem ente  caracterisado. Somente depois de ser reencontra­
do no lugar orig ina l na esponja indicada po r Barrois (1877 p. 9), L. a l a t u s  
(Barr.) poderia  ser em endado.
L o x o c a l y x  a l a t u s  (Jull. Calv.), do go lfo  da Gasconha, que de­
veria ser denom inado novamente, possúe pedunculo curto, mais curto  que o- 
m ateria l de Santos, pé largo e curto , e 8, 10 e 12 tentáculos. A  con fi­
guração do pé e o com prim en to  do pedunculo d istinguem  este L o x o c a l y x  
do m ateria l presente.
O  numero dos tentáculos, com o c r ité r io  da d iffe renc iação  das especies 
das Loxosomatidae, é sem duvida im p ortan te ; adm itte , porém, certa am­
p litud e  de variação. Já po r H arm er (1885) foram  mencionadas excepções 
nas diagnoses de L o x o c a l y x  t e t h y a e  (Sal.) (p. 261) e L o x o s o m a
c r a s s i  c a u d a  Sal. (p. 263), e Ehlers (1890, p. 140) d'isse: "parece  duvi­
doso que se possa con fia r em o numero dos cirros para a d is tincção das 
especies" Prouho notou pequena variação do ca racte r a llud ido  em 
L o x o s o m a  a - n n e l i d i c o l a  (1891, p. 97), dando-se certa fluc tuação  
tam bem  em L. a n n u l a t u m  (H arm er 1915, p. I I ),  L. v e  l a  t u  m
(ib id., p. 13), c i ir r i f  e r u m (ib id., p. 14) p u s i I I u m (ib id., p, 16),
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l o r i c a t u m  (ib id., p. 21) e c o c c i f o r m e  (ib id., p. 22). Em 
L o x o s o m a  l o x a i i n u m ,  pelo contrario , o numero dos tentáculos é 
constante, em L. s a l t a n s  quasi constante (Assheton 1912, p. 120, 124), 
e em L. d a v e n p o r t i  a variação é m uito grande (Osburn 1912, p. 212). 
Os resultados ob tidos  por H arm er (1915, I. c.), i. é, augm ento do numero 
dos tentáculos com a idade do ind iv iduo, dentro  de um certo  lim ite  especi­
fico , são con firm ados pelos estudos eximios de Daphne Atkins (1932, p. 324, 
338, 349, 355). El la , porém, verificou  em L. o b e s u m constancia m uito 
grande (p. 356). Trata-se, po rtan to , quanto ao numero dos tentáculos, de 
um ca rac te r subtil, que nem deveria ser descuidado, nem exagerado, no­
m eadam ente quando se tra ta  de pequeno m aterial.
Q uan to  á d is tribu ição , as especies das Loxosomatidae parecem ser um 
ta n to  mais restnctas que a m aioria  das especies dos Bryozoarios, sendo, sem 
duvida, ta l juizo prem aturo, em v irtude  de serem raram ente assignaladas 
em mares extra-europeus. Em tod o  o caso, podemos no tar somente duas 
especies européas, L o x o s o m a  s i n g u l a r e  (W aters 1914, p. 855) e 
L o x o c a l y x  l e p t o c l i n i  (Harm er 1915, p. 8), encontradas no oceano 
ind ico  (exclusive o m ar Vermelho), sendo que L o x o s o m a  c r a s s i -  
c a  u d a  Sal. (K irkpatrick 1890, p. 17), do mar sulchinez, verosim ilm ente não 
pertence a esta espeéie (Hastings 1932, p. 405). Tambem a lista das 
Loxosom atidae das zonas arcticas (Krumbach 1932) mostra m uito pequena 
relação com as regiões confinantes.
N a tu ra lm ente  as deliberações zoogeographicas :não in fluenciaram  sobre 
a classificação do m ateria l presente. Mas, não posso apresentar com o 
nome de L o x o c a l y x  p e s  uma grande população homogenea, da qual, 
em 28 animaes, cujos tentáculos foram  contados, estes sempre appareceram  
em numero de 8. Com  respeito a L. p e s  in troduzido na lite ra tu ra  com 
10 ten táculos (Schm idt 1876, p. 3 t. 2 f. 6) ctiz H arm er (1885, p. 262): 
"th e  ten tac les. were ten in number in ali the individuais examined. A  
im portânc ia  do numero dos tentáculos evidencia-se tam bem  pelo fa c to  de se 
achar m a n tid o  com o especie independente L o x o s o m a  n i t s c h e i  V ig. 
po r H arm er (1915, p. 20) e Daphne A tkins (1932, p. 386). Esta especie, 
esquecida na m onograph ia de C o ri (1936), distingue-se segundo a diagnose 
e as figu ras orig inaes (Vigelius 1882, p. 19 f. 4a-5), de L. s i n g u l a r e  
Kef. som ente pelo numero dos tentáculos e pelo hospedeiro. Do mesmo 
m odo, os 8 tentáculos do m ateria l de Santos já seriam suffic ientes para 
d is ting u il-o  de L. p e s. Accrescenta-se a isso a configuração do pé. O  
p ro longam ento  d ir ig id o  para o lado oral, na especie santense sempre .niti­
dam ente  desenvolvido, não se encontra em L. p e s. A  semelhança com o 
pé humano levou S chm idt (1878, p. 69, 72) á escolha do nome sc ien tifico  
do seu anim al. N ão se daria  o mesmo com a especie de Santos, cujo pé é
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approxim adam ente  rhom bico. Baseando, assim, no numero dos tentáculos e 
na fo rm a do pé a d iffe renc iação  dessa prim eira  Loxosom atida sul-am erica­
na de L o x o c a l y x  p e s  (O. Schmidt), separo-a especificam ente , de d i-
cando-a ao meu am igo Paulo Sawaya.
Bahia de Santos, Sangava, em ca. de 15 m de p ro fund idade , em uma 
esponja (Cornacuspongida) do genero M y c a I e (prof. Dr. W . A rn d t do  
Museu Z oo log ico  de Berlin det.).
Loxosom atoides evelinae, spec. nov (Est. V  — Fig. 2 A -C).
A  colonia, que cresce em B u g u l a  n e  r i  t i  n a  (L), consiste em um 
estolão (d iâm etro : 30 \ i ) segm entado, do qual se erguem perpendicu larm ente 
os zoécios. Segmentos estoloniaes providos de indiv iduos ram ificam -se em 
muitos casos, occorrendo até 4 ram ificações. O  com prim ento  dos segmen­
tos sem ind iv iduos varia m uito, ás vezes são m uito curtos e sempre alternam 
com os que possuem zoécios. Os pedunculos curtos e grossos somente raras 
vezes a ttingem  ou ultrapassam a longura dos cálices; frequen tem ente  sao 
consideravelm ente mais curtos. Acham-se cobertos po r cutícula grossa e 
rugosa, aculeada, encontrando-se os acúleos de pre ferencia  nos lados anal 
e d ista i. O  pedunculo tem , de baixo para cima, d iâm etro  quasi^ igual e 
acha-se p rov ido  de fib ras musculares longitudinaes. Estas são d ire itas e 
parallelas, fa ltando , po rtan to , fib ras obliquas.
O  calice, la tera lm ente um pouco com prido , é I V i vezes mais a lto  que 
largo. Todo o seu lado aboral acha-se coberto  por grande escudo cuticu lar, 
que se encurva tam bem  proxim alm ente sobre a zona m arginal do ou tro  
lado, de maneira que deixa livre no lado oral apenas um cam po approxim a­
dam ente em form a de raque tte  de pingue-pongue. DorsoMateralmente 
nota-se lige ira  constricção sym etrica do escudo, que assim se torna tr ia n ­
gular quanto ao seu corte  transversal. O  aspecto la teral lembra m uito o
de uma L e p a s. '
A lém  dos acúleos escassamente d istribu ídos sobre o escudo, nao se 
nota ne lle  esculptura especial. Os tentáculos são em numero de 8-10. O  
in testino sahe do estom ago ao plano mediano, po rtan to , no mesmo plano em 
que o esophago entra . A  colonia presente é fem in ina, contendo varios 
indivíduos até 6 embryÕes situados em bolsas incubadoras de ep ithe lio  a lto . 
Um ind iv íduo masculino pertence a uma outra colon ia ; os dois testículos 
d e lle  são sacculiformes e conteem  poucos esperm atozóides m aduros. 
Q uando o animal está com  os tentáculos dobrados para dentro, a m embrana 
do calice acha-se d ir ig id a  ob liquam ente  em d irecção dista i, resaltando para 
fó ra  uma papilla  côn iform e. Na tabe lla  seguinte fo i m edida em con fo r-
m idade com a posição do ind iv íduo respectivo na lamina, ora a largura, 
(a estensão dextro-sin istral), ora a pro fund idade  (estensão antero-posterior)..
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MEDIDAS (EM M IC R A ) DE 8 INDIVÍDUOS DE LOXOSOMATOIDES EVELINAE, 
SPEC. NOV., TO M ADAS EM OLEO DE CRAVO.
Com prim ento 
do calice
Largura do 
calice
Profundidade 
do calice
Comprimento 
do pedunculo
Largura do 
pedunculo
250 — 180 270 60
270 — 180 140 70
270 150 — 90 70
270 160 — 120 65
250 140 — 180 75
280 — 200 170 65
320 170 — 170 80
300 180 — 120 90
Bahia de Santos, nas rochas da Praiinha, em B u g u l a  n e r i t i n a  
(L.). Os E ctop rocta  cheilostom ata alludidos crescem em p ro fund idade  
menor de I m, onde se acham sujeitos ao m ovim ento das ondas, sem 
serem gera lm ente ba tidos pela ressaca. Da mesma biocenose proveem 
entre outras especies V i c t o r e l l a  s i b o g a e  Harm . e A r a c h n o i d e a  
e v e l i n a e  M arc. (Marcus 1937, p. 129, 130).
O  genero L o x o s o m a t o i d e s  (Annandale 1908, p. 14) pertence á 
fam ília  Pedicellim dae e abrang ia  ate agora 2 especies, L. c o I o n ia I i s. 
Ann. (I. c.) e L. l a e v i s  A nnandale (1915, p. 129), ambas das aguas ma­
rinha e salobra da costa orien ta l da India an terio r. A  especie actual dis- 
tingue-se po r muitos caracteres das anterio rm ente  descriptas, dos quaes 
sejam m encionados: esto lão segm entado (nas duas outras especies não seg­
m entado) e regularm ente ram ificado  (parcam ente ou não ram ificado ); pe­
dúnculo aculeado (sem acúleos no pedunculo); 8-10 tentáculos (c o I o n i a I i s 
12-16, l a e v i s  14); escudo en tre  os acúleos liso (em c o l o n i a l i s  re t i­
culado, em l a e v i s  sem acúleos); a largura do calice é m enor que
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es ensão an te ro -pos te rio r (pro fund idade) na nova especie, (m aior nas duas 
outras); a coroa ten tacu la r tem , quando encurvada para dentro, mesma 
d irecção ob liquam ente  para cima, como gera lm ente nas Pedicellin idae 
(na phase mencionada é parallela com o eixo long itud ina l do  calice como 
nas Loxosom atidae; Annandale 1908, p. 16; 1915, p. 130); o in testino sahe 
no plano m ediano do estom ago (la teralm ente em L. c o l o n i a l i s ;  1908, 
p. 14, f. 5); os testiculos são sacculiformes (ram ificados em L. c o l o n i a l i s ;  
1908, p. 18). Annandale descreveu ausência de septos no estolão de L. c o ­
l o n i a l i s  (1908, p. 14), concordando com isso o seu unico desenho do esto­
lão que se refere ao L. I a e v i s (1915, f. I ). Tal crescim ento é excepcional em 
Entoprocta  esto loniferos, e a segm entação do estolão na especie presente 
poderia  talvez recom m endar a sua separação generica das duas outras, 
visto  te r  sido co llocado em genero especial C h i t a s p i s  a t h l e t i c u s ,  
em v irtu d e  de d if fe r ir  a musculatura do pedunculo de L o x o s o m a t o i d e s  
(Annandale 1916, p. 16). A  especie nova, descoberta por minha esposa 
Snra. Da. Eveline du Bois-Reymond Marcus e dedicada a ella, distingue-se 
á prim eira vista de L o x o s o m a t o i d e s  l a e v i s ,  e, pelos caracteres 
mencionados, tam bém  n itidam ente  de L. c o l o n i a l i s .  Apresenta a 
occorrencia  de um L o x o s o m a t o i d e s  na bahia de Santos mais um 
exemplo da d is tribu ição  zonal dos generos dos Bryozoarios tropicaes.
A  s y s t e m a t i c a  dos Entoprocta não p rogred iu  pelas duas mono- 
graphias de C o ri (1929, 1936). O  segundo traba lho  repete a logica sub­
divisão p rinc ipa l de Hincks (1880), que distinguiu E ntoprocta solitários e 
coloniaes, mas, C o ri esqueceu de op pô r á fam ilia  Loxosom atidae Hincks 
1880 a 2a. fam ilia  Pedice llin idae Johnston 1847, assim fa ltando  esta no 
"Bronn dos Entoprocta ! A  omissão da 3a. fam ilia  U rnate llidae Annandale 
1915 deu-se talvez de liberadam ente, em bora pareça ella justificada, restricta, 
sem duvida, ao genero U r n a t e l l a  Leidy 1851. As passagens sobre 
L o x o s o m a t o i d e s  (Cori 1929, p. 60; 1936, p. 113) faliam  uma vez em 
estolão não segm entado, ou tra  vez em estolão segm entado, fa ltando  cada 
vez L. l a e v i s ,  achando-se mal in te rp re tada  a descripção de Annandale 
quan to  á posição da corôa ten tacu la r, escrip to  incorrectam ente  o lugar da 
proven iência  de L. c o l o n i a l i s ,  e confundidas as figu ras de L. c o l o ­
n i a l i s  e C h i t a s p i s  a t h l e t i c u s  (1929, f. 59 e 61; 1936, f. 66 e 
69). Os dois trabalhos fazem parte  de tra tados m otivadam ente  m uito es­
palhados e consultados po r le itores que não dispõem da litte ra tu ra  dos 
Entoprocta m uito  dispersa. E' incom m odo quando se póde usar somente 
com certo  cu idado a pa rte  especial de um liv.ro d 'este typo , a saber datas, 
nomes, diagnoses, figuras. Refere-se esta c ritica  nom eadam ente ao "Bronn" 
(C ori 1936).
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Ectoprocla.
Stomatopora major (Jo h ns t .) (Est. V II  —  Fig. 3 A-B)
A lecto  major Johnston 1847, p. 281 t. 49 f. 3-4.
A lec to  major A ld e r 1857, p. 46.
A lec to  major Busk 1875, p. 24 t. 17 f. 3-5.
A lec to  majqr J o lie t 1877, p. 94.
Stomatopora major Hincks 1880, p. 427 t. 58 f. 1-4 t. 61 f. I 
Stomatopora major Hincks 1884, p. 204.
Stomatopora major Lomas 1886, p. 181.
?Stomatopora major W aters 1887, p. 342.
S tom atopora major Nordgaard 1896, p. 3.
Stomatopora major C alvet «1896, p. 264.
Stomatopora major C alvet 1902, p .  74.
Stomatopora major C alvet 1902a, p. 39.
Stomatopora major Jullien & Calvet 1903, p. 112.
?Stomatopora major var. W aters 1904, p. 88 t. 8 f. 16.
Stomatopora major Kluge 1906, p. 50 f. 7.
Stomatopora major Norman 1906, p. 91.
Stomatopora major C alvet 1907, p. 461.
Stomatopora major Nichols 1911, p. 5.
Stomatopora major Nordgaard 1912, p. 14.
S tomatopora major Barroso 1912. p. 51,
Stomatopora major Levinsen 1914, p. 619.
Stomatopora major Barroso 1921, p. 77.
Stomatopora major O ' Donoghue 1923, p. 153.
Stomatopora major Prenant & Teissier 1924, p. 13.
Diaperoecia major O ' Donoghue 1926, p. 69.
Stomatopora major Nordgaard 1927, p. I.
Stomatopora major C alvet 1927, p. 37.
Oncousaecia major Canu & Bassler 1927, p. 40 t. I I  f. 3.
Oncousaecia major Canu & Bassler 1928b, p. 64.
Oncousoecia major Canu & Bassler 1930, p. 46.
Tubulipora major C alvet 1931, p. 23.
Stomatopora major Borg 1933, p. 517.
As colonias rasteiras adherem a A lgas molles e calcareas, Bryozoa, 
conchas, frequen tem en te  de Lam ellibranchiata m ortos encontrados em agua 
p ro funda , e pedras. N o  m ateria l presente as duas colonias encontradas 
cresceram  em bexigas natatorias de S a r g a s s u m .  Colonias adultas com ­
põem -se po r varios ramos chatos, d ivergentes do cen tro  commum, pe rto  da
124 ERNST MARCUS
ances+rula (disco prim ário ). Os ramos bifurcam -se irregularm ente, te rm i­
nando frequentem ente  claviform es. C ada ramo apresenta successão de 
numero variavel de zoécios, dos quaes 2-4 occorrem  no mesmo nivel trans­
versal. O nde a ca lc ificação é pouco fo rte , seja po r causa das condições 
do meio am biente, seja que se tra te  das partes jovens da colonia, os 
zoécios são contiguos, ao passo que são nas colonias intensam ente ca lc ifica ­
das immersos em massa calcarea commum, firm em ente  adherente ao subs­
tra to .
Os zoécios com pridos possuem d iâm etro  de 240-400 fx, a saber, 240 |x 
no m ateria l presente, 240-300 \x no m ateria l havaiano e 300-400 [X nas 
colonias dos G alapagos. Os zoécios são dispostos paralle lam ente, erguen­
do-se os seus tubos distaes, muitas vezes quebrados, em series ou em a lte r­
nação irregu la r pe rpendicu larm ente dos tubos de itados. O  d iâm etro  da 
abertura  oscilla en tre  140-200 (X, a saber, 200 [x nas colonias aqui em mão- 
e nas havaianas, 140-180 [x no m ateria l dos G alapagos. As paredes trans­
parentes dos tubos zoeciaes são providos de pseudoporos m uito  pequenos, 
sendo a transparência ev identem ente signal de se t ra ta r  nas nossas colonias 
de m ateria l v ivo no m om ento da fixação e de ca lc ificação fracam ente 
desenvolvida.
Os gonozoid ios frontaes apparecem  nas pontas dos ramos ou por baixo' 
da ram ificação, são estreitos proxim al e largos d ista lm ente. A utozoécios 
vizinhos estre itam  o gonozoid io , mas, o seu te c to  não se acha atravessado- 
por elles, porque o gonozoid io  não circum da os autozoécios por todos os 
lados. A  superfície do te c to  gonozoid ia l possúe grandes pseudoporos den­
samente dispostos. O  oeciostôm a (tubo do gonozoid io) approxima-se no 
m ateria l aqui em mão ao autozoécio centra l e d ista i; na figu ra  de Hincks- 
(1880, t. 58 f. I), o oeciostôm a occupa posição quasi centra l no gonozoidio.. 
A pesar de ser quebrado o tubo  do gonozoid io do nosso m a te ra l, o seu 
bo rdo  mostra-se de ta l maneira encurvado que é possivel reconstru ir aber­
tura (oeciopóro) d ir ig id a  para o lado fron ta l, não para cima (o lado dista i).
A  base das colonias presentes parece achar-se na phase in icia l do 
desenvolvim ento da base adhesiva commum. A inda se distinguem  clara­
m ente as series longitudinaes form adas pelas porções prox.maes dos tubos 
zoeciaes. Mas, já se notam faixas calcareas transversaes estendidas sobre 
o lado basal in te iro . Os grandes pseudoporos regular e densamente dis­
postos das faixas basaes d iffic iím e n te  poderiam  exercer a funcção ord inaria  
dos pseudoporos, a saber, respiração e nutrição (Borg 1926, p. 198, 201); 
poder-se-ia antes pensar em conducção do calcio dissolvido que cim enta a 
colonia ao substrato.
Recife, barra de Serinhaen, em S a r g a s s u m  do mar raso.
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A pesar da longa lista das referencias dada aqui, que sem duvida 'nem 
•mesmo está com pleta, os nossos conhecimentos sobre a especie quasi acabam 
com Hincks (1880). Das f ig  uras modernas nenhuma contem  gonozoid io , 
sendo a de Kluge (1906) característica para m ateria l intensamente c a lc if i­
cado, a de Canu & Bassler (1927) mais semelhante ao m ateria l actual de 
ca lc ificação  fraca. Q uanto  á separação dos generos S t o m a t o p o r a  e 
T u b u l i p o . r a ,  re firo -m e a Borg (1926, p. 275, 476). Segundo o c rité rio  
do crescim ento geralm ente uniserial em S t o m a t o p o r a ,  a especie 
actual deveria ser collocada no gen. T u b u l i p o r a ,  mas, tendo  Borg 
mesmo ( 1933) conservado o nome S t o m a t o p o r a  para m a j o r  (Johnst.), 
parece conveniente po r em quanto continuar assim.
Não deveria ser de itada  ao esquecim ento a caracterisação dada por 
Johnston (1847, p . 281), cujo livro é uma mina d 'ou ro  em attestações do 
intenso interesse pessoal que o preclaro scientista dedicou aos seus ob je ­
ctos: o especime jovem e não ram ificado parece-se á lagrim a que desce
pela face ap ta com paração esta que fu rte i do meu am igo o Rev. Dr. 
Landsborough Refere-se isto á d ila tação distai, visivel, p. e., na f ig . 3 
da est. 17 de Busk (1875), indicada por Hincks (1880, p. 427) com o sendo 
m uito  característica.
O  m ateria l an ta rc tico  de W aters  (1904, I. c.) não deveria ser tom ado 
em consideração na resenha geograph ica em v irtude  da abertura m uito 
estre ita  (120 p.) dos seus zoecios. Dá-se o mesmo com os especimes plio- 
cenicos da Nova Zeelandia (W aters 1887).
D istribu ição geograph ica : Da reg ião arctica estende-se na costa am e­
ricana pa c ifica  para o sul a té a reg ião de Vancouver, as ilhas de Haw aii e 
os G alapagos, mas até agora não fo i ve rificada  no lito ra l canadense ou 
norte -am ericano a tlan tico . Nas costas europeas fo i encontrada desde a 
N oruega até o m ar M ed ite rrâneo  Occidental em toda  a parte , excepto o 
m ar Báltico. Conhece-se do A tla n tic o  subtropical, a saber das Canarias,. 
das ilhas do C abo Verde e dos Açores. O ccorre  em algas do lito ra l su­
perio r, com o tam bem  em pro fund idades até 1250 m.
M embranipora tuberenlata (Bosc) (Est. V I —  Fig. 4A -B ).
M em branipora tuberculata Marcus 1937, p. 33 t. 5 f. 12.
M ate ria l crescido em algas do lito ra l de Recife (Pernambuco) mostra 
2-4 pentezinhos calcareos pedunculados internos ( p ), prim eiram ente  des- 
c rip tos  em especimes de Ango la  (W aters • 898, p. 675), cuja funeção até 
agora ignorada possivelmente poderia  ser esclarecida pelo estudo de ind i-
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viduos viventes. Talvez sirvam para a conducção dos musculos re trac to res 
d o  po lyp id io , como fo i supposta ta l funcção de espinhos semelhantes em 
N e l l i a  o c u l a t a  (H arm er 1926, p. 244). Mas, occorrendo os pente- 
zinhos nem sempre em M . t u b e r c u l a t a ,  esta funcção não poderia  
de ixa r de ser somente accessoria. Espaços chitin icos ( c ), isentos de cal­
c ificação , fo ram  assignalados em M em bran ipo ridae  pela p rim eira  vez por 
N itsche (1871, p. 6-7), no seu estudo fundam enta l sobre M . m e m b r a- 
n a c e a  (L.). C onsiderou estes espaços como articu lações que possib ilitam  
aos zoécios pa rtic ipa rem  no m ovim ento do seu substrato p re fe rid o  ( L a m i ­
n a r i a )  nas ondas, sem que se quebrem . Na especie presente, form ações 
semelhantes fo ram  discutidas po r W ate rs  (I. c.) e Kluge (1914, p. 664). 
Permanece chitinosa e fina  a ectocysta de M . t u b e r c u l a t a  nos pontos 
onde se toca uma parede transversal com uma long itud ina l. Separam-se 
po r isso nas colonias mortas, já no in ic io  da decom posição da matéria 
organ ica , os zoécios de ta l m odo que as paredes transversaes separadoras 
de dois zoécios successivos e a pa rte  proxim al das paredes lateraes se man- 
teem  coherentes com a parede fron ta l calcarea. C ertam en te  não se tra ta  
nos espaços ch itin icos de pontos quebrados pela ag itação  do mar, como fo i 
supposto po r W ate rs  (1898, p. 676), mas, de verdadeiras articulações, como 
descrip tas po r N itsche em M . m e m b r a n a c e a ,  onde se encontram 
distantes das paredes transversaes.
Fortem ente desenvolvidos são no m ateria l de Recife, além dos pente- 
zinhos, tam bem  os espinhos internos ( e ), irregularm ente ram ificados, que 
se ajustam a form ações semelhantes de C o n o p e u m  c o m m e n s a l e  
>(Marcus 1938, p. 16) e que, como estas, provisoriam ente poderiam  ser 
In te rp re tados  como absorventes do calcio da agua do mar.
Para com p le ta r a classificação de um traba lho brasile iro (Gliesch 1925, 
p . 58 t. 9), seja frizado  que a M e m b r a n i p o r a  spec." alli m encionada 
é  M . t u b e r c u l a t a  (Bosc).
Conopeum commensale Kirkp. & Metz. (Est. V I  —  Fig. 5A-B, 6V
Conopeum commensale K irkpatrick & Metzelaar 1922, p. 985 t. I f. I, 4-7, 9.
Conopeum commensale Marcus 1937, p. 35 t. 5 f. 13.
Conopeum commensale Marcus 1938, p. 16 t. 3 f. 6A-6C.
Centenas de colonias d 'esta especie, m uito commum no m ar razo da 
bah ia  de Santos e nas praias vizinhas, obrigam -nos novam ente a d iscu tir sua 
v a ria b ilid a d e  e relação com outras especies. Nem sempre se ve a coales­
cência dos tubérculos da gym nocysta que caracterisa o m ateria l o rig ina l e os
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zoécios adultos até agora figu rados do lito ra l de Santos. E' claro que taes 
tubérculos, quando separados, tornam  d iff ic il a separação da especie de 
C o n o p e u m  r e t i c u l u m  (L.) e ainda mais de M e m b r a n i p o r a  
t u b e r c u l a t a  (Bosc), especies igualm ente occorrentes na bahia de 
Santos (Marcus 1938, p. 13; 1937, p. 33).
São caracteres d is tinctivos im proprios, porque frequentem ente  ausenter/, 
en tre  C . c o m  m e n s a i e  e C.  r e t i c u l u m ,  os espinhos ch itin icos ra  
mem brana fron ta l de C . c o m m e n s a I e; se occorrerem , definem  bem  
C . c o m - m e n s a l e .  Do mesmo modo é inconstante a apparencia de duas 
areas circulares, claras po r causa da fa lta  de ca lc ificação, na reg ião d ista i 
da parede basal de C . r e t i c u l u m  (W aters 1898, p. 679 t. 48 f. 14). 
Os espinhos da cryp tocysta  de C . r e t i c u l u m  (Est. VI Fig. 7) nem 
sempre se acham desenvolvidos (Marcus 1938, t. 2 f. 5B). Por ou tro  lado 
pódem  as depressões triangulares em C . r e t i c u l u m  manter-se cobertas 
pelos tec tos convexos e salientes de modo que quasi a ttingem  o ty p o  da 
figu ra  5B, que mostra C . c o m m e n s a l e  com pequenos tubérculos não 
confluentes.
A o  que parece, são as medidas zoeciaes o unico c rité rio , absolutam err 
te  seguro para a d iffe re n c ia ç ã o » de C . c o m m e n s a l e  e C.  r e t i ­
c u l u m .  Seja considerada como altura do zoécio a d istancia entre as suas 
paredes basal e fron ta l, como longura a d istancia entre as paredes proximaf 
e d ista i. Está, então em C . c o m m e n s a l e ,  a a ltura do zoécio para c 
sua longura com o I está para 2 e como I para 5 em C . r e t i c u l u m .  
São, po rta n to , as paredes lateraes m uito mais altas em C . c o m m e n s a l e  
que em C.  r e t i c u l u m .  C orrespondentem ente, são mais chatas as 
crostas form adas po r C . r e t i c u l u m  e, po r via de regra, de ca lc ifica ­
ção mais fraca . C om o exemplo typ ico , c ito  das varias colonias da bahia 
de Santos as m edidas seguintes:
C . r e t i c u l u m ,  longura: 600-700(1; a ltura 140 pi; C . c o m m e n  
s a I e, longura: 500-600 pi, a ltu ra : 250-300(1.
Com  a d is tincção entre C . c o m m e n s a l e  e M e m b r a n i p o r a  
t u b e r c u l a t a  (Bosc) K irkpa trick  & M etzelaar (1922, p. 985) não se 
im porta ram  m uito , considerando-a fac illim a . Tal, porem, absolutam ente não 
se dá, com o se evidencia logo pelo fa c to  que uma alta au toridade , a quem 
fo i enviado o m a te ria l" (i. é, de C o n o p e u m  c o m m e n s a l e ) ,  iden­
t if ic o u  a especie com o M e m b r a n i p o r a  t e h u e l c h a  (d O rb .) O  
nome a ttr ib u id o  ao m ateria l faz suppôr que fo i W a te rs  que o teve em mão. 
Conhecem -se as suas razões para supprim ir o nome t u b e r c u l a t a  
(W aters 1898, p. 675), com o tam bem  as opin iões contrarias de N orm an 
(1909, p. 827) e de m uitos outros autores (veja a lista dos synonymos: 
Marcus 1937 p. 33). M e tte n d o  ao lado essa d ivergência  de opin iões sobre
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a nom enclatura, devemos rea lçar que W ate rs  não considerou M. t  u b e r- 
c u I a t  a (Bosc) e M . t e h u e l c h a  (d 'O rb .) como especies d iffe rentes, 
mas, sómente abandonou o p rim eiro  nome, por se achar unido a uma 
diagnose insuffic iente, desprovida de figu ra  accom panhadora. K irkpatrick 
e M etzelaar, po r ou tro  lado, tra tam  de M . t u b e r c u l a t a  e de 
M.  t e h u e l c h a ,  com o se fossem duas especies d istinctas (1922, p. 985, 
986-987 t. I f . I I , 12) d iffe renc iando , porém , o C . c o m m e n s a l e
unicamenfe de M . t e h u e l c h a .  Mas, com o expuz anterio rm ente  (Marcus 
1937 p. 35), a M . t e h u e l c h a  Kirkp. & M etz. não é a  M. t e h u e l c h a  
d 'O rb .,  mas, sim M. h y a d e s i  Jull. Sem duvida, é fac il, d is tingu ir 
C . c o n r í m e n s a l e  de M.  h y a d e s i ,  mas, pelo con tra rio , m uito d iff ic il 
separar C . c o m m e n s a l e  de M.  t e h u e l c h a  (d 'O rb .) ( =  t u b e r ­
c u l a t a  Bosc).
C aracte r, ao meu ver, de certa im portância  é fo rnec ido  pelas placas 
em roseta term inaes, havendo uma serie de uniporosas (septulas) em 
M . t u b e r c u l a t a  e duas placas m ultiporosas em C . c o m m e n s a l e .  
C om o fo i ind icado por Kluge (1914, p. 665) e H a rm er (1926, p. 209-210), 
a serie das septulas term inaes de M. t u b e r c u l a t a  póde ser descon­
tínua no centro, de maneira que se form am  dois grupos separados, cada 
um situado em um lado da parede term inal. H arm er considera o typ o  de 
com m unicação interzoécial fo rm ado por dois grupos de septulas "apenas 
distinguive l de duas placas m ultiporosas" Sendo que a placa em roseta 
m ultiporosa se acha de lim itada  da parede restante por um n itid o  contorno 
oval ou c ircu lar (Fig. 6), não posso concordar com ple tam ente com a op in ião 
c itada  de H arm er. Q uanto  á M . t u b e r c u l a t a  de Valparaiso, do 
Museu Britannico, com duas placas em roseta m ultiporosas (H arm er 1926, 
p. 209) na parede term inal, acho que a classificação talvez necessite de 
uma revisão. Provem a M e m b r a n i p o r a  h y a d e s i ,  m encionada por 
K irkpatrick & M etzelaar sob o nome de M. t e h u e l c h a  (d 'O rb .) (veja 
acima) justam ente tam bem  de Valparaiso. Nem nos materiaes de 
M . t u b e r c u l a t a  da bahia de Santos e de Recife, nem em uma 
colonia da nossa collecção, do mar do Sargasso, po rtan to , da localidade 
typ ica , encontram os term inaes placas em roseta multiporosas.
M. t u b e r c u l a t a  possúe cryp tocysta  distai mais larga que 
C . c o m m e n s a l e ,  entendendo-se assim a boa observação de H arm er 
(1926, p. 209) na diagnose de M . t u b e r c u l a t a :  "opercu lo  não com ­
pletam ente d is ta i" A  ca lc ificação da parede basal, lige iram ente desenvol­
vida em C . c o m m e n s a l e ,  ausente em M . t u b e r c u l a t a ,  con tribue 
tam bem  para a d iffe renc iação  das especies. E' claro que toda  essa dis­
cussão seria supérflua, quando se tra fa r  de d is tingu ir as rendas brancas, 
delicadas, compostas pelos zoécios rectangulares de M . t u b e r c u l a t a
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sobre S a r g a s s u m  b a c c i f e r u m  das crostas castanhas, m ulti-estrati* 
■ficadas e com pactas, form adas pelos zoécios ovaes de C o n o p e u m  
c o m m e n s a l e  sobre conchas e outros substratos solidos. Mas, em 
v ir tu d e  da occorrencia de um bloco unico da gym nocysta proxim al em
M . t u b e r c u l a t a  (K irkpatrick & M etzel aar 1922, t. I f. I I) e de dois 
tubércu los separados em C . c o m m e n s a l e  (Fig. 5), não é mais possível 
contentar-se com a distinçção simples notada por Canu & Bassler (1925, 
p . I I )  no fim  da sua descripção de M e m b r a n i p o r a  f u s c a
( =  c o m m e n s a l e ) :  d iffe re  da M e m b r a n i p o r a  t u b e r ­
c u l a t a  pela presença de um grosso tubércu lo  proximal e não de dois 
tubérculos distantes um do o u tro " A o  passo que em C . c o m m e n s a l e  
esta á altura do zoécio para a sua longura como I está para 2, está em 
M . t u b e r c u l a t a  (m aterial de Recife, v. p. 113) como I para 5.
Não posso, fina lm ente, deixar de chamar a attenção dos especialistas 
sobre a semelhança entre C . c o m m e n s a l e  e M e m b r a n i p o r a  
d e n t i c u l a t a  (Busk 1856, p. 176 t. 7 f. I, 2) do lito ra l tro p ica l da costa 
pa c ifica  am ericana (Hastings 1930, p .  707). Evidencia-se a semelhança
a llud ida  mais pela diagnose que indica a de lim itação dos zoécios por 
estre ita  linha castanha ( =  chitin ica) e nos tubérculos proximaes (um ou
dois!) do que pelas figuras a lgo geraes.
Thalamoporella evelinae} spec. nov. (Est. V II  —  (Fig. 8A -B ).
As colon ias crescem em algas e conchas. Nas algas as colonias ora 
fo rm am  crostas uni-estra tificadas, ora as camadas sobrepõem-se uma á outra 
occo rrendo  até laminas erectas, certam ente, pouco extensas. Tambem nas 
conchas se encontram  colonias uni- e p luri-estra tificadas. Os zoécios dispostos 
em series longitudinaes, b ifurcadas, são collocados em quinconcio e na m aioria 
possuem con figu ração  de rectângulos com pridos e estreitos; raram ente são um 
ta n to  mais largos. O  lado fron ta l é plano e se acha coberto  pela cuticula, 
resaltando-se somente os tubérculos pequenos das areas adoraes. A  c ryp to - 
cysta fron ta l, densam ente granulosa, é composta por estreitos bordos salientes 
e zona cen tra l deprim ida , p rovida de póros na região proxim al. Lateralm ente 
é Íngrem e o declive  do bo rdo  á cryp tocysta  centra l; proxim alm ente a c ryp to - 
cysta abaixa-se pouco a pouco, subindo ella da mesma maneira até a sua 
côncava m argem  dista i, onde, po r causa da elevação successiva, não se form a 
pon te  suborific ia l d is tinc ta  nos zoécios sem oécios.
As duas opesiulas são asymetricas, a tting indo , na m aioria dos casos am ­
bas a parede basal, onde, po r via de regra, as suas linhas de inserção se unem. 
D este modo, form a-se tubo  com ple to  em redor da bainha ten tacu la r. Rara­
130 ERNST MARCUS
mente occorre inserção basal somente de uma opesiula ou de ambas, sendo 
em taes casos as linhas de inserção abertas e, quanto aos porm enores va ria ­
dam ente configuradas. Vêem-se na Fig. 8B alguns casos de inserção unila­
te ra l e um de inserção b ila te ra l, sem união centra l. Encontram-se taes va­
riações da inserção especifica princ ipa lm ente  na zona de gem m ação da co- 
lonia, evidenciando-se pelas phases de transição presentes que se inicia d 'esta 
maneira o con tacto  das opesiulas com a parede basal nos zoécios jovens. 
Com  a ca lc ificação  progressiva, dá-se norm alm ente a confluência das duas 
inserções nos zoécios adultos.
A  opesia é quasi o rb icu la r e de proporções m uito  variaveis. A  estre ita 
orla calcarea que circum da o o rifíc io  Sobrepõe-se ao zoécio seguinte. O  oper- 
culo tem  bordos dista i e lateraes reforçados e escleritos basaes muitas vezes 
com ple ta ou approxim adam ente unidos no centro . Das espiculas internas 
occorrem  quasi exclusivamente agulhas de m arcar ("compasses"), sendo raros, 
em muitos indiv iduos ausentes os arcos ("bows, "cu rves", "ca lipers"). A v i- 
cularias fa ltam . Nos espaços interzoeciaes e nas b ifurcações das series longi- 
tudinaes dos zoécios apparecem  frequentem ente  zoécios aberrantes, despro­
vidos de opercu lo, po lyp id io  e cryp tocysta  centra l, como foram  observados 
em posição idên tica  em T h a l a m o p o r e l l a  g o t h i c a  (Bsk.) var. p r o - 
m i n e n s  Lev. (Marcus 1938, p. 23). Os oécios volumosos, de brilho mate 
de pérolas, são lisos, notando-se sutura long itud ina l no meio, e nos dois herni- 
spherios lige ira  esculptura concêntrica provinda da ca lc ificação successiva. Os 
operculos do gonozoécio e oécio são typ icos nada m ostrando de' pecu lia rida­
des. Encontram-se até 6 embryões den tro  de um oécio, tendo ve rificad o  
W ate rs  ( 1909, p. 124, 142) até 3 no gen. T h a l a m o p o r e l l a
Bahia de Santos, ilha das Palmas, em algas do m ar m uito raso; ilha de 
S. Sebastião, ca. de 100 km. ao norte de Santos, em conchas de M a r g a -  
r i t i f e r a  r a d i a t a  (Leach) (coll. Lange de M orretes).
Das especies do genero T h a l a m o p o r e l l a  mencionadas por Levinsen 
(1909, p. 178 e seguintes), somente duas, a saber, T h  l i o t i c h a  (O rtm .) 
e T h  h a r m e r i  Lev. mostram união basal das inserções opesiulares. T h  
l i o t i c h a  ( I.  c., p. 179-181) possúe curtos escleritos basaes do operculo, 
não unidos no meio, espiculas dos dois typos, agulhas de m arcar e arcos e 
fina lm ente areas adoraes lisas, desprovidas de quaesquer saliências. Em T h. 
h a r m e r i  ( I .  c., p. 186-188) occorrem  póros pyrifo rm es nos oécios e os 
operculos são approxim adam ente triangulares, não semicirculares, com o na 
especie presente. Desde a synopse de Levinsen fo i pub licado po r b larm er 
(1926, p. 289-306) o mais im portan te  traba lho  acerca de T h a l a m o p o  
r e l i a  Especies de inserção basal contínua das duas opesiulas não se encon­
tram  no m ateria l estudado por H arm er. M u ito  valiosas são as suas obser­
vações ( I.  c., p. 305) acerca das variações da inserção opesiular em T h
BRYOZOARIOS M ARIN H OS BRASILEIROS -  III - 13 1'
g o t  h i c a (Bsk.) var. p r o m i n e n s  Lev. Estas variações devidam ente  re­
fe ridas tam bem  po r mim (Marcus 1937. p. 54) não abrangem  o caso da 
linha contínua transversal form ada pelas duas opesiulas. Isto é m uito  im p o r­
tan te , visto que se approxim a a nova especie em varios outros caracteres a 
T h  g o t h i c a  var. p r o m i n e n s .
Os póros da cryp tocysta  centra l, presentes especialm ente na m etade
proxim al, a a ltura da opesia que se acha con tida  3 até 4 vezes na longura
do zoécio, os escleritos basaes do operculo unidos no centro e o bo rdo  crenu- 
lado do seio da opesia, são taes elementos concordantes em Th. e v e I i- 
n a e  e T h  g o t h i c a  var. p r o m i n e n s  D ifferenças sem duvida de
im portânc ia  secundaria, verificáve is nas regiões orific iaes das duas especies, 
são: corcovas adoraes menores em T h  e v e l i n a e  e ausência de ver­
dade ira  ponte sub-orific ia l na nova especie. C a rac te r d is tinc tivo  de p r i­
meira ordem  entre as duas especies apresenta-se pelo ty p o  de inserção da 
cryp tocys ta  opesiu lar na parede basal. Linha contínua idên tica com a en­
con trada em T h  e v e l i n a e  fo i descrip ta de uma especie p rov iso ria ­
m ente Innom inada de St. Helena (Marcus 1938a, p. 205), cujo operculo,
porém , possúe escleritos basaes m uito  curtos e cujas espiculas internas appa-
recem em dois typos, a saber, agulhas de m arcar e arcos presentes em 
proporções numéricas approxim adam ente iguaes. T h  l i n e a r i s  (Canu & 
Bassler 1929, p.  152) distingue-se pela longura (850-900 |i) dos seus zoécios. 
e pelo crescim ento uniserial sem delongas da nova especie. T h . d i z o d o- 
e n s is  (Sakakura 1935, p. ! 4) possúe tam bem  zoécios m uito longos (830-920 p) 
e bo rdo  recto  da opesia. D ’este m odo revelam-se as duas especies descri- 
ptas desde a publicação de H arm er sem averiguação da linha de inserção 
opesiu lar dis ti netas da presente que ded ico  'á minha esposa Exma. Snra. D... 
Eveline du Bois-Reymond Marcus.
Ncllia oculata Busk (Est- V I I I  — Fig. 9A-C).
Nellia oculata Busk 1852, p. 18 t. 64 f. 6, t. 65 (bis) f. 4.
Nellia oculata Sm itt 1873, p. 3 t. I f. 53-54.
Nellia oculata P.H. M a cS illiv ray  1880, p. 51 t. 49 f. 5-5b.
Nellia oculata Busk 1884, p. 27.
Farcimia oculata W aters 1909, p. 167.
Neliia tenella Levinsen 1909, p. 120 t. I f. 13a-13e.
Farcimia oculata W aters 1913, p. 489 t. 67 f. 8-9.
Nellia oculata Osburn 1914, p. 191.
Nellia oculata Canu & Bassler 1920, p. 196 t. 82 f. 6-10.
Nellia oculata Marcus 1921, p. 5.
Nellia oculata Marcus 1922, p. 423.
Nellia oculata Canu & Bassler 1923, p. 55 t. 2 f. 5-7.
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Nel|ia oculata Harm er 1926, p. 240 f. 3 B, D; 4 A, B, t. 14 f. 18.
Nellia oculata Osburn 1927, p. 125.
Nellia oculata S rave ly  1927, p. 91 t. I I  f. 2.
Nellia oculata Canu & Bassler 1928, p. 26.
Nellia oculata Canu & Bassler 1929, p. 185 t. 5. f. 12-13.
Nellia oculata Hastings 1932, p. 410.
As colonias erectas albugineas (nos líquidos de fixação) ou vitreas ra­
m ificam -se com m uita regu laridade d icho tom icam ente , alcançando altura até 
25 mm. Erguem-se de um estolão raste iro fixo ás algas, esponjas, Hydrozoa 
ou conchas. Com  in tervallos variaveis bro tam  colonias secundarias do esto­
lão. C ada colonia acha-se com posta po r successivos segmentos separados 
po r articu lações chitin icas. C ada segm ento representa uma columna fo rm a­
da por qua tro  series de 1-12 zoécios dispostos a lte rnadam ente, quer dizer, 
os zoécios oppostos são situados em niveis iguaes, os zoécios confinantes, 
em niveis d iffe ren tes  (Fig. 9C). Os segmentos in feriores (proximaes), mais 
velhos da colonia, são mais curtos que os superiores (distaes) nas pontas livres 
do crescim ento.
Os zoécios oblongos, rectangulares, mas de cantos arredondados, pos­
suem cam po de abertura  oval, proxim alm ente do opercu lo apertado  pelos 
dentes suspensores. Estes são productos da cryp tocysta , aliás minuscula nos 
bordos lateraes e somente desenvolvida proxim alm ente, onde form a meia lua 
estre ita , finam ente granulada. A  gym nocysta lisa e saliente circum da o cam ­
po de abertura . O  opercu lo a longado, re fo rçado  distai e lateralm ente, é 
p ro v id o  de escleritos proximaes, rectos, que não se tocam  no meio da m ar­
gem proxim al. V isto do lado distai, o opercu lo, quando aberto , mostra-se 
a largado  nos seus bordos livres por uma chapa ch itin ica interna (veja o oper­
culo do zoécio B da Fig. 9 C). A  com m unicação inter-zoecial dá-se por sep- 
tulas, i. é, placas em roseta uniporosas, havendo uma na parede dista i, uma 
na parede proxim al e duas em cada parede lateral (Fig. 9 B, s). Ha 11-12 
tentáculos.
No cam po proxim al da gym nocysta, encontram-se em posição symetrica 
nos dois lados as avicularias, cujas camaras se estendem para dentro  até o 
cen tro  do segmento. Nas suas paredes lateraes internas occorrem  espinhos, 
que entram  na cavidade do cystid io  autozoecial sobreposto. Esta se torna 
m uito  estre ita quasi tubu lifo rm e, entre as avicularias, achando H arm er (1926, 
p. 244) possivel funccionarem  os espinhos avicularigenos como ordenadores das 
fib ras  do musculo re tra c to r do po lyp id io . A  ponta externa e d ista i da cama- 
ra da avicularia é saliente e ob liquam ente  truncada, sendo situada no decliva 
d 'esta ponta a abertura oval, cuja m etade in fe rio r é occupada pela m andibula 
sem icircular ou triangu la r. C om o é m uito pequena a mandibula, m edindo 
6-10 p, o seu d iâm e tro  maior, fa la H arm er em avicularia vestig ia l e, real­
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mente, não poderia  de fender e fficazm ente a colonia contra quaesquer M eta- 
zoa. Ignora-se tam bem  a funcção da janella coberta  po r membrana, que se 
nota na reg ião proxim al de todas as avicularias. Levinsen (1909, p. 120) 
disse que a hl se orig inam  as fib ras radiculares, mas, no m ateria l aqui presente, 
ta l não se dá. Em concordância com S m itt (1873, f. 53), vê-se na Fig. 9C  a 
origem  da fib ra  rad icu lar (r) na parede fron ta l do zoécio, entre as avicularias 
e independentem ente d'ellas. Nas regiões proximaes da colonia os segmen­
tos são envolvidos po r varias fib ras radiculares que se fixam ao substrafo.
W ate rs  (1913) descreveu os segmentos princip iantes de colonias secunda­
rias erguidas do esto lão rasteiro, semelhantes ás de B u g u í a  t u r r i t a  
(Des.) com o sendo tubos calcareos sem cam po de abertura . Em cada co lo­
nia secundaria ha geralm ente 3-4 de taes segmentos successivos unidos po r 
articu lações chitinicas, sahindo de cada tubo 4 fibras radiculares para os 
qu a tro  lados.
Os zoecios fe rte is  não se distinguem  dos estereis pela largura. O  seu 
oécio é endozoécial e fo rm ado  po r um sacco situado na região distai da pa­
rede basal. Endo- e ecto -oécio  calcareos cobrem, á maneira de capuz, o 
sacco, notando-se frequentem ente  no ecto-oécio  uma janella transversal não 
ca lc ificada .
Nas bifu rcações origina-se cada um dos dois novos segmentos em um 
dos dois zoécios in ferio res (Fig. 9C ,A ) e um dos superiores (B). Tal origem  
ob li qua produz posição algo to rc id a  dos novos ramos, cujos planos não são 
dispostos pe rpend icu larm ente  sobre os planos do precedente segmento qua- 
drangula r. O  zoécio-filha C, fo rm ado pelo zoécio-mãe A , exhibe a gym no- 
cysta e as avicularias dispostas de ta l maneira que prolongam  exactam ente 
o segm ento precedente  á b ifu rcação. Pela flexão do tubo  ch itin ico  (t), o r i­
gina-se a d irecção d ive rgen te  do ramo novo, lem brando este tub o  estructuras 
correspondentes nas Scrupoce lla riidae. O  campo de abertura do ind iv iduo  
C  é m enor que o dos zoécios communs e desprovido de operculo, tratando-se, 
po rta n to , de kenozoécio. O  ind iv iduo seguinte da mesma serie é o autozoécio 
normal G . O  zoécio-mãe superior B em itte  2 tubos chitin icos (t'), m uito mais 
finos que o tub o  t. Um dos tubos V  continua no lado opposto do kenozoé­
c io  C  com kenozoécio semelhante, visivel no novo ramo esquerdo em vista 
la te ra l (Dr), no ramo d ire ito  da fren te  (D). Na serie de D e D ' a colonia 
continua com um autozoécio normal (H). C onsiderando os kenozoécios C  e 
D com o anterio res e posteriores respectivam ente o autozoécio E seria o exte r­
no em relação á ram ificação . A  origem  de E dá-se po r um dos tubos finos 
(t'), ambos o rig inados do zoécio-mãe superior (B). O  zoécio in ic ia l da 4.a 
serie dos novos ramos, que é a inferna, começa sem tub o  ch itin ico , sendo c 
zoécio respectivo (F) en ta lado entre os kenozoécios C  e D'
Recife, barra de Serinhaem, em algas no mar raso.
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O  nome generico F a r c i m i a Fleming 1828, u s a d o p o r  W ate rs  para 
a especie actual, não póde ser m antido, porque é synonymo de C e l l  a r i a  
Eli. Sol. 1786 (Johnston 1847 p. 365, nota; H a rm er 1923, p. 308). C e l  
l a r i a  t e n e l l a  Lamarck (1816, p. 135) não póde ser id en tificada  ce rta ­
m ente com N o c u l a t a  nem com qualquer ou tra  especie erecta e 
articu la ta , recom m endando-se asssim abandonar o nome t e n e l l a  com ple­
tam ente  (W aters 1913, p. 490; H arm er 1926, p. 242).
C om o já fo i salientado por H arm er (1926, p. 245), N o c u l a t a  mos­
tra  descontinu idade singular na sua d is tribu ição . A  costa occidenta l da 
Á fr ic a  é quasi incogn ita  quanto á sua bryozoofauna, mas o lito ra l da reg ião  
do C abo da Boa Esperança é bem explorado, de m odo que a ausência da 
especie notável n'esta reg ião póde ser considerada como certa . A  occor- 
rencia de N e l l i a  o c u l a t a  na ilha de Heard, na costa m erid ional da 
A ustra lia , e no m ar sulchinez (Am oy, Hastings, I. c.), mostra que está m uito  
longe de ser uma especie stenotherm a da agua quente, e não deveria ser
chamada "uma especie tro p ic a l"  (Canu & Bassler 1929, I. c.). As tem pe ra ­
turas m oderadas do lito ra l sul-africano não sign ificariam  uma barre ira  para 
a d is tribu ição  de N e l l i a  o c u l a t a  A  occorrencia de N e l l i a  o c u l a  
t a  no m ar Verm elho e no M ioceno in fe rio r do Egypto talvez indiquem  de ­
pender a sua d is tribu ição  actual da Tethys te rc ia ria . N e l l i a  o c u l a t a  
é com o poucas especies de Bryozoarios, fac ilm ente  d istinguive l e chama logo 
a a ttenção durante o sortim ento de qualquer m ateria l colleccionado. Justi­
fica-se assim inclui-la nos exemplos dados po r Ekman (1935, p. 80-84) para 
e luc idar as relações entre a fauna do lito ra l do A tlâ n tic o  occidenta l trop ica l 
e do Indo-Pacifico occ identa l. Os achados na reg ião do N ordeste da A m e­
rica do Sul são de interesse especial no sentido da theoria  de. Ihering, que 
considerou esta reg ião como um re fug io  da fauna das Indias occidentaes 
durante o Plioceno e o in ic io  do Pleistoceno (Ekman 1935, p. 104).
D istribu ição geograph ica : Bahia; go lfo  do M exico; F lorida; Indo-Pacifico
occ iden ta l: do mar Verm elho e da costa da A fr ic a  orien ta l ingleza para o 
sul a té as ilhas de C roze t e Heard , Ind ico centra l e arch ipe lago malayo, Phi- 
lippinas e até A m oy  (estreito de Formosa), costas meridionaes, orientaes, occ i­
dentaes (Sharks Bay, R. H a rtm eyer leg.) e septentrionaes da A ustra lia . Do 
mar raso (5 metros e menos) a té  1.000 m.
Hippothoa divaricata Lmx. (Est. V I I I  —  H g . 10).
H ippothoa divaricata Lamouroux 1821, p. 82 t. 80 f. 15, 16.
Catenicella d ivaricata Blainvilie 1834, p. 462-463.
H ippothoa lanceolata Couch 1844, p. 102 t. 18 f. 6.
H ippothoa d ivaricata Johnston 1847, p. 291 t. 51 f. 3-4.
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H ippo thoa  divaricata Busk 1852, p. 30 t. 18 f. 3-4 (H . dub ia ).
H ippothoa patagonica Busk 1852, p. 30 t. 17 f . I.
H ippo tha  patagonica Busk 1859, p. 24-25 t. I f. 5.
M o llia  hyalina forma divaricata Sm itt 1867, p. 17, I 12 t. 25 f. 86-87.
H ippothoa divaricata Hincks 1880, p. 288 t. I f. 2, t. 44 f. 1-4.
H ippo thoa divaricata Lomas 1886, p. 176.
H ippo thoa patagonica Jullien 1888, p. 30 t. 4 f. 2-4.
H ippo thoa divaricata P. H. M acG illivray 1889, p. 320 t. 187 f. 8-9.
H ippo thoa divaricata Jelly 1889, p .  I l l  (synonymia).
H ippothoa divaricata Hartiilton 1898, p. 196.
H ippo thoa divaricata Jullien & Calvet 1903, p. 86, 144.
H ippo thoa divaricata W aters 1904, p. 53 t. 7 f. 3.
H ippothoa divaricata Nordgaard 1906, p. 87.
H ippo thoa divaricata Nordgaard 1906a, p. 15.
H ippo thoa divaricata Robertson 1908, p. 296 t. 2 1 f. 59-60.
H ippo thoa divaricata Nichols 1911, p. 22.
H ippo thoa divaricata Osburn 1912, p. 235 t. 24 f. 26-26a.
H ippo thoa divaricata Levinsen 1914, p. 583.
H ippo thoa d ivaricata Friedl 1917, p. 238.
H ippothoa divaricata W aters 1918, p. 20 (synonymia).
H ippo thoa  d ivaricata Nordgaard 1918, p. 52.
H ippothoa divaricata O ' Donoghue 1923, p. 180.
H ippothoa divaricata Prenant & Teissier 1924, p. 13, 20.
H ippothoa divaricata O ' Donoghue 1925, p. 101.
H ippothoa divaricata Canu & Bassler 1925, p. 22.
H ippothoa divaricata O ' Donoghue 1926, p. 99 t. 4 f. 36.
H ippothoa divaricata Canu & Bassler 1928, p. 77 t. 28 f. 7.
H ippothoa divaricata C alvet 1931, p. 76.
H ippothoa divaricata Borg 1933, p. 530 (synonymia a rc tica ).
?H ippothoa ?divaricata Sakakura 1935, p. 18.
As colonias vítreas, prateadas, ou m ate-brancas como pérolas, incrus­
ta m  algas, Hydrozoa, Bryozoa, conchas, nom eadam ente de Lam ellibranchiata, 
mas, tam bem  de G astropoda e Brachiopoda (Busk 1855, p. 254), Ascid ias e 
pedras. Os zoarios compõem-se de series distantes de zoécios, regular ou 
Irregu la rm en te  ram ificadas (forma t y p i c a  Hcks.), podendo orig inar-se uma 
■nova successão de zoécios na parte  distai ou la teral dos velhos zoécios. 
O nd e  occorrem , p. e., 1-3 zoécios novos no bo rdo dista i de um velho e, alem 
d'isso, talvez, linhas de zoécios orig inadas la teral e asym etricam ente nos velhos 
ind iv iduos, form am -se redes com plicadas sem clara po la ridade do crescim ento 
da colon ia. Realiza-se con figuração regular da colonia, quando esta consiste 
em com pridas linhas uniseriaes unidas po r ramos lateraes, que sahem nos 
do is  lados oppostos dos zoécios fo rm ando ângulos rectos com elles.
Na form a c o n f e r t a  Hcks. que cresce especial ou talvez exclusiva­
m ente (Johnston 1847. I. c.) em algas, os zoécios acham-se agrupados mais 
densam ente, fo rm ando até crostas coherentes de indiv iduos contiguos. Pó-
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dem sahir de taes aggregações linhas de zoécios uniseriaes em form a de 
raios, que po r sua vez pódem  confundir-se po r ramos transversaes.
C onfo rm e a densidade da associação dos zoécios, varia a con figuração 
d 'e lles: nas successões uniseriaes são pedunculados, n itidam ente  d iffe renc ia -
dos em pedunculo proxim al tub u lifo rm e  e porçëo dis+al, ov ifo rm e que contem  
o po lyp id io . Nos conjunctos mais coherentes, os pedunculos são curtos ou 
mesmo ausentes, assumindo os zoécios fe ição fusifo rm e ou pyrifo rm e. A  
parede fron ta l é lisa ou finam ente sulcada transversalm ente. A lém  d 'isso, 
póde ser do tada  de quilha ("ca rina ") média long itud ina l, que se estende nos 
zoécios pedunculados tam bem  sobre o tubu lo  proxim al (forma c . a r i n a t a  
Norm .). Na fo rm a p a t a g o n i c a  Bsk. as paredes são grossas e os sulcos 
ligeiros das outras form as se acham substituídos por verdadeira  annelação.
O  o r ific io  zoécial é orb icu lar, com excepção da margem proximal, recta, 
que é prov ida  de um seio ("sinus") centra l. Este fa lta  nos indivíduos fe m i­
ninos (Fig. 10, 9 ) e na ancestruia (a). A  ancestrula póde, como mostram 
as figuras c itadas de Jullien (1888), apresentar aspecto d iffé re n te  da Fig. 
10, a saber, possuir cam po de abertura orb icu lar, c ircum dado por espinhos. 
O nde apparece um tubércu lo  sub-orific ia l na parede fron ta l, como nos dois 
zoécios superiores do lado esquerdo da Fig. •0, esta saliência esconde o seio 
o r ific ia l. A  parede fron ta l tem, segundo Levinsen (1909, p. 274-275), ca­
rac te r de gym nocysta desprovida de qualquer membrana de cobertura .
Avicu la rias fa ltam . Das camaras de póros, visiveis sem preparação espe­
cial nos dois lados dos zoécios, originam -se tubos de com m unicação in ter- 
zoéciaes. Os indiv iduos femininos, ás vezes um pouco menores que os auto- 
zoécios communs, em outros casos (p.e. na form a c o n f e r t a  Hcks.) de 
tam anho igual, possuem volumosos oécios globosos, que pódem ser providos 
fron ta lm en te  de uma g ibba  oblonga disposta centra l ou mais proxim alm ente. 
Ás vezes a g ibba  faz parte  de uma costella long itud ina l (O 'D onoghue 1926).
Recife, barra de Serinhaem; em algas do mar raso.
Apesar de te r sido confund ida a especie, talvez occasionalmente, com 
H d i s t a n s  P H. M acG . (•= f l a g e l l u m  Manz., Marcus 1937a. 
p .  213), como fo i ind icado  por Hincks (1880) e Levinsen (1914), ella deve 
ser considerada como cosm opolita. A  var. a r c t i c a  separada po r Kluge 
(1906, p. 39) não fo i m encionada particu larm ente  por Borg (1933). A  syno- 
nymia acima com pilada não pre tende ser com pleta, mas visa apenas com p le ta r 
a lista das citações já existentes e assim jus tifica r a indicação zoogeographica 
no seguinte. Das figuras de Jullien (1888) colloquei an terio rm ente  (Marcus 
1937, p. 79) t. 4 f. 1-4 na synonymia de H h y a l i n a  (L.), approve itando  
agora da op po rtun idade  para c o rr ig ir  essa indicação. Somente a fig . I re fe ­
re-se á Ff h y a l i n a  (L.), ao passo que 2-4 devem ser reunidas com H
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d i v a r i c a t a  Lmx. H . l a n c e o l a t a  G ray  1831 fo i incluída na synonymia 
da especie actual em v irtud e  da op in ião de summa au toridade contem porânea,
G . Johnston (1847, p. 292). H l o n g i c a u d a  Fischer (1870, p. 349),
considerada por Hincks (1880, p. 288) e Je lly  1889, p. 112) como synonymo
de H d i v a r i c a t a  Lmx., é, segundo Jullien & C a lve t (1903, p. 86), 
A e t e a  r e c t a  Hcks., i. é, A  s i c a  (Couch), desprovida da porção
erecta do cystid io .
D istribu ição geograph ica : C osm opolita , da região arctica até a an tarc tica .
Da zona das marés até 1.829 m de pro fund idade .
Pasythca tu lip ifem  (Eli. Sol.) (Est. V II I  —  Fig. 11 A, C; 
Est. IX  —  Fig. 11B).
Cellarla tu lip ife ra  Ellis & Solander 1786, p. 27-28 t. 5 f. a, A.
Sertularia tu lip ife ra  Linné-Gmelin 1791, p. 3862 n.° 72.
Pasythea tu lip ife ra  Lamouroux 1816, p. 156 t. 3 f. 7, a.
Liriozoa caribaea Lamarck 1816, p. 133, n. I.
Pasythea tu lip ife ra  Lamouroux 1821, p .  9 t. 5 f. a, A.
Pasythea tu lip ife ra  Lamouroux 1824, p. 67 t. 3 f. 7a.
Tuliparia tu lip ife ra  de Blainville 1834, p. 485 t. 83 f. I.
Pasythea tu lip ife ra  Busk 1884, p.. 5.
Pasythea tu lip ife ra  Marcus 1938, p. 37 t. 9 f. 20.
M ate ria l mais rico d'esta rara especie fo i agora encontrado crescido no 
tubo vazio de um verm e (Polychaeta), possib ilitando com ple ta r as diagnoses an­
terio res quanto aos caracteres zoariaes e zoeciaes. A  base commum da colo- 
nia é form ada po r um estolão chato, ligeiram ente ca lc ificado  e irregularm ente 
ondulado, como fo i desenhado na bôa figu ra  orig ina l. D ah i sahem, com a r t i­
culações chitin icas, os ramos, em que os zoécios se orig inam . C om o já fo i in ­
d icado  po r Hincks (1881 p.  157), os prim eiros ou Ínfimos segmentos, que com ­
põem os ramos, frequentem ente  são desprovidos de zoécios. No m ateria l de 
Hincks os segmentos são mais grossos que nas colonias presentes. Estas mos­
tram , além disso, ram ificações lateraes dos segmentos, não mencionadas por 
Ellis & Solander e Hincks. Taes ramos lateraes sahem com base ch itin ica , mas, 
sem camara especial do respectivo segmento, proxim alm ente da origem  das 
duas triades de zoécios. As triades originam -se em camaras proem inentes 
em que são im plantadas por meio de um tubo  ch itin ico .
Os zoécios do m ateria l presente mostram frequentem ente  o curto  espi­
nho ap ica l, no tado po r Hincks e ausente na nossa prim eira  tr ia d e  descrip ta  
an te rio rm ente  (Marcus 1938, p. 37). O  operculo, que lembra o de C a t e -  
n i c e l l a  c o n t e i  é p rov ido  de esclerito marginal, inserindo os musculos 
occlusores no te rço  dista i. O  pôster menos fo rtem en te  ch itin izado fecha a 
abertura  (a chamada vanna) do espaçoso sacco com pensatorio . O  orific io*
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Total dos zoécios nas nossas colonias é m aior em com paração corn as outras 
dimensões zoeciaes que no m ateria l de Hincks. Os póros dos zoécios sëo 
■côniformes e irregu larm ente  dispostos. Os zoécios são revestidos po r uma 
ep itheca.
N o m ar raso do lito ra l da ilha de Santo Am aro , pe rto  de Santos.
Q uan to  ao anno (1816) da publicação tan to  de P a s y t h e a  Lamouroux 
como de L i r i o z o a  Lamarck as indicações de Canu & Bassler (1928, p.
150) e de Bassler ( 1935, p. 140, 164; 1936, p. 161 sob G e m e l l i p o r i n a )  
variam , até na mesma pagina (Canu & Bassler 1929, p. 436). Para ev ita r 
discussões futuras seja assim lem brada a exposição de Busk (1884, p. 5) e 
.m antido o nome do genero no sentido d 'elle .
Escharina krampi Marc. (Est. IX  —  Fig\ 12A-B).
Escharina krampi Marcus 1937a, p. 216 fig . 17 A-C .
A  colonias são prateadas ou cinzentas, no m ateria l aqui em mão algum 
ta n to  vitreas, transparecendo os po lyp id ios de verde claro atravez das pa­
redes frontaes m ediocrem ente calc ificadas. Os zoarios incrustam com uma 
cam ada substratos solidos, sendo os zoécios de configuração approxim ada- 
mente rectangu lar ou arredondados. A  esculptura, un iform em ente desenvol­
v id a  em zoécios e oécios, consiste em covinhas e gibbazinhas, tornando-se as 
gibbazinhas mais notáveis no m ateria l de St. Helena, em quanto que as covinhas 
são mais n itidas nas colonias presentes, menos intensam ente calc ificadas. São 
isentos de esculptura os arredores do o r ific io  e as camaras das avicularias. 
O  o rific io , desprovido de espinhos, possúe la rgo seio proxim al, de lim itado  
por dentes suspensores acuminados. Os musculos occlusores inserem no escle- 
r ito  m arginal do opercu lo que fecha o oécio e se acha concordantem ente' 
desenvolvido em autozoécios communs e em zoécios providos de oécios. As 
avicularias, raras no m ateria l presente, são situadas ao lado do o rific io  ou 
um pouco mais proxim alm ente, fo rm ando a camara uma proem inência bas­
tan te  convexa. A  m andibula esbelta, ponteaguda e lige iram ente encurvada, 
•dirige-se para dentro, i.é, em d irecção medial. Os oécios volumosos são um 
pouco mais largos que altos e resaltam fron ta lm en te  sem que sejam, porém, 
n itida m en te  dem arcados da parede do zoécio subjacente, i.é, o zoécio dista i.
Ilha de São Sebastião (ca. de 100 km. do norte de Santos) em 4 m de p ro ­
fun d id ad e ; bahia de Santos, G uaru já em concha lançada á praia.
Reencontrando essa especie ha pouco descrip ta pela prim eira  vez de 
S t. Helena, ilha oceanica m uito  d istante do lito ra l paulista e de condições
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m esologicas com ple tam ente d iffe ren tes do mar calmo e quente da praia do 
Som brio , onde E . k r a m  p i  agora fo i verificada, a classificação tinha de 
ser rigorosissima. Levou a minha Senhora ao exame dos pormenores ana­
tôm icos cujo resultado inesperado fo i o descobrim ento de uma unica glan- 
dula oral tan to  no m ateria l o rig ina l como nos especimens de S. Sebastião. E' 
o  prim e iro  achado de glandula oral im par e especialmente interessante, po r­
que, nas avicularias, a glandula tida  por homologa ás oraes sempre é im par.
47 ,4%  das especies verificadas de St. Helena foram  reencontradas no
lito ra l paulista. Mas, n este calculo, acham-se incluidas especies vastam ente
distribu idas. Assim a alta porcentagem  de especies idênticas sem delongas não 
jus tifica ria  conclusões zoogeographicas, precarias no A tlâ n tic o  m eridional, em- 
quan to  se ignora de tod o  a bryozoofauna da A frica  Occidental.
D is tribu ição geograph ica : St. Helena em ca. de 36 m e 46 m de p ro ­
fun d id ad e .
Schizoporella horsti (O sb .) (Est. IX  —  Fig. 13).
Schizoporella horsti Osburn 1927, p. I27f. 3-5.
Schizoporella horsti Marcus 1937, p. 87; 1938, p. 39.
A m p lo  m ateria l de colonias viventes de São Sebastião (ca. de 100 km. 
do  norte de Santos) pe rm ittiu  p repa rar as estructuras chitinicas, ainda não 
publicadas. Nota-se agora semelhança considerável entre o opercu lo de 
h o r s t i  e o d e  S m i t t i n a  s i g n a t a  (W aters 1889, p .  17), novam ente 
f ig u ra d o  po r Anna B. Hastings (1932, f ig . I2D, E no texto, p. 430). O  op e r­
culo de h o r s t i  é fracam ente chitin isado, descrevendo Canu & Bassler 
{1929, p. 309) o opercu lo de L a c e r n a  s i g n a t a  (W at.), sendo m uito 
tenue e de preparação d iff ic il.  O  esclerito do m ateria l de s i g n a t a  do 
G rande Recife de Barreira (Queenslandia) é contínuo, em h o r s t i  de São 
Sebastião in te rru p to  e os pormenores do esclerito na reg ião do poster d if-  
fe rem , se bem que inconsideravelm ente. Ind icando a autora certa variação 
quan to  á con figu ração do esclerito, as d iffe renças alludidas tornam -se menos 
s ign ifica tivas  ainda. A lém  disso, Anna B. Hastings indica variação do peris- 
tôm a. Deste m odo a descripção da situação m uito  pro funda da rimula, i.é 
do seio o rific ia l, no m ateria l das Philippinas (Canu & Bassler, I. c.), inade­
quada ao m ateria l de S. Sebastião, possivelmente não contem  ca racte r decisivo 
de separação. Sendo pequeno o augm ento usado para as figuras dos espe­
cim ens das Philippinas (t. 42 f. 10, I I), não possib ilita  juizo d e fin itiv o  sobre a 
relação entre h o r s t i  e s i g n a t a  Os zoécios do nosso m ateria l de 
h o r s t i  são um pouco maiores. As m edidas do o r ific io  são d iffe re n tes  em 
s i g n a t a  (m ateria l das Philippinas e da Queenslandia) e h o r s t i  sendo
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as de h o rs  t i  n itidam ente  maiores. A lém  disso, são iguaes a longura 
(d irecção proxim o-d istal) e a largura (d irecção dextro-sin istral) do opercu lo de 
s i g n a t  a ao passo que em h o r s t  i a longura é m aior que a largura.
Figura especial da m andibula de s i g n a t a  não existe; a de W ate rs  
(1889, t. 3 f. 5) é semelhante á avicularia de h o r s t i  Na photograph ia  
(t. 42 f. 10) do m ateria l das Philippinas, as avicularias acham-se irregularm ente 
retocadas, o zoécio proveniente do G rande Recife (Hastings 1932, f ig . I2E no 
texto) possúe m andibula da avicularia de largura igual em toda a sua extensão 
e arredondada na ponta. Em h o r s t i  , a m andibula estreita-se algum tan to  
para a ponta dista i. Se bem que este caracter, as medidas do o rific io  e as 
do operculo não recommendem sem delongas unir s i g n a t a  e h o r s t i  
não se póde negar que a especie do Indico e Pacifico Occidental e a do 
A tlâ n tic o  Occidental, ambas até agora somente encontradas nas aguas quentes, 
sejam m uito vizinhas. Em to d o  o caso, deveriam  ser • collocadas no mesmo 
genero. O  operculo não é do typ o  schizoporelloide, mas, tão  pouco, é 
sm ittino ide. Não somente a ausência de lyrula, que já 'na diagnose orig ina l 
causou d ifficu ld a d e  a W aters  quanto á posição generica de s i g n a t a  
(1889, p. 18), mas, tam bem  o operculo, ao meu ver, obsta á collocação das 
duas especies na fam ilia  Sm ittin idae. A li se encontra, por via de regra, 
d ire ito  o bo rdo proxim al do operculo, não havendo commummente valvula 
especial que feche o poster. A bs tra indo  da tenu idade do operculo e do seu 
esclerito, as duas especies m elhor poderiam  en tra r num genero das Escharel- 
lidae do grupo Schizoporellae (Canu & Bassler 1920, p. 335). Sendo os oper- 
culos dos zoécios ord inários os mesmos como nos zoécios providos de oécios 
o g e n .  S c h i z o m a v e l l a  (Canu & Bassler 1917 p. 40; 1920, p. 353; Has­
tings 1932, p. 415) não se presta para abranger h o r s t i  e s i g n a t a .
Canu & Bassler (1929, p. 308) collocaram  s i g n a t a  no genero L a  
c e r n a  Jull., e Sakakura (1935, p. 22) adop tou esta systematisação. As
especies recentes de L a  c e r n a  (Canu & Bassler 1920, p. 346), porém, são
todas m uito d iffe ren tes de s i g n a t a  e h o r s t i  p.e., são desprovidas de 
avicularias. Em L h o s t e e n s i s  (Jullien 1888, p. 48), geno typo de L a  
c e n n a  a com m unicação entre os zoécios realiza-se po r camaras de póros. 
Dos outros generos das Escharellidae, somente S c h i z o p o r e l l a  Hincks 
entra em questão, occorrendo em S e l m w o o d i a e  (W aters 1900, p. 
66) esclerito de inserção dos occlusores, d istante do bo rdo do opercu lo.
Gemelliporina glabra (Sm itt) (Est. IX  —  Fig. 14A. B ).
Sem ellipora glabra Sm itt 1873, p. 37 t. II f. 208-210 (non f. 207).
Gem ellipora glabra Busk 1884, p. 176 t. 25 f. 3.
Gem ellipora glabra Canu & Bassler 1928, p. 98 f. 16 t. 12 f. 1-7
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As colonias esbranquiçadas ou amarelladas são erectas e cylindricas. 
Crescem no m ateria l actual em S a r g a s s u m  sempre nos ângulos entre
0 eixo p rinc ipa l e os ramos lateraes do tha llo  plumoso da Fucacea. Na lite ­
ratura an te rio r não houve menção de substratos de G  g l a b r a  A  ances- 
tru la  é um zoécio do typ o  commum, m uito pequeno, mas, no restante sem cara­
cteres especiaes. Ella acha-se c ircum dada po r outros zoécios incrustantes, que 
form am  uma base irregularm ente estrellaria, com o avanço da idade disci- 
form e, da qual se ergue a arvorezinha escassa e d ichotom icam ente ra m ifi­
cada da colonia. O  m ateria l de Busk mostra ram ificação irregular. Tanto 
a haste princ ipa l como os ramos lateraes possuem igual d iâm etro  de ca. de
1 mm. No corte  transversal encontram-se em toda a parte  ca. de 6 zoécios 
dispostos com ligeira a lternação. Os zoécios jovens são volumosos e garra- 
faes, sendo a parede fron ta l p rovida de uma esculptura m artellada e de alguns 
póros marginaes. Além  disso acha-se coberta  po r fina ectocysta ch itin ica 
(epitheca, Marcus 1937. p.  I I ) .  Pela ca lc ificação progressiva desapparecem  
os lim ites interzoéciaes, de maneira que se torna lisa e grossa a superfic ie co­
lonial, pe rfurada somente pelos o rific ios  zoéciaes. O  o rific io  assemelha-se a 
um buraco de chave e é c ircum dado po r bordo liso e algo saliente, que re­
presenta um fraco peristôm a. Distai e la teralm ente o peristôm a é guarne­
c ido de 4-6 espinhos curtos, que são ôcos e na ponta frequentem ente um 
pouco encurvados. O rig inam -se em bases chitin icas. O  operculo amarello, 
po r ser fo rtem en te  chitin isado, possúe bo rdo re forçado no anter e nos dois- 
lados do poster, ficando  mais fraco  o bordo centra l do poster. Os musculos- 
occlusores inserem-se em escleritos rectos.
As avicularias de m andibulas quasi orb iculares e d irig idas  proxim al- 
mente, occupam  no m ateria l o rig ina l o cen tro  da parede fron ta l dos zoécios; 
nas colonias presentes a sua posição regular é inter-zoécial e ob liqua. As 
camaras das avicularias da zona de gem m ação teem form a de barrilzinho, 
desapparecendo, porém , a sua convexidade conform e a idade, quando a 
espessura crescendo das paredes aplaina a superfic ie.
Os oécios, ausentes no m ateria l actual, são salientes e providos de póros 
(Canu & Bassler). A  cobertura  calcarea u lte rio r deixa- livre apenas uma cen tra i 
janella c ircu lar, pela qual se vê o endo-oécio liso.
Recife, barra de Serinhaem, em m ar raso.
Tendo Anna B. Hastings (1932, p. 415) esclarecido que G e m e i  
l i  p o r  a S m itt tem  de ser ligada a G  e b ú r n e a  S m itt 1873, p. 35), 
quer entrasse na synonymia de P a s y t h e a  Lmx. (Busk 1884, p.  5), quer 
fosse m antida com o genero independente, fo i indispensável a in troducção  de
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um novo nome para o genero representado pela especie actual (Bassler 1936, 
p. 161).
A  d is tribu ição  actualm ente conhecida é restricta , mas, ainda descon­
tínua; os lugares de occorrencia no go lfo  do M exico são situados todos 
p e rto  da F lorida. A  ind icação "John Adam s Bank" segundo H arm er (1900, 
p. 254-255) refere-se ao Banco de V ic to ria , ao sul das ilhas Abro lhos.
D istribu ição geograph ica : Costa brasile ira : Estado do Espirito Santo
e Bahia; go lfo  do M exico, F lorida. Em pro fund idades entre 18 e 102 metros.
M astigophora pes-anseris (Sm itt)  (Est. X — Fig. 15A-C).
H ippothoa pes anseris Sm itt 1873, p. 42 t. 7 f. 159-160.
Escharina pesanseris Osburn 1914, p. 207.
Mastigophora pesanseris Canu & Bassler 1923, p. 172 t. 45 f. 10.
Mastigophora pesanseris Osburn 1927, p. 130.
Mastigophora pesanseris Canu & Bassler 1928, p. 133 t. 21 f. 9, t. 34 f. 4.
Mastigophora pes anseris Canu & Bassler 1928a, p. 96 t. 9 f. I
M astigophora pes-anseris Hastings 1930, p. 722.
Matsigohora (err. pro M astigophora) pesangelis (err. pro pesanseris) Sakakura 
1935, p. 31.
Mastigophora pes anseris Marcus 1937a, p. 219 f. 19.
As colonias quasi sempre pequenas e compostas por uma unica camada 
de zoécios, incrustam algas molles e calcareas, Bryozoa, conchas, pedras e 
outros substratos. São brancas quando conservadas, excepto uma indicação 
de especime verde (Canu & Bassler 1928, l.c.). Os zoécios são ovaes largos 
ou polygonos, lige iram ente  convexos e dotados de parede fron ta l lisa (Sm itt 
1873, l.c.) ou finam ente porosa. No m ateria l actual e no de St. Helena 
(Marcus 1937a, l.c.), os poros são simples, tendo descrip to  Levinsen (1909, 
p. 326), em colonias siamezas e outra de procedência igno ta , póros estrei­
tados, quer dizer, póros providos de rede minuscula fo rm ada por bastonetes 
calcareos, cuja ca lc ificação contínua resulta em confluência e d 'este m odo 
em ob turação do póro. A  parede fron ta l póde ser coberta po r camada 
calcarea secundaria do tada , como a prim eira , de póros finos.
O  o rific io  é quasi o rb icu lar, excepto o seio proximal longo e d ila ta do  na 
extrem idade. Os dentes suspensores que estreitam  o o rific io  foram  descriptos 
po r S m itt (1873, p. 43-44) como sendo denteados (f. 160), fa lando Levinsen 
(1909, p. 327) tam bem  em dentes cujos bordos são finam ente recortados 
em pontas. N o m ateria l actual, como nas colonias de St. Helena (Marcus 
1937a, f. 19), os dentes supensores são practicam ente  lisos, de m odo que
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esse carac te r ev identem ente varia. O  opercu lo é bem chitin isado, inserindo 
os musculos occlusores la tera lm ente den tro  do p ro p rio  bo rdo opercu lar, sendo 
a listra de inserção m uito  pouco saliente e curta. O  seio do o r ific io  é um 
ta n to  mais la rgo que o poster do operculo, notando-se no bo rdo  proxim al 
do an ter duas pequenas pontas lateraes. Por baixo do opercu lo se faz v e r 
arco vestibu lar calcareo, que orla o vestibulo, i. é, o trecho entre parede 
fron ta l e bainha ten tacu la r. A  certa distancia do o r ific io  ergue-se ba ixo 
peristôm a de bordos agudos distai e la teralm ente nos zoécios estereis, p ro ­
v ido  de espinhos que pódem ser um pouco d ila tados para cima. O  numero 
dos espinhos varia de 4-8, havendo nos individuos estereis geralm ente 7. nos 
ovice lligeros 6.
Os heterozoécios dispostos nos dois lados do o rific io  possuem camara 
oval, saliente, cujo cam po de abertura se acha subd iv id ido  po r vara calcarea 
transversal ("cross-bar" ' p iv o t"). Com o se vê do lado basal da colonia, a 
cavidade da camara do heterozoécio tem  ampla connexão aberta com a 
cavidade do autozoécio em que a musculatura poderosa do opercu lo trans fo r­
m ado do heterozoécio entra. A  con figuração geral d 'este opercu lo trans fo r­
m ado e a base d elle (W aters 1899, p. 12) lembram mais a m andibula daí 
avicularias que a cerda (flagello, "saeta") da vibracula, ao passo que o fa c t /-  
de sobresahir o operculo transfo rm ado da area opercu lar da camara poderia  
levar a denom inar o heterozoécio da especie presente de v ibracula (Levinsen 
1909, p. 46). No m ateria l actual fa ltam , como muitas vezes, os operculos 
heterozoéciaes; quando norm alm ente desenvolvidos (Fig. 15 C), parecem-se 
de certo  m odo com os pés das A na tida e  (patos e gansos). A  camara é 
chanfrada na ponta da reg ião opercu lar conform e a base fo rte  do operculo- 
transfo rm ado.
Dos oécios salienta-se somente a m etade fron ta l, coberta  po r pequena 
cupola calcarea lisa, frequen tem ente  connexa com o peristôm a. 'Mesmo nas 
pequenas colonias que da especie actual, po r via de regra, fo ram  encon­
tradas, os oécios são numerosos, havendo p.e. 12 no zoario aqui em m ão 
com posto po r 26 autozoécios. O  opercu lo do zoécio não fecha o oécio,. 
cujo o r ific io  se acha situado acima do bo rdo dista l do opercu lo zoécial.
A  ancestrula é um autozoécio a lgo m enor que os outros zoécios e ge ra l­
m ente sem heterozoécios, mas, aliás, normal e prov ida de 7 espinhos orific iaes,.
Ilha de S. Sebastião, ca. de 100 km. do norte de Santos e Itapem a (estado
de S. C a tharina), cada vez em L y r o p e c t e n  n o d o s u s  (C o lL
Lange de M orre tes); ca. de 15-20 m de p ro fund idade .
O  opercu lo  e a camara do heterozoécio, desprovida da chanfradurat 
d is ta i (Levinsen 1909, t. 18 f. 2a, 2c), distinguem  M. d u t e r t r e i  (Aud.)„
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em aguas brasileiras (Fernando Noronha) indicada po r K irkpa trick  (1888a. 
p. 504), de M . p e s  a n s e r i s .  M.  p a r v i s e t a  (Canu & Bassler 1928a, 
p. 98), descrip ta tam bem  da costa do Brasil, possúe opercu lo do heterozoécio 
em form a de cerda, de m odo que se distingue da especie actual. Q uanto  
ás relações entre M. p a r v i s e t a  e M.  d u t e r t r e i  (Aud.), abstenho-me 
de fo rm u la r op in ião d e fin itiva , aguardando a op po rtun idade  de encontrar 
m ateria l. M . s c o p a e  da reg ião bahiana parece bem caracterisada pela 
vassoura de espinhos orific iaes (Canu & Bassler 1928a, p. 97), ao passo que 
M . p o r o s a  (Smitt) do banco de V ic to ria , Estado do Espirito Santo, con­
siderada po r Canu & Bassler (1928, p. 134; 1928a, p. 93) como sendo es­
pecie independente, se approxim a m uito á M . h y n d m a n n i  (Johnston 
1847. p. 306; Hincks 1880, p. 281).
Das especies de M a s t i g o p h o r a  descriptas de outras regiões, 
considero S c h i z o p o r e l l a  d u t e r t r e i  var. f  o I i a c e a (Robertson 
1921, p. 55) como variedade de p e s - a n s e r i s  d istincta pela saliência 
suborific ia l, que 'ás vezes possúe avicularia . M g r a n d i c e l l a  (Canu & 
Bassler 1929, p. 414) mostra dimensões maiores que M p e s - a n s e r i s  
mas, duvido da necessidade da sua separação especifica, enunciando Sakakura 
(I. c.) a mesma op in ião. M h o n o l u l e n s i s  (Canu & Bassler 1927, p. 37) 
cuja iden tidade  com a especie de Busk (1884, p. 148), ao meu vêr, não é com ­
provada pelas descripções e figuras correspondentes, ta lvez possa ser m antida 
por causa do peristôm a duplo, mas, aliás, é m uito  parecida com M p e s -  
a n s e r i s .
D istribu ição geograph ica : Brasil, Bahia, costas centra l-am ericanas atlan- 
tica  e pacifica  (Co lom bia); A tlâ n tic o  orien ta l (M adeira) e centra l (St. Helena); 
m ar Verm elho; Ind ico Occidental (Providence), centra l (Ceylão), m eridional 
(M auritius) e orien ta l (Sião, Philippinas). Pacifico Occidental, G rande Recife 
de Barreira; ilhas de H aw aii. Pleistoceno in fe rio r do Japão. Em p ro fu nd i­
dades de 14-439 m.
4
Sw ittina  trispinosa (Johnst.) var. loxa  Marc. (Est. X —- Fig. 16).
Smittina trispinosa var. loxa Marcus 1937a, p. 225 f. 23C, 24.
As colonias, cor de m arfim , ou brancas, form am  no m ateria l abundante 
aqui em mão, crostas extensas sobre uma colonia de S c h i z o p o r e l l a  
p u n g e n s (Canu & Bassler), crescida livrem ente, como fo i figu rada  o r ig i­
nalmente (Canu & Bassler 1928, t. 27 f. 5) e reencontrada na bahia de 
Santos (Marcus 1937. p. 86). Os zoécios acham-se dispostos em geral assáz 
regularm ente em series longitudinaes, sendo a parede fron ta l ora lisa, ora
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granulosa ou provida de pequenas gibbas. No m aterial de St. Helena, as 
margens dos zoécios são guarnecidas com póros e as listras separadoras dos 
zoécios são fracas. Nas colonias de Santos, os póros marginaes tornam-se 
areolas de dimensões consideráveis e as listras interzoéciaes são bem sa­
lientes. No bo rdo superior do o rific io  2 espinhos, ou raram ente ate 4, 
pódem  apparecer; no m ateria l actual são raros. C  peristôma resalta-se 
nos dois lados do o rific io  á maneira de um collarinho de pontas triangulares, 
visiveis especialm ente em vista ob liqua. Proximalmente a chanfradura larga 
do peristôm a deixa ver a lyrula estre ita e alta e os dois dentes suspensores. 
As m edidas médias do operculo são 97 [X de largura, 83 [X de altura, varian­
do a largura entre 87 e 101 p,, a altura entre 76 e 87 (X.
No m ateria l o rig ina l ha uma pequena avicularia situada ob liqua e 
un ila teralm ente no peristôm a, d irig indo-se a esbelta mandibula ponteaguda 
para o lado dista i. Os zoécios de Santos mais ricos em avicularias mostram 
variação m aior quanto á disposição, á d irecção e ao numero das avicularias. 
A lém  das avicularias de m andibula triangu lar, das quaes até 4 pódem 
ap pa rece r em um unico zoécio, occorrem  avicularias com pridas, cuja man­
dibu la espatulada se d ir ig e  ob liquam ente para cima.
O  m ateria l de Santos, collecionado no in ic io  de outubro, po rtan to , na 
prim avera, acha-se com ple tam ente desprovido de oécios. Estes apresen- 
fam -se no m ateria l orig ina l providos de póros irregulares, mais numerosos 
que na typ ica  S. t r i s p i n o s a  (Johnst.). A  cobertura calcarea oecial 
salienta-se ás vezes fron ta lm en te  no bordo proxim al do oécio.
Bahia de Santos, no mar m uito raso.
A pesar das divergências alludidas entre o m ateria l de St. Helena e da 
bahia de Santos, a iden tidade  systematica, baseada nos caracteres do o r i­
fic io , do peristôm a e das medidas do opercu lo e dos zoécios, ao meu ver, 
está fó ra  de qualquer duvida. Q uanto  ao numero das avicularias a d -o rifi-  
ciaes e á transform ação de uma d'estas em avicularia de m andibula espatu­
lada, o m ateria l de Santos approxim a-se á S m i t t i n a  t r i p o r a  (Canu 
& Bassler 1929, p. 350), que deveria ser denom inada novamente, em v irtud e  
da pre-occupação do nome especifico (W aters 1904, p. 67; L ivingstone 
1928, p. 63). S. t  r i p o r a C . & B. possúe lyrula larga e baixa, em oppo-
■sição á estre ita  e a lta da var. I o x a. Os zoécios de S. t  r i p o r a C . & B.
teem  longura de 500-850 pi, m edindo os da var. l o x a  geralm ente menos
que 500 [X. Em essas especies da parente la de S m i t t i n a  t r i s p i n o s a  
(Johnst.), as m edidas dos zoécios e dos o rific ios  são taxonom icam ente
sign ificantes.
A  occorrencia  na bahia de Santos da var. l o x a ,  p rim eiram ente  en­
con tra da  na costa de St. Helena, enquadra-se bem no fa c to  resultante das
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nossas pesquisas, de uma semelhança evidente das duas bryozoofaunas. Das 
38 especies registradas de St. Helena 18 ou 47 ,4%  já se acham verificadas  
no lito ra l paulista.
D istribu ição geograph ica : St. Helena, 36-75 m de pro fund idade .
Microporella ciliata (Pall.) var coronata (A u d .) (Est. X  —  
Fig. 17).
M ateria l da costa pac ifica  norte-am ericana, que devo ao Snr. Lange de 
M orretes, possib ilita  estabe lece r até certo  ponto a synonymia intricada. 
d'esta fo rm a. Corresponde o m ateria l actual pe rfe itam ente  á diagnose de 
L e p r a l i a  c a l i f o r n i c a  Busk (1856, p. 310), cujas avicularias são si­
tuadas acima do ascoporo ou ao mesmo nivel com elle. O ccorre  igualm ente 
a saliência fron ta l, descrip ta  po r Busk, pela qual se produz a posição hori­
zontal do ascoporo. G ib b a  nos oécios e saliência zoecial m odificam  o
aspecto consideravelm ente, não obstante se tra ta r de M . c i l i a t a  var. 
c o r o n a t a ,  que tenho em mão, de Santos (Marcus 1937, p. 113) e St. 
Helena (Marcus 1937a, p. 113), de maneira que a região de Vancouver tem  
de ser incluida na resenha geograph ica da variedade presente. Zoogeogra- 
phicam ente, isto não corresponde m uito bem ao caracte r faunistico da 
reg ião de Vancouver, re la tivam ente pobre em elementos trop icaes e subtro- 
picaes (Ekman 1935, p. 215 e seg.).
O  m ateria l da C a lifó rn ia , descrip to  por Hincks (1880, p. 209, nota,, 
f ig . 9 no tex to  p. 210), possue ascoporo redondo occupado por placa c r i­
vada. A lém  d 'is to  os oécios são descriptos como sendo grandes, o que não
corresponde pe rfe itam ente  á M . c i l i a t a  var. c o r o n a t a ,  cujos oécios
geralm ente são menores em propo rção aos autozoécios que os da typ ica  
M . c i l i a t a .  Mais ainda se afasts M . c i l i a t a  var. c a l i f o r n i c a  
das ilhas da Queen C h a rlo tte  (Hincks 1883, p. 444 t. 17 f. 3) da especie 
actual pela esculptura do oécio e a posição proxim al das avicularias.
M i c r o p o r e l l a  c a l i f o r n i c a  (Robertson 1908, p. 281) possúe o 
ascoporo occupado po r placa crivada, descrip to  por Hincks (1880) do ma­
te ria l da C a lifó rn ia , e as duas av icu la rias . na mesma posição proxim al com o 
os especimes das ilhas da Queen C h arlo tte . A  synonymia ind icada p c !a 
autora norte-am ericana faz ver que considera as especies de Busk e H incks 
idênticas com a sua. C om o W ate rs  (1909, p. 143), ainda não posso con­
vencer-me d'isso, nom eadam ente por causa do ascoporo crivado . A  pos­
s ib ilidade de se approxim ar ascoporo semilunar orlado po r denticulos, com o 
occorre em M . c i l i a t a  (Pall.), pela ca lc ificação progressiva ao typ o  de
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e a l i f o r n i c a  (Hincks 1880, Robertson 1908), não se póde negar, mas, 
po r em quanto, não vi ta l transform ação. Tambem W aters  (1887a, p. 188} 
alludiu em ascoporo crivado como sendo caracte r especial.
Canu & Bassler (1923, p. 123) reunem as especies de Busk (1856), 
Hincks (1883) e Robertson (1908) e escrevem M e a l i f o r n i c a  Hincks, 
em bora mencionem Busk no p rim eiro  lugar na lista de synonymia.
O 'D onoghue escreve prim eiram ente (1923, p. 174) "M . e a l i f o r n i c a  
Busk" accentuando a relação estre ita  com a var e a l i f o r n i c a  de 
Hincks (1883) e a especie de Robertson; mais ta rde  refere-se ao m ateria l de 
Hincks e Robertson e escreve M i c r o p o r e l l a  e a l i f o r n i c a  H incks" 
(O 'D onoghue 1925, p. 103) e fina lm ente  (O 'D onoghue 1926, p. I l l )  deno­
mina o seu m ateria l M . e a l i f o r n i c a  (Hincks)" Provindo o m ateria l 
de O 'D onoghue em parte  da mesma localidade como o actual, a reunião 
das especies de Hincks (1880, 1883) e de Robertson (1908) com M. c i l i a t a  
(Pall.) var. c o r o n a t a  (Aud.) torna-se algo mais verosim il do que pensei 
an terio rm ente  (Marcus 1937, p.  114). M. t r a c t a b i l i s  (Canu & Bassler 
1930, p. 22), das ilhas dos G alapagos, ao meu vêr, entra na synonymia de 
M . c i l i a t a  (Pall.) var. c o r o n a t a  (Aud.).
Região de Vancouver, San Juan islands (State o f W ashington, U. S. A .) 
em M u r e x  f o l i a t u s  (M artyn) (Coll. Lange de M orretes).
D istribu ição geograph ica : veja Marcus 1937. p. 115.
A  de ona violacea (Johns t.) (Est. X — Fig. 18).
Lepralia violacea Johnston 1847, p. 325 t. 57 f. 9.
Lepralia violacea Busk 1854, p. 69 t. 87 f. 1-2.
Lepralia violacea Busk 1859, p. 43 t. 4 f. 3 a, b.
Lepralia p lagiopora Busk 1859, p. 44 t. 4 f. 5 a, b.
Lepralia violacea H eller 1867, p. 103.
Porina violacea Fischer 1870, p. 348.
Porina violacea Sm itt 1873, p. 30.
Porina plagiopora Sm itt 1873, p. 30 t. 6 f. 134-135.
Lepralia violacea Jo lie t 1877, p. 98.
Lepralia violacea W aters 1879, p. 34.
M icroporella  violacea Hincks 1880, p. 216 t. 30 f. 1-4.
Reptadeonella violacea Busk 1884, p. 179, 180.
M icroporella  violacea Lomas 1886, p. 175.
M icroporella violacea form  plagiopora Hincks 1887, p. 131.
M icroporella violacea W aters 1887a, p. 188.
M icroporella violacea K irkpatrick 1888a, p. 504.
M icroporella heckeli Je lly 1889, p. 184.
M icroporella  violacea W h ite legge 1889, p. 286.
M icroporella violacea var. p lagiopora K irkpatrick 1890, p. 16.
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M icroporella  Heckeli C a lvet 1900, p. 150, 168 etc. t. 7 f. I , t. 8 f. 15. 
Adeonellopsis violacea var. plagiopora Philipps 1900, p. 440.
M icroporella  Heckeli C a lvet 1902, p. 39.
M icroporella  Heckeli Calvet 1902a, p. 20
Reptadeonella violacea Norman 1903, p. 104.
Adeonella insidiosa Jullien & C alvet 1903, p. 54 t. 6 f. 4.
M icroporella  violacea Canu 1904, p. 21 t. 34 f. 25-26.
M icropore lla  Heckeli W aters 1905, p. I I .
M icroporella violacea form plagiopora Thornely 1905, p. I 12.
M icroporella  Heckeli C alvet 1907, p. 404.
Adeona insidiosa C alvet 1907, p. 408.
M icroporella violacea form plagiopora Thornely 1907, p. 188.
Reptadeonella violacea Norman 1909, p. 296.
Adeona violacea Levinsen 1909, p. 283 t. 14 f. la - lg .
Reptadeonella violacea Nichols 1911, p. 19.
Adeonella insidiosa Barroso 1912, p. 30.
M icroporella  Heckeli Barroso 1912, p. 62.
Adeona violacea Osburn 1914, p. 199.
M icroporella Heckeli Barroso 1915, p. 415.
Adeona violacea & var. insidiosa Friedl 1917, p. 239.
Adeona Heckeli Barroso 1917, p. 498.
Adeona violacea Canu & Bassler 1920, f. 164 F (p. 554), f, 167 (p. 560;.
Adeona heckeli Canu & Bassler 1920, p. 560.
Adeona Heckeli C ipolla 1921, p. 136 t. 7 f. 16.
Adeonella insidiosa C ipolla 1921, p. 138 t. 7 f. 13.
Adeona heckeli Canu & Bassler 1923, p. 158 t. 24 f. 1-2.
M icroporella  violacea Prenant & Teissier 1924, p. 14.
Adeona Heckeli Canu & Bassler 1925, p. 50.
Adeona insidiosa Canu & Bassler 1925, p. 51.
M icroporella  Heckeli Calvet 1927, p. 14.
M icroporella Heckeli C a lvet 1927a, p. 4.
M icroporella Heckeli C alvet 1928, p. 7.
Adeona plagiopora Canu & Bassler 1928, p. 126 t. 23 f. ■it-5.
Adeona Heckeli Canu & Bassler 1928a, p. 93, t. 8 f. 5-6.
M icroporella violacea Frattarelli 1929, p. 385.
Adeona violacea Hastings 1930, p. 728.
Adeona heckeli Canu & Bassler 1930a, p. 66 t. 8 f. 14-17
Adeona Heckeli C a lvet 1931, p. 110.
Adeona insidiosa C alvet 1931, p. NO.
Adeonella Heckeli Canu 1931, p. 8.
M icroporella violacea Prenant 1931, p. 2, 5.
M icroporella Heckeli Neviani 1939, p. 38,
As colonias form am  crostas sobre varios substratos, geralm ente solidos, 
p. e., algas calcareas, C n ida ria  (coraes, G orgonaria), Bryozoa, tubos de
Polychaeta sesseis, conchas, pedras etc. Pódem tam bem  chegar a um 
crescim ento de expansões livres, compostas em geral por uma camada de 
zoécios, que, por via de regra, tam bem  form a as crostas. A  cor das co-
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Jonias vivas varia de purpura escura quasi preta, v io le ta  e carm im  ate cor 
de creme. M ate ria l m orto  e conservado perde a côr, tornando-se branco 
b rilhan te  po r se desfazer a membrana (epitheca) pre ta iridescente que 
reveste o esqueleto.
Os zoécios dispostos em quinconcio são chatos ou salientes d is ta lm ente  
(var. p l a g i o p o r a ] ,  variando a sua form a, que póde ser oval, rhom bica, 
ou ob longa —  polygonal. São ás vezes circum dados po r largas listras mar- 
ginaes e geralm ente de lim itados por numerosos poros dispostos nos bordos 
zoeciaes. Entre os póros encontram-se listras ou gibbas, podendo os póros 
desapparecer com ca lc ificação progressiva. Nos ângulos entre  os zoécios 
notam-se, ás vezes, nom eadam ente na var. i n s i d i o s a ,  kenozoécios tu- 
buliformes, fron ta lm en te  cobertos por membrana. A  parede basal dos 
zoécios é fracam ente ca lc ificada, firm em ente adherente ao substrato, ind i- 
cando-se as communicações inter-zoeciaes po r radioso desenho d iversico lor. 
Estas communicações compõem-se de 14-16 placas em roseta uniporosas 
(septulas), situadas na m etade distai de cada zoécio, ás quaes correspondem  
outros tantos buracos na m etade proximal.
No centro da parede fron ta l ou um pouco mais proxim alm ente encon­
tra-se o grande o rific io  do sacco com pensatorio (ascóporo). Norm alm ente 
occo rre  um unico arredondado ou oval, mas, ha tam bem  dois (var.
i n s i d i o s a )  ascóporos ou um semilunar. O  lugar do ascóporo acha-se 
m arcado por lige ira  depressão da parede fron ta l que é lisa ou finam ente  
granulosa.
O  o r ific io  p rim ário  do zoécio é sem icircular, lige iram ente  convexo no 
bo rdo  proxim al e desprovido de dentes suspensores. Com  excepção de 
estre ita  orla m arginal mais fo rtem ente  ch itin isadar é membranoso o opercu lo.
Em zoécios velhos nota-se na reg ião distai do opercu lo um ovalo de
chitina grossa. O  peristôm a estre ito  e a lto  cinge o o r ific io  de todos os 
lados; o o r ific io  secundário é mais la rgo que a lfo  e p rov ido  de bo rdo  p ro ­
ximal quasi recto. A  ancestrula é um menor autozoécio normal.
Na linha mediana da parede fron ta l está situada d ista lm ente do ascó­
poro a grande avicuiaria de m andibula triangu la r, ponte-aguda, cuja camara 
se encosta ao peristôm a. A  m andibula é um tan to  encurvada la teralm ente, 
d irig indo-se, porém , p rinc ipa lm ente  para cima. A  avicuiaria póde ser subs­
t itu íd a  po r kenozoécio tubuloso, ás vezes intum escido. Na var. p l a g i o ­
p o r a  ha avicuiaria ob liqua entre ascóporo e o r ific io . C om o nas outras 
especies da fam ilia  A deon idae , fa lta  tam bem  na presente vara calcarea
transversal ("cross ba r") no cam po de abertura  da avicuiaria .
Os gonozoécios singulares ou dispostos em grupos teem  approxim ada- 
m ente dup lo  tam anho dos autozoécios e póros marginaes mais numerosos. 
Possuem dois, e mais (Nichols 1911, I. c.) ascóporos confluentes e o r ific io
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largo, chato, transversalm ente oval. M uitas vezes a avicularia dos gonozoé- 
cios é substituída pelo kenozoécio, acima descrip to .
Ilha de S. Sebastião, ca. de 100 km. do norte de Santos, em L y r o p e c t e r t
n o d o s u s  (L.); (Coll. Lange de M orretes); ca. de 15-20 m de p ro fun­
d idade.
A  lista dos synonymos dada no precedente, em bora incom pleta, no­
m eadam ente quanto á litte ra tu ra  pa leonto log ica , todav ia , possib ilitará justi­
f ic a r a seguinte indicação da d is tribu ição  da especie. Q uanto  ao nome 
generico, a lista pe rm itte  ver que entre os especialistas predom ina desde 
Levinsen (1909) a systematisação in troduzida por elle, ao passo que está 
longe de reinar unanim idade acerca do nome especifico. Resulta isso da 
ind icação errônea do ca ta logo de Je lly  (1889, p. 184), que deu 1849 como- 
da ta em que fo i publicada a especie de Johnston. Acha-se isto em con- 
trad icção  com a sua p rópria  b ib liog raph ia  (Jelly 1889, p. 278), com o 
ca ta logo de Nickles & Bassler (1900, p. 504, 598) e as listas de H arm er 
(1915, p. 171) e da Snra. Hastings (1930, p. 735; 1932, p. 452). O  exem plar 
da 2.a ed ição da "H is to ry  o f the British Z oophytes" que tenho em mão, 
igua lm ente mostra a data 1847, no fron tisp íc io  ta n to  do I.° como do 2.°' 
volume. Sendo o p re fac io  da tado  de 6 de abril de 1847 e tendo, segundo 
Friedl (1917, p. 239), o traba lho  de Reuss (1847), em que fo i publicada* 
C e l l e p o r a  H e c k e l i ,  sahido em 29 de maio, a p rio rid ad e  de 
Johnston é fó ra  de duvida. Canu & Bassler (1923, I. c.) in iciam  a sua lista­
dos synonymos de A d e o n a  h e c k e l i ,  como escrevem, com ou tro  nome 
ainda, usado po r Lonsdale (1845) para m ateria l fossil, am ericano. A  pu­
b licação respectiva não tenho em mão, mas, acho podemos sem delongas 
neg ligenciar esse nome, não respeitado pelos proprios Canu & Bassler. 
Senão acom panhada por figu ra  indub itáve l, diagnose de m ateria l fossil por 
via de regra não tem  as qualidades necessárias para servir com o base da  
denom inação de uma especie recente.
Tendo Osburn (1914) encon trado colonias, cujos zoécios possuem avi- 
cularias dispostas de m odo in te rm ed iá rio  entre a posição de v i o I a c e a 
e p l a g i o p o r a ,  mesmo m ateria l un iform em ente de um ou ou tro  typo- 
(Canu & Bassler 1928) deveria ser denom inado A . v i o l a c e a  (Johnston). 
A o  meu ver, é recom m endavel p roceder como a Snra. Hastings (1930) e- 
co llocar A . p l a g i o p o r a  d irec tam ente  na synonymia de A . v i o l a c e a .
A  var. a de Hincks (1880, p. 216-217 t. 30 f. 3) parece á prim e ira  
vista m erecer gráo de especie independente ( i n s i d i o s a  Jull. C a lv .)r 
nom eadam ente em v irtude  do ascóporo duplo. Levinsen (1909, p. 284)r 
porém , ve rificou  a coalescência de dois ascóporos nos gonozoécios de es- 
pecimes providos de um unico ascoporo nos autozoecios e encontrou os-
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kenozoécios tub iform es, descriptos de i n s i d i o s a ,  tam bem  em v i o l á ­
c e a  que era com respeito aos outros caracteres typ ica . A  incorporação 
de  A . i n s i d i o s a  em A.  v i o l a c e a ,  realizada por Levinsen, fo i im pu­
gnada po r W ate rs  (1912, p.  494] e C a lve t (1931, p. III). Mas, W aters  
de ixa de m o tiva r a sua op in ião  con tra ria  á de Levinsen, e a unica d iffe -  
rença notada por C a lve t não existe. Disse ser A . i n s i d i o s a  exclusiva­
m ente a tlan tica , fa lta ndo  no mar M ed ite rrâneo , onde A . v i o l a c e a  e 
com m um . Friedl (1917, I. c.), porém, menciona entre os Bryozoa da A d ria  
tam bem  a var. i n s i d i o s a .  Por isso, prosigo m antendo a synonymia 
estabelecida po r Levinsen; mesmo a separação em nada m od ifica ria  a re­
senha geograph ica .
Esta abrange aqui tam bem  a Austra lia , mas, fo i, somente com certa 
hesitação que inclui A d e la ide  e Port Jackson. As referencias correspon­
dentes são Hincks (1880, p. 218) e W ate rs  (1887a, I. c.) respectivam ente, 
ambos certam ente de alta com petência. O  m ateria l de W aters  fo i mais 
uma vez pub licado po r W h ite le g g e  (1889, I. c.). Por ou tro  lado, não faz 
m enção de A . v i o l a c e a  a ampla litte ra tu ra  restante sobre os Bryozoa 
da A ustra lia ; fa lta , p. e., no cata lago da V ic to ria  (P H. M a cG illiv ra y
1887) e na lista moderna da bryozoofauna da Queenslandia (Livingstone
1927). W a te rs  (1881, p. 329, t. 15 f. 26 t. 17, f. 73) id en tifica  m ateria l 
te rc iá r io  australiano com A . f i s s a  (Hincks 1880a, p. 381 t. 17 f. 4),
considerando-a variedade de A . v i o I a c e a. Os outros trabalhos sobre 
Bryozoa te rc iá rios  da Austra lia  publicados por W ate rs  e c itados por Je lly  
(1889, p. 185) não conteem figuras ou notas m orphologicas acerca de 
A . v i o l a c e a  var. f i s s a .  Esta fo i descrip ta  por P. H . M a cG illiv ra y
(1895, p. 68-69 t. 9 f. 7-11) como especie independente. Seja como fôr, 
a relação entre a especie do Terciá rio australiano e a recente do oceano 
ind ico , não poderia , ao meu ver, nem uma, nem outra ser unida com 
A . v i o l a c e a ,  em v irtud e  do ascóporo alongado, presente em A . f i s s a  
e A.  o b l i q u a .
D istribu ição geograph ica : Brasil, costa dos estados do Espirito Santo e
da Bahia, Fernando N oronha; mar cara iba; go lfo  do M exico; F lorida; Ber- 
mudas; costa centra l-am ericana pac ifica : M exico (Mazatlan) e C o lom b ia
(G orgona); A tlâ n tic o  orien ta l: ilhas do C abo Verde, M adeira , costas m ar­
roquinas atlanticas e m editerrâneas. M ar m editerrâneo Occidental até a 
costa de Tunes; A d r ia  até  o Q uam ero e Trieste. Costas atlanticas da 
França, Bélgica, Ing la terra  e Irlanda. O ceano ind ico  centra l e orien ta l, até 
o m ar sulchinez. Pacifico Occidental, ilhas de Loya lty  (Lifu). Austra lia , nas 
proxim idades de Port Jackson (Sydney) e de A d e la ide  (South Austra lia ). 
Em pro fund idades entre  9 e 261 m.
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Adeona tubiilifera  (C. & B.) (Est. XI — Fig. 19A. B ).
Adeona tubulifera Canu & Bassler 1930, p. 34 t. 5 f. 6-9,
As colonias, un i-estratificadas, incrustam algas calcareas e conchas. Os 
zoécios são alongados, ovaes, rhom bicos ou polygonaes, segregados po r 
sulcos distinctos. A  parede fron ta l é convexa e orlada po r póros areolares, 
cujas listras separadoras se prolongam  como costellas altas d irig idas radial
e cen tripe ta lm en te . Permanece isenta de costellas uma area estre ita ,
centra l que é lisa. A h i se encontra o ascóporo dentro  de um cam po 
concavo. O  peristôm a é a lto  e tubulado, em zoécios jovens não raram ente 
m uito  ob liquo, mostrando-se mais curto  e mais recto com ca lc ificação p ro ­
gressiva. Em to d o  o caso, o ffe rece o peristôm a grosso e liso o caracte r 
que se destaca mais n essa especie. O  o rific io  secundário ( " p e r i s t o m i c e "  
de Canu & Bassler) fo i descrip to  no m ateria l o rig ina l como sendo quasi 
orb icu lar, em quanto que a largura (100-140 [i) dos o rific ios secundários do 
m ateria l actual sempre ultrapassa a a ltura (70-90 ja). Tal d iffe rença , porém, 
torna-se menos im portan te , quando se examinar a f. 8 de Canu & Bassler, 
que apresenta peristômas especialm ente tub iform es, cujos o rific ios  são n iti­
dam ente transversaes. No seu bo rdo proxim al o peristôm a avança-se fre ­
quentem ente com uma ponta para dentro  do o r ific io  secundário, onde pro­
voca b ipa rtição  ligeira.
A  camara saliente da avicularia, contigua com o lado fron ta l do peris­
tôm a, possúe abertura oval ou triangu lar, em geral pequena. As m andi- 
bulas fa ltam  no m ateria l presente, indicando a ponta do triângu lo  da aber­
tura que deviam ser d irig idas recta ou ob liquam ente para baixo, em con­
traste com o m ateria l orig ina l, onde se d irigem  para cima. A  abertura 
larga das avicularias nos prim eiros zoécios (Fig. I9B) provem  da po lição 
post-m ortem .
Os gonozoécios m uito  largos, ausentes nas colonias actuaes, são despro­
vidos de peristômas e avicularias. O  seu o rific io  prim ário  é sem icircular, 
do bo rdo proxim al recto, não possuindo a parede fron ta l, porosa, areola- 
ção especial nas margens.
Nota-se em duas colonias presentes occorrencia de ancestrula-gem ea 
(Fig. I9B), como não é rara nas M em bran ipo ridae  (Marcus 1938, p. 66), 
mas, pelo que sei, ainda não assignalada na secção dos C he ilos tom ata  
Ascophora.
As medidas dos zoécios encontradas po r Canu & Bassler são: 600-700 [4. 
de com prim ento  e 440-480 [X de largura, podendo a ultima excepcionalm ente 
a tt in g ir  até 600 p.; os indivíduos do m ateria l presente medem 530-630 p, de 
longura, 380 -410 pt de largura. A  relação entre com prim ento e largura é,
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po rta n to , de 1,40: I no m ateria l o rig ina l e de 1,41: I no m ateria l presente. 
A  ancestrula tem  com prim ento  de 300 ja, largura de 200 fA, sendo o o rific io - 
p rim ário  de altura de 60 |i, de largura de 70 |x.
G uara tuba , na costa do estado do Paraná (Brasil): em C  r e p i d u I a.
a c u I e a t  a (Gmel.); (Coll. Lange de M orretes).
Não fo i possivel classificar as 4  colonias disponiveis de m odo in te ira ­
m ente sa tis facto rio , porque todas ellas já estavam mortas quando colleccio- 
nadas, dando-se o mesmo com o m ateria l o rig ina l. Por ou tro  lado, além de 
A . t u b u l i f e r a ,  não ha, ao que parece, nenhuma outra das numerosas-
especies de A d e o n a ,  até agora publicadas, m erecedora de discrim ina­
ção com para tiva . C om o fo i d ito , a d irecção da m andibula involve certa 
d iscrepância entre a especie de Canu & Bassler e a actual. Varias mandi- 
bulas são retocadas nas m icrophotograph ias, que acompanham a diagnose 
o rig ina l: todav ia , é inverosim il que Canu & Bassler tivessem deixado desaper­
cebida va riab ilidade  da posição das mandibulas, se ta l houvesse occo rrido  
no seu m ateria l. Existe, po rtan to , d iffe rença  indub itáve l entre os especimes- 
pacificos e os atlanticos, mas, ao nosso ver, não suffic ien te  para jus tifica r 
separação especifica.
D istribu ição geograph ica : Ilhas dos G alapagos, em pro fund idade  até-
73 m.
Rhynchozoon verruculatum  (Sm itt)  (Est. X I —  Fig. 20 A-C)_
Cellepora verruculata Sm itt 1873, p. 50 t. 8 f. 170-172.
Cellepora verruculata W aters 1879, p. 193 t. 14 f. I, 7.
Cellepora verruculata W aters 1885, p. 5 t. 14 t. 37.
Cellepora verruculata C alvet 1902, p. 66 t. 2 E. 6-9.
Cellepora verruculata Calvet 1902a, p. 37.
Cellepora verruculata Calvet 1907, p. 444.
Cellepora verruculata Osburn 1914, p. 214.
Rhynchozoon verruculatum Barroso 1919, p. 324 f. 6-1 la.
Rhynchozoon verruculatum Canu & Bassler 1923, p. 157 t. 3 f. 11-13.
Rhynchozoon verruculatum Canu & Bassler 1928a, p. 88 t. 7 f. 2, 3.
Rhynchozoon verruculatum Hastings 1930, p. 728 t. 14 f. 86-88.
A  especie até agora encontrada incrustando algas calcareas, H y d ro -  
zoarios e conchas, cresce em com paração com outras especies do genero- 
R h y n c h o z o o n  em disposição re la tivam ente regular. Os elementos 
fo rtem e n te  ca lc ificados e por isso brancos, a saber, as esculpturas margi--
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naes dos zoécios, os peristômas orlfic iaes, tubérculos e g ibbas frontaes e as 
cam aras das avicularias, contrastam  com a apparencia geral esverdeada (o 
m ateria l presente) ou azulada (o m ateria l de Sm itt) da colonia. As listras 
interzoeciaes das quaes partem  costellas radiaes, separadoras das areolas 
pro fundas marginaes, desapparecem  com o progresso da ca lc ificação. A o  
mesmo tem po, as areolas tornam-se póros simples, não mais separados por 
costellas, de m odo que o aspecto varia  consideravelm ente com a idade. O  
o r ific io  prim ário  é p rov ido  no seu bo rdo  proxim al, entre os dentes suspen- 
sores, de seio la rgo e assáz pro fundo, notando-se dista lm ente calcareo arco 
vestibular, densamente crenulado, não mais visivel sem preparação, quando 
o o rific io  secundário se acha desenvolvido. Em um lado o rific ia l está 
situada uma avicularia, cuja m andibula trian gu la r aponta obliquam ente para 
cima. C onform e a ca lc ificação  progressiva o numero das saliências de n tifo r- 
mes em redor do o r ific io  augm enta, podendo fina lm ente apparecer 6 
d'estes tubérculos. Torna-se tam bem  m uito  grossa a camara da avicularia 
incorporada no peristôm a, á maneira de estre ita r no lado respectivo o 
seio do o r ific io  secundário (a pseudorimula). A lém  da avicularia o rific ia l, 
occorrem  1-2 frontaes, algum ta n to  maiores, variadam ente dispostas, cujas 
m andibulas concordam  com as da avicularia o rific ia l. O  operculo (Fig. 20 B) 
é p rov ido  de pontos musculares ( i ) no seu te rço  dista i e de entalhos de 
suspensão ( e )  no te rço  proxim al; no m ateria l de Nápoles occorre usual­
mente, nem sempre, granulação da chitina do opercu lo. Os entalhos de 
suspensão são campos semicirculares, de chitina de lgada, de lim itados por 
sinuosidade do esclerito lateral do operculo. A  camada calcarea que cobre 
o oécio ("ooecia l cove r") deixa livre no m ateria l presente uma zona hemis- 
pherica ou triangu lar, não desenhada para os especimes das Tortugas 
(Sm itt) e ausente nas colonias da costa bahiana. A  camada subjacente do 
oécio , po rtan to , o ectooécio, mostra, nas colonias aqui em mão, varias 
vezes uma sutura mediana long itud ina l, figu rada  de R. r o s t r a t u m  
(Bsk.) (Hastings 1930, t. 14 f. 93, 96). Aos lados da sutura occorrem  ás 
vezes regiões menos calcificadas, que por isso se apresentam com o manchas 
transparentes. Na cobertura do oécio e na parede fron ta l dos autozoécios 
de ca lc ificação adiantada, apparecem  gibbas e tuberosidades de con figu ­
ração e disposição irregulares.
Ilha de São Sebastião (ca. de 100 km. do norte de Santos), em 4 m de
pro fund idade .
A pezar da litte ra tu ra  re la tivam ente grande que se acha publ.cada sobre 
R. v e r r u c u l a t u m ,  a especie não é com ple tam ente clara. O  m ateria l 
da ilha de Heard do Ind ico an tiborea l fo i revistado po r Anna B. Hastings 
(1930, p. 729) e classificado como pertencente a R. l o n g i r o s i r e
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(Hcks.) (Hastings 1932, p. 439). Torna-se com isso duvidosa a classificação 
do m ateria l de C eylão (Thornely 1905, p. 122), e este lugar de achado 
Toi supprim ido na lista seguinte da d is tribu ição  to ta l da especie. Canu & 
Bassler (1923, I. c.) puseram em duvida a iden tidade  dos especimes do go lfo  
■do M éxico e do m ar M ed ite rrâneo , por serem os zoécios figu rados por
C a lv e t (1902, I. c.) a lgo maiores. Dá-se isso tam bem  com o m ateria l de
Nápoles, segundo a figu ra  I de W aters (1879, I. c.), mas, as m edidas dos 
zoécios da costa do estado da Bahia (Canu & Bassler 1928a, I. c.) igualam , 
com o tam bem  o m ateria l presente, ás dos especimes m editerrâneos. A
fa lta  de uma area oecial livre da ca lc ificação sobreposta na figu ra  de
S m itt (I. c. f. 170, um unico oécio) e no m ateria l da costa bahiana (Canu
& Bassler 1928a, p. 88) contrasta, sem duvida, com os especimes de Nápoles 
e de C e tte  (go lfo  do Leão). Mas, com o se vê na figu ra  de R h y n c h o- 
z o o n  n a s u t u m  (Marcus 1937a, f ig . 30 A  no texto, p. 238), a cobertura 
oecia l póde, em especies em geral providas de uma area no oécio, proce­
d e r  de ta l maneira que cubra a parede fron ta l do oécio quasi to ta lm ente . 
Por isso, não convem separar os representantes centra lam ericanos e m ed ite r­
râneos de R. v e r r u c u l a t u m .
Graças á Snra. A . B. Hastings (1930, p. 728), cuja revisão de
L e p r a  l i a  r o s t r a t a  (Busk 1856, p. 178) esclareceu esta especie até 
então obsoleta, sabemos agora que R. r o s t r a t u m  (Bsk.) da costa pacifica  
centra lam ericana é extrem am ente vizinho ao R. v e r r u c u l a t u m .  Possuindo 
o m ateria l presente esclerito basal da m andibula quasi d ire ito , po rtan to , des­
p rov ido  da convexidade centra l que provoca "th e  curved outline o f the 
area below  the luc ida " tão  característica de R. r o s t r a t u m ,  tem  de ser
de te rm inado  com o R. v e r r u c u l a t u m .  Na ind icação da largura do
-operculo dos especimes de Nápoles (W aters 1879, p. 194) convém c o rr ig ir  
um erro typo g rap h ico , substitu indo 0,24 po r 0,14 mm.
D istribu ição geograph ica : Ilhas das Tortugas, F lorida; Brasil, lito ra l do
•estado da Bahia; m ar M ed ite rrâneo  O ccidental: bahia de G ib ra lta r  (A lge- 
ciras), C e tte , Córsega, Nápoles. Do m ar raso até 77 m. de p ro fund idade .
Siniopelta langei) spec. nov. (Est. X I —  Fig. 21 A ; Est. X II  — 
Fig. 21 B -D ).
As colonias d isponiveis são velhas e volumosas, m edindo a m aior ca. de 
15 X  30 mm. Incrustam conchas de M y t  i I u s. A pezar de serem fo r te ­
m ente calc ificadas, são vifreas, transparentes. Nas zonas marginaes das 
■colonias os zoécios são decum bentes e acham-se dispostos em quinconcios e 
•em uma unica cam ada; no cen tro  da colonia são erectos e am ontoados oor
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causa da gem m ação fron ta l, peculiar ás C e llepo rldae . Os zoécios m arg i- 
naes, lige iram ente  convexos, possuem nos seus bordos grandes póros separa­
dos por costellas resaltadas, havendo, porém, tam bem  zoécios, cuja parede 
fron ta l quasi in te ira  é prov ida de póros menores. Tal ty p o  de esculptura 
zoecial se encontra nom eadam ente nas zonas centraes da colonia nos zoécios 
erectos com o rific io  term inal.
'O  o rific io  prim ário  é mais com prido  (alto) que largo, sendo pro fundo e 
la rgo o seu seio proxim al. A  esta con figu ração corresponde o opercu io  
(Fig. 21 B), cujos bordos distai e lateraes são na reg ião do an ter reforçados. 
Sendo a orla de chitina mais fo r te  re la tivam ente larga e os pontos muscula­
res n itidam ente  distantes d'essa orla, approxim am -se bastante á linha me­
diana do anter. O  desenvolvim ento do peristôm a em redor do o rific io  
prim ário  varia m uito ; póde até fa lta r  quasi com ple tam ente . A o  peristôma 
appõem-se as camaras das duas avicularias o rific ia is , nem sempre presentes. 
A  altura d'estas camaras é inconstante nos varios zoécios; ellas dirigem-se 
para cima e mais ou menos ob liquam ente  para fó ra . As mandibulas (Fig. 
21 C) são pequenas, arredondadas e de bordos lisos, quer dizer, não den­
teados. Nos zoécios providos de oécios é geralm ente o peristôm a mais 
alto, e nestes individuos nota-se o r ific io  secundário mais la rgo que alto.
As avicularias independentes, ás vezes cumuladas e outras vezes ausen­
tes em d is tric tos estendidos da colonia, variam  quanto ao seu com prim ento. 
O  seu aspecto, porém, é uniform e (Fig. 21 D), sendo a fo r te  mandibula 
amarella d ista lm ente arredondada e quasi parallelos os bordos lateraes; é 
desprovida de columella. A  lucida (area centra i de ch itina tenue) dista-se 
algo do bordo proxim al e confina d ista lm ente com a zona semilunar, em que 
a musculatura occlusora da m andibula insere. A  vara calcarea basal 
("transverse bar' p iv o t") compõe-se de dois gonzos não com ple tam ente 
unidos no centro.
A  area fron ta l dos oécios volumosos e mais largos que altos é n itida ­
mente convexa. A  esculptura do endo-oécio calcareo consiste em póros 
de d iâm etro  e con figuração heterogeneos. O  ecto-oécio , la te ra lm ente con­
fluente com o peristôm a, apresenta bo rdo livre irregular, ás vezes p rov ido  
de uma ponta centra l.
A  unica ancestrula encontrada é um zoécio com oval o r ific io  p rim á rio  
espaçoso, mas, não mostra espinhos nem peristôm a. Lembra, assim a an­
cestrula de C e l l e p o r a  d i c h o t o m a  (Marcus 1938, t. I I  f. 26 B) e 
de S i n i o p e l t a  d i o t a  (ib id., p. 51), sendo ,porém, o o r ific io  a lgo  
m aior.
Brasil, ilha de S. Francisco (Lat. 26° I5'S., estado de Sta. C a tharina) em
M y t i l u s  p e r n a  L., crescido em boia fluc tuan te ; (Coll. Lange de
Morretes).
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Em v irtud e  da d ifficu ld a d e  de separar a especie nova de S. c o s t a  z i i  
(Aud.) (Est. XII —  Fig. 22 A-D) e S. d i o t a  (Marcus 1938, p. 49), das 
quaes, porém  é seguram ente d iffe ren te , fo i organisada a tabe lla  seguinte:
especie Simopetta langei S. costazii S. diota
parede vitrea de porcellana vitrea
operculo
mais a lto que 
largo
altura: 130-150 fi 
largura: 90-105 |x
mais alto que 
largo
altura: 1 12-135 jx 
largura: 90-1 10 tx
mais largo que alto 
ou de medidas 
iguaes 
a ltura: 1 10-130 |X 
la rgura: 1 10-1 30 (X
esclerito opercular 
laterodistal
presente ausente presente
pontos musculares quasi no meio no bordo distai no bordo distai
seio ("sinus") do 
o rific io  primário
distincto
rnuito pouco demar­
cado
distincto
peristôma fraco mediocre enorrne
matidibula das avicu- 
larias orificiaes
arredondada; a lúci­
da d ista i; sem 
dentes
quasi triangula r; a 
lucida dista i; com 1 
dente na ponta
arrendondada; a lu­
cida central; numero­
sos dentes pequenos
mandíbula da avicu- 
lõria independente
posteriormente larga, 
fortem ente chitinisa- 
de: lucida distante 
do bordo proximal; 
uma zona de inser­
ção muscular
posteriormente estrei­
ta, fracamente c h i t i - 
nisada; a lucida toca 
no bordo proximal; 
2 pontos de inserção 
muscular
avicularia indepen­
dente não encon­
trada.
com primento da man- 
dibula da avicularia 
independente
150-200 (x 180-225 jx -------
bordo proximal des­
sa mandibula
150-120 55-60 (x -------
maxima largura da 
mandibula
135-150 |X 127-150 jx -------
oécio area fronta l convexa area fronta l plana area fronta l convexa
158 ERNST MARCUS
As especies anterio rm ente  discrim inadas de S i n i o p e l t a  d i o t a  
{M arcus 1938, p. 49-50) foram  novam ente confrontadas com a especie actual, 
da qual, porém, todas d iffe rem  n itidam ente . Dedico a nova S i n i o p e l t a  
ao Snr. Lange de M orretes, que pôs á minha disposição varias conchas 
hab itadas por Bryozoa da sua collecção.
Holoporella carvalhoi, spec. nov. (Est. X I I  —  Fig. 23 A -D ).
A  especie, representada po r duas colonias, cresce sobre pedaços de 
coraes, que incrusta m u lti-es tra tificadam ente . Tratando-se de m ateria l jovem 
e de média idade, é re la tivam ente regular a disposição dos zoécios. Estes 
são polygonos largos de paredes frontaes bastante convexas, resaltando-se 
deba ixo  do o r ific io  uma calota larga e alta, fo rtem e n te  abobadada, que 
lem bra uma consola ou a m etade de uma gam ella. Possue carina medial, 
que acaba no bo rdo livre com pro tuberância  obtusa ou ponta espinhosa. 
Destaca-se já nos zoécios jovens, onde se apresenta como cam po liso 
semilunar, p rov ido  de convexa ourela d ista i. Nos zoécios jovens occorrem 
2-4  grossos espinhos basalmente chitin icos, d ista lm ente aguçados, cujos 
botãozinhos de inserção se veem ainda nos zoécios velhos. Os grandes 
póros dos zoécios jovens e a esculptura rad ia l d'elles, canellada ou form ada 
po r lisins serpenteantes, acham-se substituídos nos zoécios velhos po r gibbas 
uniform es. Estas occupam, conform e o progresso da ca lc ificação, a inte ira 
pa rede  fron ta l, inclusive a calota superfic ia l, de m odo que os zoécios acabam 
de  m ostrar esculptura m arte llada, den tro  da qual os póros marginaes pódem 
conservar-se. O  o rific io  p rim ário  sem icircular é fechado por opercu lo  de 
chitin isação fraca (Fig. 23 B), p rov ido  de dois escleritos, nos quaes os occlu- 
sores inserem. Peristôma verdade iro  não se desenvolve, v is to  que o cres­
c im ento  da calota suborific ia l cinge somente a m etade proxim al do o rific io , 
fo rm ando  assim um tubo  peristom ia l incom ple to . Avicu larias oraes p ro p ria ­
mente d itas fa ltam , em v irtud e  de se achar inerm e a calota suborific ia l. 
Sobre a parede fron ta l encontram-se avicularias zoéciaes (dependentes) de 
po rte , posição e d irecção variadas, mas, todas de m andibula esbelta, tr ia n ­
gu la r. Exhibem igualm ente m andibula pontuda e approxim adam ente  tr ia n ­
g u la r as enormes avicularias (zoariaes), cuja m andibula a ttin g e  longura de 
600 (i. D'estas avicularias ha ca. de 6 por cen tim etro  quadrado da super­
fíc ie  da colon ia; são, po rtan to , raras. Colum ella fa lta  nas mandibulas de 
todas as avicularias, inserindo os 2 tendões dos musculos occlusores da avi- 
cularia v içaria nos dois lados do cam po centra l de ch itina tenue, da cha­
m ada lucida (Fig. 23 C, u ). Nas mandibulas das avicularias zceciaes encon­
tra-se um unico tendão dos dois occlusores. No m ateria l presente fa ltam  os 
oécios.
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Ilha de São Sebastião (ca. de 100 km do norte de Santos), em 4 m de
pro fund idade .
A  especie, m uito  bem carac.terisada pela saliência convexa suborific ia l, 
desprovida de avicularias, e pela m andibula ponteaguda da avicularia v iça ria , 
não precisa con frontação com dem asiadam ente muitas especies. Rostro de­
sarmado occorre, p. e., em C e l l e p o r a  v i t  r e a (P H. M a c G illiv ra y  
1887a, p. 186), mas, esta pertence ás "C e llepo rid ae  Schizostomata p o rta n to  
ás C e llepo ridae  do systema actual. C e l l e p o r a  m a g n i r o s t r i s  (P. H . 
M a cG illiv ra y  1888, p. 251), que evidentem ente pertence ao gen. H o I o- 
p o  r e  I I a, é talvez a especie mais vizinha á nova. Distingue-se, porém , pela 
con figu ração d iffe re n te  da mandibula da avicularia v içaria e pela saliência 
suborific ia l m uito  menos desenvolvida. H o l o p o r e l l a  a p i c u l a t a  
(Busk 1884, p. 196) possúe rostro arm ado; H . d e s c o s t i l s i i  (W aters
1909, p. 162) tem  opercu lo a lto  e menos la rgo e avicularias viçarias de man­
d ibu la  espatulada. H . p u s i l l a  (W aters 1918, p. 22), cujas avicularias
dependentes lembram as da especie actual, tem  opercu lo e rostro d iffe rentes, 
sendo espatuladas e e llip ticas as m andibulas das avicularias de H. m a g n i ­
f i c a  (Osburn 1914, p. 216) e o opercu lo mais a lto  (Canu & Bassler 1928, 
f. 32 D, p. 144). M andibulas largas, espatuladas, occorrem  tam bem  em 
H. c a p e n s i s  (C D ono gh ue  & W a tte v ille  1935, p. 215) e em M u c r o -  
n e l l a  a n a t i r o s t r i s ,  ta lvez uma H o l o p o r e l l a  (C D ono gh ue  1924, 
p. 47). Em H. q u a d r i s p i n o s a  (Canu & Bassler 1930, p. 37) encontra-se
rostro p rov ido  de avicularia oral, dando-se em H. e r e c t o r o s t r i s  (id.
1929, p. 425) o mesmo caracter, o r ific io  denteado e mandibula da avicu la ria  
v iça ria  de form a espatulada.
Dedico a especie nova ao prezado co llaborador do D epartam ento de 
Zoo log ia  da Universidade de São Paulo, Snr. João de Paiva Carvalho, que a 
dragou e, juntam ente com ou tro  m ateria l valioso, presenteou a collecção d o  
D epartam ento  com as colonias actuaes.
Holoporella schubarti, spec. nov (Est. X I I  —  Fig. 24A -D ).
As duas pequenas colonias, cujo d iâm e tro  a ttin ge  3 mm, crescem nas 
bexigas natatorias de S a r g a s s u m .  A  cor do m ateria l fixado  em alcoot 
é acastanhada-clara, p rov indo  ta l coloração dos tecidos. As partes cal- 
careas, nom eadam ente os rostros com pridos sub-orific iaes, sobresaem brancos 
do fundo  pardacento . A  colonia m enor consiste em uma unica cam ada, 
d ive rg ind o  os zoécios bastante regularm ente e para todos os lados da an- 
cestrula. Na colonia m aior inicia-se a fo rm ação de uma segunda cam ada
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sobreposta á p rim ord ia l. Pertencem á camada superior os dois zoécios vo ­
lumosos (Fig. 24 A, s), dispostos sobre a ancestrula e sobre alguns dos 
pequenos zoécios confinantes com esta. Os zoécios, que nas jovens colonias 
presentes ainda não são am ontoados irregularm ente como em velhos zoarios 
das C e lleporidae, apresentam-se como polygonos pouco convexos, excepto o 
rostro suborific ia l. Os rostros são pontas com pridas, d irig idas  ob liquam ente 
para d ian te  e para cima, cuja base larga mostra esculptura de nodulos 
oblongos. U n ila tera lm ente no rostro, encontra-se pe rto  da base uma pe­
quena avicularia, cuja m andibula arredondada se d ir ig e  para cima.
A  parede fron ta l dos zoécios é lisa ou fraca e irregu larm ente  esculptu- 
rada, notando-se nos bordos zoeciaes grandes póros circulares, muitas vezes 
situados pe rto  dos ângulos das paredes. O  o rific io , desprovido de quaesquer 
vestig ios de espinhos, é espaçoso e approxim adam ente sem icircular. O  pe­
ristoma liso é fracam ente desenvolvido nos zoécios estereis. Somente nos 
zoécios fe rte is  poder-se-ia fa la r em o rific io  secundário, porque o oécio se 
sobrepõe á maneira de capuz ao o rific io  prim ário . O  opercu lo de chitina 
fraca faz ver a linha transversal de inserção da membrana basal do sacco 
com pensatorio . Os escleritos, em que os musculos occlusores se inserem, são 
rectos e c laram ente distantes do bo rdo do operculo.
As avicularias zoariaes são escassas; no m ateria l presente encontram-se 
especialmente nas proxim idades dos oécios. A  pequena camara mostra 
saliência com paravel ao rostro zoecial, situada, porém, d is ta 'm ente do campo 
de abertura da avicularia . D'este m odo a m andibula da avicularia fechada 
d irige-se para a saliência. A  m andibula oblonga e regularm ente arredon­
dada possue lucida oval, sendo ausente uma columella. Os oécios volumosos 
são compostos por endo-oécio membranoso e ecto -oécio  granuloso, cujo 
bo rdo  fron ta l é re forçado . O ccorre  ás vezes g ibba ou ponfa no ecfo-oécio. 
O  ecto -oécio  é fo rm ado pelo zoécio d ista lm ente situado, e como alli ge ra l­
mente ha dois zoécios confinantes, estes contribuem  ambos para o ecto-oécio. 
Por isso permanece visivel em oécios jovens sutura long itud ina l, que des- 
apparece com o progresso da calc ificação. A  con tribu ição  desigual dos dois 
zoécios distaes resulta em irregularidades do bo rdo livre do ecto -oécio . Este 
não cobre com ple tam ente o endo-oécio, que assim permanece visivel na sua 
parte  proximal.
Recife, barra de Serinhaen, em S a r g a s s u m  do mar raso.
A  região trop ica l do A tlâ n tic o  occidenta l é rica em especies do genero 
H o l o p o r e l l a  de m odo que H s c h u b a r t i  precisa de discrim inação 
porm enorisada. H a l b i r o s t r i s  (Sm itt 1873, p. 70) possúe espinhos e 
avicularias interzoeciaes não linguiform es como a especie presente, mas, pro-
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vidas de esquinas latero-basaes prolongadas (Canu & Bassler 1928, f. 3 1 no 
tex to , p. 142) e de columella (Hastings 1932, p. 446). D ifferem  tam bem  
as mandibulas das avicularias oraes (Fig. 24D e Canu & Bassler 1928, f. 3 I D). 
H  m a g n i f i c a  Osburn (1914, p. 216) é m uito semelhante a H a I b i 
r o s t  r i s com excepção das dimensões maiores, afastando-se assim ainda 
mais da pequena H s c h u b a r t i  H p u s i l l a  (Sm itt 1873, t. 12 f. 
233) separada po r Busk (1884, p. 194), Osburn (1914, p. 215) e W ate rs  (1918, 
p . 22) de H a l b i r o s t r i s  é especie espinhosa e as avicularias são 
triangulares (veja tam bem  C a lve t 1907. t. 27 f. I I ) .  H o l o p o r e l l a  t u r -  
r i t a  (Sm itt 1873, p. 65) possúe no opercu lo e oécio, como tam bem  na 
ausência de avicularias orific iaes, caracteres que im possib ilitam  a sua incor­
poração no genero H o l o p o r e l l a  (Hastings 1930, p. 732).
H . im  b e i  l i s  (Busk 1884, p.  195), ‘cujas partes chitin icas (I. c., t.
35 f. 20) mostram contornos semelhantes aos dos elementos correspondentes 
da nova especie não possue escleritos no opercu lo e rostro sub-orific ia l m uito  
m enor. A lém  da ind icação de se tra ta r  de um zoario lamelloso, flexuoso 
e fino , a diagnose de H i m b e II i s in troduzida com ponto de in te rro ­
gação e baseada em um especime, evidentem ente velho e m orto, não con­
tem  muitos elementos concretos. A  largura do o rific io  (ca. de 150 |i)  é
quasi a mesma em H s c h u b a r t i  a esculptura fron ta l, e, com o fo i 
d ito , o rostro d iffe rem  com ple tam ente . Sem re-examinação do m ateria l de 
Busk, seria francam ente inopportuno reunir as duas especies.
H m a m i l l a t a  var. a t i a  n t i  c a  (Busk 1884, p. 199) mostra no
m ateria l da Bahia (I. c., t. 35 f. 4) columella das avicularias. H p i g m e n 
t a  r i a  (W aters 1909, p. 163) m uito  pe rto  da var. a t l a n t i c a  (Hastings 
1932, p. 445) fo i descrip ta sem columella, mas, as m andibulas das avicuia- 
rias inter-zoeciaes são serradas, e a unica figu ra  de H p i g m e n t a r i a  
que talvez possa ser com parada á especie actual, possue granulações m anv1- 
losas e grandes póros interzoeciaes (W aters 1909, t. 15 f . 16). Os oper- 
culos da var. a t l a n t i c a  e d a  H p i g m e n t a r i a  são mais largos e 
menos altos que o opercu lo da nova especie.
Especies de outras regiões, que deveriam  ser con frontadas com H 
s c h u b a r t i  encontre i apenas duas, a saber, H p y g m a e a  Canu 
& Bassler (1929, p. 429) e H q u a d r i s p i n o s a  Canu & Bassler ( 1930, 
p. 37). H p y g m a e a  de opercu lo  e m edidas sem duvida semelhantes, 
possúe o seu o r ific io  em posição quasi m ed ia l; as mandibulas de H. p y g  
m a e a  não são descriptas. H q u a d r i s p i n o s a  cujo opercu lo  e 
avicu laria  in terzoecia l (I. c., f. 8D, E) correspondem  bem aos elementos da 
nova especie, tem  4 espinhos no peristôm a, rostro pequeno e m andibula 
tr ia n g u la r da avicu laria  oral. Assim é n itidam ente  d is tinc ta  de H s c h u 
b a r t i ,  que ded ico  ao Dr. O tto  Schubart a quem devo o m ateria l.
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A;cyonidium mamillatum  (Aid.) (Est. X I I I  —  Fig. 25A -C).
Alcyonidium  mamillatum A lde r 1857, p. 64 t. 5 f. 3-4.
A lcyonidium  mamillatum Marcus 1937, p. 126 t. 25 f. 67.
A d o p ta n d o  os caracteres o ffe rec idos pelos zoécios com o fundam entaes 
para a classificação de uma especie que cresce com o crosta coherente 
(Hincks 1880, p. 485) erecta (Andersson 1902, p. 553) e linearm ente (Hincks 
1880, p. 496; C a lve t 1931, p. I I ;  Borg 1933, p. 546), não posso de ixar de 
inc lu ir as colonias presentes, que crescem de outra m aneira ainda. Uma, 
proven iente da Praia G rande, pe rto  de Santos, fo rm a um ninho in tricad o  
(Fig. 25-A), fixado  a um H yd ro p o lyp o  e se acha com posto po r caules curtos 
e pouco ram ificados. Os caules, de espessura de 1-3 mm., pódem  ser gru­
dados um ao outro , parecendo-se o zoario com um tu fo  de musgo talvez 
do gen. H y p n u m  ou G r i m m i a  O utras colonias encontradas sobre 
tubos de Serpulidae, conchas e pedrinhas, na p rópria  bahia de Santos (For­
taleza, Sangava, ilha das Palmas etc.), são decum bentes, com o a fo rm a typ ica , 
mas, a cobertura  do substrato fo rm ada por estes zoécios mostra lacunas mais 
ou menos numerosas, tornando-se em varios lugares re ticu lada (Fig. 25 B). 
Tal crescim ento de certo  m odo liga o ty p ic o  com o de A .  l i n e a r e  e 
to rna mais provável ainda a necessidade de in co rp o ra r esta especie na 
synonymia de A .  m a m i l l a t u m  As colonias reticu ladas mostram phe- 
nomenos singulares quanto á sua gem m ação e regeneração. Entre os zoécios 
normaes (Fig. 25B,a) apparecem  menores, cegos i.é, desprovidos de poly- 
p idios e de orifíc ios (Fig. 25B,z). E' verdade que ás vezes apresentam  esbo­
ço de o rific io , mas, nunca o cône o rific ia l com prido , resaltado, que caracte- 
risa A .  m a m i l l a t u m  Foram descrip tos indiv iduos semelhantes em A  
a l b i d u m  (Prouho 1892, p. 573) e zoécios degenerados em A  r a c h n i- 
d i u m  f i b r o s u m  (Marcus 1938, p. 51), que se parecem  com os zoécios 
"cegos" de A  m a m i l l a t u m
Nos casos actuaes certam ente não se tra ta  de degeneração, visto que 
não ha corpo bruno nos pequenos zoécios intercalares. Tal corpo bruno ca- 
racterisa zoécios degenerados e em regeneração (Fig. 25B, r ) .  Nos C hei- 
lostom ata e C tenostom ata , como é sabido, precede a fo rm ação do cystid io  
á do po lyp id io  (Borg 1926, p. 324) (*). A  zona de gem m ação lança nas 
colonias presentes uma serie de cystidios vazios, cob rindo  com ta l cresci­
mento, que se póde denom inar de colonisação extensiva, certo  espaço do
{* ) Silén (1938, p. 190) considera como excepcional a sua observação de um botão 
polyp id ia l antes da formação completa da parede separadora entre zoécio-mãe e zoécio- 
filha, mas, tal phenomeno não é tão raro (Agatz 1912, p. 8).
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substrato. No fim  de uma serie de zoécios cegos, pódem  apparecer cys- 
tid ios  normaes providos de polyp id ios, cuja activ idade  a lim entíc ia poderia  
p ro po rc ion a r á colonia occupação rap ida de nova zona do substrato, ta lvez 
po r meio de novos zoécios cégos.
Ignoram-se as causas d'esse crescim ento. A  irregu la ridade  da d is tribu i* 
ção dos zoécios cegos, com o tam bem  das malhas (Fig. 25B, m), im possib ili­
tam  assumir que se tra ta  de um carac te r geno typ icam ente  fixado, que re­
quereria denom inação especial. Analyse do substra to não revelou factores 
externos que ob rigaram  a colonia á fo rm ação de malhas, talvez em redor 
de obstáculos ou de cob rir ce rto  espaço com zoécios cégos. A liás, é m uito  
d iff ic il,  antes da descalc ificação do substrato, observar os pormenores do 
crescim ento das colonias incolores. Tratando-se de m ateria l fixado  no lugar,, 
onde fo i colleccionado, os factores internos subtrahem-se, é claro, a qualquer 
in te rpre tação . Temos actualm ente de nos con ten ta r com a descripção e de 
m encionar certos casos talvez analogos ou de certo  m odo com paráveis aos., 
aqui apresentados.
Descriptivam ente convem accrescentar que varias vezes b ro tam  p rim ór­
dios de po lyp id ios, nos zoécios cegos (Fig. 25B, b), tornando-se assim in ten­
siva a colonisação in ic ia lm ente extensiva. E' de se suppôr que os esboços 
orific iaes acima assignalados como presentes em vários zoécios cegos se 
tornem  cônes orific iaes de funcção norm al; pelo menos não fa ltam  exemplos 
semelhantes na lite ra tu ra  como o de recuperarem  zoécios cegos a to ta lid a d e  
das capacidades de um ind iv iduo de Bryozoario o rd iná rio . Penso especialm en­
te na transform ação suppletoria em autozoécios communs observada nos tubos 
adhesivos de E l e c t r a  p i l o s a  como resposta á fa lta  do normal estim ulo 
de con tacto  (Marcus 1926a, p. 46-48). C om o fo i d ito , nada se póde p ro ­
fe r ir  acerca da causa da form ação dos zoécios cegos em A l c y o n i d i u m  
m a m i l l a t u m  ou A  a l b i d u m  mas, a p las tic idade  dos processos 
m orphogenicos na gem m ação dos Bryozoa ta n to  com o fa c to  geral (Büchner 
1924, p. 181; Marcus 1938, p. 70) como no caso concre to  de E l e c t r a  
p i l o s a  pe rm itte  considerar, p.e., o zoécio c da Fig. 25B com o ten do  
pe rcorrido  a phase de zoécio cégo.
Nas d iscussões theoricas de Silén (1938, p. 261 e seguintes) a ttribue-se 
im portância  ao ponto do prim e iro  apparec im ento  do bo tão  po lyp id ia l. Mos- 
Tra-se situado centra lm ente nos po lyp id ios  das avicularias, proxim alm ente nos 
autozoécios communs. Em analogia, d igna de ser m encionada, form am -se 
centra lm ente os po lyp id ios  dos zoécios cegos (b), proxim alm ente em 
autozoécios normaes de A . m a m i l l a t u m  e A.  p o l y o u m .  
Q uan to  é ultim a especie (sob a denom inação de A . m y t i l i )  
e A  g e l a t i n o s u m  ha indicações contrarias na lite ra tu ra  (Römer 1906, 
p. 451; H erw ig  1913, p.  4), tra tando-se evidentem ente  em ambos os casos.
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de gem m ação supple+oria, que resulta em zoécios in tercalados. Todavia, 
fo i possivel observar issso em A  g e l a t i n o s u m  (m aterial d inam arquez); 
por ou tro  lado verificám os posição proxim al do p rim ord io  po lyp id ia l em auto- 
zoécios communs de uma colonia jovem de A  p o l y o u m
O  zoécio da Fig. 25B e os da Fig. 25C mostram casos de regeneração 
anormal, que em varias colonias são numerosos. Duplicidades e trip lic idades  
dos cônes orificaes causam aspecto m uito  singular dos respectivos zoécios. 
Estes sempre conteem um unico po lyp id io , de m odo que o phenomeno 
nada tem  que ver com os po lyp id ios masculino e fem in ino sim ultaneam ente 
presentes, mas, successivamente maduros de A l c y o n i d i u m  d u p l e x  
(Prouho 1892, p. 581) ou com a observação de W ate rs  (1913, p. 488). Os 
casos de regeneração to ta l até hoje descrip tos (Levinsen 1907; Buchner 
1918; Marcus 1938, p. 73) mostram ser fixo o lugar do p rim ord io  po lyp i­
d ia l no bo tão  regenerativo e por isso é ina lte rável a sua po la ridade . Vê-se 
agora que na regeneração parcia l póde occo rre r inversão da po laridade, 
possuindo os zoécios respectivos (Fig. 25B, C, d) dois o rifíc ios oppostos. 
Em ambos os casos, form ou-se depois do pe riodo  do corpo bruno o nove 
■orificio pe rto  da parede proximal, po rtan to , no lado opposto á d irecção prin­
cipal do crescim ento da colonia.
Não convem, é claro, denom inar a anorm alidade descrip ta , concordando 
os caracteres m orphologicos geraes e as m edidas de todos os m ateriaes apre­
sentados aqui. O  numero dos tentáculos oscilla en tre  17-20, sendo 17-18 o 
numero mais frequente . Ha indicação idêntica para o p rim e iro  material 
descrip to  da bahia de Santos (Marcus 1937. p. 129), discutindo-se no luqar 
c ita d o  a largura de variação. A  longura dos zoécios varia nas colonias 
actuaes entre 600-1.000 p., sendo 800 [x a longura mais frequen te . As pa- 
pillas orific iaes medem 200-600 [x, na m aioria dos casos 300-400 p. As 
figuras originaes de A ld e r (1857, t. 5 f. 3-4), com os cônes orific iaes salientes, 
concordam  bem com certas colonias do m ateria l actual, onde estas proem i­
nências são especialmente bem desenvolvidas. Nas figu ras correspondentes 
de Hincks (1880, t. 69 f. 7-8) as papillas orific iaes são menos altas, não fa l­
tando, porém, no nosso m aterial, tam bem  exemplos d 'este ty p o  (Marcus 1937, 
t .  25 f. 67).
Alcyonidium  h a u ffi, spec. nov. (E st. X II I  —  Fig- 26A -B ).
Tres colonias acham-se á disposição, cob rindo  a I ,a o hydrocaule e 
todas as suas ram ificações de um H yd ro id e  da Fam. C am panu lariidae a 
2.a e 3.a os eixos corneos desprovidos da cortex de G o rgo na riid ac  (F-iq 26 B) 
A  prim eira colonia, que evidentem ente é jovem, tem  5 cm de com prim ento  
e cobre com uma camada de zoécios uniform em ente o substrato. O  d .a rie -
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t ro  dos zoécios varia entre 250-300 [X, a sua con figuração é po lygonal e 
os o rifíc ios não se resaltam para fóra, fa ltando , po rtan to , papillas orific iaes. 
O  numero dos tentáculos oscilla entre 15-17. A  2.a colonia é um fragm en to  
de 12 cm de longura e 4 mm de largura, cujas partes mais velhas crescem 
com algumas camadas sobrepostas. Formam-se n'esta colonia numerosas p ro ­
tuberâncias (Fig. 26 A), na sua m aioria d irig idas  para dois lados oppostos. 
A ttin g e m  estas até 4 mm de longura (distancia entre a colonia e a ponta livre 
da pro tuberância), 3 mm de altura (o eixo paralle lo ao eixo m aior do subs­
tra to ) e 6 mm de largura (espessura). A  3.a colonia mede 2 1 cm e contem , 
como tam bem  a prim eira , a zona de gemmação, de m odo que se acha com ­
pleta. As pro tuberâncias são menos numerosas que na 2.a colonia, em bora 
sejam presentes na reg ião mais velha e mais larga. Nas colonias 2 e 3, o 
d iâm e tro  dos zoécios varia entre  300-350 [x, de m odo que 250-350 [X in d ica ­
riam a largura de variação até agora ve rificada . Q uan to  á ausência de 
papillas orific iaes e o numero dos tentáculos, as tres colonias concordam . 
A o  passo que a jovem colonia I incrusta o hydrocaule do H yd ro p o lyp o  com 
zoécios pavimentosos, o typ o  do crescim ento das colonias adultas é bem 
d iffé re n te . C om o P l u m a t e l i a  f u n g o s a  (Pa11.) envolve com as suas 
colonias massiças substratos cylindricos fornecidos po r plantas aquaticas (raizes 
ou as partes submersas de T h y p h a  P h r a g m i t e s  etc.), assim cres­
cem tam bem  os zoécios semi-erectos da especie presente n esse f io  de licado, 
mas firm e, que é o eixo corneo das G orgona riidae . Não havendo vestig ios 
da cortex, nem mesmo nas partes do eixo ainda não colonisadas pelo Bryo- 
zoario, a larva do A l c y o n i d i u m  presum ivelm ente tem-se fixado  sobre 
o eixo já desprovido de polypos.
Perto de Santos, Praia grande (colonia I, 2); C a ragua ta tuba , ca. de 100 km
do norte de Santos (colonia 3).
O  numero to ta l das especies até agora conhecidas do genero A l c y o ­
n i d i u m  im porta  em 24. N 'este calculo sigo as synonymias estabelecidas 
por Borg (1933, p. 546-547) quanto ao A  b r u c e i  (C a lve t 1903, p.  33) e 
ao A . l i n e a r e  (Hincks 1880, p. 496). A lém  disso, A . c e r v i c o r n i s  
(Robertson 1900, p. 330) e A . s p i n i f e r a  (O 'D onoghue 1923, p. 192), que 
são idênticos (O ’Donoghue 1926, p. 56), pertencem  á F l u s t r e l l a  c o r -  
n i  c u  i a t a  (Sm itt) (N o rdgaard  1905, p .  173-174). Não fo i inclu ido no 
numero dado acima A l c y o n i d i u m  f l u s t r e l l o i d e s  (Barroso 1920, 
p. 353; 1922, p. 90) que, ao meu ver, é idên tico  é P h e r u s a  t u -  
b u I o s a (Eli. Sol.). C om o a descripção e as figu ras do A l c y o n i d i u m  
m y t i l i  do Porto Phillip (K irkpatrick 1888, p. 17) não possib ilitam  separa-lo 
de A  m y t i l i  dos autores restantes, esta especie não fo i con tada sepa­
radam ente, em bora H arm er (1915, p.  37) alluda na necessidade de separa-la
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de A  p o l y o u m  (Hass.). Q uanto  aos outros autores que m encionam  
A  m y t i l i  não indicam , nem mesmo Silbermann (1906, p. 6), caracteres 
dis tinctívos entre A  m y t i l i  e A . p o l y o u m  A  « “ b v i r i d .  
C ouch (1844. p. 133-134; Je lly  1889, p. 10; W ate rs  1904a, p. 199), uma
especie obsoleta, fo i descuidada aqui, e P a r a l c y o n i d i u m  v e r m i -
c u l a r e  (Okada 1925, p. 281) inclu ido na lista, cu ja^com pilaçao to i indis­
pensável para a classificação do m ateria l aqui em mao.
Especies de 20 tentáculos e mais não precisara ser postas em con fron to
porm enorizado; são as seguintes: A  a n t a r c t i c u m  W a t., A
b e l l i f o r m e  Kirkp., A .  f l u s t r o i d e s  Bsk., A . v a n e g a t u m  
Prouho. Tambem não entram  na discussão as especies seguintes, cujas co- 
lonias sempre são erectas: A . c h o n d r o i d e s  0 'D o n . & de W a tte v .
(zoario b ilam inado), A  e x c a v a t  u m Hcks. (zoécios un ila teralm ente dispos­
tos na colonia c laviform e), A . g e l a t i n o s u m  (L.) (zoario cy lm dnco lo- 
bu lado ou c ircu la r com curto  pedunculo), A  p a  p i  I I  a t u m  O  Don. (zoe- 
cios providos de papillas), A  p e d u n c u I a t  u m Roberts. (zoano pyn fo r- 
me, pedunculado; zoécios sem papillas), A  r h o m b o . d a l e O  Don. colo­
nia fo liacea, b ilam inada), A . ( P a r a l c y o n i d i u m )  v e r m i c u l a r e  
O kada (zoario filifo rm e), A  v e r  r i  l l i  O sb. (colonia lobulada, de consis­
tência mais firm e  q u e  A .  g  e  I a  t  i n o s u m e A . h i r s u t  u m, ambos de cres­
cim ento semelhante). Talvez pertença o A l c y o n i d i u m  duv,doso; mencio­
nado po r Prenant (1931, p. 3), ao A . v e r  r i  l l i  ou, mais verosim ilm ente 
ainda, ao A l c y o n i d i u m  t o p s e n t i  (Roehrich 1910, p. CLXIV), tam ­
bem de crescim ento erecto .
C ontinuando a resenha das especies conhecidas do genero A l c y o ­
n i d i u m  Lmx., para estabelecer a independencia do m ateria l presente, 
temos de separar A  d i s j u n c t u m  Hcks. po r causa do seu crescimento 
uniserial e duas especies espinhosas, a saber, A  h i r s u t  u m (Fiem.) e A  
p a r a s i t i c u m  (Fiem.).
Para o u ltim o grupo a ser d iscutido, adop to  com o c r ité r io  d is tinc tivo  o 
desenvolvim ento de uma papilla  ou tubulo o rific ia l, ausente na nova especie. 
Pertencem a esse g rupo : A  a l b i d u m  A id ., A  c e l l a r i o i d e s
Calv., A  c o l u m b i a n u m  C D o n ., A  d i s c i f o r m e  Sm itt, A .  
e f f u s u m  Norm ., A  m a m i l l a t u m  A id . E' claro, que A  d u p i e x  
Prouho e A  p o l y o u m  (Hass.) poderiam  ser incluidos aqui, mas, p re firo  
separa-los da nova especie por outros caracteres. C om o se sabe, ás vezes 
é chata, m uito pouco conspicua, a papilla  em zoécios jovens de A  p o ­
l y o u m  tendo justam ente ta l caracte r levado varios autores a m anter para 
filmes tenues das colonias novas de A .  p o l y o u m  a denom inação especial 
de A . m y t i l i  Dal. A lém  disso, é de se lem brar que é phenomeno commum 
apparecerem  nas especies de A l c y o n i d i u m  cones o rific iaes simulados,
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quando não se acharem com ple tam ente retrah idos os po lyp id ios dos zoécios 
respectivos (Prouho 1892, p. 569-570, nota), podendo acontecer isto em co- 
lonias inteiras. Q uanto  á variação -do cône o rific ia l conform e o estado 
physio log ico  do ind iv iduo, re firo -m e ás minhas verificações recem -publicadas 
(M arcus 1937. p. 127).
Im portando  a longura media dos zoécios de A  d u p l e x  em 880 |x 
(Prouho 1892, p. 580), de A  p o l y o u m  em 400-700 |x (Marcus 1937, 
p. 125) estas duas especies logo se distinguem  da nova. Dedico-a ao Snr. 
Ivan H au ff, ao qual o D epartam ento  de Z oo log ia  deve varias peças m uito  
interessantes.
Buskia repens ( 0 ’D on .) (E st. X IV  —  Fig. 27A -B ).
Cylindroecium repens 0 'D onoghue 1923, p. 192 t. 4 f. 38.
Buskia nitens 0 'D onoghue 1926, p. 60.
As colonias transparentes, incolores ou amarelladas, crescem em algas 
e conchas, ás quaes adherem por meio de estolão raste iro parcam ente ram i­
ficad o . Os zoécios inserem no estolão aos pares ou em grupos de tres; ás 
vezes, encontra-se um zoécio sozinho. O  estolão é de grossura m ediocre , me­
d indo  o seu d iâm etro  uniform e em toda  a pa rte  70-80 \ i .  Septos atraves­
sados de póro com m unicante subdividem  em certos in terva llos o estolão, 
cujas ram ificações frequentem ente se encontram  quasi im m edia tam en te  de ­
pois, i.é, d ista lm ente de um grupo de zoécios.
Os zoécios são grandes, de 800-1200 |X de com prim ento , exclusive o
collare bem desenvolvido e franzido. E' notável a posição dos zoécios que 
divergem  do estolão am plam ente. A  larga base dos zoécios arredondada 
e  provida de um ou varios pro longam entos pontudos insere-se no esto lão com 
que se communica po r placas em roseta uniporosas (septulas). C e rca  de um 
quarto  do zoécio é decum bente, erguendo-se o resto do zoécio successiva- 
jnen te . O  cystid io  estreita-se consideravelm ente para cima, sendo gera lm ente 
•nos animaes conservados porção da dup lica tu ra  evaginada ou o collare, até 
mesmo os tentáculos, de itados para fó ra . O  com prim en to  do collare im p o r­
ta  em 350 |X, o dos tentáculos em 500 p., de m odo que o ind iv iduo  evag inado 
póde  chegar ao com prim en to  to ta l de ca. de 2 mm. N o p o lyp id io  nota-se 
p ro ven tricu lo  globoso. A pezar de não te r  sido possivel con ta r exactam ente 
os tentáculos, posso a ffirm a r que, pelo menos, são 16, verosim ilm ente 16-18.
Tão pouco, com o no m ateria l de B n i t e n s  descrip to  po r H arm er 
(1915, p. 86), fo i possivel v e rific a r achatam ento un ila teral dos cystid ios, o
cham ado cam po de abertura , considerado com o ca ra c te r generico  (Hincks
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1880, p. 531). O ccorrem  po r ou tro  lado as duas series de musculos pa rie iaes 
sobrepostos, que form am  duas faixas longitudinaes em F a r r e l l a  r e -  
p e n s  (Marcus 1926a, f ig . 2,44, P) e .outros C tenostom ata  (Marcus 1938b,
p. 292 f. 2D, m). Penso que m ateria l fixado de zoécios tão  volümosos e de
ectocysta fracam ente chitin isada, como se encontram  na especie actual, não 
pe rm itta  juizo d e fin itivo  sobre a ausência de um cam po chato em lado d e te r­
m inado do cystid io  dos animaes viventes.
Recife, barra de Serinhaem, em algas do m ar raso.
O  numero dos tentáculos de B r e p e n s d iffe re  de todas as ind ica­
ções até agora publicadas sobre os 8 tentáculos de B u s k i a a saber 
B u s k i a n i t  e n s (A lde r 1857 p. 66; H arm er 19 1 5, p. 86; Marcus 1938, p. 
59), B s o c i a l  i s (W aters 1910, p. 241; Marcus 1937, p. 143), B u s k i a  
s e t i g e r a  (Harm er 1915, p. 87 "a pp a ren tly  w ith  8 ten ta c les "; Marcus- 
1937, p. 142). Sobre o numero dos tentáculos de B a r m a t a  nem Ver- 
rill (1873, p. 710), nem Osburn (1912, p. 256) dão in fo rm ação no texto, mas 
a figu ra  de Osburn (1912, t. 29 f. 84b) mostra 8 tentáculos. Com  os outros 
elementos da anatom ia interna fa ltam  em B p i  lo s  a (H arm er 1915, p.. 
89) ainda os tentáculos.
A  inserção dos zoécios no estolão, porém ,é do ty p o  commum do ge~ 
nero B u s k i a  represe.ntado, com respeito a este caracter, po r B n i - 
t e n s  B s o c i a l i s  e B r e p e n s  havendo em B s e t i g e r a
B a r m a t a  e, evidentem ente, tam bem  em B p i I o s a pequeno keno- 
zoécio entre o estolão e o autozoécio. C a ra c te r do genero B u s k i a  é 
tam bem  ser decum bente a porção in fe rio r do cystid io , de m odo que no 
estado actual do systema dos C tenostom ata  S to lon ife ra não haveria outro 
genero mais adequado para abranger a especie actual.
Q uanto á iden tificação  do m ateria l actual com a especie c itada de 
0 'D onoghue, re firo -m e prim eiram ente á re-examinação do p ro p rio  au to r (C D o - 
noghue 1926, p. 60), que collocou o seu C y l i n d r o e c i u m  r e p e n s  
no genero B u s k i a  id en tificand o  a èspecie com B n i t  e n s A ld e r. A  
descripção orig ina l (A lder 1857, p. 67) e a de Hincks (1880, p. 532) fa lam  na 
pequenez de B. n i t  e n s, dando H arm er (1915, p. 86) 290-360 u, eu 
(Marcus 1938, p. 59) até 400 | i de longura dos zoécios d 'esta especie. A lém  
disso, são os zoécios de B n i t  e n s de itados quasi paralle lam ente ao esto- 
ião, cobrindo-o , como se vê na adm iravel estampa orig ina l (A lder I. c., t. 5 f.
I 2) e tam bem  na mais recente figu ra  da especie (Dons 1939, f. 2). No- 
m ateria l de C D o n o g h u e  e no presente os zoécios d ivergem  largam ente para 
os dois lados do estolão.
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Tamanho e posição dos zoécios concordam  nas colonias de O  Donoghue
e nas presentes, ambas pertencentes ao genero B u s k i a e incom patíve is
com B n i t  e n s Porisso, acho conveniente conservar o nome especial 
in troduz ido  an terio rm ente po r 0 'D onoghue  e reunir o seu m ateria l com o 
de Recife, apezar de tra tar-se  de regiões faunisticas m uito  d iffe ren tes. 
C rité rios  zoogeographicos, porém, nunca devem in te rv ir em classificação 
m orpho log ica de Bryozoarios, especialm ente na determ inação das pequenas 
colonias dos C tenostom ata  S tolonifera, que tão  fac ilm ente  escapam a quem 
separar as especies de uma colhe ita.
D istribu ição geograph ica : Região de Vancouver, em 27-36,5m de p ro fun­
d idade.
IV
Resumo zoogeographico.
Accrescentando ao m ateria l do d is tr ic to  de Santos as poucas especies
aqui ainda não encontradas, mas, provenientes do Rio de Jane iro  (37,114)
ou da costa m eridional do Brasil (84, 93), até a ilha de S. Francisco (no norte 
de S. Catharina), chegamos ás seguintes 120 especies e variedades denom i­
nadas do lito.ral superior entre Lat. 23° e 26° 15' S. da costa brasile ira. Bem 
conhecida, porém, é unicamente a bryozoofauna da bahia de Santos e em 
segundo lugar a da ilha de S. Sebastião (a ca. de 100 km. do norte  de 
Santos); do Rio de Janeiro e da costa do Paraná e de S. C a tharina  tivem os 
somente provas escassas em mão.
Entoprocta: Cheilostomata:
1 Loxocalyx sawayai Marc. 13. Aetea anguina (L.)
2. Pedicellina cernua { PaII.) 14. Aetea sica (Couch)
3. Pedicellina nannoda Marc. 15. Aetea truncata (Landsb.)
4. Loxosomatoides evelinae Marc. 16. Aetea ligulata Busk
5. Barentsia gracilis (Sars) 17 Eucratea loricata (L.)
6. Barentsia discreta { Bsk.) 18. M embranipora tuberculata (Bosc)
7 Barentsia laxa Kirkp. 19. Conopeum reticulum (L.)
20. Conopeum commensale Kirkp. &
Ectoprocta: Metz.
Stenostomata (Cyclostomata ) : 21 Electra bel 1 u la (Hcks.)
8. Crisia ramosa Harm. 22. Elëctra tenella (Hcks.)
9 Crisevia pseudosolena Marc. 23. Electra hastingsae Marc.
10. C risulipora occidentalis Roberts. 24. Acanthodesia savartii (Aud.)
1 1 . Tubulipora lunata Marc. 25. Acanthodesîa tenuis (Des.)
12. Entalophora delicatula (Bsk.) 26. Acanthodesia serrata (Hcks.)
170 ERNST MARCUS
27 Acanthodesia paulensis Marc. 75. H ippodip losia otto-m ülleriana (M o ll)
28. Crassimarginatella leucocypha Marc. var. parva Marc.
29 Copidozoum tenuirostre (Hcks.) 76. HippodipJosia pertusa (Esper)
30. Membrendoecium minus (Hcks.) 77 Smittina trispinosa (Johnst.)
31 Smîfhipora sawayai Marc. 78. Smittina trispinosa (Johnst.) var.
32. Steganoporella buskii Harm. nitida (Verr.)
33. Thalamoporella fa lc ifera (Hcks.) 79 Smittina trispinosa (Johnst.) var.
34. Thalamoporella gothica (Bsk.) var. munita (Hcks.)
prominens Lev. 80. Smittina trispinosa (Johnst.) var.
35. Thalamoporella evelinae Marc. loxa Marc.
36. Scrupocellaria scrupea Bsk. 81 . Smittina evelinae Marc.
37 Scrupocellaria cornigera ( Pourf.) 82. M icroporella  cilia ta (Pall.)
38. Scrupocellaria be rtho lle tii (Aud.) 83. M icroporella  cilia ta (Pall.) var. co-
39. Synnotum aegyptiacum (Aud.) ronata (Aud.)
40. Beania m irabilis Johnst. 84. Adeona violacea (Johnst.)
41 . Beania intermedia (Hcks.) 85. Adeona tubulifera Can. & Bassl.
42. Beania hirtissima (H e ll:) 86. Rhynchozoon verruculatum Smith
43. Beania australis Bsk. 87 Rhynchozoon phrynoglossum Marc.
44. Bicellariella ciliata (L.) 88. H ippopodina feegeensis (Bsk.)
45. Bugula neritina (L.) 89. W atersipora cucullata (Bsk.)
46. Bugula fiabella ta (J. V. Thomps.) 90. Cellepora dichotoma Hcks.
47 Bugula tu rrita  (Des.) 91 Siniopelta costazii (Aud.)
48. Bugula ditrupae Bsk. 92. Siniopelta diota Marc.
49. Bugula californica Roberts. 93. Siniopelta langei Marc.
5 0 . Bugula uniserîalis Hcks. 94. Holoporella mordax Marc.
51 . 
52.
Caulibugula armata (Verr.) 
Colletosia radiata (M o ll.)
95. H oloporella carvalhoi Marc.
53.
54.
55.
56. 
57
Membraniporella aragoi (Aud.) 
Catenicella contei (Aud.) 
Savignyella la fontii (Aud.) 
Euteleia evelinae Marc. 
H ippothoa hyalina (L.)
Ctenostomata:
96. A lcyonidium  polyoum (Hass.) 
97 A lcyonidium  mamillatum A id. 
98. A lcyonidium  hauffi Marc.
58.
59.
60.
Trypostega venusta (Norm.) 
Pasythea tu lip ife ra  (Eli. Sol.) 
Exochella longîrostris Jull.
99 
100. 
101 .
Victore lia sibogae Harm. 
A rachnidium  fibrosum Hcks. 
Arachnoidea evelinae Marc.
61 Escharoides costifera (Osb.)
102. Nolella gigantea (Bsk.)
62. Escharina krampî Marc. 103. Nolella sawayai Marc.
63. Schizoporella unicornis (Johnst.)
(04. Nolella d ila ta ta  (Hcks.)
64. Schizoporella pungens Can. & Bassl. 105. Nolella alta Kirkp.
65. Schizoporella horsti (Osb.) 106. Anguinella palmata Bened.
66. Schizoporella carvalhoi Marc. 107 Amathia convoluta Lmx.
67 Stylopoma informata (Lonsd.) 108. Amathia distans Bsk.
68. Arthropom a cecilii (Aud.) 109. Bowerbankia gracilis Leidy
69. Dakarîa sertata Can. & Bassl. 1 10. Bowerbankia caudata (Hcks.)
70. H îppoporina porcellana (Bsk.) I I I . Zoobotryon pellucidum Ehrbg.
71. Perîgastrella contracta (W at.) 1 12. Mimosella vertic illa ta  (H e ll.) vaf
72. M'astigophora pes-anseris (Sm îtt) firm ata Marc.
73. H ippoporella gorgonensis Hast. 113. Buskia nitens A id .
74. H ippodiplosia americana (Verr.) 1 14. Buskia socialis Hcks.
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115. Buskia setigera Hcks. 118. Terebripora fischeri Jull.
116. Terebripora ramosa d 'O rb . 119. Spathipora sertum Fisch.
117 Terebripora orbignyana Fisch. 120. Spathipora ditrupae (N orm .,
A d o p ta n d o  os grupos zoogeographicos, an terio rm ente  estabelecidos 
|M arcus 1938, p .  60 e seg.), consideramos prim eiram ente as formas novas da 
nossa collecção e as especies até agora encontradas somente no lito ra l 
■atlantico da Am erica  trop ica l. Tendo ve rificad o  M i m o s e l l a  v e r t i  
c i l l a t a  (Hell.) var. f i r m a  t a  M arc. no m aterial de Recife, considero-a 
com o elem ento m orpho log ico  mais estável do que pensei ao encontra l-a pela 
prim eira vez. Em v irtud e  da d ifficu ld a d e  de separar ou unir especies fosseis 
e  recentes, deixamos por em quanto de lado qualquer eventual occorrencia 
<geologica das especies. Agrupando-as unicamente conform e a sua d is tr i­
bu ição actual, chegamos a 29 form as que, provisoriam ente, poderiam  passar 
po r autochthones no A tla n tic o  trop ica l am ericano. Seriam as especies: I 3, 
4 , 9, I I ,  22, 27 2.8, 31, 35, 37, 51, 56, 59, 61, 64, 65, 66, 75, 81, 87, 92, 
93, 94, 95, 98, 101, 103, 112, ou 24 ,2% , do numero to ta l. Especies atlan- 
ticas tropicaes e subtropicaes são 7 (20, 42, 48, 62, 80, 86, 118) ou 5 ,8 % . 
Nas costas tropicaes atlan tica  e pacifica  da A m erica  occorrem  4 especies 
<69, 73, 85, 116) ou 3,3% .
Especies circum -subtropicaes e c ircum -trop icaes da nossa fauna são 16 
< 10, 21, 24, 38, 39, 41, 45, 50, 55, 67, 70, 72, 83, 108, I I I )  ou 13,3% . Dis- 
ir ib u iç ã o  igual, com excepção do Pacifico orien ta l, teem  14 especies (7, 12, 
.30, 32, 33, 34, 53, 54, 84 chega até o sul da Ing la terra , 88, 99, 105, 107, 
115) ou 11,7%.
Em consideração á de lim itação algo larga do conce ito  sub tro p ica l" o 
numero de 70 especies (ou 58,3% ) da nossa fauna restrictas ás regiões t r o ­
picaes e subtropicaes é pequena.
As outras especies são eurythermas, podendo I I (2, 5, 6, 57. 82, 96, 
'97. 104, 110, 113), ou 9 ,1%  ser consideradas com o cosm opolitas e outras 
13 (13, 15, 18, 19, 29, 40, 52, 58, 68, 77. 102, 109) ou 10,8%  com o vasta­
m ente d istribuídas, fa ltando  apenas nas la titudes polares. O  g rupo seguinte 
é constitu ido pelas especies pac ifico -a tlan ticas; tra tando-se de form as no­
m eadam ente do Pacifico orien ta l e ausentes no Indico, re flec te  a sua d is tr i­
buição o mar centra l-am ericano existente antes da elevação do isthm o; são 
5 especies (26, 46, 49, 71, 74) ou 4 ,2 % . Por ou tro  lado ha 7 especies (8, 
14, 36, 44, 63, 78, 100) do A tla n tic o  e Indo-Pacifico O ccidental; são 5 ,8 %  
do  numero to ta l. C om o habitantes do A tla n tic o  tem pe rado  da nossa fauna 
podemos con ta r 8 especies (25, 47, 90, 106, I 14 até o canal de Suez, I 17.
I 19, 120) ou 6 ,7 % . E' pequeno o numero das especies antiboraes da nossa 
fauna, havendo apenas 2 (43, 60) ou 1,7% . Uma especie (17) é verosim il- 
m en te  elem ento estranho á bryozoofauna de Santos, p rovave lm ente fo i im p o r­
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tada para aqui po r um navio (0 ,8%  da nossa fauna). 3 especies, cuja ta - 
xonomia ainda não está com ple tam ente esclarecida, não pódem  ser analy- 
sadas (16, 23, 79), seriam 2 ,5 % .
Do m ateria l de Recife com posto de 18 especies (veja p. I I 3-1 14), I I ou 
61 / 0 se conhecem tam bem  do lito ra l paulista. Do lito ra l dos Estados do 
Paraná e de St. C a tharina  tivem os em mão as especies seguintes, todas 
em conchas da collecção do Snr. Lange de M orretes.
Estado do Paraná:
Acanthodesia savartii (Aud.)
Acanthodesia tenuis (Des.)
Crassimargina+ella leucocypha Marc.
Trypostega venus+a (Norm.)
Exochella long irotris Jull.
H ippoporella gorgonensis Hast.
H ippodiplosia otto-m  ü lleria na (M o ll.) var. parva Marc.
Adeona tubulifera Can. & Bassl.
Siniopelta costazii (Aud.)
A lcyonidium  mamillatum A id .
Spathipora ditrupae (Norm .)
Estado de Santa C a tharina :
Conopeum reticulum (L.)
Conopeum commensale Kirkp. & Metz.
Acanthodesia tenuis (Des.)
Copidozoum tenuirostre (Hcks.)
Exochella longirostris Jull.
Mastigophora pes-aoseris (Sm itt)
Siniopelta langei Marc.
Das 18 especies classificadas, 16, ou 88 ,9% , occorrem  tam bem  no lito ra l 
de São Paulo. C om parando a collecção do Sul com a de Recife e tom ando 
em consideração que ambas são pequenas provas das bryozoofaunas sulina 
e nordestina respectivam ente, de modo que são provisórias as conclusões 
zoogeographicas, o m ateria l paranaense e santacatharinense re flec te  a viz i­
nhança geograph ica e c lim ato log ica  das zonas respectivas com o í itc ral 
paulista.
B.
PARTE GERAL.
Introducção.
Vários nomes relativos ao svstema dos Bryozoa (Polyzoa) serão inev itá ­
veis ncs capítulos geraes, tan to  no que se refere á m yologia como á em bryo- 
logia. Para fa c il ita r  aos le itores a compreensão rap ida de taes termos, pa­
rece util o quadro synoptico seguinte. O  nome da classe Polyzoa, allusivo 
(com erro linguistico) ao grande numero dos individuos reunidos em uma 
colonia fo i publicado em dezem bro de 1830 por John Vaughan Thompson. Os 
autores do im pério  britann ico , com excepção de W ate rs  que publicou desde 
1879 até 1926, e Je lly  (1889) usam o te rm o Polyzoa, dando-se o mesmo com 
alguns autores (Leidy, H ya tt) dos Estados Unidos da A m erica  do N o rte . 
Em outras publicações norte-am ericanas (Davenport, Robertson, Osburn) e 
na litte ra tu ra  do continente europeu encontra-se o nome Bryozoa (Ehrenberg, 
março de 1831) que se refere á semelhança de certas colonias com musgos. 
Varios autores europeus (G. O . e M . Sars, VIgelius, Levinsen) e da A m erica  
do N o rte  (Verrill) servem-se das duas denominações. A  p rio rid ad e  de "Po­
lyzoa" é incontestável, d iscutindo-se, porém, se Thompson de fin iu  um genero 
ou uma unidade mais complexa. A  discussão respectiva acha-se resumida 
por Hincks (1880, p. CXX X I, etc.) e S tebbing e outros (1911, p. 61-72).
As sub-classes Entoprocta e Ectoprocta, quer d izer Bryozoa, cujo anus 
é s ituado den tro  e fó ra  da coroa dos tentáculos, foram  in troduzidas por 
N itsche (1869, p. 34); a substitu ição do prim e iro  nome por Kam ptozoa (ani- 
maes capazes de encurvam ento; C o ri 1929, p. 1-2) é inu til. Com  excepção 
de U r n a t e l l a  g r a c i l i s  Leidy, especie norte-am ericana da agua doce, 
os Entoprocta habitam  o mar, en trando varias especies tam bem  em agua 
salobra. Nos Ectoprocta distinguem -se duas super-ordens, os Phylactolaem a- 
ta e os G ym nolaem ata (A llm an 1856, p. 10), quer dizer, respectivam ente de 
bocca coberta (pelo epistôma) e núa. Os dois term os correspondentes, Lo- 
phopoda (tentáculos em tu fo ) e S te lm atopoda (tentáculos em c in to) em bora 
mais antigos (D um ortie r 1835, van de r Hoeven 1827) usam-se hoje raram ente, 
porque não foram  in troduzidos na fo rm a e no sentido actuaes. Os Phylacto- 
laemata vivem na agua doce. A  divisão o rig ina l (Busk 1852a, p. 346) dos
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G ym nolaem ata em tres ordens Cheilostom ata (de o r ific io  p rov ido  de labio, 
i. é, do operculo) C tenostom ata  (de o rific io  prov ido  de pente, i. é, de dobras 
cuticulares) e C yclostom ata  (de o rific io  circular) fo i substitu ida por uma 
b i-p a rtiçã o  (Borg 1926, p. 490). O  nome da l .a ordem  C yclostom ata  quasi 
homonymo com "C yc los tom a ' ( =  M arsipobranchi, lampreias) fo i substi­
tu ído  po r S tenostom ata, i.é, de o rific io  estre ito  (Marcus 1938, p. I 16). Os 
Stenostom ata são marinhos. A  2.a ordem  Eurystomata, i. é, de o rific io  
la rgo (id. ib id .) abrange as 2 sub-ordens C heilostom ata e C tenostom ata . 
Na I .a sub-ordem, C heilostom ata , m uito rica em especies, distinguem-se 
duas secções Anasca e Ascophora, i. é, sem sacco com pensatorio e 
p rov ido  de ta l (Levinsen 1909, p. 12, 88, 91). Com  poucas excepções 
(tarn. M em bran ipo ridae) que entram  na agua doce, todos os C heilostom ata 
são marinhos. Na 2.a sub-ordem, C tenostom ata , é marinha a m aioria das 
especies, havendo, porém, alguns generos da agua doce (p.e. P a I u d i - 
c e l l a  V i c t o r e l l a  H i s l o p i a  A r a c h n o i d e a )  A  denom ina­
ção C tenostom ata , in troduzida po r Kahl para uma das sub-ordens dos C i- 
lia ta S piro tricha (Kahl 1932, p. 399, 401 518) e já recolh ida na 5.a ed ição do 
tra ta d o  conhecido da pro tozoo log ia  de Doflein-Reichenow (1929), deveria 
ser mudada pelos protozoologos, porque nos registros dos tra tados  e das 
revistas tal homonymia dará origem  a confusões.
V.
Notas histo-myologicas.
I . Entoprocta.
Os musculos dos Entoprocta são lisos. A d o p ta n d o  a te rm ino log ia  da 
Z oo log ia  geral (Hesse 1935, p. 179 e seg.) não absolutam ente idên tica  com 
a da H isto log ia  do homem e dos M am m alia (M axim ow e Bloom 1938, p. 148 
e seg.) d istinguim os no tec id o  muscular as cellulas musculares uni-nucleadas 
(myocytos) e as fib ras musculares pluri-nucleadas. Nos Entoprocta encon­
tram -se somente m yocytos lisos, no pedunculo m uito com pridos. As d iffe - 
renciações con tracte is  dos myocytos, as m yofibrillas, são sempre nitidas. As 
fib rilla s  acham-se situadas na peripheria do m yocyto, o qual circum dam  
á maneira de um m anto (Fig. 28). O  nucleo encontra-se un ila teralm ente e 
den tro  de uma saliência do sarcoplasma, de maneira que o m yocyto  do 
pedunculo de P e d i c e l l i n a  lembra o typ o  conhecido da cellula mus­
cu la r secundariam ente ep ithe lia l das Ascaridae e outros Nem atodes. Seja, 
porém , lem brado que ta l semelhança não póde ser utilizada para approxi-
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mar os Entoprocta aos Aschelm inthes, porque m yocytos analogos occorrem  
tam bem  em O ligochaeta  (Hesse 1894, p. 398 e seg. t. 24 f. 2) e H irud inea  
(Scriban 1907. p. 402-403 f. 2A, 2B; A utrum  1932, p. 470 f. 15). Ehlers 
(1890, p. 26,112) descreveu os pormenores dos m yocytos de A s c o p o -  
d a r i a  m a c r o p u s  Ehl., ao meu vêr, idên tica á B a r e n t s i a  d i s ­
c r e t a  (Bsk.) (vefa p. 210). As figuras dadas por Ehlers (p. e. t. I 
f. 12-14, t. 2 f. 18) concordam  nos seus elementos essenciaes com as nossas 
de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (PaII.). A  te rm ino log ia , porém , adop tada  
po r Ehlers e repetida  po r C o ri (1936, p. 50-51) não me parece admissível. 
Os dois autores chamam de "m yob lasto ' ou "co rp o  da ce llu la" (Ehlers) 
a saliência sarcoplasm atica que contem  o nucleo do m yocyto . M yob lasto  é 
um term o em bryo log ico  que sign ifica cellula fo rm adora  de musculo. Usa-se 
especialmente como designação das cellula da lamella muscular do myotomo- 
dos V ertebra ta . Póde naturalm ente tam bem  applicar-se á qualquer cellula 
dos Evertebrata que dá origem  a musculos. N 'este sentido falla-se em m yo­
blasto nos Platyhelminthes (Turbellaria: Jander 1897. p. 174 t. 13 f. l7 -2 4 r 
Bõhmig 1906, p. 390 t. 12 f. 6; Prenant 1922, t. 2 f. 35. T rem atodes: 
Bettendorf 1897. p. 313 f. 1-20. Cestodes: Zernecke 1895, p. 106 t. 15 
f. 72). Em todos estes grupos originam -se varias faixas de fib rilla s  de uma 
cellula, de maneira que os elementos con tracte is  se tornam , m orpho log ica - 
mente de certo modo, independentes dos elementos nu tritivos. Segundo 
Bartsch (1923, p. 29 t. 9 f. 66) appõem-se nas Planarias cellulas regenera­
doras ás fibrillas musculares no tec id o  de animaes velhos. Taes cellulas são- 
naturalmente tam bem  myoblastos typ icos.
2. Ectoprocta.
N'esta sub-classe que abrange ca. de 4 .0 0 0  especies em opposição ás; 
ca. de 70 dos Entoprocta, o problem a da h isto logia dos musculos é muito- 
mais com plicado, denotando-se isto pela maneira, como tra tados  usuaes re­
sumem as observações originaes. As cellulas musculares dos vermes são 
quasi sempre não estriadas, somente os R ota toria  e Echinodera, quer d iz e r 
Kinorhyncha, com o tam bem  alguns Bryozoa mostram em pa rte  fib ras bem  
estriadas transversalm ente" (Bütschli 1921, p. 411). O  excellente artigo- 
re la tivo aos Bryozoa do d icc iona rio  das sciencias naturaes (2.a ed.) mostra 
que ainda não harmonizaram os varios pesquizadores da musculatura dos; 
Ectoprocta (v. Buddenbrock 1932, p. 268). Nota-se ta l d iscordância já 
m uito cedo na litte ra tu ra  bryozoo log ica . Foram especialm ente d iscutidos os 
grandes musculos retracto res do po lyp id io  que se contrahem  rap idam en te .
H . M ilne Edwards (1836, p. 23) disse ser o musculo re tra c to r do po ly­
p id io  de P o r e l l a  c e r v i c o r n i s  (Pall.) (Cheilostom ata A scopho ra}
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transversalm ente estriado. Van Beneden (1845, p. 12) e D um ortie r e van 
Beneden (1850, p. 48, 86) descreveram como sendo lisos os musculos em 
G ym nolaem ata (C tenostom ata : F a r r e l l a ,  P a l u d i c e l l a )  e Phylacto-
laemata. Busk (1854a, p. 27) referindo-se a uma sua publicação an te rio r 
ainda (1847) disse serem os musculos dos heterozoecios, avicularias e v ib ra - 
culas dos G ym nolaem ata C heilostom ata , estriados transversalm ente, como se 
mostram nas figuras respectivas (t. 2 f, 10, 12 etc.). O  musculo re trac to r 
do p o lyp id io  dos G ym nolaem ata ( P a l u d i c e l l a )  e Phylactolaem ata fo i, 
no estado de estensão descrip fo  com o estriado po r A llm an, na sua mono- 
graph ia dos Polyzoa da agua doce (1856, p. 30-31); em rep lica S m itt (1863,
p. 25, nota 2 da p. 24) asseverou nunca te r  ve rificad o  estrias nos retractores
dos Bryozoa marinhos (G ym nolaem ata). Na mesma pagina (p. 25) refere-se 
aos musculos estriados das avicularias e vibraculas, dando dos musculos da 
v ibracula alguns annos mais ta rde  a prim eira figu ra  da litte ra tu ra  que mostra 
as estrias (Sm itt 1867a, t. 17 f. 48). N itsche (1868, p. 35-36) negou a 
occorrencia das estrias nos re tractores dos Phylactolaem ata pre tend idas por 
A llm an, mas verificou  no esophago e ceco de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  
(Pall.) uma especie de estriação transversal" (p. 16-17 t. 2 f. 15), cuja 
natureza verdadeira  deixou em suspenso. Pesquizando um representante dos 
G ym nolaem ata marinhos, M e m b r a n i p o r a  m e m b r a n a c e a  (L.), 
N itsche (1871 p. 19) encontrou lisos os occlusores do opercu lo  e os
elementos da- musculatura parie ta l, notando, porém, nos grandes retractores 
ás vezes, nem sempre, estrias transversaes, independentes da contracção ou 
do relaxamento. Disse que seriam condicionadas pela p rópria  estructura das 
fib rillas, não por dobras do sarcolemma. Depois d 'esta nota re lativa a uma 
especie d.os C heilostom ata houve outra  acerca de H y p o p h o r e l l a  
e x p a n s a  (Ehlers 1876, p. 53), pertencente aos G ym nolaem ata C tenosto­
mata, cujo re tra c to r Ehlers observou estriado no m om ento de se contrah ir 
este musculo. Na in troducção gerai da m onographia de Hincks (1880,
p. XXXI) não são apresentados novos pontos de vista, sendo as figuras do 
re tra c to r estriado e dos musculos estriados dos heterozoécios copiados de 
N itsche (1871, t. 3 f. I I ) ,  Busk (1854a, t. 2 f. 10, 12) e S m itt (1867a, t. 17 
f. 48).
Da época da bryozoologia moderna que póde ser da tada desde a pu­
blicação da obra de Hincks (1880) c ito  apenas algumas passagens. Vigelius 
(1884, p. 35) descreveu no seu traba lho anatom ico m uito  valioso acerca de 
F l u s t r a  m e m b r a n a c e o  t r u n c a t a  (Smitt) (G ym nol. Cheilost.), nos 
musculos do operculo e no re trac to r, um typ o  de estrias transversaes "de  
nenhum modo correspondente ao typ o  regular de taes estrias" C ritic a n d o  
a figu ra  acima de N itsche do re trac to r de M e m b r a n i p o r a  m e m b r a ­
n a c e a  (L.), accentuou a inconstância do phenomeno. Kraepelin (1887 p
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p. 67 68) viu estrias nos retractores estendidos dos G ym nolaem ata 
( P a l u d i c e l l a )  e Phylactolaem ata da agua doce, confirm ando assim a 
ve rificaçã o  de A llm an. Freese (1888, p. 22, 28) notou ás vezes occlusores do 
opercu lo e re tracto res estriados. Sem allusão correspondente no texto, mos­
tra-se entre os numerosos desenhos anatom icos de Jullien (1888), uma 
avicularia de musculos estriados (t. 9 f. 2), sendo todos os outros musculos 
de autozoécios e avicularias figu rados como lisos. D avenport (1890, p. 141) 
apontou musculatura estriada em redor do ceco de C r i s t a t e l l a  
m u  c e d o  Cuv. (Phylact.) sem, porém, dem onstral-a na figu ra  respectiva 
(t. 10 f. 85). O u tro  pesquizador contem porâneo dos Phylactolaem ata
( P e c t i n a t e l l a  g e l a t i n o s a  Oka 1890, p. I 11-112) disse: "os mus­
culos nunca são estriados. Mesmo no re tra c to r do po lyp id io , ev identem ente 
de summa im portância  physio logica, as fibras são lisas. Nos Polyzoa ma­
rinhos, porém, observei que são estriados os musculos das avicularias e v i- 
braculas" Do mesmo anno podemos ainda c ita r Braem (1890, p. 64) que 
se liga á op in ião de A llm an e Kraepelin quanto ás estrias presentes nos 
retractores estendidos. Na sua synopse dos Bryozoa da D inamarca indicou 
Levinsen (1894, p. I I )  os re tracto res brevem ente como estriados. C a lve t 
(1900, p. 45, 214, 230) ju lgou provirem  de pregas do m anto sarcoplasm atico 
as estrias ás vezes visiveis nos musculos contrahidos, realm ente todos lisos 
nos autozoécios dos G ym nolaem ata. Nos musculos dos heterozoécios d is tin ­
guiu (p. 53, 258) os adductores e abductores estriados dos musculos parie taes 
lisos (abductores proximaes da te rm ino log ia  app licada mais ad iante). Tam­
bém Ladewig (1900, p. 333) encontrou estriados os musculos da avicu laria  de 
B u g u l a  a v i c u l a r i a  (L), desenhando estranham ente cada fib ra  p ro ­
vida de dois núcleos (t. 18 f. 26). Schulz (1901, p. 125-126) pôde v e rific a r 
as estrias nos musculos dos autozoécios (t. 7 f. 26b) somente com conserva­
ção especialmente favo rave l; seja lem brado que o m ateria l de Schulz era 
E l e c t r a  c r u s t u l e n t a  (PaII.), não M e m b r a n i p o r a  m e m b r a -  
n a c e a  (L.) (Borg 1931, p. 6). Na musculatura com plicada da larva de 
E l e c t r a  p i l o s a  (L.) chamada C y p h o n a u t e s  c o m p r e s s u s  
Ehrbg., e em outras larvas do mesmo ty p o  ve rificou  Kupelw ieser (1905, 
p. 28-30) musculos estriados, ev identem ente quasi typ icos. S ilbermann 
( 1906, p. 298) encontrou em A l c y o n i d i u m  p o l y o u m  (Hass.) frequ en ­
tem ente elementos estriados, a saber nos tentáculos (p. 282) e no re tra c to r. 
Braem (1908, p. 35 t. 4  f. 37) a ffirm ou a occorrencia de estrias no re tra c to r 
de F r e d e r i c e l l a  s u l t a n a  (Blbch.), fa llando  M ü lle r (1914, p. 35) 
sobre outros Phylactolaem ata (gen. P I u m a t  e I I a) providos de re tra c to r 
ob liquam ente  estriado. Borg (1923, p. 5; 1926, p. 218, 225-226, 231-232) 
descreveu elementos estriados em varios musculos dos G ym nolaem ata  Stenos- 
tom ata , a saber, nos tentáculos, no estom odeo, no "in testino  je juno" i. é, a
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card ia  da litte ra tu ra  bryozoo log ica anterior, nos dois re tracto res do p o ly p id io  
e nos constrictores do canal annular. Pesquizados com auxilio do m icrosco- 
p io  de polarisação (Marcus 1926b, p. 315 e seg.), todos os re tracto res exa­
minados dos G ym nolaem ata e Phylactolaem ata mostraram-se lisos, perm ane­
cendo estriados somente certos musculos dos heterozoécios dos C he ilos tom ata  
(f. 20 p. 317). L o p h o p u s  c r y s t a l l i n u s  (Phylactolaem ata) possúe 
tam bem  unicamente musculos lisos, dando-se o mesmo com F r e d e r i c e l l a  
(Marcus 1934, p. 554 564).
Tendo Becker (1937, p. 100, 113) novam ente descrip to  musculatura
annelar estriada no ceco d e C r i s t a t e l I a  m u c e d o  Cuv. (Phylactolae­
mata), não visivel na f ig . 31 (p. 112) do córte  transversal, onde deveria 
apparecer, re-examinámos essa especie com m ateria l de Berlin.
Verificam os as celIulas musculares annelares com o sendo lisas. C om o 
se vê na nossa figu ra  top ogra ph ica  (Marcus 1934, f. 38 p. 563), é em 
C r i s t a f e l l a  e P e c t i n a f e l l a  especialm ente fo r te  a membrana 
sustentadora que se acha situada entre o ep ithe lio  in testina l e a muscula­
tura. Becker (1937. p. 112) usa na explicação da sua figu ra  31 o term o 
"m em brana basilar' ao meu vêr, pouco fe liz para caracte risa r essa mem­
brana grossa. Em certas outras figuras do ceco de C r i s t a t e l l a  dadas 
por Becker (I. c., f. 25, 28, 29) fa ltam  a mem brana sustentadora e a mus­
culatura intestinal, appondo-se o mesoderma im m edia tam ente  ao ep ithe lio . 
Nota-se assim alguma incerteza do au tor acerca das camadas extra-epithe- 
liaes do in testino dos Phylactolaem ata, e talvez tenha elle, na figu ra  31, con­
fund ido  certa porção da membrana sustentadora com a musculatura, po r si 
mesma não tão  larga em C r i s t a t e l l a ,  com o fo i desenhada na figu ra  
c itada. Seja repe tido  que não se mostra estriada a musculatura na illus- 
tração , em opposição ao texto  (I. c., p. 100, 113). Os presentes córtes
tangenciaes do ceco de C r i s t a t e l l a ,  corados lige iram ente  com hema- 
toxylina fe rrica , pe rm ittem  vêr na reg ião da m embrana sustentadora as 
dobras d 'esta camada (Fig. 29). A  substancia das dobras apresenta-se de 
densidade desigual, d 'ah i resultando em algumas dobras estructura mais ou 
menos n itida  de estrias irregulares, ob liquam ente dispostas. O utras dobras, 
porém, mostram-se homogeneas. Explicação plausivel do phenom eno o ffe - 
rece-se, se suppormos phases de contracção d iffe ren tes  nas varias cellulas 
musculares, adjacentes á membrana sustentadora. No ceco, onde os a li­
mentos são amassados em rythm o e d irecção determ inados (Marcus 1934 
p. 561), ta l d iffe rença da intensidade da contracção dos diversos elem entos 
musculares é m uito provável. As dobras estriadas" da membrana susten­
tadora  seriam verosim ilm ente as adjacentes aos musculos mais fo rte m e n te  
contrahidos. Em tod o  o caso, as fracas d iffe renciações obliquas na m em ­
brana sustentadora nada teem de vêr com iso trop ia e an isotropia, como se
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m anifestam  em musculos estriados. A té  1938, fo i, pelo que sei, pub licada 
uma unica figu ra  de musculos estriados em redor do in testino dos Bryozoa, 
a saber a musculatura do esophago de P l u m a t e l l a  f u n g o s a  (Pall.) 
(N itsche 1868, t. 2 f. 15). Sem duvida, assemelha-se m uito  a nossa Fig. 29, 
mas não parece admissivel suppôr te r N itsche tam bem  desenhado a mem ­
brana sustentadora com d iffe renças de densidade. Levando em considera­
ção a tenu idade da membrana sustentadora no esophago, p re firo  de ixar 
inexplicada a figu ra  de N itsche, em vez de in te rp re ta l-a  de m odo fo rça d o .
No anno passado foram  publicados novos desenhos de musculos estria ­
dos circum -intestinaes por Bronstein (1938, p. 258). T rabalhando com vários 
Eurystomata fixados em Bouin e corados com hem atoxylina "in co m p le ta ­
mente d iffe re n c ia d a " Bronstein verificou  estrias transversaes na musculatura 
c ircu lar do in testino e no re tra c to r do po lyp id io , accrescentando (p. 258) 
que os retractores estriados, quando examinados á luz polarizada, se mos­
traram  lisos. O  a rte fa c to  interessante fo i de certo  m odo con firm ado p o r 
nós em córtes de A c a n t h o d e s i a  t e n u i s  (Des.) (Cheilostom ata 
Anasca), fixada em alcohol e corados com hem atoxylina ferrica-eosina . C om o 
os córtes foram  um pouco grandes demais, a d iffe re nc iação  não fo i sa- 
tis factoria  em toda a parte, verificando-se o phenomeno assignalado po r 
Bronstein nas zonas insuffic ientem ente d iffe renciadas, ta n to  nas cellulas mus­
culares do re trac to r (Fig. 30 r), como nos musculos annelares da pharynge
(a). Ambos apresentam-se listrados, a lte rnando discos pretos e descorados. 
Conform e á intensidade da d iffe renc iação  varia a largura das porções 
pretas. Não occorre, porém, como na figu ra  das cellulas correspondentes 
dada por Bronstein (1938, f. I, I) a separação dos m yocom m ata m uito  re­
gulares por membrana transversa! (disco in te rm ed iário ), ausente tam bem  no 
seu desenho do re tra c to r (ib id., f. I, 2). A  fa lta  do disco in te rm ed iá rio  e 
a irregularidade das estrias indicam  que a musculatura es triada " da nossa 
Fig. 30 não poderia ser confund ida com musculos estriados verdade iros. 
Musculos estriados dos Inve rtebra ta , especialm ente dos A rth rop od a , mos­
tram  á luz polarizada o aspecto das boas m icropho tograph ias de musculos es­
triados de coleopteros (Schmidt 1924, f. 208, 210). As listras de Bronstein des- 
apparecem com ple tam ente quando examinadas entre  "N ico ls " cruzados. (*) 
Córtes correctam ente  d iffe renc iados  revelam os musculos do in testino  e o 
re trac to r un iform em ente claros e lisos. Por ou tro  lado, não se precisa de  
m anipulação especial para ver dupla re fracção verdade ira , perm anente 
tam bem  no m icroscopio de polarisação (Marcus 1926b, f. 20 p. 317), nos
(*) Agradeço ao meu collega Prof. Dr. E. Onorato por me ter proporcionado o 
m icroscopio de polarisação no Dept. de M ineralogia da Faculdade de Philosophia, Scien- 
cias e Letras da nossa Universidade para este estudo.
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musculos das avicularias e vibraculas, não raras vezes nítida até nas co- 
lonias viventes.
A o  que parece, Bronstein viu e desenhou na pharyngé de E l e c t r a  
p i  I o s a  (L.) estriação transversal, sem discuti-la no tex to  (ib id., f. II)- Taes
elementos estriados nas cellulas do ep ithe lio  do in testino an te rio r dos Bryo-
zoa Ectoprocta foram  pela prim eira  vez figu rados po r D avenport (1891, 
t. 10 f. 85), mas não com prehendidos, como revela a explicação da figura 
e o texto  correspondente (p. 63). A  especie pesquizada po r Davenport 
chamada por elle E s c h a r e l l a  v ar  i a b i l i s  Le idy é S c h i z o p o r e l l a  
u n i c o r n  i s (Johnst.), po rtan to  um representante dos C heilostom ata Asco- 
phora. As figuras de C a lve t (1900, t. 2 f. 9, 10, 13; t. 6 f. 2, 6; t. 7 
f. 4, 7. 15) mostram igua lm ente estructuras estriadas nas cellulas do intestino 
an te rio r de Cheilostom ata Anasca e Ascophora, C tenostom ata  e Stenosto- 
m ata. Os pormenores d'esses desenhos e o tex to  (p. 41, 220-221) informam
que C a lve t considerou as zonas estriadas periphericas das cellulas como
sendo os proprios lim ites cellulares: "as membranas das cellulas apresentam 
■com intervallos regulares espessamentos e porções mais miúdas, dando isso 
ás membranas cellulares aspecto p e rfu rad o " O bservação semelhante en­
contra-se no texto, não nas figuras, de Borg acerca dos Stenostom ata (1926, 
p. 221): "com o indicação da semelhança, —  quer d izer entre os epithelios 
correspondentes dos Eurystomata e Stenostam ata — , podemos no tic ia r que 
as membranas cellulares na pharyngé e no esophago mostram alternada­
mente zonas mais grossas e mais delgadas sendo, porém, esta estructura 
sempre parcam ente desenvolvida e frequen tem en te  até incognoscivel" 
M u ito  mais decid ida é a descripção de Henneguy (1909, p. 134 e seg.) de 
f ib r i lias longitudinaes, estriadas transversalm ente, nas cellulas do intestino 
a n te rio r de A l c y o n i d i u m  h i r s u t u m  (Fiem.) (C tenostom ata) e de 
B u g u I a "a I v e o I a t  a " J. V. Thompson. Sendo " f  I a b e I I a t  a " o unico 
nome va lido  ligado ao de John Vaughan Thompson no genero B u g u I a, não 
figu rando  a I v e o I a t  a " nem sequer entre os synonymos, parece verosím il ter 
Henneguy traba lhado com B u g u l a  f l a b e l l a t a  (J. V Thomps.). Com 
excepção da nota m uito summaria de C a lve t (1910, p.  20 nota) não conheço 
na litte ra tu ra  bryozoolog ica outra referencia ás fib rilla s  em questão até 
1934, quando tentám os em vão ver estes elementos em K i n e t o s k i a s  
s m i t t i  Dan. (Cheilost. Anasca) (Marcus 1934, p. 564-565). No rico  ma­
te ria l de Bryozoa marinhos convenientem ente fixado (sublimado, Bouin etc.), 
actualm ente disponível, pudemos v e rific a r zonas estriadas nas cellulas epi- 
thel iaes da pharyngé das especies seguintes: A c a n t h o d e s i a  t e n u i s  
(Des.), A l c y o n i d i u m  p o l y o u m  (Hass.), A . n n a m i l l a f u m  Ai d 
M i m o s e l l a  v e r t i c i l l a t a  (Hell.) var. f i r m a  t a  M arc, e C r i s e -  
v i a  p s e u d o s o l e n a  M arc. As estrias estão longe de ser n ilidas em
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todos os indivíduos examinados das especies citadas, e, ao que parece, não 
depende da fixação escolhida a possib ilidade de observa-las, pois ás vezes 
se mostram bem em m ateria l da collecção geral do D epartam ento , fixado e 
conservado em alcohol, e em outros casos são im perceptíve is em po lyp id ios 
de colonias fixadas para fins histo logicos. O nde a estriação apparece 
(Fig. 31), apresenta-se uniform em ente em cellulas contiguas. As cellulas 
pharyngeanas são prism áticas e providas de grandes vacuolos (v), res tring in­
do-se o cytoplasm a commum ás circumvizinhanças do nucleo (u), s ituado no 
fundo da cellula e á peripheria  cellular. Esta ultim a zona acha-se listrada 
na sua to ta lida de , sem que tenha sido possivel, no m ateria l actual, d iscern ir 
as próprias fib rilla s  longifudinaes descriptas e desenhadas por Henneguy. 
Tão pouco pudemos ver o disco in te rm ed iá rio  fig u ra d o  por este u ltim o 
autor. Não queremos negar a existencia de fib rilla s  long ifudinaes estriadas 
transversalmente, mas devemos dizer que o augm ento mais fo r te  á nossa 
disposição (Zeiss Immersão 120) não possib ilitou analysarmos fib rilla s  sepa­
radas na pellicula pro top lasm atica  m uito  tenue que envolve o vacuolo. 
Pensando talvez sejam mais favoraveis os po lyp id ios jovens para ver as 
f ib r i lias em cellulas pharyngeanas de vacuolos ainda menores, ta l m ateria l 
tambem fo i examinado, mas sem e ffe ito  d iffe re n te . O  nosso achado ne­
ga tivo  em assumpto estudado por h isto logo tão  com petente , como Henne­
guy, não é decisivo, devemos po rtan to  aguardar op po rtu n id ad e  fu tu ra  para 
voltarmos ao problem a. A  occorrencia de cellulas m yo-epithe liaes nos 
Bryozoa é, sem duvida, m uito  interessante sob ponto de vista da histo logia 
com parativa. System aticam ente, porém, não convem exagerar a im p o rtân ­
cia do facto , porque ao lado dos Aschelm inthes providos de cellulas myo- 
epitheliaes na pharynge, a saber os G astro tricha  (Remane 1935, p. 63), os 
Rotifera (origem m yo-epithe lia l, de fin itivam en te  syncycial, Remane 1932, 
p. 183, 193) e os Nem atodes (pharynge semelhante á dos R ota toria , Rauther 
1930, p. 293) encontramos nos K inorhyncha pharynge tu rbe lla rio ide  (Remane 
1929a, p. (4) 219-220). A pezar d ’ isso merece a união dos G astro tricha , 
Nem atodes e K inorhyncha proposta po r Remane (1926, p. 749) no g rupo 
dos N em atodaria  approvação geral (Marcus 1938a, p. 79, 83).
São lisos tam bem  os musculos do estom ago m astigador (moela, "g izzard ") 
dos C tenostom ata , cuja con tracção é rap ida e contínua. Em A m  a t h  ia  
d i s t a  ns Bsk. o estom ago m astigador acha-se com posto das camadas se­
guintes: esplanchnopleura pauci-ce llu la r (Fig. 32, e), cellulas musculares c ir ­
culares lisas (m) e ep ithe lio  estomacal (s). Entre o ep ithe lio  e a camada 
muscular nota-se membrana sustentadora m uito  tenue que poderia  ser cha­
mada membrana basal do ep ithe lio . As cellulas ep itheliaes possuem nas 
suas pontas livres dentes chitinicos, com o foram  desenhados nos córtes 
transversaes do estom ago m astigador de A m  a t h  ia  por C a lve t (1900,
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+. 7 f. 8, ge) e Anna B. Hastings (1927 f. 88 D, p. 350). D istinguem -se 
dois grupos de dentes maiores dos restantes menores. Na Fig. 32 fo i dese­
nhado o iado do estomago m astigador vo lta do  para o recto (r) na vista 
o ffe rec ida  pelo córte  op tico  e o lado ab-anal (designo assim o lado opposto  
ao anus) na vista da face externa. Os núcleos das cellulas musculares, não 
vistos por C a lve t (1900, p. 230), encontram-se no lado ab-anal. C om o são 
mais grossos que as próprias cellulas filamentosas, os núcleos occupam  luga­
res d iffe ren tes na m etade ab-anal do estom ago m astigador. Não é tal 
disposição a regra seguida pelos núcleos das cellulas musculares dos Bryo- 
zoa G ym nolaem ata. A  litte ra tu ra  contem  varias figuras, em que estes 
núcleos na bainha ten tacu la r e no in testino se acham situados no mesmo 
plano, seja transversal no caso de musculos longitudinaes, seja long itudina l, 
no caso de musculos circulares. C ito  como exemplos apenas os musculos 
longitudinaes da bainha ten tacu la r e do recto de Z  o o b o t  r y o n p e l l u-  
c i d u m  (Gerwerzhagen 1913a, f. 4) e de F l u s t r e l l a  h i s p i d a  
(G raupner 1930, f. 28) e os musculos annelares do tra c to  in testina l de 
B u g u l a  s a b a t i e r i  (C a lvet 1900, t. 2 f. I) e de A  I c y o n i d i u m 
p o l y o u m  (Bronstein 1938, f. III). Das especies actualm ente estudadas 
menciono C o n o p e u m  r e t i c u l u m ,  C r a s s i m a r g i n a t e l l a  I e u- 
c o c y p h a  e B e a n i a  m i r a b i l i s ,  em que os núcleos das cellulas 
musculares longitudinaes se encontram  no mesmo plano transversal da 
bainha ten tacu la r e A e t e a  a n g u i n a ,  E l e c t r a  b e l l u l a ,  B e a n i a  
m i r a b i l i s ,  B. i n t e r m e d i a  e T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  com 
núcleos da musculatura c ircu lar do in testino an te rio r dispostos no mesmo 
plano long itud ina l. O  tra c to  in testina l de A e t e a  a n g u i n a  (Fig. 33) 
mostra na pharynge (p) e no esophago (e) os núcleos em questão, todos no 
lado anal e sobrepostos em fila  ve rtica l. Na card ia  (c) e no ceco (o) en­
contram-se no lado ab-anal, no pyloro (y) e no recto (r) continuam  no 
mesmo lado que no in testino posterio r convem cham ar ora l. A  posição 
enfile irada e em um lado de term inado do plano m ediano assumida pelos 
núcleos das cellulas musculares circulares do tra c to  in testina l constitue um 
problem a ainda não resolvido no estado actual dos nossos conhecimentos 
acerca do desenvolvim ento do po lyp id io . Na ampla litte ra tu ra  que versa 
sobre o desenvolvim ento post-larval dos G ym nolaem ata conheço somente as 
figuras dos po lyp id ios jovens de H i p p o d i p l o s i a  p a l l a s i a n a  (Da- 
venpo rt 1891, t. 10 f. 86) e de B u g u l a  s a b a t i e r i  (C a lve t 1900 t  5 
f. 16, t. 2 f. I) com os prim ordios dos musculos do estom ago visiveis no­
tando C a lve t I. c., p. 143) o apparecim ento desses musculos, sem d iscu tir 
o seu desenvolvim ento u lte rio r.
Nos heterozoécios, nas avicularias e vibraculas dos C heilostom ata en 
contram-se musculos estriados. Nas vibraculas ainda não é possível e rta
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be lecer uma regra fixa, quaes os musculos lisos e quaes os estriados. Em 
duas especies de C a b e r e a ,  p. e., encontrámos anterio rm ente  (Marcus 
1926b, p. 315) musculatura estriada no exame pelo m icroscopio de po la ri- 
sação e re-confirm ám os agora este fac to . Por ou tro  lado, assignalámos 
com o sendo lisos os musculos das vibraculas de S c r u p o c e l l a r i a  
c e r v i c o r n i s  e S. d i a d e m a ,  verificando  actualm ente musculatura 
lisa na vib racu la de S c r u p o c e l l a r i a  c o r n i g e r a  (Eig. 34). Os 
musculos das avicularias da nossa lista an te rio r (I. c., p. 315) mostram varios 
casos de fa lta  de estrias. Realmente o problem a é m uito  com plexo, po r 
serem os occlusores estriados, os d ivaricadores (abductores) lisos. A lém  
d'isso nem sempre é possivel, mesmo á luz polarisada, esclarecer a natureza 
dos musculos. Em C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  e R h y n -  
c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m  do m ateria l recentem ente co lh ido  em 
Santos as avicularias mostraram ás vezes occlusores estriados, ao passo que 
em outras avicularias da mesma serie de córtes não fo i possivel descobrir 
estriação alguma. Tal phenomeno po r enquanto não posso explicar. Silén 
diz (1938, p. 251-252) que os adductores (occlusores) da m andibula são es­
triados, o que é especialm ente n itido  no estado relaxado Isto podem os 
confirm ar e até accrescentar que nem sempre se mostram estriados os 
occlusores da m andibula d e S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  de Santos á 
luz polarizada, quando se exam inar uma avicularia fechada, quer d izer de 
occlusores contrahidos. Avicu la rias abertas, porém, de musculos a d d u c to ­
res relaxados fazem vêr estes musculos n itidam ente  estriados. Por ou tro  
lado, apparece o re tra c to r do po lyp id io  estriado na phase de contracção, 
quando o po lyp id io  se acha invag inado. Tal estriação, porém , nunca 
resiste ao exame á luz polarisada, porque resulta do fa c to  de se p reguear o 
envoltorio de sarcoplasma não co n tra c til do musculo. Sem excepção fo i 
encontrado no m ateria l an te rio r e novam ente exam inado por nós o re tra c to r 
do po lyp id io  com posto de cellulas musculares lisas.
VI.
As vibraculas e avicularias.
As pesquisas m yologicas levaram-nos ao estudo dos heterozoécios já 
-antes da publicação do traba lho  de Silén (1938), cujos resultados em certos 
pontos d ivergentes dos nossos terem os de d iscu tir nas passagens respectivas. 
Q uanto aos 'musculos das vibraculas mantemos a nom enclatura in troduz ida  
po r C a lve t (1900, p. 335), fa llando  em m. a b d u c to r e m. a d d u c to r (Fig. 34). 
Am bos são de com prim en to  e volume iguaes correspondendo isso á am p li­
tu d e  e ao pe riodo  iguaes dos dois movim entos executados pelo a b d u c to r e
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ad du c to r respectivam ente (Marcus 1926a, p. 56-57). O  ad du c to r (d) é o
musculo que move a cerda (flagello, "saeta") (c) da vib racu la para o lado 
do bo tão (*), o ab du c to r (b) leva-a para o lado opposto . A  v ib racu la pode 
ser chamada fechada, quando a cerda assume posição transversal na parede 
basal do autozoécio annexo, achando-se nesta phase os adductores contra- 
hidos, os abductores relaxados. A  v ibracula abre-se, quando os abductores 
levantam a cerda até á posição perpendicular, parallela á d irecção do
crescim ento da colonia. C on tracção  u lte rio r dos abductores faz então a
cerda varre r sobre a parede fron ta l da colonia. Devido á e lastic idade da 
chitina da cerda, ella curva-se durante o u ltim o m ovim ento, cuja phase 
fina l, a posição transversal da cerda sobre a parede fron ta l do autozoécio, 
s ignifica o cume da phase aberta  da v ib racu la. Acham-se então os abdu­
ctores contrahidos no maximo, os adductores com ple tam ente relaxados. A  
seguir começa a actuação dos adductores, repetindo-se os movim entos des- 
crip tos no sentido con tra rio  e dando-se agora a curvatura da cerda elasti- 
tica , quando ella passa da posição perpend icu lar para o lado basal da 
colonia. A  cerda é im plantada na camara da v ibracula fac ilm en te  movei 
por meio de duas dilatações (Fig. 34B, i) que giram  em to rno  de moentes 
chitin icos da camara (m). A  vista la teral mostra a term inação g lobu la r da 
cerda, e esta bola basal do flage llo  acha-se re forçada em dois lados 
oppostos por escleritos chitin icos (Fig. 34 A, e), nos quaes os musculos
ad du cto r e abduc to r inserem.
As avicularias dos Cheilostom ata possúem, sem excepção, dois grupos 
de musculos, physio log icam ente antagonistas, a saber, os abductores e ad­
ductores da m andibula. Os adductores, tam bem  chamados occlusores, cor­
respondem aos occlusores do opercu lo do autozoécio. Os últimos, porém, 
são lisos. Na avicularia são os adductores os maiores musculos, e acham-se 
compostos, como fo i d ito  anteriorm ente, de cellulas, cujas m yofib rillas são 
estriadas transversalmente. Ha geralm ente um par de adductores, sym etri- 
camente situados, e cada musculo é prov ido de um tendão com prido . Os 
tendões inserem na região distai (**) de um cam po menos ch itin isado da
(* ) As circumstancias em que o material de Scrupocellaria cornigera fo i colleccio- 
nado, não permit+em confiar plenamente na fixação de todos os pormenores histologicos. 
Desde modo não convem discutir a ausência de cilios no botão (p) desenhado, sendo 
estes sempre estructuras delicadas.
( * * )  Para possib ilitar a anatomia e physiologia comparativas da avicularia recom- 
menda-se term inologia topographica uniforme, como fo i usada tambem por Silén (1938). 
Seriam, portanto, applicadas aqui as denominações proximal e distai, fronta l, basal e 
lateral no sentido que se conhece pelas descripções dos autozoécios. Em avicularias 
interzoeciaes, p. e. das Membraniporidae, Fltistridae etc., taes designações serão sem delon­
gas comprehensiveis. Tambem nas avicularias lateraes das Scrupocellariidae não haverá d iff i-  
culdades. Em avicularias adventicias brotadas na parede fronta l, é verdade, a região
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m andibula. Em H i p p o d i p l o s i a  a m e r i c a n a  (Fig. 35) e S c h i- 
z o t p o Y e l I a  h o r s t i  (Fig. 13) fo i encontrado por nós um unico tendão ; 
em R h y n c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m  avicularias de ty p o  igual 
pódem  possuir um ou dois tendões (Fig. 36 A , B). H o  I o p o r e I I a c a r v a- 
I h o i mostra dois tendões nas avicularias viçarias (Fig. 23 C , i), havendo um 
nas avicularias adventicias (zoeciaes) (Fig. 23 D). Q uanto  ás A deon idae,
segundo Busk (1884, p. 178) e W aters  (1912, p. 496; 1913, p. 529) providas,, 
de um unico musculo occlusor da avicularia, p re firo  po r em quanto f  a liar em 
tendão unico, como o mostram p. e. varias figuras de Levinsen (1909, t. 14
f. 2e, 3d, 4f, 5d), porque pode haver dois musculos com tendão commum,
como se vê nas figuras de R h y n c h o z o o n  v e r r u c u l a t u m  (Fig. 
20 C ) e Rh. p h r y n o g l o s s u m  (Fig. 36 B).
Em opposição á un ifo rm idade dos adductores nota-se d iversidade dos- 
abductores que nem mesmo são idênticos den tro  do mesmo genero (veja 
mais ad iante: F l u s t i r a ) .  Tal he terogeneidade dos abductores já se an- 
nuncia pela nom enclatura variada, fa llando p. e. C a lve t (1900, p. 52) em 
musculos parietaes na descripção de certos musculos que physio log icam ente 
actuam como abductores. 'Nas S teganopore llidae, cujas avicularias providas 
de polyp id ios lembram m uito os autozoécios, H arm er in troduziu os term os 
depressores e d ivaricadores (1902, p. 319; 1926, p. 272).
I. Avicularias do typo autozoecial.
A  avicularia menos afastada do typ o  do autozoécio dos M alacostega 
occore, pelo menos nas especies da bahia de Santos, em C r a s s i m a r -  
g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  (Marcus 1937. p. 46). As avicularias ma- 
ximas desta especie (Fig. 37. 2) acham-se, como fo i assignalado an te rio r­
mente (Marcus 1938, p. 20), providas de po lyp id ios  capazes de a lim entar a 
avicularia. Este fa c to  torna, sem duvida, p recaria  a de fin ição  de ta l zoécio 
aberrante como avicularia . Na litte ra tu ra  actual conheço somente tres 
casos de heterozoécios providos de po lyp id ios e considerados, em bora não 
unan.memente, como avicularias. O ccorrem  em A c a n t h o d e s i a  s e r ­
r a  t a  (Ffastings 1930, p. 707-708), no genero S t e g a n o .  p o r e i  l a  
(Fiarmer 1926, p. 268) e e m  C r e p i s  d e c u s s a t a  (ib id ., p. 320). O  
prim eiro  caso passou desaperceb ido por Silén, o segundo é d iscutido  po r
distai da avicularia indicada pela ponta livre da mandibula muitas vezes (Scrupocellariidae, 
Ascophora de avicularias 'descendentes'', no sentido de Canu & Bassler 1929, p. 341) 
achar-se-ha d irig ida  para o lado proximal do autozoécio. Não obstante, a homologia 
morphologica exige a applicação das mesmas indicações, como nas avicularias interzoeciaes.
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elle (1938, p. 342-347) e o te rce iro  collocado no seu qu in to  grupo de avi- 
cularias que abrange as duvidosas (ib id., p. 289).
Os crité rios applicaveis na separação dos heterozoécios e autozoécios 
seriam a posição, muitas vezes, nem sempre, de term inada dos heterozoécios 
na colonia, as medidas menores dos heterozoécios, o opercu lo  aberrante e 
a ausência de po lyp id io  capaz de alim entação independente do ind iv iduo 
cham ado heterozoécio. Foi assignalada po r nós (Marcus 1926a, p.  38-40) 
a regra de apparecerem  em F l u s t r a  f o l i a c e a  as avicularias, que 
nesta especie são independentes (viçarias, zoariaes), em bifurcações das 
series longitudinaes form adas pelos zoécios communs (autozoécios). Nos 
pontos descriptos as avicularias são um dos dois novos botões (zoécios-filhas). 
As series zoeciaes de F l u s t r a  f o l i a c e a  alternam , de maneira que 
os indiv iduos se acham dispostos em quinconcio. Por isso torna-se o espaço 
disponive l para o ind iv iduo  in fe r io r dos dois iniciaes das duas series novas 
especialm ente estre ito . Sendo as avicularias em F l u s t r a  f o l i a c e a
m uito  menores que os autozoécios é possivel considerar o apparecim ento de 
fodas as avicularias presentes como botões in feriores em bifurcações sob 
ponto de vista mechanico. Silén confirm ou o fa c to  (1938, p. 166) enume­
rando ainda numerosos exemplos que revelam ser m uito  commum a posição 
descrip ta  nas avicularias dos C heilostom ata Anasca. Mas, no genero
C e l l a  r i a ,  m uito rico em especies, as avicularias de tam anho quasi igual 
ao dos autozoécios ou menores que estes, occorrem  tan to  em series ind i­
visas (Marcus 1937a, p. 206: C e l l a r i a  p u n c t a t a ;  Silén 1938, p. 289) 
com o em bifurcadas (Silén 1938, p. 287). No te rce iro  e quarto  grupo de 
avicularias de Silén ha outros exemplos ainda de avicularias dos Anasca
desenvolvidas em series zoeciaes indivisas. As medidas tam bem  não forne­
cem caracte r d is tinc to  que p e rm ittir ia  sempre d is ting u ir autozoécios e 
avicularias. As avicularias de M e m b r a n i p o r a  t r i f o r i a  (Levinsen 
1925, t. 3 f. 27a) são maiores que os autozoécios, as de S a r s i f l u s t r a  
a b y s s i c o l a  (W aters 1888, t. I f. 9;. Hasenbank 1932, f. 23) de com pri­
m ento igual aos autozoécios. Em A c a n t h o d e s i a  n e l l i i f o r m i s ,
A.  a r e t a  t a  (Harm er 1926, p._ 218, 219), A n t r o p o r a  g r a n u I i-
f e r a  e A.  m a r g i n e l l a  (ib id., p. 232, 234) os zoécios aberrantes, con­
siderados por H arm er como avicularias, são um pouco maiores que os au­
tozoécios ou de tam anho igual. O ccorrem  em series indivisas; a presença 
do po lyp id io  a lim entar ignora-se. A o  meu ver, a grandeza e a posição 
dessas avicularias não dão d ire ito  a pô r em duvida a sua natureza de av i­
cularias; o lim ite  entre ellas e as avicularias viçarias restantes é ind is tinc to  
Q uem  quizer ad o p ta r a posse de po lyp id io  regular como c r ité r io  da syste- 
m atisação dos heterozoécios, poderia, é claro, denom inar as avicularias 
polypidife-ras separadam ente.
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Pesquisando a posição dos B-zoécios d e S t e g a n o p o r e l l a  m a g n i -  
l a b r i s  Silén (1938, p. 345) ve rificou  que são sempre zoécios-mães de 
b ifu rcações e occorrem  em todas as b ifurcações. N o m ateria l de S t e g a -  
n o p o r e l l a  b u s k i i  da bahia de Santos, os B-zoécios presentes encon­
tram -se igualm ente todos como zoécios-mães em bifurcações, mas, além 
d 'isso, ha muitas bifurcações, cujos tres componentes, I zoécio-mãe e 2 
zoécios-filhas são A-zoécios (autozoécios communs). Será fu turam ente  indis­
pensável tom ar em consideração tam bem  as avicularias viçarias dos Asco- 
phora ( A d e o n a ,  R h y n c h o z o o n ,  C e l l e p o r a ,  H o l o p o r e l l a  etc.) 
para entender mais com ple tam ente os factores que determ inam  com certa 
regularidade a form ação das avicularias viçarias. Verosim ilm ente esses fa ­
ctores são d iffe ren tes nos varios generos ou fam ilias. Por em quanto con­
sidero valida a com paração m orpho log ica entre os B-zoécios de S t e  g a- 
n o p o r e l l a  e a s  avicularias viçarias verdadeiras, desprovidas de po lyp i- 
dios em T h a l a m o p o r e l l a  (H arm er 1926, p. 291 t. 19 f. 5). No 
zoécio aberrante de C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  conside­
rado provisoriam ente tam bem  como avicularia é o tam anho do po lyp id io  
(Fig. 37 p2) menor que nos autozoécios (p l)  (Marcus 1938, p. 20), sendo 
tam bem  menos numerosos os seus tentáculos (9-10, em vez de I I - 12 nos 
autozoécios). Justam ente ta l reducção dá, ao meu ver, o d ire ito  de con­
siderar theoricam ente o zoécio aberrante de C r a s s i m a r g i n a t e l l a  
l e u c o c y p h a  como 'avicu laria  in c ip ien te " (" in c ip ie n t av icu la ria " 
Harmer). Sem duvida, não seria esta a ultim a palavra acerca dos zoécios 
aberrantes de C r a s s i m a r g i n a t e l l a ,  das especies de A n t r o p o r a ,  
de A c a n t h o d e s i a  n e l l i i f o r m i s ,  A.  a r c t a t a  e A.  s e r r a t a  
(Hastings 1930, p. 707). A  op in ião de Silén (1938, p. 342 e seg.), con tra ria  
á incorporação dos B-zoécios do genero S t e g a n o p o r e l l a  no grupo 
das avicularias, acha-se até de certo  m odo apoiada pelas nossas pesquizas 
acerca da musculatura á luz polarisada. Os occlusores dos operculos aberran­
tes (ou mandibulas) dos B-zoécios do nosso ob jec to , S t e g a n o p o r e l l a  
b u s k i i ,  são lisos, como o são os musculos de quaesquer operculos verda­
deiros de autozoécios. Dá-se, é verdade, o mesmo com os occlusores da 
"m and ibu la " do zoécio aberrante t id o  como avicularia de C r a s s i m a r ­
g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a ,  em opposição flag ran te  com os adductores 
das avicularias verdadeiras. Mas, mesmo se não fosse ind icada certa  reser­
va em fren te  dos resultados ob tidos  com o exame dos musculos á luz po la­
risada (veja p. 183), não acho que se pode basear a systematisação dos 
varios indiv iduos da colonia dos Bryozoa na qua lidade de ser estriada ou 
lisa a musculatura. O  con fron to  entre as vibraculas de C a b e r e a  (mus­
culos estriados) e tres especies até agora examinadas de S c r u p o c e -  
J a r i a  (musculos lisos) mostra ser im p rac ticave l ta l cam inho.
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A  base de reacção, i.é, a somma dos prim ord ios e potências e igual 
em todos os indivíduos que compõem a colonia de uma de fin ida  especie dos 
Bryozoa. Em muitos Cheilostom ata a base de reacção im plica potências 
autozoecial e avicularia l. Por via de regra os factores internos (geneticos) 
e presum ivelm ente tam bem  os externos, ambos, sem duvida, ainda não analysa- 
dos, de term inam  a realisação d essas potências em tem po e lugar d iffe ren tes. 
Q uanto  ao tem po precedem  na colonia in icia l alguns autozoécios ás avicularias. 
Q uanto  ao lugar é a avicularia v içaria  muitas vezes fo rm ada como botão 
in fe rio r em uma b ifu rcação, apparecendo as avicularias adventicias frequen te­
mente em pontos determ inados dos autozoécios. Nem mesmo em S t  e g a - 
n o p o r e l l a  parece fa lta r  com ple tam ente a de term inação especifica, sen­
do que verosim ilm ente são estereis os B-zoécios (H arm er 1926, p. 271). 
Poder-se-ia talvez pensar em crescim ento com pensatorio , ao ver o cystid io 
m aior dos individuos estereis e os seus operculos m andibuliform es, mais fo r­
tes que nos A-zoécios. Em C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  
(Fig. 37) a m od ificação  da avicularia em con fron to  com o autozoécio não é 
considerável, mas presente. O  po lyp id io  da avicularia é esteril e reduzido 
(veja acima), a con figuração do opercu lo (m2) approxim a-se mais á mandi- 
bula (m3) das avicularias typ icas que ao opercu lo dos autozoécios (o). A  
agglom eração das avicularias po lyp id ife ras no mesmo d is tr ic to  da colonia fala 
em favo r de uma in te rfe rencia  de factores externos que resultou nas colo- 
nias examinadas em form ação de individuos de po lyp id ios reduzidos e de 
operculos m andibuliform es, brevem ente chamados avicularias"
Em uma avicularia d 'este typ o  (Fig. 37,2) revela-se a hom ologia entre 
opercu lo e m andibula tan to  pela anatom ia como pela physio logia. Os mus- 
culos parietaes (mp2), quando se contrahem, approxim am  a membrana fron ­
ta l á parede basal. Causando estes musculos uma depressão da membrana 
fron ta l actuam como depressores. Sendo que os liquidos não são com pri­
míveis, o po lyp id io  tem  de ser esprem ido pela contracção dos depressores.. 
Os adductores da mandibula (d), relaxados pe rm ittem  que o po lyp id io , ao 
sahir, abra a mandibula. Relaxamento dos depressores (mp2), contracção 
do re trac to r do po lyp id io  da avicularia (r) e fina lm ente contracção dos ad­
ductores da mandibula fazem v o lta r a avicularia á phase fechada. A  av i­
cularia abre e fecha-se, portanto , da mesma maneira como um autozoécio dos 
M alacostega se evagina e se invagina respectivam ente.
Os occlusores do opercu lo (oc) são m uito mais fracos que os adductores 
da m andibula (d). Os prim eiros fecham somente o operculo, ao passo que 
a contracção dos adductores mandibulae aperta  Nem atodes e outros animaes 
(Busk 1854a, t. 2 f. 13; Levinsen 1894, t. 4 f. 37; H arm er 1909, p. 720; id. 
1931, p. 134; Marcus 1937a, f. 25A, n) que resistem com v ivacidade . A  
Fig. 37 mostra alem d'isso d iffe rença entre os musculos parietaes do autozoé-
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cio (m p l) e os depressores da membrana fron ta l da avicularia (mp2). Esta 
d iffe rença , porém, nada tem  que vêr com as funcções d iffé ren tes dos dois 
typos de individuos.
As M em bran ipo ridae  mostram va riab ilidad e  considerável e inesperada 
quanto á disposição dos musculos parietaes. O  assumpto não se acha con­
cluído pelas notas seguintes, mas requere um estudo de m yologia com para­
tiva  dos generos e das especies d'essa fam ilia  enorme. Possúe p.e. C  o - 
n o p e u m  r e t i c u l u m  as fib ras respectivas dispostas ao longo dos. lados 
do cam po de abertura , variando, porém, n'esta especie e e m  C o n o p e u m .  
c o m m e n s a l e  o numero dos feixes de 4-8, e assim a largura dos feixes. 
Trata-se de uma variação ind iv idual, porque se encontram  typos d iffé ren tes  
dentro da mesma colonia. Em opposição a outros phylos do reino animal, 
p. e. V ertebra ta  e A rth rop od a , onde pontos defin idos de origem  e de inserção 
dos musculos condicionam  o funccionam ento d'elles, é nos Bryozoa ev iden te ­
mente ind iffé ren te , em que ponto  da parede e da m embrana fron ta l os 
musculos que espremem o po lyp id io  se orig inam  e inserem respectivam ente. 
Em C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  pudemos até ve rific a r ao 
lado da origem  ord inaria , a saber, na parede lateral, alguns autozoécios, 
cujos musculos parie taes se orig inam  na parede basal. Silén pensou theori- 
camente (1938, p. 215) ser ta l origem  im possib ilitada pela posição e actuação 
do po lyp id io . C om o se vê, não é assim, em bora seja, sem duvida, so exce­
pcionalm ente realisada ta l origem  m orpho log icam ente simples e m ecanica­
mente efficaz. Em A c a n t h o d e s i a  t e n u i s  o fyp o  mais frequen te  
consiste em dois pares de tufos musculares sym etricam ente dispostos, um dis­
tai e um proximal, somente em raros casos esses quatro  feixes são dissolvidos 
em grupos menores. A c a n t h o d e s i a  p a u l e n s i s  possúe muitas ve­
zes, nem sempre, as fib ras concentradas na reg ião proxim al do cam po de 
abertura, de m odo que form am  aqui um tu fo  denso. A o que parece, os 
musculos do sacco com pensatorio dos Ascophora que correspondem  aos mus­
culos parietaes dos Anasca, variam  tam bem , pelo menos são m uito  d iffé ren tes  
em duas especies examinadas, M i c r o  p o r e  l i a  c i l i a t a  e W a t e r -  
s i p o r a  c u c u l l a t a .  Na prim eira especie veem-se tres pares sym etricos 
de feixes; em W a t e r s i p o r a  as fib ras numerosas, não reunidas em feixes 
grossos, inserem no sacco com pensatorio in te iro .
Embora mais com plicados quanto ao esqueleto e á musculatura os B-zoé- 
cios de S t e g a n o p o r e l l a  (H arm er 1902, p.  317-320; id. 1926, p. 272) 
poderiam  ser com parados com a avicularia descrip ta  de C r a s s i m a r ­
g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a ,  possuindo ambos po lyp id ios  com pletos.
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2. Avicularias viçarias verdadeiras.
O  segundo typ o  de avicularias independentes abrange p. e. as avicularias 
das duas especies de F lu  s t  r a  descriptas por Silén (1938), as de T h a -  
l a m o p o r e l l a  (a avicularia de T h  I i o t  i c h a fo i tam bém  pesquizada 
p o r Silén, I. c., p. 233) e as de muitas M em bran ipo ridae . Trata-se nos casos 
enumerados de avicularias viçarias ou zoeciformes, quer dizer, que occupam 
na colonia a mesma posição como os autozoécios, mas são desprovidas de 
po lyp id io  propriam en te  d ito . Todas essas avicularias zoariaes, viçarias, inde­
pendentes (estes varios term os são synonymos), cujas paredes basaes se acham 
no nivel das paredes basaes dos autozoécios, poderiam  ser reunidas no se­
gundo typo , representado em C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  
pelas avicularias interzoeciaes do typ o  m edio (Fig. 37,3). Não obstante ser 
m utio  m enor a camara d'estas avicularias que a das avicularias po lyp id ife ras, 
os musculos adductores (d) são de volume igual. Fecham tam bem  uma man­
díbula do mesmo tamanho, sendo assim individuos defensivos de effic iencia 
igua l. A d o p ta n d o  o p rinc ip io  de divisão de traba lho  com o c rité r io  de espe- 
cia lisação poderiam os considerar essas avicularias, cuja a lim entação depende 
dos autozoécios, como sendo mais a ltam ente organisadas. Os abductores
(b) inserem na membrana fron ta l perto  do grosso esclerito basal da mandi- 
bula, portanto , do mesmo m odo como os d ivaricadores da avicularia de 
S t e g a n o p o r e l l a  (Harm er 1926, t. I 7 f. 7. div.). N 'este genero, porém, 
inserem os abductores por meio de um tendão, e em C r a s s i m a r g i n a  
t e l  l a em parte  im m edia tam ente na membrana fron ta l. Os pormenores 
m u ito  singulares da inserção dos depressores da avicularia de C r a s s i m a r ­
g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  veem-se na Fig. 38. A lgum as fib ras (x) inserem 
na propria  cuticula, oufras reunidas ás très e mais (y) inserem por meio de 
tendões collectivos, form ados por cellulas epitheliaes, reconhecíveis pelos 
seus núcleos (n). O  numero d'esfes indica quanfas cellulas ep idérm icas se 
pro longaram  e se tornaram  filifo rm es. A  união entre a cuticula do campo 
de abertura e a chitina da mandibula encontra-se no lado fron ta l da mandí­
bula d ista lm ente ao esclerito basal (s). Sendo que se acha apo iado  o escle­
rito  basal da mandibula nas paredes lateraes do cystid io  (da camara da avi­
cularia) compreende-se a funcção dos abductores: a contracção d'elles ap- 
proxim a a membrana fron ta l á parede basal da avicularia ou em outras pa­
lavras, os musculos abductores retrahem  a membrana fron ta l para dentro, 
funccionam  d'este m odo como abaixadores ou depressores da m embrana fro n ­
ta l. Em to rno  do esclerito basal m andibular que funcciona como eixo de 
rotação, move-se a mandibula para fora, quer dizer, a base da m andibula
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segue ao m ovim ento para baixo da membrana fron ta l. Assim, a ponta da 
m andíbula é afastada da parede basal; a m andibula abre-se.
Em F l u s t r a  f o l i a c e a  ha um unico feixe de abductores (Silén 
1938, p .  176), cuja origem  circu lar é situada entre os occlusores, e o mesmo 
typo  pudemos v e rifica r em F l u s t r a  b a r l e e i  Bsk. (m aterial de Trondh- 
jem, Noruega), ao passo que em F l u s t r a  m e m b r a n a c e o - t r u n -  
c a t a  (Silén 1938, p. 221) e T h a I a m o p o r e II a l i o t i c h a  (ib id., p. 
233) os dois feixes de abductores se orig inam  sym etricam ente nas paredes 
lateraes. Em C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  originam -se 
os depressores nas paredes lateraes e nas paredes basal e proxim al, va riando  
indiv idualm ente o numero das fibras fixadas a estes varios lugares de origem .
Embora pertençam  a um ou tro  ty p o  de avicularias as de D e n d r o -  
b e a n i a  b i r o s t r a t a  pesquizadas po r Silén (1938, p. 246-247) e as 
de D e n d r o b e a n i a  m u r r a y a n a  (m aterial dinam arquez, estudado 
por nós), de B e a n i a  i n t e r m e d i a  (Fig. 44) e de S y n n o t u m  
a e g y p t i a c u m  (Fig. 45), da bahia de Santos, convem inserir aqui a 
descripção dos seus d ivaricadores (b). Na prim eira especie ha dois feixes, 
cujas origens são dispostas na zona mediana-basal deixada livre pelos occlu­
sores. A pp licand o  a te rm ino log ia  recom m endada no precedente  (veja nota 
na pagina 184) haveria em D e n d r o b e a n i a  b i r o s t r a t a  duas o r i­
gens de musculos abductores consecutivos em d irecção proxim o-d ista l da 
camara. Em D e n d r o b e a n i a  m u r r a y a n a  e nas especies de B e a ­
n i a  e S y n n o t u m  acima indicadas repete-se a occorrencia de um d iva ri-  
cador im par encon trado por Silén( I. c.) em F l u s t r a  f o l i a c e a  Nas 
especies pesquizadas aqui o musculo em questão tem  posição d iffe re n te  de 
F f o l i a c e a  porque se orig ina  proxim alm ente dos occlusores. Tambem 
a inserção é desigual, dando-se ella em B e a n i a  e S y n n o t u m  d ire c ta ­
mente na membrana fron ta l, em F f o l i a c e a  m ediante tendões filifo rm es  
como foram  encontradas por nos igualm ente em D e n d r o b e a n i a  m u r ­
r a y a n a
V oltando ao segundo ty p o  de avicularias viçarias, fo rm ado  pelas in te r- 
zoeciaes, desprovidas de po lyp id ios, devemos apon ta r que as tres especies 
estudadas por Silén, das quaes até duas do mesmo genero, não justificam  
generalisações. A  avicularia de F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  (m ateria l de 
Helgoland) examinada po r nós (Fig. 40, 41), distingue-se por muitos carac­
teres daquellas de F f o l i a c e a  e F m e m b r a n a c e o - t r u n c a t a :  
tem, p.e., F s e c u r i f r o n s  cryp tocysta  (Fig. 40 A , c) m uito  m enor que 
F f o l i a c e a  como ja resulta da estampa respectiva de Hincks (1880, 
t. 16 f. Ib , 3a), ao passo que F m e m b r a n a c e o  t r u n c a t a  possúe 
uma gym nocysta (Silén 1938, p. 218). A lem  d'isso é d iffe re n te  a d isposição
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dos núcleos das cellulas ep ithe liaes que form am  os tendões, tan to  dos occlu- 
sores (Fig. 40 A , nd) como dos divarlcadores (Fig. 40, nb).
Para en tender esses pormenores precisamos fazer rap ida excursão sobre 
os tendões dos Bryozoa C heilostom ata . São tendões cuticulares ou ep ithe ­
liaes na te rm ino log ia  de um recente traba lho  re la tivo  a este assumpto (Kor- 
schelt 1938, p. 496). Os pontos de inserção conhecidos de m uitos operculos 
isolados dos C heilostom ata Ascophora mostram que a inserção do tendão 
se dá na p ropria  cuticula, não na ep iderm e *) que sempre é frouxa nos C he i­
lostom ata. Isto ja fo i observado por D avenport ( 18 9 1, p. 29 t. 3 f. 26, 29) na 
inserção dos musculos parie taes na cuticu la da parede do corpo de P a I u- 
d i c e i  l a Os tendões dos Bryozoa pesquizados aqui apresentam-se sob 
dois typos principaes, tendões singulares e tendões collectivos ("Sammel- 
sehnen"), ambos presentes na avicularia de F l u s t r a  s e c u r i f r o n s ,  a 
saber, no occlusor (Fig. 40 A , d) e no d iva rica d o r (Fig. 40 B, b) respectiva­
mente. A  origem  dos dois tendões é ep iderm oida l, como se vê nos tendões 
singulares form ados po r cellulas da ep iderm e que cresceram para dentro  e 
se tornaram  filifo rm es. Uma boa figu ra  d'esses tendões singulares fo i dada 
por W ate rs  (1921, t. 30 f. 29) em um desenho de fib ras musculares da 
cerda da vibracula de C u p u l a r i a  l o w e i  Bsk. O  desenvolvim ento do 
tendão co llec tivo  recommenda-se estudar em um ou tro  ob jecto , p.e., na avi­
cularia dependente (frontal) de H i p p o d i p l o s i a  a m e r i c a n a  (Fig. 
35). Vê-se alli constar o tendão co llec tivo  (t) proxim alm ente, onde se liga ás 
fibras musculares (d), de tendões singulares (f), providos dos seus núcleos e 
assim m anifestados como cellulas de origem  ep iderm ica. Os trechos distaes 
d'esses tendões singulares concorrem  á fo rm ação do tendão collectivo. 
A liás ta l reunião nem sempre é com pleta, perm anecendo ás vezes algumas 
fib ras isoladas. A  ep iderm e m uito chata nos zoécios adultos torna d iff ic il 
ve rifica r os pormenores da inserção do tendão na cuticu la . Os melhores ob je­
ctos para ta l estudo são mandibulas de grandes avicularias (Fig. 39) e oper­
culos com escleritos chitin icos nos quaes os occlusores inserem. Taes objectos 
mostram ás vezes n itidam ente  o cône fib r illa r  ("Faserkegel" da litte ra tu ra  
en tom ologica allemã; W e b e r 1933, p. 25), i.é, a continuação das fib rilla s  do 
tendão na propria  cuticula. A  origem  dos tendões co llectivos por varias 
cellulas da epiderm e que se pro longaram  filifo rm em en te  para den tro  reve­
la-se occasionalm ente tam bem  na região distai, onde ás vezes occorrem  cônes 
chitin icos de inserção separados (Fig. 39, i). E' isto o typ o  commum de in-
(* ) Sem embargo do muito respeito que tenho ao mestre in fa tigável. faço reser­
va ao termo "hypoderm e1 empregado por elle, porque é ambiguo e significa a mem­
brana chitinogenea (a epiderme) des A rthropoda e o cório da pelle dos Vertebrata 
portanto derivados de folhetos germinativos diversos.
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'serção dos tendões singulares ou "fios  ep idérm icos da te rm ino log ia  de 
Silén que estudou o seu desenvolvim ento (1938, p. 206).
Recom eçando a descripção da avicularia de F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  
assignalamos a disposição dos núcleos dos tendões singulares (Fig. 40, nb) aos 
niveis d iffe rentes, não ao mesmo nivel como em F l u s t r a  f o l i a c e a  e 
D e n d r o b e a n i a  b i r o s t r a t a  pesquizadas po r Silén (1938, p. 177, 
246) e em D e n d r o b e a n i a  m u r r a y a n a  examinada aqui. N o te n ­
dão co llec tivo  do occlusor de F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  dá-se certa  con­
centração dos núcleos das cellulas form ativas do tendão (Fig. 40 A , nd), po r 
ser a zona das fib ras isoladas m uito  curta. O ccupam , porém , den tro  d 'esta 
zona, os núcleos posições d iffe ren tes. Seja aliás rep e tid o  que occorrem  mus- 
culos abductores da m andibula, de inserção d irec ta  e desprovidos de tendão, 
p.e., em C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  (em parte , veja p. 190), 
B e a n i a  i n t e r m e d i a  (Fig. 44, b) e S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  
(Fig. 45, b). A  disposição dos muscuios da avicularia de F l u s t r a  s e  
c u r i f r o n s  é a  seguinte: I) um par de occlusores (adductores, Fig. 40
A, d) que inserem m ediante tendões collectivos (t) e se orig inam  la te ra lm ente 
na parede basal, elevando-se a origem  de algumas fib ras occasionalm ente ás 
paredes lateraes e á d is ta i; 2) um pa r de d ivaricadores (abductores, b) 
que inserem m ediante tendões singulares (cellulas ep ithe liaes fib rillifo rm es) na 
parede fron ta l (membrana fron ta l, cam po de abertura , f) e se orig inam  nas 
regiões lateraes da parede basal (a). Em v irtud e  da d irecção das fib ras  dos 
occlusores parece admissivel com binar o in ic io  da adducção com a con tracção  
das fibras distaes e o fim  com aquella das proximaes. As colonias do genero 
F l u s t r a  crescem erectam ente, de m odo que "o  peso da p róp ria  m andi­
bula' não poderia e ffec tua r o u ltim o passo do m ovim ento d ir ig id o  para 
baixo como Silén pensa (1938, p. 185).
3. O  polypidio da avicularia.
Q uanto  á anatom ia do cham ado po lyp id io  da avicularia o m ateria l de 
Silén evidentem ente fo i pequeno demais, tendo elle disposto somente de 
uma especie fixada para fins histo logicos (1938, p. 151). A liás o nosso ma­
te ria l de F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  tam bem  fo i fixado  somente em alcool 
e mostra o po lyp id io  tão  bem como as especies fixadas com Bouin e varias 
misturas de sublim ado. Silén tinha F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  em mão (p. 
279), não estudou, porém, as suas avicularias. Mas, mesmo se Silén não t i ­
vesse conseguido encon tra r o orgão cham ado c iliado  po r C a lve t (1900, p. 
50), o que pode resultar da sua ausência real nas especies examinadas e não 
do estado de fixação, as qua tro  avicularias (2 de F l u s t r a  I d e T h a
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m o p o r e l l a  e I de D e n d r o b e a n i a j  estudadas porm enorizadam ente 
p o r elle, não lhe davam o d ire ito  de generalizar a sua ve rificação  negativa 
(Silén 1938, p. 255-256). Em 1884 Vigelius que estudou F l u s t r a  m e m -  
b r a n a c e o - t r u n c a t a  Sm itt, ja assignalou na avicularia d 'esta especie 
ausência de cerdas e con tinu idade  do diaphragm a, (p. 70), sem, porém , c r it i­
car os anteriores achados positivos que se referem  a outras especies.
Em 1854, Busk publicou (1854, p. 104; 1854a, p. 29) os seus estu­
dos sobre as avicularias vivas de N o t a m i a  b u r s a r i a  (hoje E p i s -  
t o m i a  b u r s a r i a  H arm er 1923, p. 307. 314), e na in troducção da sua 
m onograph ia fundam ental, Hincks (1880, p. LXXIV) deu observações u lte rio ­
res sobre a mesma especie. A lem  d 'isso, Busk pesquizou duas especies de 
B u g u I a (1854, 1854a, I. c.) e disse que não pôde descobrir o orgão respe­
t iv o  em S c r u p o c e l l a r i a  s c r u p o s a  V erificou que os cilios são im- 
moveis (1854a, p. 29) e po r isso deveriam  ser chamados cerdas os appendices. 
Considerou estas cerdas com o orgão do sentido tá c til e o corpo peculiar 
("pecu lia r b o dy") in te iro  sendo de natureza nervosa. Das boas figuras que 
accompanham o traba lho  de Busk (1854a) merece a ttenção especial a figu ra  
13 da estampa 2 que mostra um vermezinho assegurado por uma avicularia.
Em S c r u p o c e l l a r i a  s c r u p o s a  desenhou S m itt (1865, p. 33 t. 
7 f. 5-7) o po lyp id io  da avicularia, sem duvida, não setoso, havendo do mes­
mo periodo da sciencia mais duas figuras de N itsche (1871a, p. 75, 76) do 
orgão setoso de B u g u l a  f i a  b e i  l a  t a  ao qual denom inou de bo tão 
sensorial ("Füh lknopf") hom ologando-o com o p o lyp id io  do autozoécio. De­
pois da in troducção do m icro tom o, o orgão fo i estudado por C a lve t (1900, 
p. 49 e seguintes), Ladewig (1900, p. 332), H erw ig  (1915) e Forbes (1933, f. 
2 e pg. 477) todos con firm ando a occorrencia de cilios ou cerdas. O  orgão 
setoso encontra-se, portanto , segundo o estado actual da litte ra tu ra  nas espe­
cies seguintes: E p i s t o m i a  b u r s a r i a  (L.), B u g u l a  p l u m o s a
(Pall.) B . a v i c u l a r i a  (I ), B f  I a b e I I a t  a (J. V. Thomps.), B . s a
b a t  i e r i Calv. e B. t u r r i t a  (Des.), i. é, em uma especie das Epistom iidae 
e em cinco das B icellarie llidae. A lem  d'isso publicou C a lve t (1900, f. 39 p. 
252 t. 7 f. 1) figuras do orgão setoso de C a b e r e a  b o r y i  (Aud.) e 
A d e o n a  v i o l a c e a  (Johnston), não descriptas no texto.
Os nossos estudos pe rm ittem  agora a juntar: C r a s s i m a r g i n a
t e l l a  l e u c o c y p h a  M arc. (Fam. M em bran iporidae), F l u s t r a  s e c u -  
r i f  r o n s (Pall.) de Helgo land (Fam. Flustridae), S y n n o t u m  a e g y p t i a  
c u m  (Aud.) (Fam. Epistomiidae), B e a n i a  i n t e r m e d i a  (Hcks.), B u ­
g u l a  d i t r u p a e  Busk (Fam. B icellariellidae) e como representantes dos 
Ascophora: V i t t a t i c e l l a  e l e g a n s  (Busk), das ilhas de A ru , S c u -
t i c e l l a  l o r i c a  (Busk), do estre ito  de Bass, ambas da Fam. C a ten ice lli-
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dae, S a v i g n y e l l a  l a f o n t i i  (Aud.) (Fam. Savignyellidae) e S i n i o -  
p e j t a  c o s t a z i i  (Aud.) da Fam. C e lleporidae.
A  observação de Busk (1854, p. 105) acerca da occo rren ria  do orgão- 
setoso em B u g u l a  a v i c u l a r i a  (L.) fo i confirm ada por Ladew ig (1900, 
t. 18 f . 16,17) e po r nós. C onfirm am os tam bem  o orgão setosc das avicula- 
rias de B u g u l a  t u r r i t a  (Forbes 1933). O  orgão correspondente da 
vib racu la fo i descoberto  por Salensky ( I 874, p. 347) em S c r u p o c e l l a r i a  
s c r u p o s a  (L.).
Para ve rific a r o orgão setoso precisam-se avicularias vivas cu bem con­
servadas que devem ser estudadas depois da descalc ificação e coloração em 
preparados totaes e, é claro, em córtes seriados. Essencialmente o orgão 
setoso consiste em dois componentes, um fron ta l, p rov ido  de cilios, e um 
basal. Este u ltim o (Fig. 41, 43, g) mostra nos dois casos especialm ente estu­
dados neste  pa rticu la r por nós ( F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  e B u g u l a  
a v i c u l a r i a )  disposição de cellulas em redor de um cen tro  pontuado. 
Apresentando as figuras respectivas, deixamos aos le itores que conhecem o 
aspecto dos gânglios dos Bryozoa Ectoprocta nos córtes (p.e. Silbermann 
1906, t. 19 f. 15; Gerwerzhagen 1913, f. 2, p. 318; 1913a, f. 5; Borg 1926, f. 
6, 12, 13, 15; G raupner 1930, f. I, 8-10; Marcus 1934, f. 20) dec id ir, se fo i 
prematura a nossa in te rp re tação  da massa basal do orgão setosc como ner­
vosa. Pesquisas histológicas ulteriores, sem duvida, pouco auspic.osas em 
v irtude das d ifficu ldades  notorias da im pregnação do systema nervoso dos. 
Bryozoarios encontradas mesmo por um tecbn ico  tão  p e rfe ito , como fo i 
Retzius, e por todos os pesquisadores seguintes (Gerwerzhagen 19 3, p. 314; 
G raupner 1930, p. 40; Marcus 1934, p. 541-542), deveriam  con firm ar a natu­
reza de gâng lio  da massa basal do p o ly p id io " da avicu laria . E' pequena 
esta massa, m edindo, p.e., em F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  30 [i na d irecção 
fronta l-basal e 40 p. nas outras d irecções. Sobre a presença ou ausência de 
nervos que eventua lm ente poderiam  liga r o gâng lio  d irec tam en te  ao gâng lio  
do autozoécio vizinho não pudemos apresentar factos, suppomos, porém , que 
não exista ta l com m unicação. O  resultado nega tivo  da nossa busca de um 
nervo não influencia tan to  sobre esta nossa op in ião com o a de libe ração  theo- 
rica que não se conhecem cordões nervosos connectivos entre  os gânglios dos 
autozoécios. Alem  d ' isso, m ovimentam-se as avicularias em colonias despro­
vidas de po lyp id ios activos (W aters 1904, p. 29). As experim entações in i­
ciadas (Marcus 1926a, p. 56) que esperamos poder continuar, se houver op po r- 
tun idade, igua lm ente não fa li am em favo r de uma ligação nervosa entre a 
avicularia e o autozoécio vizinho. As vibraculas, é verdade, reagem sobre 
estimuios applicados nas paredes fron ta l ou basal do autozoécio vizinho 
(Marcus 1926a, p. 56-60), de m odo que deveria existir ligação nervosa, seja 
d irec ta , seja taivez mais verosim il, ind irecta , m ed iante dos plexos nervosos..
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derm aticos, quer d izer dos cystid ios. A  independencia do m ovim ento das 
avicularias de taes plexos aliás quasi desconhecidos nos G ym nolaem ata, evi- 
dencia-se pelas boas experiencias realizadas por Charles Darwin (1844, p. 
253). Em avicularias am putadas da colonia as mandíbulas moveram-se de 
maneira característica, constitu indo isso, ao meu vêr, plena prova da au to­
nomia nervosa d'esses heterozoécios.
Conhecendo po r p ractica  a d iff ic u ld a d e  de v e rifica r as term inações das 
cellulas sensoriaes dos Bryozoarios, não hesitamos em considerar o po lyp id io  
da avicularia po r em quanto como bo tão  sensorial ("Fühlknopf' de N itsche 
1871a, p. 75, 76), apezar de não term os ve rifica d o  pellos ou cerdas em todas 
as avicularias examinadas, mas somente nas especies acima referidas 
(veja p. 194).
Silén nega a existencia de uma com m unicação entre o p o lyp id io  e o 
am biente, dizendo ser contínuo o d iaphragm a nas qua tro  especies examinadas 
por elle e porisso sempre (1938, p. 197. 216, 254, 256). Apezar da "qua ­
lidade fragm enta ria  e confusa da exposição de V ige lius" (Silén 1938, p. 222) 
não se pode negar te r  V igelius (1884, p. 70) que era, de fac to , um observador 
consciencioso, ja assignalado o d iaphragm a contínuo em uma das qua tro  espe­
cies examinadas po r Silén. Tambem quanto ás tres especies restantes fica 
por em quanto de pé a observação de Silén, ao passo que a sua generalisa- 
ção nem mesmo vale para o genero F l u s t r a  A  nossa Fig. 40 B mostra 
o d iaphragm a (i) de F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  aberto , e assim se apre­
senta em 1-2 córtes de 10 p. na grande m aioria das 42 series disponiveis de 
avicularias isoladas des ta  especie. Em uma avicularia (serie 303) fo i encon­
trada  uma tam pa no o rific io  do d iaphragm a. Embora fo rm ada por cellulas 
epitheliaes simples, não por sensoriaes, lembra essa tam pa no seu aspecto 
geral o bo tão sensorial na papilla  fo liada  da lingua do coelho. Nos córtes 
a tam pa tem contorno approxim adam ente rectangu lar e consiste em cellulas 
altas. Assim não pode ser com parada com a papilla  d ig it ifo rm e  descripta 
como estructura normal no mesmo lugar em F l u s t r a  f o l i a c e a  (Silén 
1938, p. 178). Em tres outros casos fo i observado d iaphragm a contínuo, 
sem espessura especial. Revela-se pelo numero re la tivam ente  grande (ca. 
de 10%) das excepções quão pouco se presta para generalisações m orpho- 
iogicas a anatom ia m icroscópica das avicularias. Por via de regra, existe em 
F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  um o rific io  no diaphragm a, pelo qual alguns 
dos pellos finos se podem salientar para fó ra . Aliás, mostram as duas av i­
cularias desenhadas ep ithe lio  sensorial bastante d iffé re n te , em Fig. 40 B
vê-se um bo tão com pacto, em Fig. 41 uma placa larga. A o  se a b rir  a man­
díbula e se achar estendida a membrana vestibu lar (Fig. 40 B, v) é levantado 
o po lyp id io  e chega d 'este m odo a uma posição que faz com prehender a sua
funcção de orgão sensorial. Entre as lamellas epitheliaes do diaphragm a
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{F ig. 41, i) parece que ha um fino  musculo annelar, tan to  em F l u s t r a  
s e c u r i f r o n s  como em S i n i o p e l t a  c o s t a z i i  (Fig. 49, i). A  
presença d 'este musculo é indicada pela viva coloração vermelha nos córtes 
corados segundo M allory, distinguindo-se o tec id o  con junctivo pela côr azul.
Com posição do "p o ly p id io "  por gâng lio  proxim al e cellulas setiferas dis- 
taes nota-se, como nas especies descriptas, tam bem  na avicularia de C  r a s 
s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  O  pincel fo rm ado pelas cerdas é 
delgado, porque consiste em somente poucas cerdas. O  diaphragm a é con­
tínuo, não possúe o rific io  cen tra l; ás vezes, nem sempre, é na reg ião centra l 
especialm ente fino . Para que possa o po lyp id io  da avicularia pe rceber os 
m ovimentos de um verm e ou de ou tro  animal que entra no vestibulo, é
ind iffe ren te , se ta l verme a ttin ge  d irec tam ente  as cerdas, ou se toca no
diaphragm a.
Fallando da m embrana que liga o po lyp id io  da avicularia ao vestibulo, 
Silén diz (1938, p. 187): por causa da sua posição em relação ao po lyp id io
e á parede do corpo, — ■ quer dizer parede do corpo da avicularia , —  a 
membrana pode com certeza ser in te rp re tada  como bainha tentacular, uma 
form ação até agora não verificada  no po lyp id io  da av icu la ria . " Tal a ff ir-  
mação não é exacta, porque a hom ologação da bainha respectiva com a 
bainha ten tacu la r do  autozoécio encontra-se em tres publicações de W aters, 
a saber: 1892, p. 273; 1896, p. 16 (este traba lho  figu ra  na b ib liog raph ia
de Silén) e 1913, p. 487, nota. A  bainha ten tacu la r da avicularia de F l u s ­
t r a  f o l i a c e a  fo i descrip ta  por Silén (1938, p. 187) com as palavras se­
guintes: "dos bordos da parte  an te rio r do po lyp id io  sahe uma membrana
(ts) um pouco d ila tada  para d ian te  que fixa o po lyp id io  ao fundo do a tr io  
á maneira de um sacco de papel co rtado . Esta membrana é extrem am ente 
fina, achando-se os núcleos situados no lado externo do sacco de pape l" 
As m icrophotograph ias correspondentes (Silén 1938, t. 3 f. 18, 19, 22, ts) 
não mostram os pormenores da bainha ten tacu la r. O  tex to  de Silén faz 
crêr, na minha opin ião, que o au to r encontrou nas avicularias de F l u s t r a  
f o l i a c e a  bainha ten tacu la r un i-estra tificada , cujos núcleos resaltam no 
lado da cavidade do corpo (celoma) da avicularia . <Na fig . 24 da t. 4 de 
Silén seria talvez possivel id e n tific a r bainha ten facu la r b i-es tra tifica da , mas 
não dispondo actualm ente de F l u s t r a  f o l i a c e a  tem os de de ixar a 
questão aberta quanto a esta especie. F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  em 
tod o  caso, possúe bainha ten tacu la r com posta de duas camadas, separadas 
por membrana sustentadora. Poderiam ser com paradas estas camadas ac 
ectoderm a (Fig. 41, e) e á som atopleura (s) do zoécio.
Descendo todos os indiv iduos da colonia dos Bryozoa do p rim e iro  ind i- 
v iduo (ancestrula) que é a larva m etam orphoseada, po rta n to  de um ovo fe-
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cundado, permanece, é claro, a somma dos factores geneticos igual em au to - 
zoécios e quaesquer heterozoécios oriundos por gem m ação. Em relação com 
este fa c to  fundam ental parecem banaes ou pelo menos pouco im portan tes as 
com parações entre as varias partes dos individuos, nos quaes se teem  rea li­
zado essa ou aquella potência prospectiva da base uniform e de reacção. A  
sciencia necessita mais de descripções exactas d'essas estructuras, da analyse 
da sua funcção e do seu desenvolvim ento. Assim abstemo-nos de homolo­
ga r os cordões musculares e os form ados pelo frouxo tec id o  m esenchym aticor 
cham ado fun icular, com elementos dos autozoécios. A liás seria tam bem  frus­
trada  tal ten ta tiva  pela d iversidade d'estes cordões nas varias especies, ja 
ind icada por Silén (1938, p. 187. 234, 254). Em C r a s s i m a r g i n a  
t e l l a  l e u c o c y p h a  F l u s t r a  s e c u  r i f r o n s  B e a n i a  i n t e r ­
m e d i a  V i t t a t i c e l l a  e l e g a n s  S c u t i c e l l a  l o r i c a  R h y n -  
c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m ,  S i n i o  p e i t a  c o s t a z i i  e H o l o -  
p o r e l l a  m o r d a x  occorrem  2-4 fibras musculosas lisas que ligam o 
p o lyp id io  da avicularia á parede basal da camara (Fig. 40 B, 49, r). Foram 
po r C a lv e t ( 1900, p. 55) verificadas em B u g u l a  s a b a t i e r i  e chama­
das de musculo re trac to r do po lyp id io  da avicularia . As figuras de C a lve t 
(t. 3 f. 3, 4), é verdade, não convencem com ple tam ente , se se tra ta  realmente 
de musculos, e nas nossas especies de B u g u l a  não pudemos encontrar 
fibras musculares na reg ião correspondente do- orgão setife ro . Pela com pa­
ração das avicularias aqui examinadas com o resultados ob tidos po r Silén, 
os outros cordões mais constantes são os seguintes: um que liga o orgão
se tife ro  á placa em roseta basal (o 4.° cordão de Silén 1938, p. 187 t. 3 f. 23, 
sty) encontrado por nós em as avicularias de B e a n i a  i n t e r m e d i a  
B u g u l a  a v i c u l a r i a  B u g u l a  d i t r u p a e  B u g u l a  t u r r i t a
S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  e R h y n c h o z o o n  p h r y n o g l o s -  
s u m (Fig. 47, p). Dependendo a avicularia quanto á sua alim entação do 
autozoécio vizinho ou dos autozoécios vizLnhos, é o cordão descrip to  o nu tri­
tivo  por excellencia. Em F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  e nas especies enu­
meradas de B e a n i a  S y n n o t u m  e R h y n c h o z o o n  nota-se tambem 
o 5.° cordão de Silén (I. c., stx) que liga a bainha ten tacu la r ou o po lyp id io  
aos musculos d ivaricadores (Fig. 40 B, 44, 45, 49, o). C om o já fo i d ito , não 
conseguimos v e rifica r os nervos que deveriam  sahir do gâng lio  innervando a 
musculatura da avicularia. Taes pesquisas ulteriores te riam  de examinar, espe­
cialm ente, eventuaes communicações entre o orgão setife ro e os occlusores,. 
porque a m andibula se fecha, quando fô r irr ita da  a reg ião do po lyp id io  da 
avicularia (Marcus 1926a, p. 56). Deveria, naturalm ente, existir, alem d ' isso, 
connexão nervosa entre o gâng lio  e a musculatura que abre a m andibula. 
Em F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  occorre do mesmo m odo como em F l u s ­
t r a  f o l i a c e a  o cordão que liga a bainha ten tacu la r da avicularia á
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pa rede  dista i (Fig. 40 B, e), o l.°  na descripção de Silén (1938, t. 3 f. 20, sty); 
em B e a n i a  i n t e r m e d i a  foram  verificados tam bem  os dois cordões 
la teraes que são mais fracos que os anterio rm ente descriptos.
4. Avicularias dos Cellularina.
Em 1755 John El lis descobriu as avicularias de uma especie do genero 
B u g u l a  chamada por elle "B ird 's-H ead C o ra llin e " Esta é a S e r t u  
l a r i a  a v i c u l a r i a  de Linné ( 1758, p. 809). Na pesquisa das avicularias 
de B u g u l a  pa rtic iparam  varios autores. Van Beneden (1845, p. 38 e se­
guintes), N itsche (1871a, p. 75) e C a lve t (1900, p. 49-55) marcam os passos 
principaes do progresso dos conhecim entos relativos a essas avicularias. São 
avicularias adventicias, tam bem  chamadas zoeciaes ou dependentes. Os ú lti­
mos trabalhos dedicados ás avicularias do typ o  B u g u l a  são os de H erw ig  
(1915), Forbes (1933, estudos physiologicos) e Silén (1938). No curto  t ra ­
balho de H erw ig  não fa ltam  algumas observações certas e novas, mas as 
figuras não progridem  além de C a lve t. B u g u l a  b i r o s t r a t a  Yanagi 
& Okada (1918, p. 420), cuja avicularia fo i pesquizada po r Silén (1938, p. 
236-253), fo i collocada po r elle no genero D e n d r o b e a n i a  Este ge­
nero, criado po r Levinsen (1909, p. 99, 113) para separar B u g u l a  m u r -  
r a y a n a  (Johnston) das outras especies de B u g u l a  por causa do oper- 
culo e das placas em roseta, é considerado po r H arm er (1923, p. 306) como 
synonymo de B u g u l a  Em notas prelim inares sobre a bryozoofauna dina- 
marqueza como tam bem  na synopse dos Bryozoa da Dinamarca, trabalhos 
nossos que estão esperando o prelo, tenho m antido o genero D e n d  r o ­
b e  a r  ia  em v irtud e  dos caracteres indicados por Levinsen. A  descripção 
seguinte vai reve lar novos pormenores d is tinctivos quanto ás avicularias de 
D e n d r o b e a n i a  e B u g u l a  Nas especies estudadas por nós, a saber 
B u g u l a  d i t r u p a e  (Fig. 42), B u g u l a  a v i c u l a r i a  (m aterial d i- 
namarquez; Fig. 43) e B u g u l a  t u r r i t a  os musculos maiores são os 
adductores (occlusores), com postos por cellulas transversalm ente estriadas (Fig. 
42, d). Inserem com dois tendões com pridos e largos, do ty p o  do tendão 
co llec tivo  (t) na reg ião dista i de um cam po tr ian gu la r a rredondado da man- 
d ibu la (m) menos ch itin isado que o resto d 'e lla . O  ep ithe lio  vestibu lar re­
veste a face interna do b ico  e da m andibula, não somente em B u g u l a  
(Fig. 42, v), mas tam bem  nas outras avicularias pesquizadas por Silén e po r 
nós (Fig. 35, 36, 40B, 44, v). Q uanto  á extensão m uito  variave l do ep ithe lio  
ves tib u la r indicam  entre as especies examinadas aqui R h y n c h o z o o n  
p h r y n o g l o s s u m  e S i n i o p e l t a  c o s t a z i i  o m inim o e o maximo 
respectivam ente . C om o fo i descrip to  por Ladewig (1900, p. 332) e Silén
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(1938, p. 184, 220, 232, 249) os tendões são contíguos e soldados com a 
superfíc ie do ep ithe lio  vestibu lar (Fig. 40 A , t), penetrando o tendão este 
ep ithe lio  no fundo do vestíbulo, fó ra  do diaphragm a. Q uando aberta  a 
mandíbula acha-se, de certo  modo, fixa. Dá-se isso pelos dois tubérculos 
basaes da m andibula em butidos na cavidade da a rticu lação (Fig. 42 B, a) 
que, po r sua vez, é segurada po r cones resaltados, em B u g u l a  d i t r u -  
p a e  até gancheados, do b ico ("ros trum "). Estes cônes fazem com prehender 
as duas phases na acção de se fechar a m andibula, descriptas por N ordgaard  
(1906, p. 77) em S c r u p o c e  l i a r i a  s c r u  p o s a  onde ha cônes cor­
respondentes. Effectua-se aIli o fecham ento prim eiram ente pouco a pouco e 
na phase fina l de repente. A o  princ ip io , os tubérculos basaes teem de ser 
tirados  para cima dos cônes, tornando-se possível acção rap ida somente, 
quando a m andibula se encon tra r sobre a abobada dos cônes articulares. 
C olonias vivas de B u g u l a  exhibem ord inariam ente  as mandíbulas em esta­
do aberto , notando-se a mesma posição, m ecanicam ente segurada, tam bem  
na m aioria das avicularias de m ateria l fixado.
Os musculos que abrem a m andibula da avicularia de B u g u l a  os 
abductores ou d ivaricadores são não somente d iffe ren tes dos abductores de 
S y n n o t u m  e B e a n i a  acima descriptos, mas tam bem  dos musculos 
correspondentes de D e n d r o b e a n i a  em bora seja um genero muito 
vizinho. Em D e n d r o b e a n i a  ha dois d ivaricadores impares medianos 
que inserem na membrana fron ta l (Silén 1938, p. 246-247), em B u g u l a  
(Fig. 42) dois pares de divaricadores, um par proxim al (posterior) (b l), que 
insere na membrana fron ta l, e um par d ista i (anterior) (b2), que insere no 
tubércu lo  m andibular an terio rm ente descrip to . Acha-se assim liqu idada a 
polem ica em que Silén, apezar de não te r  estudado avicularias de B u g u l a  
ten tou  dem onstrar (1938, p. 249-251) a con fo rm idade  dos abductores em 
D e n d r o b e a n i a  b i r o s t r a t a  e B u g u l a  s a b a t i e r i  (Calvet 
1900, f ig . 8 no texto  e p. 53). Tal conform idade , porém, é indemonstravel, 
porque C a lve t não errou, como pensa Silén. E' verdade, que a articulação 
da m andibula, como fo i desenhada por C a lve t, não faz com prehender a 
funcção dos seus "muscles abducteurs m andibu la ires" mas, a qu in ta essencia 
da observação de C a lve t fica  de pé. Os "muscles pa rié taux" (b l)  são depres­
sores typ icos e assim abrem a m andibula (Silén 1938, f ig . 6 no texto, p. 
179), actuando os abductores (b2) im m edia ta e e fficazm ente no mesmo sen­
t id o . O  fa c to  da inserção de um ab du cto r na p rópria  m andibula não se 
restringe ao genero B u g u l a  como será m ostrado a seguir (veja M i - 
c r o p o r e l l a  c i l i a t a  p. 208). W aters  ( 1904, t. 8 f. 7a) tam bem  dese­
nha ta l inserção em B e a n i a  m a g e l l a n i c a  Nota-se assim, com o em 
F l u s t r a  d iffe rença  no tocan te  á musculatura que abre a m andibula, 
tam bem  no genero B e a n i a  porque o nosso ob jecto , B e a n i a  i n t e r -
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m e d i a ,  possue somente um ab du cto r im par do ty p o  pa rie ta l (Fig. 44, b),
i.é, de inserção no cam po de abertura .
Os "p o ly p id io s " das avicularias no genero B u g u I a e em D e n d r o-
b e a n i a  b i r o s t r a t a  (Silén 1938, t. 15, 16) são pro fundam ente d iffe -
rentes. Em B u g u I a a "ba inha te n ta cu la r" (Fig. 43, u) acha-se restric ta  
a um vallado cy lind rico  em redor da base commum das cerdas cuticulares
(c). Esta base form a um pedunculo do pincel com prido . Um diaphragm a 
fa lta , de m odo que as cerdas do orgão setife ro (esta denom inação parece 
m uito mais adequada que "p o ly p id io " )  se encontram  em con tac to  im m ed ia to  
com o am biente, quando se ab rir  a m andibula (Fig. 42 A ). A  gym nocysfa 
(Fig. 43, y) apoia a membrana vestibu lar (v), ou, com palavras mais exactas, 
o b ico ("ros trum ") possúe a mesma ca lc ificação como as paredes restantes, 
as lateraes e a basal, da camara da avicularia . A  m embrana vestibu la r con­
siste em cellulas altas na reg ião en tre  o o rgão se tife ro  e a ponta do b ico  
(Fig. 42, v). H erw ig  (1915, p. 157) que observou correctam en te  estes e le­
mentos fa lia em "e p ith e lio  sensorial" e realm ente são providos de c ilios, 
lgnorando-se, porém, a innervação e eventuaes reacções da avicu laria  sobre 
irritações tac tis  applicadas n’esse ep ithe lio  c iliado , é p rem aturo  fa lla r em 
funcção sensorial d'estas cellulas. A  reg ião da mem brana vestibu lar occupa- 
da pelas cellulas altas, visiveis tam bem  na avicularia de B e a n i a  i n t e r ­
m e d i a  (Fig. 44, v), dá em muitas avicularias, nom eadam ente dos Asco- 
phora, origem  á glandula da avicularia (veja p. 204).
Silén descreve o pedunculo da avicularia de D e n d r o b e a n i a  b i ­
r o s t r a t a  com o pertencente ao autozoécio (1938, p. 240). O  mesmo ty p o  
fo i encontrado po r 'nós em as avicularias de S y n n o t u m  a e g y p t i a -  
c u m  e B e a n i a  i n t e r m e d i a .  Em S y n n o t u m  a parede separa­
dora (Fig. 45 A , s), aliás perfu rada po r um póro  (placa em roseta uniporosa, 
septula), é situada im m edia tam ente  na base da avicularia , de m odo que o 
pedunculo realm ente faz pa rte  do autozoécio. Entre o pedunculo e o au to ­
zoécio restante encontra-se uma dobra  externa (Fig. 45 A , e) e justam ente 
aqui as avicularias quebram-se muitas vezes. Em B e a n i a  i n t e r m e d i a  
acha-se constring ida a curta  base da avicularia , separada p o r septo unipo- 
roso (Fig. 44, s) do pedunculo autozoecia l, igua lm ente curto . Em S y n 
n o t u m  a e g y p t i a c u m  e B e a n i a  i n t e r m e d i a  não fo ram  ve­
rificados musculos no pedunculo que, segundo Silén (I. c.) fa ltam  tam bem  
em D e n d r o b e a n i a  b i r o s t r a t a  As avicularias de B e a n i a  
i n t e r m e d i a  são verosim ilm ente immoveis, apresentando-se sempre na 
mesma posição, ao passo que as de S y n n o t u m  ás vezes parecem  ser 
algo inclinadas. Em B u g u I a pertence o pedunculo á avicu laria  e consiste 
em um tub o  re la tivam ente  estre ito , separado por uma dobra  do socco la rgo. 
Entre o socco e o autozoécio acha-se situada a parede uniporosa (Fig. 42 A ,
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•s) que separa a avicularia do autozoécio. Segundo Silén (I. c.) os pedunculos 
das avicularias de S y n n o t u m  e d e  B u g u l a  não seriam homologos. 
Convem , sem duvida, d is tingu ir descrip tivam ente  pedunculos autozoecia l e 
avicularia l, mas, o ponto, onde se form a na gem m ação a parede transversal, 
é, ao meu ver, menos im portan te  que o desenvolvim ento essencialmente con­
cordante . As avicularias pedunculada e de form a de cabeça de ave começam 
em bryo log icam erite  sempre da mesma maneira. Prolonga-se o autozoécio mais 
ou menos tub ifo rm em ente  e este tub o  dilata-se vesicularm ente na sua ponta 
dista i (livre). Mais cedo ou mais ta rde  form a-se uma parede transversal no 
trecho  tubu la r do p rim ord io  avicularia l, cuja d ila tação  term inal representa a 
fu tu ra  camara da avicularia. Depende do lugar, onde se form a a parede 
separadora descrip ta , se o trecho tubular, i.é, o fu tu ro  pedunculo da avi­
cularia pertence ao autozoécio ou á avicularia.
O  m ovim ento da avicularia an terio rm ente  descrip to  (Marcus 1926a, 
p. 89-90) não se acha e ffec tua do  pelos elementos considerados por C a lve t 
com o musculos extensor e flexor (1900, f. 8 no texto, m u e, m u f) e situados no 
frecho  tub ifo rm e  do pedunculo. O  tec id o  frouxo d'esta reg ião (Fig. 42 A, 
f) não é muscular, mas m esenchymatico, e os musculos se encontram  no 
socco. A  dobra (e) entre o tubo  e o soceo do pedunculo funcciona como 
articu lação. Pela contracção das fib ras basaes (x) a avicularia é inclinada 
para o lado fron ta l do autozoécio-m ãe, pela con tracção das fib ras frontaes 
(y) dá-se o m ovim ento que resulta em approxim ação da ponta distai do 
b ico á parede lateral do zoécio-mãe.
A  avicularia de B e a n i a  i n t e r m e d i a  (Fig. 44), cujo pedunculo 
já fo i descrip to , d iffe re  em varios respeitos da avicularia de B u g u l a .  A  
d iffe rença  mais notável, talvez, consiste em form ação com pleta de bainha 
ten tacu la r (u), separada po r d iaphragm a fino  (i), mas com ple to , do vestibulo. 
Não fo i ve rificad o  por nós um o rific io  d iaphragm atico , mas, a ausência de 
ta l com m unicação, ao meu ver, em nada tornaria  inverosim il a funcção 
ta c til das cerdas. Os pellos do orgão setife ro em B e ã n i a  i n t e r m e -  
d i a são com pridos, fo rm ando um tu fo  ondulado. O  ep ifhe lio  vestibular 
(Fig. 44, v) no lado do b ico é re la tivam ente alto, mas não c iliad o  como em 
B u g u l a .  Os tendões dos occlusores (t) são especialm ente largos na avi­
cu laria  de B e a n i a  i n t e r m e d i a .  As cellulas do a b d u c to r (b) im par 
m ediano inserem im m edia tam ente na cuticula do cam po de abertura , sem 
tendões co llectivos ou singulares.
A b d u c to r d ista i não existe em B e a n i a  i n t e r m e d i a ,  occorre, 
porém , em B e a n i a  m a g e l l a n i c a  (Busk), onde fo i desenhado por 
Jullien (1888, t  12 f. 3), W aters (1904, t. 8 f. 7a) e Kluge (1914, f. 29a no 
tex to  p. 649). As figuras citadas não concordam  entre si, sendo a de 
Ju llien a m elhor quanto aos abductores distaes. No m ateria l sul-africano de
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B e a n i a  m a g e l l a n i c a  (St. Sébastian Bay), aqui em mão, os abdu­
ctores distaes são mais fortes que na figu ra  de W aters  e n itidam ente  sepa­
rados dos abductores proximaes (depressores), o que não fo i desenhado po r 
Kluge. Inserem esses abductores distaes nas duas esquinas do esclerito 
basal da m andibula. Provavelmente resulta da vista puram ente la teral da 
avicu la ria  figu rada , te r  Jullien, como aliás tam bem  W aters, desenhado o
a b d u c to r d ista i de um lado só. Trata-se, com certeza, de um par de
abducto res distaes em B e a n i a  m a g e l l a n i c a  inseridos na p ropria  
mandibula, como em B u g u I a. O  erro na figu ra  c itada  de Jullien re fe ­
re-se á inserção das fib ras abductoras proximaes (os seus "muscles em 
é p a u le tte ") e fo i co rrig id o  por W aters  (1904, p.  28) que descreve tam bem  
correctam ente a funcção destes depressores da membrana fron ta l com pa­
rando-os aos musculos do sacco com pensatorio (por sua vez hom ologos aos 
musculos parietaes). A  figu ra  de Kluge concorda com a de W ate rs  quanto 
aos abductores proximaes (depressores do cam po de abertura) da avicu laria  
de  B e a n i a  m a g e l l a n i c a ,  e o  nosso m ateria l mostra-os tam bem . 
São, é claro, homologos aos musculos parietaes (aqui chamados abductores 
proximaes), descobertos em B u g u l a  po r C a lve t (1900, f. 8 no texto,
mup). A  descripção e o desenho dos musculos de B e a n i a  m a g e II a-'
n i c a  dados po r Hasenbank (1932, p. 341 f. 14 C) não estão certos.
E' igualm ente m istêr c o rr ig ir  a minha figu ra  an te rio r da avicularia de 
C a u l i b u g u l a  m o r t e n s e n i  (estreito de Sunda, Marcus 1925, f. 2). 
N'esta especie, cujo m ateria l o rig ina l novamente fo i estudado po r nós, a 
musculatura da avicularia consiste em dois occlusores que inserem com te n ­
dões collectivos e em dois pares de abductores, a saber: um par d ista i 
(anterior) que insere na p ropria  m andibula e um par proxim al (posterior) 
que actua como depressor do cam po de abertura . E' po rtan to , a muscula­
tura idêntica com a da avicularia das especies do genero B u g u l a ,  aqui 
examinadas. Dá-se o mesmo com a musculatura da avicularia de C a u l i ­
b u g u l a  a r m a t a .
A  avicularia de B i c e l l a r i e l l a  c i l i a t a  (L.) possúe, igualm ente, 
abductores distaes que inserem na p rop ria  m andibula e além d'isso os de ­
pressores da m embrana fron ta l (abductores proximaes).
Em S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  occorrem  dois typos de avicula- 
rias: pedunculadas (Fig. 45 A), semelhantes a cabeças de passaros, e sesseis 
(Fig. 45 B) de form a de cône truncado . A  organisação in terna é igual nos 
dois typos, a m andibula (m) é fo rtem en te  denteada e m ovida po r um par 
de occlusores e um d iva rica do r im par. Os occlusores (adductores, d) mos­
tram  tendão co llec tivo  longo e fino ; o ab du c to r (b) insere no cam po de 
abertura , actuando assim com o depressor. As fib ras do ab du c to r inserem 
sem tendões na cuticu la  do cam po de abertura . O  pincel do o rgão  seti-
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fe ro  consiste em numerosas cerdas finas e é mais curto  que em B u g u 1 a
e B e a n i a ,  notando-se massiça base commum das cerdas (c). Toda a
reg ião entre o orgão setife ro e a ponta do b ico acha-se occupada pela 
grande glandula da avicularia (g), tr ilo ba da  na vista basal, po r ser la te ra l­
mente constring ida pelos musculos occlusores (d).
5. Glandulas aviculariaes e avicularias dos Ascophora.
S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  representa o prim e iro  caso de uma 
glandula verificada  na avicularia dos Anasca. Depois de terem  sido assig- 
naladas as glandulas oraes ou operculares pela prim eira  vez por R ep iacho ff 
(1876, p. 148), descobriu W ate rs  as glandulas nas avicularias (1888, p. 27), 
dedicando-se tam bem  nos annos seguintes ao estudo especial d'estes
orgãos (p. e. 1892, p. 272; 1900, p. 91-92; 1904, p. 21, 22, 85; 1909,
p. 151, 153; 1925, p. 533, 539). A  "g landu la de B i f l u s t r a  a r m a t a  
Haswell é independente da avicularia (W aters 1913, p. 487; H arm er 1926, 
p. 247) e não pode ser com parada com a verdade ira  glandula da avicularia. 
As estructuras em form a de cordão ou sacco com prido  de C a r b a s e a  
c a r b a s e a  (Eli. Sol.) desenhadas por H addon (1883, t. 38 f. 12, I. c.) e
descriptas em F l u s t r a  p a p y r e a  (Pall.) po r H arm er (1892, p. 133) 
foram  mencionadas por W aters  (1909, p. 153, nota 5) na discussão das 
glandulas oraes, nada teem, porém, que ver com estas. Os unicos repre­
sentantes dos Anasca, providos, segundo a litte ra tu ra  (W aters 1904, p.  21, 
22) de glandulas oraes, seriam assim B u g u I a b i c o r n i s Busk e B u g u I a 
r e t i c u l a t a  Bsk. 'm r. s p i n c s a  W a t. A o  que parece, tra ta-se nas 
estructuras descriptas de form ações iguaes áquelias encontradas nas Flus- 
trida e  acima mencionadas, e não de glandulas oraes. Torna-se quasi certa 
esta op in ião pelas observações de W ate rs  sobre a occorrencia especial dos 
corpos verm iform es" em zoécios degenerados, cujo po lyp id io  se acha na 
phase do "co roo  bruno" As glandulas oraes verdadeiras degeneram  con- 
junctam ente com o ep ithe lio  do vestibulo em que são situadas e se form am  
novam ente, quando o bo tão regenerativo se acha em phase ad iantada.
Tudo isto mostra que até agora não houve verificação  certa da occor­
rencia de glandulas oraes nos. C heilostom ata Anasca, sendo a g landula das 
avicularias de S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  o prim e iro  achado de 
semeihantes orgãos na secção allud ida. A  natureza glandular do orgão 
está, ao meu vêr, fo ra  de duvida. Em S y n n o t u m  é com posto po r 
poucas cellulas volumosas, muitas vezes transparentes por se acharem cheias 
de grandes vacuolos (Fig. 46, c). A  avicularia de S c h i z o p o r e l l a  
c a r v a l h o i  possúe igualm ente uma glandula, em relação á avicu la ria
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in te ira , enorme, cujo sacco largo, b ilobado  (Fig. 46, f), s ituado no fundo da 
camara avicularia l, circum da os musculos. O  lumen da glandula contem  
uma massa grossa, ás vezes transparente, outras vezes fo rtem en te  tin g ive l. 
Em P e r i g a s t r e l l a  c o n t r a c t a  (Fig. 46, g) e M i c r o p o r e l l a  
c i  l i a  t a  (Fig. 46, d) a glandula é ligada á bainha ten tacu la r por um dueto 
n itido , em M i c r o p o r e l l a  m uito com prido  e fino . Em varios casos 
essas glândulas volumosas dos Ascophora cobrem  com ple tam ente  o po ly- 
p id io "  da avicularia . Em P e r i g a s t r e l l a  lembra a glandula avicularia f 
im par m uito  as duas oraes, possuindo, como estas, fundo espherico fo rm a d o  
por ep ithe lio  chato e cheio de conteúdo homogeneo.
As descripções e figuras de W aters, acima citadas, fazem vêr ainda 
outros typos de glandulas aviculariaes nos Ascophora, concordando todos, 
porém, quanto ao aspecto g landular. W a te rs  ad m itte  tra tar-se  de orgãos 
excretorios tan to  nas glandulas oraes como nas aviculariaes. A  estruetura e 
occorrencia das glandulas em autozoécios e heterozoécios provam  que não 
pertencem aos systemas nervoso, nu tritivo  e rep rodue tivo . Mas, cada passo 
ulte rio r leva-nos a hypothèses. Com o o po lyp id io  da avicularia não é 
analogo ao dos autozoécios, poderia tam bem  a glandula exercer funeções 
différentes nos d iffé ren tes  typos de individuos. A  preponderância ou quasi 
occorrencia exclusiva das glandulas nos Ascophora leva a crêr sejam rela­
cionadas com o esqueleto. N 'este sentido funeções de respiração, de ex­
creção, de accum ulação de cal, de adsorpção de C 0 2 e outras ainda pode­
riam scr tom adas em consideração, sem que seja por e n q u a n to  possivel 
assignalar observações ou argum entos theoricos em favo r de uma ou outra 
possibilidade. Sendo a avicularia hoje considerada de funeção defensiva, a 
ideia de se tra ta r  na glandula avicularia l de uma glandula de secreção 
venenosa ta lvez mereça um exame physio log ico.
Na sua descripção m oderna e ampla de S y n n o t u m  a e g y p t i a -  
c u m  H arm er (1926, p. 399) descreve a avicularia como provida de "d e e p ly  
exeavated pa lata l surface" Tal impressão é produzida nom eadam ente, 
quando se app lica r augm ento fraco  e a glandula se achar cheia de vacuolos 
de conteúdo transparente. Em taes casos apparece com o exeavação o
espaço realm ente oceupado pela glandula volumosa. Os autozoécios de 
S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  não possúem orgão correspondente á 
glandula avicularia l, de maneira que se apresentam  d ifficu ldades  actua l­
mente ainda insuperáveis ta n to  para a hom ologação m orpho log ica  com o
para a in te rp re tação  physio log ica da glandula. As avicularias de D e n -  
d r o b e a n i a  m u r r a y a n a ,  em bora mais fo rtem e n te  ca lc ificadas que as 
de S y n n o t u m ,  carecem de glandulas.
Em V i t t a t i c e l l a  e l e g a n s  e S c u t i c e l l a  l o r i c a ,  ambas 
pertencentes aos Ascophora bastante calc ificados, fa lta  tam bem  uma
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glandula da avicularia . Notam-se d iffe renças inexplicáveis den tro  das C e l- 
leporidae, possuindo a avicularia zoecial (dependente) de H o l o p o r e l l a  
m o r d a x glandula volumosa, em quanto que a de S i n i o p e l t a  d i o t a  
é m uito  pequena. Mesmo se entrar, segunde Levinsen (1909, p. 347). 
H o l o p o r e l i a  em fam ilia  especial, fica ria  pe rto  das C e llepo ridae . A  
glandula de S i n i o p e l t a  d i o t a  (Fig. 46, e) acha-se representada por 
uma espessura do ep ithe lio  vestibu lar vizinho á bainha ten tacu la r. O  epi- 
th e lic  vestibu lar ad jacente, i. é, s ituado entre o ep ithe lio  g landular e a 
ponta distai do bico, é com posto por cellulas baixas semelhantes ás fig u ­
radas de R h y n c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m  (Fig. 47, v). Em
S i n i o p e l t a  c o s t a z i i ,  porém, fa lta  uma glandula da avicularia de­
pendente, e alli é a lto  o ep ithe lio  respectivo, lem brando o das especies de 
B u g u l a  e de B e a n i a  i n t e r m e d i a  (Fig. 44, v). Nota-se assim uma 
corre lação entre  o ep ithe lio  vestibu lar baso-distal e a glandula da avicularia. 
Talvez substitua este ep ithe lio  nas especies desprovidas de glandula avV 
cularia l a funeção d'esta.
Em S c h i z o p o r e l l a  h o r s t i  (Fig. 13) e H i p p o d i p l o s i a  
a m e r i c a n a  (Fig. 35) os dois occlusores da mandíbula inserem por meio
de um unico tendão co llec tivo . O ccorre  o mesmo em S c h i z o m a v e l l a
a u r i  c u i a  t a  (Hass.) var. i n o r d i n a t a  Canu & Bassler (m aterial de 
C atania, Sicilia) e nas avicularias dependentes de H o  I o; p o Te I I a 
c a r v a I h o i (Fig. 23). Em R h y n c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m ,  como 
já fo i d ito  an terio rm ente, algumas avicularias mostram cada um dos occlu­
sores p rov ido  de tendão especial (Fig. 36 B), outras com um tendão commum 
para os dois occlusores (Fig. 36 A). Q uanto  aos núcleos dos tendões dos 
occlusores (Fig. 47. nd) e abduetores (nb) respectivam ente, nota-se d is tri­
bu ição d iffe re n te : os prim eiros dispostos em varios niveis occupam  toda a 
zona dos tendões singulares que perfazem a zona basal do tendão co llecti- 
vo, ao passo que os núcleos dos tendões filifo rm es, singulares dos abdueto­
res se encontram  todos no mesmo nivel, a saber, na base dos tendões, onde 
estes se unem com as cellulas musculares. A lli insere tam bem  o cordão
(o) que liga a bainha ten tacu la r (u) aos abduetores (b). Veem-se no córte
densenhado além d'isso o cordão (p) que vai do po lyp id io  á placa em 
roseta basal e as fibras do re trac to r (r) do po lyp id io . O  p ro p rio  po lyp id io  
acha-se com posto, como sempre, de duas porções, uma basal, po r nós con­
siderada como nervosa (g) e outra fron ta l, côniform e, aqui desprovida de 
cerdas, incluida na bainha tentacular. A  glandula (n) é volumosa, sendo 
form ada, talvez em corre lação com isto, a parede do vestibulo em tod a  a 
pa rte  por ep ithe lio  baixo (v). O  diaphragm a é contínuo, de m odo que não 
ha com m unicação entre o vestibulo e o cone do po lyp id io .
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M uito  singular é o mecanismo que abre a m andibula (Fig. 48, m). O  
cam po de abertura , commummente fo rm ado por membrana fina, acha-se em 
R h y n c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m  fo rtem ente  ch itin isado a maneira 
de se apresentar como placa solida (s). Não poderia em R h y n c h o z o o n  
p h r y n o g l o s s u m  a contracção dos abductores to rna r côncava a face  
fron ta l do cam po de abertura , mas sim, terá de puxar a placa in te ira  para 
dentro . Q uando deprim ida , ella ba te na base da m andibula unida á placa 
fron ta l po r membrana eiastica (e). Assim a m andibula abre-se sub iiam en te r 
sahindo ta n to  em direcção proximal, quanto os tendões (ou o tendão) dos 
occlusores pe rm ittem . Convem  no tar que os modellos e os desenhos res­
pectivos (Fig. 48 A , B) foram  construidos por nós na base de córtes seriados,, 
po rtan to , na base de m ateria l descalc ificado. Por isso, ignoram os o papel 
da vara basal calcarea ("calcareous ba r") na base da m andibula que p rova­
velmente serve com o eixo de rotação.
O  córte  da avicularia v iça ria  (zoarial) de S i n i o p e l t a  c o s t a z i i  
(Fig. 49) prova que occorre tam bem  nos Ascophora p o lyp id io  da avicularia 
em form a de orgão setife ro , dando-se o mesmo em V i t t a t i c e l l a  
e l e g a n s ,  S c u t i c e l l a  l o r i c a  e S a v i g n y e l l a  l a f o n t i i .  O  
tu fo  de cerdas (c) communica-se com a cavidade do vestibu lo  (v), po r ser 
aberto o d iaphragm a (i) que separa a bainha ten tacu la r (u) do  vestibu lo. As 
fibras lisas do re tra c to r (r) do orgão se tife ro  e dos musculos abducto res (b) 
da mandibula contrastam  com as transversalm ente estriadas dos adducto res 
(occlusores, d). Nota-se no córte  f ig u ra d o  tam bem  um dos dois tendões 
collectivos (t), cujas fib ras singulares, filifo rm es se veem en tre  o tendão  
collectivo e as fib ras dos occlusores.
A  avicularia de M i c r o p o r e l l a  c i l i a t a  (Fig. 50) destaca-se pelas 
condições singulares do seu systema musculo-tendinoso. Os occlusores (d) 
apresentam tendão co llec tivo  (t) que, porém , reune somente uma pa rte  dos 
elementos de inserção d'esse musculo. As cellulas ep ithe liaes transfo rm adas 
em fibras tendinosas form am  uma rede (r) com anastomoses na região,, 
onde se ligam  ás cellulas musculares. Esta rede lem bra a descrip ta  po r 
Silén (1938, p. 246 f. 9, e p f 3) do musculo occlusor da avicu la ria  de 
D e n d r o b e a n i a  b i r o s t r a t a .  Fazem pa rte  da rede tendinosa ta n to  
o tendão co llec tivo  (t) como tam bem  as fib ras (i) que se m anteem  isoladas 
dista lm ente da rede até a sua inserção na m andibula. Nem na litte ra tu ra , 
nem nas numerosas especies aqui examinadas fo i até agora encon trado caso 
semelhante de fib ras  tendinosas separadas no ad du c to r da avicu la ria . O s 
occlusores da m andibula de M i c r o p o r e l l a  c i l i a t a  occorrem  aos 
pares, possuindo cada musculo um tendão co llec tivo  e uma porção de fib ra s  
tendinosas isoladas. Dos abductores apparecem , com o em B u g u I a e  
C a u l i b u g u l a ,  dois grupos, um an te rio r (distai) e ou tro  poste rio r (pro-
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ximal). O  proxim al (b1) insere do mesmo modo como em R h y n c h o z o o n  
p h r y n o g l o s s u m  na m em brana (s) fo rtem ente  chitin isada do cam po 
de abertu ra ; os núcleos são situados na zona basal dos tendões, onde estes 
se unem ás cellulas musculares. As cellulas mais proximaes (y), porém, 
inserem por um tendão m uito curto  no cam po de abertura . Tal m odo de 
inserção fo i acima descrip to  dos abductores da avicularia de C r a s s i m a r -  
g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  (Fig. 38, y). O s abductores distaes (b2) 
realizam typ o  de inserção ainda não observado nos d ivaricadores. Inserem 
no bo rdo proxim al da p rópria  m andibula, com o em B u g u I a, mas, por 
meio de tendão co llec tivo  (c), o que é excepcional nos abductores. Evi­
dencia a avicularia de M i c r o p o r e l l a  c i l i a t a  novam ente a m u ltip li­
c idade das estructuras occorrentes nas avicularias, das quaes certam ente 
a inda muitas poderiam  ser descobertas.
VII. 
Sobre os orgãos generativos dos Entoprocta.
Quem procura r in fo rm ação rap ida sobre as condições sexuaes dos 
Entoprocta, p. e., na ultima edição do "B rehm " (1918, p. 324), fon te  ge­
ralm ente m uito  recom m endavel para taes fins, encontra a indicação de 
gonochorism o (separação dos sexos) em U r n a t e l l a  g r a c i l i s  Leidy 
e no genero P e d i c e l l i n a ,  e a d e  herm aphrod itism o em L o x o s o m a  
s i n g u I a r e Kefcrst. e L. n e a p o l i t a n u m  Kow. A  litte ra tu ra  original, 
porém, mostra ser m uito mais com plicado o problem a. De U r n a t e l l a  
g r a c i l i s  conhecem-se até agora somente indiv iduos masculinos (Daven- 
p o rt 1893, p. 15), de m odo que é prem aturo  designa-la como gonochoris- 
tica . As duas fam ilias Loxosom atidae e Pedicellin idae serão aqui ob jecto  
de d iscussão.
a) Loxosomatidae.
O rig ina lm en te  foram  consideradas como gonochoristicas (C laparède 
1863, p. 106; 1867. p. 30; Kowalewsky 1866, p. 5), logo depois com o her- 
m aphrbditas (O. Schm idt 1876, p. 7 t. I f. I t. 2 f. 8; N ifsche 1876. 
p. 157; O . Schm idt 1878, p. 74-75), mas por V og t (1876, p.  322) e nomea­
dam ente por H arm er (1885, p. 280) encontradas no m om ento da observação 
ou com gonada masculina ou com gonada fem in ina. Por isso são tidas 
desde H arm er como gonochoristicas. Das especies mencionadas no "Brehm " 
L. s i n g u l a r e  Keferst. faz pa rte  do m aterial de H arm er e a segunda,
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■ L o x o c a l y x  n e a p o l i t a n u s  (Kow.), continua até hoje ser especie 
pouco conhecida (Harm er 1915, p. 8), cuja diagnose orig ina i, porem, mostra 
separação dos sexos, observada por Kowalewsky (1886, p. 5).
Exame da litte ra tu ra  faz ver que não ha segura verificação  m oderna de 
L o x o s o m a  especies providas de orgãos generativos masculinos e fe m i­
ninos desenvolvidos simultaneamente. Dá-se o mesmo com os outros generos 
dos E ntoprocta solitários ou Loxosomatidae, a saber L o x o c a l y x  M o rt. e 
L o x o s o m e l l a  M o rt. (Mortensen 1911 p .  401). A  separação de L o x o -  
s o m e l l a  e L o x o s o m a  aliás é discutive l (H arm er (915, p. 6). No u lti­
mo traba lho  H arm er descreveu numerosas especies de L o x o s o m a ,  todas 
providas somente de testiculos ou de ovários, tan to  quanto eram visiveis os 
orgãos generativos. Mas isso ainda não jus tifica ria  a denom inação gono- 
choristicos" para os Loxosomas. Já no seu prim e iro  traba lho  bryozoo log ico  o 
•grande mestre H arm er (1885) tinha accentuado o fa c to  de lançarem botões 
tan to  os machos como as femeas de L o x o s o m a  (p. 280) e encon trado um 
macho de L. t e t h y a e  Sal. de testiculos ev identem ente atrophiados, persis­
tindo  a vesicula seminal (t. 20 f. 16). Por isso H arm er considerou possivel rea­
lizarem-se as m aturações masculina e fem in ina successivamente em estações 
d iffe ren tes. Esta op in ião reencontra-se no tra ta d o  excellente de Parker e 
Haswell (1930, p. 347), alli re ferente aos E ntoprocta em geral. Tal p ro ­
cedim ento, porém , é antecipado.
Certas observações de Daphne A tkins (1932, p. 35 f. 9 no texto) apoiam  
de certo  m odo a existencia da successão allud ida em uma especie do genero 
L o x o s o m a .  O rig inam -se em um ind iv iduo  fem in ino tres botões, um mas­
culino, um fem in ino e um de gonada ainda não classificável. Não se tra ta  
de um caso isolado ( I.  c., p. 353), mas, por ou tro  lado, de uma unica popu­
lação com posta po r ca. de 16 indivíduos de classificação duvidosa, talvez 
bastardos entre  L o x o s o m a  s i n g u l a r e  Keferst. e L. c l a v i f o r m e  
Hcks. Por conseguinte o achado, tão  im portan te  que seja, não pe rm itte  ge- 
neralisações. Prova em to d o  o caso que uma larva de L o x o s o m a  póde 
da r origem  a indiv iduos masculinos e fem ininos. Em L o x o s o m a  p h a s -  
c o l o s o m a t u m  V o g t ta l evidentem ente  não se dá, sendo em geral todos 
os indiv iduos de uma população do mesmo sexo (Daphne A tkins 1927- p. 
751). O  herm aphrod itism o verdade iro  de L o x o s o m a  l o x a l i n u m  
(Assheton 1912, p. 122-123) é m uito  duvidoso. Segundo Daphne A tkins (1932, 
p. 380) fo i observado um caso de substitu ição das cellulas germ inativas fe m in i­
nas po r masculinas den tro  da mesma gonada em L o x o s o m a  d a v e n -  
p o r t i  po r Nickerson, a d m ittin d o  este au to r po r isso alté rnação de varios 
periodos de ac tiv idade  sexual masculina e fem in ina duran te  a v ida de um 
in d iv idu o  da especie mencionada (Nickerson 1901, p. 367). O  m ethodo de 
m e d ir den tro  de uma população de Loxosom atidae os exemplares masculi­
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nos, fem ininos e sexualmente indeterm ináveis até agora não deu resultados: 
positivos acerca do problem a da sexualidade (Daphne A tkins 1932, p. 384- 
385). A  observação mais im portan te , ao meu vêr, sobre a sexualidade dos 
Loxosomas é a daquella autora, (1932, p .  333-334), cujo m ateria l de 
L. c r a s s i c a u d a  Sal. m antido nos tanques do labo ra to rio  de Ply- 
mouth durante quasi um anno se achava com posto unicam ente por machos 
e individuos sexualmente indeterm ináveis. Deve-se isso verosim ilm ente ou 
à p rc te ra nd ria  da especie ou á de term inação phenotyp ica do sexo.
No am plo m ateria l aqui em mão de L o x o c a l y x  s a w a y a i  (veja 
p. 116) os varios, mas não numerosos, individuos, que pe rm ittem  classifica­
ção da gonada, são femeas.
b) Pedicellinidae.
Nas Pedicellin idae os nossos conhecim entos são mais escassos ain da. 
Os tra tados dão figuras de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Pall.) como herma- 
ph rod ita  (Lameere 1931 p. 323 f. 358 no tex to ; C laus-G robben-Kühn 1932, 
p. 528 f ig . 508 no texto), e C o ri (1930, p. 25) escreve: "Por via de regra 
os Kam ptozoa" (quanto a este nome supérfluo, veja Marcus 1938, p. 5 
nota)" são de sexos separados. Na mesma colonia e no mesmo estolão res­
pec tivam ente" (sómente as formas providas de estolão, as Pedicellin idae e 
U rnate llidae form am  colonias, as Loxosom atidae constituem  populações) 
"orig inam -se individuos masculinos e fem ininos, sendo porém algumas pouc.as 
especies herm aphroditas, entre ellas P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Pall.)" 
Segundo C ori, haveria po rtan to  nos Entoprocta : a) herm aphrod itism o co­
lonial com binado com gonochorism o ind iv idual e b) herm aphrod itism o dos. 
individuos e consequentem ente da colonia. O  typ o  a) acha-se represen­
ta d o  na litte ra tu ra  po r A s c o p o d a r i a  (hoje B a r e n t s i a )  m a c r o -  
p u s  do po rto  de C artagena (Ehlers 1890, p. 83,197), cuja descripção 
m uito porm enorisada nada deixa a desejar. Existe po rtan to  em B a r e n t ­
s i a  o mesmo phenomeno com o em L o x o s o m a ,  a saber uma larva 
poder da r origem  a individuos masculinos e fem ininos. H erm aphrod itism o 
colonial com binado com gonochorism o ind iv idual, quer d izer machos e 
femeas dentro  da mesma colonia, fo i ve rificad o  tam bem  em M y o s o m a  
s p i n o s a  (Robertson 1900a, p. 330).
O  geriero A s c o p o d a r i a  Busk 1886 não pode ser m antido e cahe 
na synonymia de B a r e n t s i a  Hincks 1880 (Harm er 1915, p. 27). A  
especie A . m a c r o p u s ,  ao meu vêr, é synonyma com B. d i s c r e t a  
(Bsk.). Ehlers indicou como caracteres d is tinctivos: pedunculo 3 vezes mais
com prido  que o socco ( m a c r o p u s ) ,  5 vezes ( d i s c r e t a ) ;  o ca lice 
insere em porção subglobosa do pedunculo ( m a c r o p u s ) ,  em porção an-
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nelada ( d i s c r e t a )  O  numero de tentáculos de m a c r o p u s ,  20, 
não o ffe rece  signal d is tinc tivo , em v irtude  da va riab ilidade  deste numero 
em d i s c r e t a  (Marcus 1937 p. 16). O  com prim ento  do pedunculo de 
d i s c r e t a  varia tam bem  (H arm er 1915, p. 31) e quanto á inserção do 
calice de d i s c r e t a  diz Osburn (1912, p. 214): calice a tado ao pedun­
culo po r uma porção annulada, flexivel e carnosa, que frequentem ente  e 
mais ou menos bulbosa" O  gráo de annelação no m ateria l de W a te rs  
( d i s c r e t a  da reg ião m agelanica; 1904, t. 8 f. 17b) e no presente de 
Santos é o mesmo e não d iffe re  de certas figu ras de Ehlers (1890, t. 3 
f. 41, t. 4 f. 59). W aters  (1904, p. 100) falia sobre a va riab ilidad e  da reg ião 
alludida. E verdade que os especimes da nossa collecção da ilha de C a m p­
bell (Marcus 1921, p. 120) correspondem  aos dois caracteres acima men­
cionados de d i s c r e t a ,  sendo nas colonias de Santos o pedunculo do com ­
prim ento do de d i s c r e t a ,  mas ind is tincta  a annelação. Por isso ju lgo ine­
vitável considerar B. m a c r o p u s  (Ehlers) como synonymo de B. d i s ­
c r e t a  (Bsk.). Depois de te r achado Z irpo lo  a ultim a especie no g o lfo  
de Nápoles (Marcus 1937. p. 16), a occorrencia de m a c r o p u s  ao sudeste 
da costa espanhola não é mais um fa c to  isolado na d is tribu ição  to ta l de 
d i s c r e t a .
Os typos sexuaes enumerados por C o ri (veja p. 210) não esgotam  todas 
as possibilidades realizadas nos Entoprocta, nem mesmo nas' Pedicellinidae.. 
A  própria B a r e n t s i a  d i s c r e t a  fo i encontrada no Japão com in d i­
víduos gonochoristicos e colonias unisexuaes, isto é, masculinas ou fem ininas 
(Harmer 1915, p. 32). O  m ateria l da mesma especie da ilha de C am pbell 
(Marcus 1921, p. 120), ta n to  que mostram as laminas á minha disposição, é 
composto por individuos gonochoristicos. A  colonia de B. d i s c r e t a  da 
bahia de Santos contem  unicam ente indiv iduos fem ininos. Exisfe assim nas 
Pedicellinidae, ao lado dos fypos reproductivos enumerados, fam bem  uni- 
sexualidade das colonias e gonochorism o dos individuos, ou pelo menos fo í 
observada inexistência de m aturidade simultanea ind iv idua l e colonial de 
ovos e espermatozóides. A  este ty p o  que po r em quanto poderia  ser de ­
nominado gonochorism o colonial e ind iv idual pertencem , segundo F o e ttin g c r 
(1887, p. 312), tam bem  B a r e n t s i a  b e n e d e n i  (Foett.) e B. b e I g i c a 
(van Ben.), sendo a ultim a hoje considerada (H arm er 1915, p.  26) como 
synonymo de B. g r a c i l i s  (M. Sars). Andersson (1902, p. 556) assignala 
B. m a i o r  Hcks. com o sendo de sexos separados, mas nada diz em relação 
ás condições sexuaes da colonia to ta l. L o x o s o m a t o i d e s  c o l o n i a -  
l i s  (Annandale 1908, p. 18), apezar do nome pertencente  ás Pedicellin idae, 
possúe colonias unisexuaes, masculinas ou fem ininas, "havendo, porém , certos 
indicios nas femeas de se te r  e ffec tua do  nellas p ro te rand ria  Nem o 
texto , nem as figuras fazem ver quaes eram esses indícios. A  m aior das
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colonias de L o x o s o m a t o i d e s  e v e l i n a e  de Santos (v. p. 120) 
compõe-se por femeas sem vestígios de p ro te randria .
B a r e n t s i a  l a x a  Kirkp. do mar malayo é considerada por H arm er 
(1915, p. 33) como especie herm aphrod ita , cujos orgãos generativos são si­
tuados inversamente aos descriptos orig ina lm ente  em P e d i c e l l i n a  c e r -  
n u a  (N itsche 1869, t. 2 f. 2D, t. 3 f. 5). Tal não se dá com o m ateria l de
B. l a x a  de Santos, an terio rm ente  descrip to  (Marcus 1938, p. 10). Pes- 
quizámos, a minha senhora e eu, 28 exemplares. Entre estes ha 14 femeas 
com ovários e até 8 embryões dispostos em uma pro funda bolsa incubadora 
de ep ithe lio  chato e não lobada como em B a r e n t s i a  m a c r o p u s  
EhL ( =  d i s c r e t a  Bsk.); 7 indivíduos são jovens e outros 7 se acham no 
estado de regeneração do cálice que ainda não mostra orgãos generativos. 
C om o se evidencia pela Fig. 51, é m uito  volumoso e p rov ido  de lumen in­
te rno espaçoso o ovario  de B. l a x a ,  contrastando assim com B. b e I g i c a 
( =  g r a c i l i s  M . Sars), B. b e n e d e n i  (F oe ttinger 1887, t. 7 f. 18, 23) 
e B. m a c r o p u s  ( =  d i s c r e t a  Bsk.) (Ehlers 1890, t. 4 f. 68-73). Os 
ovocytos em crescim ento são m uito  mais numerosos que em P e d i c e l l i n a  
c e r n u a  (Pall.). Segundo as observações de H arm er e as nossas, haveria 
po rta n to  em B. l a x a  ta n to  indivíduos de orgãos reproductivos masculino 
e fem in ino sim ultaneam ente desenvolvidos como tam bem  exemplares gono- 
choristicos, seja durante certo  tem po, seja perm anentem ente.
1 . H erm aphroditism o em Pedicellina cernua (P a ll.) .
femos, segundo o estado actual da litte ra tu ra , de a d m itt ir  o mesmo no 
caso de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Pall.), o p ro to ty p o  dos E ntoprocta em 
muitos tra tados. Leitores que talvez acompanhassem a resenha seguinte com 
a litte ra tu ra  orig ina l, alli encontrariam  as denom inações: P e d i c e l l i n a
c e r n u a  (Pall.), P. e c h i n a t a  M . Sars, P g I a b r a Hcks. e P. h i r s u t a  
Jull. Com o já fo i m encionado anterio rm ente  (Marcus 1938, p. 6-7), não se 
tra ta  de especies d iffe rentes. Na descripção orig ina l (Palias 1774, p. 57) 
são mencionados "pe llos" no pedunculo, não visiveis na figu ra  correspondente 
(t. 4 f. 10). A  form a ou variedade e c h i n a t a  (M. Sars 1835, p. 5 t. I 
f. Ib, lc) possúe espinhos no calice e no pedunculo, cahindo consequente­
mente h i r s u t a  (Jullien 1888, p. 13) na synonymia de e c h i n a t a .  
Exemplares com ple tam ente desprovidos de espinhos foram  denom inados var. 
g l a b r a  (Hincks 1880, p. 565 t. 8 1 f. I). C om ple tando  as indicações an­
terio res (Marcus 1938, p. 6), podemos agora com muitas series de cortes 
em mão accrescentar que no n o s s o  .m ateria l podem occo rre r 8-24 tentáculos
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«rn P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Pâll.); o maximo 24 já fo i observado por 
M . Sars (1835, p .  5).
Deixando de lado os trabalhos anteriores, encontramos nas publicações 
de N itsche (1869, p. 26-28; 1876, p. 161) a descripção do a ppare lho gene­
ra tivo  herm aphrod ita . As figuras respectivas (1869, t. 2 f. 2D , t. 3 f. 5) 
eram desenhadas com somente poucos exemplares conservados em á lcoo l" 
•disponíveis (ib id., p .  14); no segundo traba lho, desprovido de figuras, 
N itsche já cortava ou fendia os seus ob jectos po r meio de um escalpello 
(1876, p. 133). E' sabido que N itsche não in te rp re tou  certam ente os p ro to - 
nephridios de P e d i c e l l i n a  (1869, p. 29 t. 3 f. 4, m), mas, quem ler as 
•exposições circum spectas da in te rp re tação  allud ida e adm ira r sempre de novo 
as numerosas descobertas exactam ente descriptas de s te  traba lh ado r excel- 
lente, apenas porá em duvida te r  elle encon trado indiv iduos herm aphroditas 
•em P e d i c e l l i n a  c e r n u a .  Entre tanto seja frizado  que as duas expo­
sições de N itsche são con trad ic to rias  re la tivam ente á situação dos tes tí­
culos e ovários. O rig ina lm en te  (1869) descreveu e desenhou (I. c.) os tes- 
ticulos em posição anal e os ovários ora lm ente situados; no segundo lugar 
(1876) indica posição inversa sem figu ra  correspondente e sem reterencia 
á descripção an terio r. C onco rdaria  a situação dos orgãos herm aphroditas 
encontrados po r H arm er ( I 9 I 5, p. 33) em B a r e n t  s i a l a x a  (veja p. 212) 
■com a ultim a observação de N itsche. Sem allusão á con trad icção  assigna- 
lada, publica C o ri (1929, 1930, 1936) uma descripção e figuras que corres­
pondem exactam ente ás que acompanham a prim eira exposição de N itsche.
Nos individuos gonochoristicos, aqui em mão, não existem orgãos pares 
vesiculares no lado anal dos ovários, de m odo que nenhuma outra in te rp re ­
tação se o ffe rece  para os testiculos desenhados po r N itsche. Por ou tro  
lado, não posso supprim ir as minhas duvidas quanto ao testicu lo , assim de ­
signado po r Hatschek (1877 p. 523 t. 30 f. 47, 48, t). Tratando-se de um 
botão, não se veem espermatozóides, mas um ep ithe lio  in te rp re ta do  por 
Hatschek como sendo com posto po r esperm atogonias. As cellulas germ ina- 
tivas fem ininas já podem  ser iden tificadas, ao passo que o p re tend ido  
•epithelio ge rm ina tivo  masculino lembra m uito o da glandula de casca a ser 
descrip ta  em seguida. E' verdade que Hatschek fa lia em duas vesiculas 
testiculares, o que jus tifica ria  p lenam ente sua op in ião . A  vista la tera l dos 
seus desenhos im possib ilita  naturalm ente ver que duas vesiculas se acham 
presentes, de m odo que fica , ao meu ver, indecisa a in te rp re tação  do orgão 
respectivo.
Ehlers, com o auxilio do m icro tom o, encontrou P e d i c e l l i n a  c e r ­
n u a  de C artagena em estado he rm aphrod ita  (1890, p. 96) e a form a 
g l a b r a  do M ar do N o rte  com o sendo gonochoristica (ib id., p. 97). In fe­
lizmente Ehlers não dá figuras dos orgãos generativos de P e d i c e l l i n a
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e a sua descripção dos gonoductos não concorda com a de N itsche (1869r 
p. 27), sem que Ehlers tivesse ind icado essa d iffe rença . A  prova mais im ­
po rtan te  do herm aphrod itism o realm ente existente em P e d i c e l l i n a  
c e r n u a  apresenta-se no corte  horizontal pub licado por Stiasny (1904, t. 13 
f. 2). O  tam anho dos testiculos e os pormenores da glandula de casca 
mostram te r Stiasny desenhado o seu p rop rió  m ateria l e não apenas com ­
p le tado  o seu corte  que visa unicam ente o p ro toneph rid io , com auxilio de- 
figuras anteriores. N itsche e Stiasny são assim os principaes fiadores do 
herm aphrod itism o em P e d i c e l l i n a  c e r n u a .  Lebedinsky ( 1905, p. 543- 
544) in te rp re tou  no seu estudo em bryo log ico , sem duvida com m uita reserva, 
o 2.° e o 3.° sacco ce lom atico do em bryão com o ovario  e testicu lo  respe­
c tivam ente  (f. I p. 541), não havendo, porém, outros autores que tivessem: 
encon trado orgãos reproductivos em phase tão  jovem (Seeliger 1906, t. I 
f. 14; Czw iklitzer 1908, f. I p. 162). Nos seus textos, C o ri (1929, p. 25r 
1930, p. 25; 1930a, p. 4; 1936, p. 62) a ffirm a  que P e d i c e l l i n a
c e r n u a  é ind iv idua lm ente  herm aphrod ita . Uma das figu ras de C orí 
(1929, f. 17), eschemafica e resultante da com binação de varios cortesr 
evidentem ente fo i in fluenciada pelo desenho orig ina l de Stiasny, acima ci­
ta d o ; outra figu ra  de C o ri (1929, f. 9), igualm ente eschematizada, repete- 
os pormenores do apparelho genita l da f. 17. de maneira que somente a 
vista lateral de um animal vivo e desenhado, como se fosse transparente 
(1929, f. 5), con tribue para a docum entação do herm aphrod itism o de
P e d i c e l l i n a  c e r n u a  sendo aliás justam ente esta figu ra  a menos: 
n itida . Repetindo-se as tres figuras nos trabalhos seguintes de C o ri (1930, 
1936), podemos resumir que o corte  pub licado por Stiasny é o unico da- 
litte ra tu ra  que mostra o estado herm aphrod ita  nas Pedice llin idae e nos 
Entoprocta em geral.
Nós tam bem  não podemos fo rnecer ta l figu ra , visto que é gonochoris- 
tic o  todõ  o m ateria l de P e d i c e l l i n a ,  tan to  da especie c e r n u a
(PaII.), como de n a n n o d a  M arc. Dá-se o mesmo com as Pedicellinidae- 
restantes aqui em mão, a saber B a r e n t s i a  g r a c i l i s  (M. Sars),
B a r e n t s i a  l a x a  Kirkp., B a r e n t s i a  d i s c r e t a  (Busk), L o x o s o - 
m a t o i d e s  e v e l i n a e  sp. n. (veja p. 120) e com a unica Loxosom atida 
actualm ente disponivel L o x o c a l y x  s a w a y a i  sp. n. (veja p. 116). O  
herm aphrod ita  qué descreverei mais adeante (veja p. 225) representa um 
caso de herm aphrod itism o trans itó rio  ou talvez accidenta l na nom enclatura 
de E ggert (1929, p. 565-566) e nada tem  que vêr com as observações de  
N itsche, Stiasny e C o ri, cujas figuras e descripções se referem  ao ty p o  da 
"am bogon ia  germ inal vera b ila te ra l e simultanea
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2 Gonochorismo em Pedicellina cermia (P a ll .).
P e d i c e l l i n a  n a n n o d a  M arc. e P c e r n u a  (Pall.) da bahia de 
Santos são ind iv idual e colon ia lm ente de sexos separados, dando-se o mesmo 
com o m ateria l d e P  c e r n u a  das ilhas de Auckland (Marcus 1921, p. 
118) e uma colonia (f. g l a b r a  Hcks.) da nossa collecção da bahia de Kiel 
(mar Báltico Occidental). Correspondem  assim á verificação  de H arm er (1885, 
p. 280-281) que não encontrou, em nenhum caso, ovários e testiculos m adu­
ros no mesmo ind iv iduo. "Vê-se fac ilm en te " diz Harm er, "que  individuos 
providos de embryões em desenvolvim ento no vestibulo se acham despro­
vidos de testiculos nas especies de L o x o s o m a  e P e d i c e l l i n a  exa­
minadas por mim A  sua figu ra  dos orgãos generativos fem ininos de P e 
d i c e l l i n a  c e r n u a  ( I. c., t. 20 f. 12) é a unica do estado gonochoris- 
tico  de P e d i c e l l i n a  que se apresenta na litte ra tu ra . Certas d iffe renças 
existentes entre esta figu ra  e as nossas observações serão notadas em se­
guida. O  segundo autor, cujos achados concordam  com os nossos acerca do 
gonochorismo de P e d i c e l l i n a  é F oe ttinger (1887. p. 313) que diz: 
"quanto á P e d i c e l l i n a  e c h i n a t a "  po rtan to  P c e r n u a  (veja 
p. 212), "pude  somente examinar femeas, mas estou quasi certo  de que 
aqui os dois sexos se acham repartidos tam bem  (quer d izer como em 
B a r e n t s i a  b e n e d e n i  e B g r a c i l i s  pesquizadas po r F oe ttin ­
ger)" sobre indiv iduos d iffe ren tes  e que as colonias são masculinas ou fe ­
mininas Já fo i d ito  que Ehlers (1890, p. 96, 97) tem  encon trado herma- 
phroditism o ind iv idua l e gonochorism o ind iv idua l e colonial em P e d i ce I 
I i n a do m ar M ed ite rrâneo  e mar do N o rte  respectivam ente.
Nem a litte ra tu ra , nem o nosso m ateria l am plo de P e d i c e l i i n a  
contem indic ios de herm aphrod itism o colonial, i. é, de m aturação simultanea 
dos orgãos generativos masculino e fem in ino; as nossas colonias compõem-se 
ora por machos, ora por femeas. Nas colonias masculinas e fem ininas occor- 
rem botões novos no estolão commum, indiv iduos adultos em funcção repro- 
ductiva e cálices em regeneração, e em todos os casos, onde os orgãos ge­
nerativos se acham reconheciveis, são colon ia lm ente uniformes. Os dados 
sobre a duração da vida das colonias de P e d i c e I I i na são escassos e 
vagos (Cori 1930, p. 53). Se verdade iram en te  a colonia vivesse somente 
"poucas semanas (I. c.), seria inverosim il que houvesse a lte rnação sexual nas 
colonias de Santos. Entre estas colonias ha algumas quasi unicam ente com ­
postas po r indiv iduos estereis (janeiro de 1938), outras do mesmo lugar e 
da mesma da ta quasi sem excepção form adas po r indiv iduos providos de 
orgãos generativos. Estes são dentro  de uma colonia ou masculinos ou fe ­
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mininos em phases d iffe ren tes de desenvolvim ento. Botões jovens e rege­
nerações occorrem  nas colonias estereis e nas ferte is.
As gonadas de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Pa!l.) acham-se situadas 
no parenchyma do corpo, entre o te c to  do estomago ou mesodeo e as pa­
redes do corpo, a saber as paredes d ire ita  e esquerda do calice e o fundo  
do a trio .
O  te rm o "estom ago em vez de "m esodeo" póde ser app licado  no
sentido top og ra ph ico . Q uando se tra ta  de animaes oriundos po r gemma- 
ção, nos quaes o tra c to  in testina l to ta l deriva do ectoderm a (Seeliger 1889, 
p. 182 e seguintes), o te rm o m esodeo" parece até  inconveniente, porque 
s ign ifica o trecho m edio endoderm ico do in testino dos Protostom ia. A  de­
nom inação de "re g iã o  hepa tica" (Cori 1936, p. 56, 63, 92, f. 42) é im pró­
pria para o te c to  do estom ago (Becker 1937, p. 78).
2a. O rgãos generativos masculinos de Pedicellina cernua.
Em concordância com as observações sobre outros Entoprocta gono- 
choristicos, a saber L o x o s o m a  o b e s u m  (Daphne A tkins 1932, p. 370), 
B a r e n t s i a  b e n e d e n i  (F oettinger 1887, p. 312) e B. g r a c i l i s
( =  m a c r o p u s ,  Ehlers 1890, p. 90) tam bem  os testiculos de P e d i c e l ­
l i n a  c e r n u a  (Pall.) no nosso m ateria l de sexos separados são mais volu­
mosos que os ovários (veja Fig. 52, t. e Fig. 53, o). Nos. exemplares herma- 
phrod itas de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  ta l d iffe rença  não existe (Nitsche 
1869, t. 3, f. 5; C o ri 1936, f. 45). Poder-se-ia pensar na necessidade de 
m aior quan tidade de cellulas germ inativas masculinas para ga ran tir a fecun­
dação entre os individuos gonochoristicos de colonias d iffe rentes, em oppo- 
sição ás colonias constituidas por individuos herm aphroditas. Mas não con­
vem liga r m uita im portância  á corre lação assignalada, possuindo muitas vezes 
taes in terpre tações apparentem ente plausiveis va lidade bastante restricta. 
Crescem frequentem ente colonias de sexos separados mescladas umas com as 
outras (Ehlers 1890, p. 97), de m odo que o caminho dos esperm atozóides entre 
individuos gonochoristicos poderia  ser tão  curto  como o entre herm aphroditas, 
a menos que nestes haja autogam ia.
Pelos testiculos enormes, tornam-se saiientes os lados d ire ito  e esquer­
do do calice (Fig. 54, 55), achando-se restring ido o a trio . Q uando esva­
ziados os testiculos, a sua intumescência dim inue, ás vezes consideravelm ente. 
Na Figura 52 da topograph ia  geral, vê-se que os testiculos desembocam na
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m etade actinal (*) e no te rço  oral de uma vesicula seminal espaçosa. Esta 
é um sacco (Fig. 56, s) approxim adam ente p irifo rm e, cujo fundo é s ituado 
para o lado neural (Fig. 56, g), i. é, oral. Em machos jovens a vesicula 
seminal ainda não se demarca, mas nos adultos o gráo de enchim ento não 
influe sensivelmente sobre o volume dessa vesicula, cuja parede se acha fo r ­
mada po r um ep ithe lio  chato. As paredes da vesicula esvaziada são lig e ira ­
mente enrugadas. Tal vesicula seminal fa lta  na nossa P e d i c e l l i n a  n a n- 
n o d a  (Marcus 1937. p. 14) gonochoristica e nos herm aphrod itas de P e ­
d i c e l l i n a  c e r n u a  estudados po r N itsche (1869, 1876) e C o ri (1929, 
1930, 1936). E' tam bem  ausente em B a r e n t s i a  m a c r o p u s  ( =  d i s— 
c r e t a )  gonochoristica, pesquizada por Ehlers (1890, p. 90 e seguintes) e em 
B g r a c i l i s  (M. Sars), cujos cortes, aqui em mão, revelam concordân­
cia com as figuras correspondentes de B d i s c r e t a  (Ehlers 1890, t. 4 
f. 58-61). Neste typ o  de orgãos generativos masculinos os testicu los desem­
bocam por curtos duetos efferentes in fund ibu lifo rm es para de n tro  de um dueto 
e jacu latorio  ciliado, tam bem  curto . O  dueto e jacu la to rio  d irige-se em d i­
recção actinal e anal, sendo porem  inconsideravèl a sua extenção em d i­
recção anal. Desemboca sem papilla  quasi no centro do chão do a tr io . Em 
machos gonochoristicos de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  fa ltam  os duetos e f­
ferentes verdadeiros. A  parede do testicu lo  é membranosa com escassos nú­
cleos appostos, pertencentes verosim ilm ente ao parenchym a do corpo. Essa 
parede é con tigua com o ep ithe lio  da vesicula seminal, assignalando-se a 
presença de um exiguo póro e ffe ren te  p rinc ipa lm ente  pelo fa c to  de passarem 
espermatozóides maduros do testicu lo  para a vesicula (Fig. 55) em pontos sy- 
m etricam ente situados. Na vesicula ennovelam-se e são elim inados po r um 
com prido dueto e jacu la torio , p rov ido  de fo rtes cilios (Fig. 55, d.). O  dueto en­
curva-se para o lado oral e desemboca pe rto  do cône anal (Fig. 56, c). O  
ep ithe lio  do dueto é chato, em bora um pouco mais a lto  do que o da vesicula
(*) Recommendam-se as denominações "ac tin a l" e "abactina l" conhecidas pela litte - 
ratura sobre os Echinodermata para d is tingu ir nos Entoprocta as direcções dos ten­
táculos e do pedunculo respectivamente. C oincid indo o lado apical da larva e o lado
oral do adulto, a applicação dos termos "ap ica l" e "o ra l" é precaria, nomeadamente 
porque nas descripções do calice o lado '‘o ra l" mais recto, é geralmente comparado 
com o lado anal, mais convexo. Poderiamos, é claro, d is tingu ir os lados oral e anal
tambem como lados anterior e posterior, mas com isso perde-se o nexo com a topo- 
graphia da larva. Apezar de ser recommendavel, ao meu vêr, evita r os termos "do rsa l" 
e "ven tra l" no adulto, não se pode fu g ir á necessidade de de fin ir os lados d ire ito  e 
esquerdo. Para isso convem adoptarmos um crité rio  da em bryologia das phases iniciaes, 
considerando o lado actinal como dorsal, cujo ponto mais an terior seria representado 
na larva pela placa apical, situada no polo animal do ovo. N'este sentido são indica­
dos os lados d ire ito  e esquerdo nas explicações das nossas Fig. 52 e 53, sem preten­
são de supprim ir com isso interpretações contrarias.
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seminal (s); distingue-se do ep ithe lio  do a tr io  (a) o do dueto e jacu la to rio  
pela a ltura menor e os núcleos menos numerosos, de m odo que as vias e lim i­
natórias dos produetos generativos masculinos dim inuem  de fó ra  para dentro  
.relativam ente á a ltura das cellulas e ao numero dos núcleos.
E' estranho v e rific a r a cada passo d iffe renças anatôm icas entre os orgãos 
generativos das varias especies dos E ntoprocta. Assim, desemboca o dueto 
e jacu la to rio  dos nossos machos d e P e d i c e l l i n a  c e r n u a  im m edia tam ente 
d ian te  do cone anal. E m B a r e n t s i a  b e n e d e n i  (F oe ttinger I 887. p. 315 
t. 10 f. 2), B d i s c r e t a  (Ehlers 1890, p. 90) e B g r a c i I i s pesqui- 
zada por nós o gonoporo  masculino é s ituado approxim adam ente no centro 
do a trio , em tod o  o caso d is tante  do anus. Nas Loxosom atidae ignora-se 
ainda a posição do dueto ou mais verosim ilm ente póro e lim ina tó rio  dos esper­
m atozóides (V og t 1876, p. 324; H arm er 1885, p. 281).
Não ha concordância com pleta entre a idade dos botões d e P e d i ­
c e l l i n a  c e r n u a  e o  estado da gonada masculina ou fem in ina. Obser­
vámos, p. ex., machos jovens com parcas esperm atogonias, cujos núcleos quasi 
todos ainda se manteem em estado veg e ta tivo  e outros machos, menores 
ainda, com espermatogenese em andam ento, desprovidos, porém, ainda de 
esperm atozóides maduros na vesicula seminal. Nos animaes adultos, cuja 
vesicula contem  espermatozóides, o testicu lo  acha-se rep le to  pelas varias 
phases das cellulas germ inativas m uito numerosas. Estão misturadas sem 
nenhuma ordem , havendo, porém, sempre accumulações de phases congeneres 
(Fig. 54). Evidenciam taes grupos que as divisões successivas procedem 
rhytm icam ente .
As esperm atogonias do testicu lo  m aduro são situadas na membrana tes- 
ticu la r não estrueturada ou pe rto  delia. Possuem um ou dois nucleolos arre­
dondados (Fig. 58, A). As divisões das esperm atogonias não foram  encon­
tradas nos testiculos maduros, mas somente nos jovens, realizando-se, portan­
to , a divisão e a m aturação das cellulas germ inativas masculinas em epocas 
d iffe rentes. O  nucleo da esperm atogonia desenhada na Fig. 57 acha-se no 
in ic io  da anaphase, onde começa a separação dos chromosomas. Voltando 
á descripção do testicu lo  adulto , notamos nos esperm atocytos de I .a ordem, 
a phase leptotena (Fig. 58, B) e pachytena (C), observando-se no ultim o grupo 
uma phase provavelm ente d ip lo tena (d). Na diakinese que precede á fo r­
m ação do fuso da I .a divisão de m aturação desapparece a m embrana nuclear, 
mostrando-se os geminos (chromosomas bivalentes), cujas fendas long itud i- 
naes, que justificariam  o te rm o "te tra d e s " só excepcionalm ente se acham v i­
síveis. Depois da I .a divisão de m aturação (Fig. 58, D), cujos pormenores se 
subtraem  á observação, entram  os esperm atocytos de 2.a ordem  na phase 
da interkinese (Fig. 58, E). Os esperm atocytos de 2.a ordem , caracterisados 
pela sua pequenez, começam a seguir com a 2.a divisão de m aturação, cuja
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prophase se vê na Fig. 58, F. Os chromosomas do nosso m ateria l fixado  com 
o  liqu ido  de Bouin são nas phases seguintes (G) da 2.a divisão de m aturação 
de ta l maneira agglom erados que não podem  ser individualisados. As me- 
taphases e anaphases das duas divisões de m aturação devem ser percorridas 
rap idam ente , porque são raras.
A  transform ação das esperm atides em esperm atozóides (Fig. 58, H -N ) 
da-se pelo a longam ento do protoplasm a quasi inco lo r e do nucleo com pacto 
e homogeneo. As duas extrem idades do nucleo d iffe renciam -se na phase L, 
tornando-se a fu tura  ponta da cabeça do esperm atozóide ponteaguda, f i ­
cando obtuso o lado opposto . Na mesma phase começa o crescim ento do 
fio  axial da cauda e apparece uma d iffe renc iação  cytop lasm atica . E' um 
aggregado de m itochondrios (Fig. 58, L, m) que escondem evidentem ente, 
com o na phase correspondente de L o p h o p u s  (Marcus 1934, Fig. 40, L) 
os centrosomas, não observados em P e d i c e I I i n a. Um cytophoro , como 
occo rre  nos E ctoprocta G ym nolaem ata (Bonnevie 1907, p. 573; Borg 1926, 
p. 339-340: g lobulo a lim entic io ) e Phylactolaem ata (Braem 1897, p. 10; 
Marcus 1934, p. 568, e outros autores), fa lta  no representante dos Ento- 
procta aqui estudado. A  p rópria  cauda do esperm atozóide form a-se ta rde , 
desapparecendo o cytoplasm a em redor da cabeça sim ultaneam ente com a 
phase de excrescencia da cauda (M). Tanto as cabeças com pridas como 
as caudas enormes form am  novelos in tricados nos cortes, de m odo que não se 
prestam para o estudo das minusculas estructuras na peça media, que deve­
riam  ser pesquizadas em esfregaços testiculares de animaes vivos. Uma coisa, 
porém, podemos a ffirm a r: as cabeças dos espermatozóides do nosso m ateria l 
gonochoristico são m uito  mais com pridas e estreitas que no esperm atozóide 
do herm aphrod ita  f igu rad o  po r C o ri (1936, p. 65). A lli a cabeça tem  form a 
de folha de salgueiro, no m ateria l presente é angu illifo rm e. D iffe rem  ta m ­
bém as proporções da peça media, na figu ra  de C o ri, m enor que a cabeça, 
no m ateria l aqui em mão, de com prim ento  igual (Fig. 58 N, p). A  peça me­
dia tinge-se mais intensam ente com eosina que a cauda e se d is tingue além 
disso, tan to  nos novelos na vesicula com o em outros lugares, da cauda po r 
.se m anter mais d ire ita  que esta; ev identem ente  é mais rig ida .
Os espermatozóides maduros esvaziados peia acção do muscuío de ­
pressor do a trio  (Cori 1936, p. 87), que com prim e a vesicula seminal, ou 
pe lo  m ovim ento c ilia r no dueto e jacu la to rio  devem, no m ateria l presente, 
atravessar a agua procurando uma colonia fem in ina. Quasi sempre encon­
tram os esperm atozóides nos ovários das femeas jovens e adultas en tre  os 
•ovocytos e muitas vezes no atrios fem ininos e nos oviduetos. Pela vagina 
passam os esperm atozóides, ao que parece, com rapidez, porque alli fo ram  
somente raras vezes verificados. A  accum ulação dos esperm atozóides no 
a tr io  das femeas im plica ás vezes serem esses com idos pelos em bryões ainda
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fixos no em bryophoro a ser descrip to  em seguida. Veem-se então no in tes tino  
dessas larvas como tam bem  raram ente apparecem  no tra c to  d iges tivo  de 
machos e femeas adultos.
2b. O rgãos generativos femininos de Pcdicellina cernua.
A  figu ra  de uma femea jovem (Fig. 59) mostra todos os orgãos presen­
tes no plano horizontal que passa pelos ovários: bocca (b), orgãos de excre­
ção (x), gâng lio  (g), gonada (o), a tr io  (a), in testino (n). Q uanto  ao orgão 
excre to r convem no tar que nem sempre se acha n itido  em femeas maduras. 
Já J o lie t (1880, p. 500) disse que somente em femeas de gonadas e bolsa 
incubadora vazias esse orgão póde ser estudado no estado vivo. Embora 
jovem, a femea figu rada  já se mostra prov ida de todos os elementos existen­
tes no apparelho rep roduc tivo  fem in ino, a saber: ovários e oviductos bila-
teral-sym etricos e vagina im par (v). O  desenvolvim ento dos orgãos gene­
rativos nem sempre concorda com o crescim ento dos botões, notando-se no 
nosso m ateria l femeas bem maiores que a figu rada , mas com o apparelho 
rep rod uc to r no mesmo estado. Depende evidentem ente o progresso do 
desenvolvim ento das cellulas germ inativas, e, com isso, dos orgãos de m ulti­
p licação sexual do affluxo mais ou menos rico de alimentos e se acha, como 
nos Ectoprocta, subord inado ao desenvolvim ento som ático. G aran tindo  o 
ind iv iduo mesmo esteril, pela sua capacidade gem m ipara, a existencia da 
colonia e o povoam ento intenso de um substrato ap rop riado , passa para o 
segundo plano a m ultip licação por cellulas germ inativas e larvas. Em P e -  
d i c e I I i n a, onde os embryões situados pe rto  da bocca da mãe entram  em 
concorrência a lim entícia com ella, a p ropagação ' sexual será realizavel so­
mente sob boas condições nutritivas. Serve ta l p ropagação mais como ins­
trum ento  de d is tribu ição extensa do que como meio de conservação da 
especie.
De mesmo m odo como os testiculos, são tam bem  os ovários dos Ento- 
p rocta  gonadas sacculiformes, fundam entalm ente d iffe ren tes das gonadas 
planiform es dos Ectoprocta. C om o muitas vezes em ovar.os tubulifo rm es 
é tam bem  nos m uito jovens de P e d i c e l l i n a  impossivel d is tingu ir exa­
c tam ente entre ovario  e ov iducto , visto se acharem ambos de lim itados pelo 
mesmo ep ithe lio  chato. Com o em B a r e n t s i a  m a c r o p u s  ( =  d i s ­
c r e t a )  (Ehlers 1890, p. 87) os ovocytos mais jovens são tam bem  em P e ­
d i c e l l i n a  c e r n u a  situados no lim ite  entre o ov iducto  e o p ro p rio  ova­
rio. Fig. 60 mostra um ovocyto  no prim eiro periodo de crescim ento (op), 
com o nucleo no estado pachyteno. Os ovocytos mais ad iantados e os ovos 
.prom ptos para a ovipostura encontram-se no fundo do ovario , na parede-
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opposta ao o r ific io  do oviducto . O  trecho m ediano do ovario  tubu la r co n ti­
nua, perm anentem ente sem d iffe renc iação  especial do  seu ep ithe lio , e porisso 
pode ser denom inado de "o v idu c to  apezar de não se achar top og ra ph ica - 
m ente separado do "o v a rio " Na phase jovem desenhada (Fig. 59) ca- 
racterisa-se a vagina (v) por ep ithe lio  de núcleos altos.
Possuimos nas nossas series algumas femeas um pouco mais velhas que 
a da Fig. 59, cujos ovocytos, porém, ainda basi-chrom aticos (veja no para- 
grapho seguinte), se acham no in ic io  da 2 .a phase de crescim ento. Não 
obstante, já se encontra certo  numero de esperm atozóides no a trio , accumu- 
tando-se algumas vezes d ian te  do o r ific io  externo da vagina.
Não ha elementos do ep ithe lio  ovaria l que form em  fo llicu lo  em redor 
do ovocyto, nem que auxiliem de outra  maneira ou sejam incorporados pelo 
ovocyto como a lim ento. Encontra-se po rta n to  ovogenesis solitaria  em P e - 
d i c e l l i n a  c e r n u a ,  certam ente não na mais restric ta  accepção do 
te rm o (Korschelt & H e ide r 1902, p. 308), de se isolarem cedo os ovocytos 
da parede ovaria l. Pelo con tra rio , permanecem durante to d o  o pe riodo  de 
crescimento contiguos com a parede, dando-se esta connexão com grande 
parte  da superfic ie  do ovocyto , não por um pedunculo. Núcleos vite llinos, 
tão communs em Phylactolaem ata e G ym nolaem ata, não foram  encontrados 
nos ovocytos de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  estudados po r nós. C om o em 
muitos outros casos de ovogenesis (Ankei ! 933, p. 18) m odifica-se tam bem  em 
P c e r n u a  o com portam ento  chrom atico  dos ovocytos no deco rre r do 
periodo de crescim ento. O vocytos jovens são basichrom aticos, os quasi adu l­
tos oxychrom aticos, dando-se essa mudança ta rde  e bastante repentinam ente.
Antes do te rm o do pe riodo  de crescim ento o ovocy to  é sem inado por 
um unico esperm atozóide, cuja cauda se desprega e fica  fó ra  do ovocyto . 
Não concordam  as nossas observações com os achados de Lebedinsky (1905, 
p. 537), o qual descreveu seminação polysperm a na m etaphase da I .a m itose 
de m aturação e 8 chromosomas curtos, bac illifo rm es na placa equa to ria l do 
fuso. No m ateria l aqui em mão somente encontram os m ónosperm ia, rea li­
zada na ultim a phase do 2 .° pe riodo  de crescim ento, im p o rtan do  c numero 
d ip lo ide  dos chromosomas em 30. A  Fig. 61 representa uma diakinesis na 
te rm ino log ia  de Belar (1928, p. 169) e W ilson (1934, p .  545), i. é, a phase 
precedente á fo rm ação do fuso da I .a m itose de m aturação. Os chrom o­
somas bivalentes (geminos) já são qu ad ripa rtido s  de m odo que apparecem  
15 te trades, nem todas de tam anho igual. Ha 6 te trades maiores, 4 me­
nores e 5 de tam anho in te rm ed iá rio . Na placa equa to ria l (Fig. 61 C) os 
geminos form am  um annel tão  denso que não pódem  ser individualisados.- 
Faltam ainda porm enores da 2.a m itose de m aturação que fo i observada 
po r nós em um ovocy to  de 2 .a ordem  durante a sua passagem pela vagina 
(Fig. 62). N o caso fig u ra d o  o ovo já tinha passado pelo trecho in ic ia l do
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go no du cto  fem in ino e porisso acha-se prov ido  de casca (c). A  fe ição  appro- 
x im adam ente len ticu la r do ovo é plasmada pela con figu ração do lumen da 
vag ina (v). Veem-se no ovo o pronucleo masculino (s), o nucleo do ovo na
2 .a divisão de m aturação (2) e o prim e iro  po locyto  (I), pe rto  do lugar, onde 
o  2.° se fo rm a. A  divisão typ ica  do I.° po locyto  realiza-se só raram ente em 
P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Fig. 66), de m odo que apparecem  geralm ente 
dois po locytos de tam anho d iffe re n te  nos embryões (Fig. 67). Com  certeza 
confirm a-se a observação de Hatschek (1877 p. 504) que os polocytos adhe- 
rem ao ovo deposto, achando Ehlers (1890, p. 89-90) possivel que perm a­
neçam em B a r e n t s i a  no ovario .
O  parenchym a do co rpo  circum da o ovario , com o fo i desenhado por 
H a rm e re m  P e d i c e l l i n a  e L o x o s o m a  (H arm er 1885, t. 20 f. 12, 
14), havendo além d'isso uma membrana sem estructura em redor dos testí­
culos e ovários, que se vê na Fig. 65. Tal membrana fo i notada por Daphne 
A tk ins ( 1932, p. 370) em L o x o s o m a  o b e s u m .  C o ri ( 1936, p. 64) fala de 
uma tun ica p róp ria  que envolve o ovario , seguindo assim a Ehlers (1890, p. 
87). Entendendo-se po r "tun ica p ró p ria " um envo lto rio  fo rm ado por tecido 
con junctivo, o te rm o não parece adequado; fa lta ndo  tam bem  no envoltorio 
ovaria l de B a r e n t s i a ,  figu rad o  por Ehlers ( I .  c., t. 4 f. 69-71, 80-82) e 
F oe ttin ge r (1887, t. 10 f. 10, 23) os núcleos ceilulares que justificariam  a 
denom inação "tun ica  p rópria
No trecho in terno da vagina, i. é, ao nivel da desem bocadura vaginal 
dos oviductos (Fig. 60, 61 i) o ep ithe lio  vaginal torna-se a lto  em femeas 
adultas. As cellulas de protoplasm a granuloso e ac idoph ilo  são secretorias 
com o indica o lumen do respectivo trecho vaginal, parcia lm ente rep le to por 
floccos não estructurados. O  term o "g landu la de -casca" in troduzido em 
P e d i c e l l i n a  po r Uljanin (1869; veja N itsche 1876, p. 161) e em B a ­
r e n t s i a  po r Foe ttinger (1887 p .  319) é em pregado para estructuras bila- 
tera lsy m étricas (Daphne A tkins 1932, p. 372) e impares (Assheton 1912, p. 
122 t. 7 f. 3-5) semelhantes das Loxosomatidae. Trata-se, ao meu vêr, em 
todos os E ntoprocta de orgãos homologos. Q uanto  ás figuras já existentes 
na litte ra tu ra , a glandula de casca da P e d i c e l l i n a  c e r n u a  gonocho- 
ristica aqui presente, concorda melhor com os orgãos homologos de Ba 
r e n t s i a  (F oettinger 1887, t. 10 f. 21-23; Ehlers 1890, t. 3 f. 49) que com 
as cellulas pedunculadas e claviform es que perfazem a glandula de casca nos 
exemplares herm aphroditas de P c e r n u a  (Cori 1936, p. 41, 45, 49). 
Em v irtud e  dos fios de secreção não fo i possivel ve rifica r, nos cortes, com 
certeza, cilios eventualm ente presentes nas cellulas da glandula de casca, onde 
fo ram  encontrados em B a r e n t s i a  (Ehlers 1890, p. 87). O  ep ithe lio  do 
trecho  externo da vagina sem duvida é um ep ithe lio  c iliado (Fig. 63, v).
Entrando n esta parte  da vagina, os ovos acham-se envolvidos por uma 
casca viscosa que se alonga pedunculadam ente. O  pedunculo adhere ao
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bo rdo  superior do o rifíc io  vaginal, como o mostra o em bryão III da Fig. 64. 
Emquanto o ep ithe lio  cubico, c iliado  do fundo da vagina se continua quasi 
ina lte radam ente  como cub ico epithe lio , não ciliado, no fundo da bolsa incu­
badora, o ep ithe lio  cubico, c iliado do te c to  da vagina acaba no o r ific io  
vaginal. As cellulas da zona centra l ad jacente do ep ithe lio  a tria l tornam -se 
mais altas na fem ea madura. O  crescim ento geral da zona respectiva resulta 
na fo rm ação do em bryophoro , como fo i ap rop riadam ente  denom inado por 
Ehlers (1890, p .  95). Em individuos estereis e femeas jovens o ep ithe lio  chato 
e de superfície lisa form a um assoalho uniform e do a tr io  pouco d is tante  do  
tec to  do estom ago. Em femeas de ac tiv idade  p ropaga tiva , porém , o e p i­
the lio  da zona desenhada nas Fig. 63, 64,e cresce de tal maneira que faz 
pregas, assumindo a superfície um aspecto g ibboso. A ugm en ta  tam bem  o 
mesenchyma do corpo desenvolvendo-se uma massa sustentadora, ge la tinosa 
e paucicellu lar. Assume, quando tra tad a  com a co loração de M allo ry , a 
mesma côr azul b rilhante  como a membrana sustentadora dos E ctoprocta. 
Esta ultima, porém , que é um produc to  da ep iderm e e do ep ithe lio  in testina l, 
acha-se desprovida de cellulas. As dobras ep ithe liaes fixam  os pedunculos 
pegajosos da casca dos ovos e em bryões e segregam pro longam entos d'estes 
pedunculos d irig ido s  para den tro  do parenchym a. Veem-se na Fig. 63 esses 
grossos pedunculos (p), que se tingem  fo rtem en te  com as cores communs
do plasma (eosina, orange G  etc.) e chegam á parede do calice onde se
ligam ao ep ithe lio . O rig ina lm en te  designou C o ri (1929, f. 26; 1930, f. 27} 
as fibras encontradas por elle no parenchyma do em bryophoro  com o " re ­
tra c to r do a tr io "  mais ta rde  com o " re tra c to r do em b ryop ho ro " (C ori 1936, 
f. 50). A  descripção ( ib id ., p. 75-76) d'essas "fib ra s  musculares corres­
ponde quanto á origem  e inserção, aos pedunculos cuticu lares da nossa 
Fig. 63. Em v irtud e  de se tra ta r  na P e d i c e l l i n a  c e r n u a  estudada 
por C ori de m ateria l herm aphrod ita  e no nosso de gonochoris tico  não me sinto 
com petente para negar simplesmente a existencia de um depressor do em ­
bryophoro em P c e r n u a .  Ha tantas d iffe renças nos dois m ateriaes 
que por em quanto im porta  pouco mais uma im co m p a tib ilid a d e . Todavia,
insere o depressor vestibu li (ou re tra c to r do atrio ) nos especimens gono-
choristicos, aqui pesquizados, no assoalho do a tr io  na reg ião da bocca e do  
póro excre tor e fib ras musculares fa ltam  no em bryophoro . Becker (1937, 
p. 97) deixa aberta  a questão se o pedunculo da casca eventua lm ente func- 
ciona conduzindo substancias a lim entícias do ind iv iduo-m ãe aos em bryões, mas 
ta l funcção é m uito  inverosim il, visto que se tra ta  no pedunculo de fo rm ação  
puram ente cuticu la r.
O  ep ithe lio  a lto  do em bryophoro  leva com sigo os peduncuios da 
casca dos ovos e se estende durante o periodo de reproducção p o r cres­
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cim ento  contínuo em direcção oral. D este m odo os embryões mais desen­
vo lv idos chegam a occupar os pontos mais afastados do gonoporo , pe rto  
do  qual os ovos recem -depositados se acham ancorados. N o m ateria l presen­
te  não ha mais de 15 embryões e ovos sim ultaneam ente fixados no em bryo- 
phoro . Nos exemplares herm aphrod itas foram  encontrados 20 e mais (Hatschek 
1877. p. 503) e 40 até 50 (Cori 1930, p. 27). Na ultim a com pilação (Cori 
1936) fa ltam  os algarismos respectivos, d iscordando com os dados anteriores a 
segunda das duas phrases seguintes, en tre si con trad ic to rias : "sendo que os 
ovos são depositados ás fornadas, os agglom erados de ovos conteem d iver­
sas phases em bryo log icas" (C ori 1936, p. 26) e: "em  corre lação com o 
cu idado  á prole, os ovos m adurecem  successivamente em pequena quanti­
dade, sendo sempre depositados os ovos um a um em in te rva llos" (ib id., p. 
64). E' somente o u ltim o typ o  que se acha reahzado no m ateria l presente.
Os em bryões mais ad iantados que frequentem ente  são denominados de 
larvas ainda em estado fixo  provocam  dila tações nos lados d ire ito  e esquerdo 
do calice. Vê-se na Fig. 63 que as zonas dila tadas do ep ithe iio  a tria l se 
acham situadas en tre  a fenda ciliada (f) do a tr io  e a inserção dos tentáculos. 
D iffe re  p o rta n to  a bolsa que ab riga  nos nossos exemplares os ovos e em­
bryões das bolsas dobradas, encontradas nas P e d i c e l l i n a  c e r n u a  
gonochoristicas de H arm er (1885, t. 20 f. 12) e Foe ttinger (1887. p. 320-321), 
nas herm aphrod itas de N itsche (1869, p. 26 t. 2 f. 1 ,2  B-D) e C o ri (1929, f. 
25; 1936, p. 66) e em B a r e n t s i a  b e n e d e n i  (F oettinger 1887 p. 
320) e B d i s c r e t a  (Ehlers 1890, p. 92-95). Topograph icam ente d iffe re  
a bolsa incubadora do nosso m ateria l pela sua posição superior, anatom ica­
m ente distingue-se pela ausência de d iverticu los  lobados e histologicam ente 
pelo ep ithe iio  pavim entoso, não d iffe re nc iado  do ep ithe iio  a tria l restante. 
Todos os autores c itados descrevem especialisação do ep ithe iio  da bolsa incu­
badora, fa lando no seu aspecto prism ático cy lind rico  e g landular. No nosso 
m ateria l ha alguns cálices, cujos embryões mais desenvolvidos embora ainda 
ligados pelos pedunculos com o em bryophoro  resaltam de ta l maneira que no 
animal conservado e de tentáculos encurvados se apresentam fóra  do atrio . 
Sem observações de m ateria l v ivo não podemos dizer, se ta l proeminência 
dos em bryões provem  da pequenez da bolsa incubadora dos nossos exem­
plares, ou se fo i fixado  po r acaso o m om ento trans itó rio  em que as larvas 
se desligam do pedunculo. A o  que parece a bolsa incubadora dos especi- 
mens de Santos é realm ente pequena demais em corre lação com os embryões 
alli abrigados; uma femea de calice sem duvida m uito pequeno continha um 
unico em bryão e era po r elle un ila teralm ente deform ada, po r assim dizer 
de face inchada.
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2c. Herm aphroditism o lateral em Pedicellina cernua.
Nas especies de B a r e n t s i a  estudadas por Foe ttinger ( b e n e d e  
n i , ) Ehlers ( d i s c r e t a )  e nós (g r a c i I i s) e na P e d i c e I I i n a 
c e r n u a  gonochoristica o gonoducto masculino encurva-se em d irecção 
actinal, ao passo que na P e d i c e l l i n a  c e r n u a  he rm aphrod ita  o dueto 
e lim ina tó rio  commum das cellulas germ inativas masculinas e fem ininas é d i­
re ito  como a vagina do m ateria l gonochoristico. Os elementos glandulares 
do dueto he rm aphrod ita  concordam  histo log icam ente m uito  m elhor com a 
glandula de casca da femea gonochoristica do que com a vesicula seminal 
do macho. M ostra-se assim o typ o  herm aphrod ita  em P e d i c e l l i n a  
c e r n u a  (Pall.) como sendo som aticam ente fem in ino. Dá-se o mesmo com 
o herm aphrod ita  la teral (Fig. 65), descoberto  no nosso copioso m ateria l uma 
vez por minha Senhora. As vias efferentes, oviduetos (i), glandula de casca 
(g) e vafjina são topograph ica  e h isto log icam ente femininas, mas o ovario  
d ire ito  é substituído por um testicu lo  em que se encontram  esperm atozóides 
maduros e varias phases da espermatogenese. Ignora-se, é claro, se os esper­
matozóides no ovario  do lado esquerdo e na glandula de casca proveem  do 
mesmo animal. C om o outra pequena pa rte  do nosso m ateria l o herm aphro­
d ita  unilateral é in festado por um M ic rospo rid io  (m) semelhante ao N o -  
s e m a  b r y o z o i d e s  (Kor.) (Marcus 1934, p .  584-589), cujo estudo exacto 
precisaria de m ateria l maior.
VIII.
O  desenvolvimento de Pedicellina cernua (Pall.).
Entre os principaes trabalhos sobre a em bryo log ia  dos Entoprocta sejam 
mencionados aqui os de V og t (1876, p. 327), Barrois (1877. p. 10-24) e H arm er 
(1885, p. 285-304) sobre varias especies do genero L o x o s o m a  e o s d e  
Barrois (1877, p. 27-43), Hatschek (1877. p. 503-513) e Lebedinsky (1905, 
p. 536-547) sobre P e d i c e l l i n a  c e r n u a  H a rm er fo i o p rim e iro  que 
aplicou o m icro tom o no estudo do desenvolvim ento dos Entoprocta . O  t ra ­
balho de Lebedinsky dedica á segm entação e gastru lação somente uma pagina 
(p. 538) sem figuras. A  publicação de Hatschek baseada em observação 
dos ovos vivos alcançou repercussão geral, apparecendo as figu ras respecti­
vas em varios tra tados  com o p ro to ty p o  do desenvolvim ento dos E ntoprocta 
(K orsche lt-H e ider 1893, p. 1255; M acBride 1914, p .  399; D a w ydo ff 1928, 
p. 341; C o ri 1929, p. 3 1; 1930, p. 45; 1936, p. 27). M u ito  m elhor que 
a em bryo log ia  conhece-se a larva e a m etam orphose (Barrois 1886, p .  54-64;
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H arm er 1887; Seeliger 1906; Czw iklitzer 1909; C o ri 1929, p. 36-37; 1936, 
p. 34-35) assim como o desenvolvim ento vege ta tivo , não tra ta d o  aqui.
Nos trabalhos de C o ri (1929, p. 3 1 ; 1936, p. 27) encontra-se a phrase 
seguinte: A  segm entação é to ta l e desigual. E' possivel nas figu ras de
Hatschek ver certos indicios que poderiam  fa lla r em fa vo r do m odo da. 
segm entação em esp ira l" N 'este sentido a prim eira figu ra  de Barrois (1877, 
t. 2 f. I) merece, ao meu ver, c itação ainda mais accentuada. Realmente 
a segm entação de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  realiza-se conform e o typ o  
espiral, mas tan fo  as generalidades como as pa rticu la ridades das nossas fig u ­
ras teem m uito pouca semelhança com as de Hatschek. Por isso não redun­
daria em p rove ito  dô le ito r con fron to  porm enorizado de cada phase com a. 
correspondente de Hatschek. Este au to r d ilacerou os calices libe rtando  assim 
os embryões que estudou vivos. Não conseguiu, porém, accom panhar o de­
senvolvim ento em ovos determ inados (Hatschek 1877. p. 505, nota 2) mas 
desenhou as phases, conform e se apresentavam. A  ordem  mais ta rde  esta­
belecida nem sempre está certa, como se verifica , mesmo sem conhecimentos 
especiaes sobre o desenvolvim ento de P e d i c e l l i n a ,  pela contagem  dos. 
blastomeros em medianos cortes opticos successivos. Acha-se p.e. composta 
por 12 ectomeros e 7 entomeros a gastrula da f ig . 12 e po r 10 ectomeros e 
5 entomeros, a phase mais ad iantada da f ig . 14 B, sem que haja indicação de 
confluência ou consumpção de blastomeros. E' po rtan to  indispensável colo­
ração dos núcleos para as preparações totaes das phases iniciaes e recons- 
trucção de córtes seriados das phases adiantadas.
C om o fo i d ito  an terio rm ente (v.p. 224) o numero de embryões que se 
desenvolveu simultaneamente no m ateria l de Santos é m uito menor que nos 
exemplares dos . mares europeus. A lém  d ' isso perdemos certa percentagem  
do nosso m ateria l fixado em Bouin pelo pegam ento mutuo dos embryões, 
sendo assim d iff ic il separa-los in tactos no oleo de cravo. Nom eadam ente 
as phases mais jovens são bastante frágeis. Anesthesia antes da fixação 
te ria  talvez ev itado  a constricção do a tr io  e com isso possivelmente a de­
form ação recíproca dos embryões que inutilizou uma pa rte  d'elles. Para po­
de r isolar os embryões vivos e fazer passa-los pelos varios liquidos de fixação, 
coloração etc. até o oleo, precisar-se-ia um lugar de traba lho  proxim o ao 
mar e m ateria l abundante, porque perdas serão inevitáveis. Excepto a in­
conveniência a lludida o nosso m ethodo proporcionou ao m ateria l a pro tecção 
mecanica natural, até começaram os proprios estudos, mostrando-se assim os 
po locytos em posição normal. Representam estes nos prim eiros passos de 
segmentação a unica marca de orien tação e possib ilitaram  inclusão ajustada. 
As preparações totaes incluídas em oleo de cravo receberam  nos dois lados 
da lamina supportes (fios de vid ro) e ao lado do em bryão um cabello, resalta- 
tad o  fó ra  da laminula. Puxando no cabello consegue-se a g ita r  o oleo e
BRYOZOARIOS MAR IN HOS BRASILEIROS -  III -
rofar o em bryão, assim observável por todos os lados. A  co loração app li- 
cada nas preparações totaes fo i hematoxylina de Ehrlich e Eosina-Orange. 
Para os cortes serviram cálices grávidos, corados an terio rm ente para ve rifica r, 
se continham  embryões e depois reunidos por 20-30 em uma g o tta  de oleo 
de cravo (I parte) cello id ina 8 %  (I parte). Endurecida no ch lo ro fo rm io  a 
go tta  fo i incluida na pa ra fina ; os cortes foram  corados com hematoxylina 
fe rrica  de Heidenhain, hematoxylina de Ehrlich e as côres communs de plasma.
O  ovo, quando entra no a trio , e se fixa pelo pedunculo da casca no 
em bryophoro , é approxim adam ente lenticular. Por via de regra são os em ­
bryões na sua casca situados com a ca lo tta  animal vo ltada  para o pedun­
culo fixador,, o que se torna n itido  nom eadam ente nas phases organogene- 
ticas. O  eixo prim ário  do ovo que liga os poios animal e veg e ta tivo  mede 
cerca de 40 [A, o eixo m aior ca. de 60 [X e o te rce iro  ca. de 50 p. Persis­
tind o  os po locytos frequentem ente  até o in ic io  da gastru lação póde ser d e fi­
nido o eixo prim ário  do ovo com o eixo ap ico -a tria l, ou se adoptarm os a no­
menclatura da Trochophora (H e ide r 1909, p. 58, 72) eixo antero-posteríor. 
Nos Polychaeta, onde a placa apical da larva indica o gâng lio  supraesopha- 
geano presum ptivo do verm e e o anus larval a ponta term inal do adulto ,, 
as denominações "a n te rio r"  e "p os te rio r" parecem mais convenientes que 
nos Entoprocta, onde na phase adulta  a bocca e o anus se encontram  no 
mesmo lado do corpo, cuja denom inação mais adequada, ao meu vêr, seria 
"a c tin a l" Dos dois eixos restantes corresponde provave lm ente o de ca. de 
60 | i  ao eixo dorso-ventra l presum ptivo da larva e o de ca. 50 p ao dextro - 
sinistral; pelo menos são estas approxim adam ente as relações dos eixos cor­
respondentes da larva. O  eixo prim ário , porém  torna-se, quando se ap re ­
senta como eixo ap ico -a tria l, m aior eixo da larva.
a. As duas prim eiras clivagens (phases de 2 a 4 blastom eros).
As duas prim eiras divisões do ovo são meridionaes, i.é, os planos de d i­
visão conteem o eixo prim ário  do ovo. Observa-se a regra da p e rpe nd i­
cularidade po r serem situados os segundos fusos pe rpend icu larm ente  sobre a 
d irecção do prim eiro . A  prim eira fenda (Fig. 66) separa dois blastom eros 
iguaes. Theoricam ente poder-se-ia fa lla r em plano de divisão transversal e 
consequentem ente d is ting u ir um blastom ero ven tra l (AB) de um dorsal (CD). 
Tal denom inação top ogra ph ica  seria baseada no con fron to  sem duvida adm is­
sível en tre  a larva de P e d i c e l l i n a  e a  Trochophora (Seeliger 1906, 
p. 68 , f. 4). Falta, porém , em P e d i c e l l i n a  a predom inância de um 
p rim e iro  som atoblasto (2 d), cujos descendentes com ponentes da placa so- 
m atica crescem nos Polychaeta de tal maneira, que o prostom a (blastóporo);
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se approxim a á placa apica l. Porisso o b lastóporo não se desloca tão  conside­
ravelm ente na larva de P e d i  ce I I i n a e não se desenvolve um lado ventra l 
extenso, caracterisado na Trochophora pela "m ig raçã o " do b lastóporo. Em 
metades ventra l e dorsal do corpo da larva de P e d i c e l l i n a  podemos 
falia r, sem que seria possivel ve rifica r, se as letras ind ica tivas da nossa Figu­
ra 66 realm ente correspondem  ás respectivas posições presumptivas. Em 
L o x o s o m a  l e p t o c l i n i  (H arm er 1885, t. 2 1 f. 26) os dois prim eiros 
blastom eros são iguaes, notando-se uma pequena d iffe rença  das 2 ceilulas 
na figu ra  correspondente de P e d i c e l l i n a  (Hatschek 1877, t. 28 f. 2). O  
tex to  (p. 505, 508) diz: "Pela prim eira  divisão o ovo divide-se em dois
blastomeros de tam anho m uito  pouco d iffe re n te . mostrando-se no proximo 
passo da divisão que a d iffe rença  pequena, mas sempre verificáve l não era 
sem significação, v isto que se d iv ide  em seguida somente o m a io r dos dois 
prim eiros blastomeros. A  phase de duas ceilulas tornou-se um corpo bila- 
te ra l-sym etrico  pela d irecção do plano de segm entação. com o tam bem  pela 
desigualdade dos dois prim eiros blastom eros" Embora a sym etria b ila te ­
ral não tenha sido verificada  por Hatschek além da phase de 6 ceilulas, a 
des.gualdade in icia l po r elle a llud ida parece tão  s ign ifica tiva  que dedicámos 
attenção especial a todas as phases de 2 blastomeros do nosso m ateria l. Não 
pudemos, porém, ve rifica r desigualdade constante, ao maximo houve de vez 
■em quando pequenas variações, communs no typ o  igual da segmentação, 
que porisso na m aioria dos casos mais correctam ente deveria ser chamado 
subigual (quasi igual). No desenvolvim ento de L i n e u s  r u b e r  (Nemer- 
tin i) occorre nos dois prim eiros passos da clivagem  a mesma variação do 
volume dos blastomeros (Nusbaum e O xner 1913, p. 96-97) como resultaria 
das observações de Hatschek e das nossas em P e d i c e l l i n a  c e r n u a .
O  segundo plano de segm entação é m erid iona l como fo i o prim eiro , e 
se acha situado perpendicularm ente sobre o p rim e iro ; corresponde theori- 
cam ente ao plano mediano presum ptivo. A  phase de qua tro  blastomeros 
(Fig. 68) mostra, porém, que os dois planos iniciaes form am  um angulo de ca. 
de 45 gráos com os planos transversal e mediano. A  Figura 67 em que 
se veem as 2 segundas mitoses de divisão dá um em bryão de tal maneira 
com prim ido  que o eixo prim ário  do ovo, norm alm ente o mais curto, se 
tornou o mais com prido . Os núcleos da phase de duas ceilulas manteem 
antes do in ic io  do 2 .° passo da clivagem  ainda uma posição a lgo ob liqua 
nos blastomeros, porque já a I .a divisão era de certo  modo ob liqua. A  si­
tuação dos dois fusos da 2 .a c livagem  corresponde pe rfe itam ente  ao typo  
espira l: acham-se no mesmo nivel mas invertidos em 90 gráos. O  plano 
de divisão é quasi paralle lo ao plano do desenho (Fig. 67 A) e assim são 
tam bem  as placas equatoriaes quasi parallelas a este plano. Os fuscs fo r ­
mam ângulos de 45 gráos com o plano de divisão. Um observador minus-
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culo de pé dentro  do ovo com as solas sobre o póio veg e ta tivo  e a cabeça 
d ir ig id a  para o pólo animal (H e ide r 1909, p. 56) veria os fusos estendidos 
ob liquam ente  de ba.xo a d ire ita , para cima á esquerda. A  divisão e po r­
ta n to  la io trop ica  ou sinistrai, realiza-se no sentido con tra rio  do ponte iro  
("antic lockw ise").
A peza r da inclinação dos fusos no in ic io  da phase de 4 blastomeros, 
todos os productos da 2 .a clivagem  tocam  nos poios animal e veg e ta tivo  
(Fig. 68), sem duvida com form ação de fendas polares ou fendas de con tacto  
("p o la r fu rrow s" "cross-furrows" "Brechungsfurchen"). Mais ta rde , porém, 
dá-se a posição m ecanicam ente estável em que dois blastomeros contiguos, 
os trad ic iona lm en te  denom inados po r A  e C  assumem posição um pouco mais 
alta, i.é, mais animal que B e D. Os 4 blastomeros não mostram no nosso 
m ateria l d iffe rença  qu a lita tiva  ou quan tita tiva , de m odo que é a rb itra r io  
quaes os designados po r A , C  e B, D respectivam ente. Existe ev iden te ­
m ente nos A nne lida  uma corre lação entre o desenvolvim ento especial do 
b lastcm ero D e a apparencia precoce do esboço do tronco . H e ide r (1909, 
p. 74) menciona varios vermes, cujo tronco  se form a ta rde  na Trochophora, 
com pondo-se nos embryões respectivos a phase de 4 cellulas por blastomeros 
iguaes. Em P e d i c e l l i n a  o animal permanece na phase da larva que 
se torna sessil e capaz de cy togon ia  e gem m ação. Um tronco  verm ifo rm e 
nunca se desenvolve. O  pedunculo que se orig ina approxim adam ente na zona 
em que bro ta  o tronco  na Trochophora, carece de todos os a ttr ib u to s  con­
siderados geralm ente com o typ icos de um tronco  dos A nnelida , em bora nem 
todos sejam sempre encontrados: origem  entre m eta troch io  e te lo tro ch io  
(paratrochio)', segmentação, crescim ento te lob lastico , systema nervoso, intes­
tino  etc. No sentido da corre lação allud ida de H e ide r é interessante no tar 
que em P e d i c e l l i n a  somente no 5.° passo de clivagem  o m acrom ero 
D se torna notável pelo seu volume.
b. A terceira e quarta  clivagem (phases cie 8 e 16 blastom eros).
A  phase de 4 cellulas fo i descrip ta por Hatschek (1877, p. 505) como 
com posta por dois blastom eros maiores no pólo veg e ta tivo  e dois menores 
no pólo animal. Por consegu.nte seria na figu ra  correspondente (t. 28 f. 4 ), 
desprovida de po locytos, o polo veg e ta tivo  s ituado po r cima. As analyses 
seguintes referem-se á fo rm ação de embryões constituídos po r 6 e 7 ce l­
lulas; fa llando  Hatschek d 'ah i por d ian te  somente em phase u lte rio r ("w e i- 
teres S tad ium "). O  tex to  que acompanha a f ig . 5 contem  o equ ivoco: "jede 
de r kleinen Zellen am vegeta tiven Pole hat sich g e th e ilt"  evidenciando-se 
pe lo sentido que se tra ta  do polo animal. Mesmo depo is d 'esta correcção é
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impossível unir a figu ra  5 de Ha+schek com as nossas; quan to  á sua fig u ra  
6 poder-se-îa suppôr que se tra ta  de um em bryâo  de 7 blastom eros, v is to  
do  po lo anim al. Permanece, porém , inconciliáve l a des igua ldade en tre  os 
3 b lastom eros animaes e os 4 veg e ta tivo s  na fig u ra  de Hatschek e a igua l­
dade das duas cordas nos nossos em bryões. N ão obstante  podem os d is tin ­
g u ir "m acrom eros" e "m ic ro m ero s" term os estes que em descripções do 
ty p o  espira l som ente possuem s ign ificação  to p o g ra p h ica  (H e id e r 1909, p. 71).
A  te rce ira  c livagem  de P e d i c e l l i n a  é equa to ria l e n itid a m e n te  
de x io tro p ica . As duas figu ras da phase de 7 blastom eros, vistas do  pó lo  
anim al (Fig. 69 A ) e do lado (Fig. 69 B) m ostram  ser a posição ob liqua  do 
fuso de div isão a causa p rim o rd ia l da d e x io tro p ia , não a tensão superfic ia l 
que som ente póde actua r sobre a d isposição d e fin itiv a  dos blastom eros quan­
do  já separados. A  d e x io tro p ia  da 3.“  d iv isão encon trada nos E n toprocta  
é cond ic ionada pela posição dos fusos das mitoses correspondentes e assim 
revela uma qua lidade  inherente do ovo, m ecanicam ente inexplicável (Surface 
1907, p. 525, 549; W ilson 1934, p. 993). C om o o desenvolv im ento é um 
processo ep ig ene tico , a sciencia te rá  de esclarecer quaes os fac to res, no 
sentido mais la rgo da pa lavra, i. é, quaes as forças e condições na ovogenese 
e fecundação que de te rm inam  a posição a llud ida dos fusos da c livagem . 
Reapparecem  esses fac to res em phylos, cujos representantes são p rov idos  
de ovos que d iffe re m  m uito  quan to  ao con teúdo  de v ite llo , quan to  á re lação 
entre o po lo anim al presum ptivo  e o po lo  livre  da ovogon ia  na phase ainda 
ép ithé lia l, e d iffe re m  ainda quan to  á nu trição e á postura. Por isso é inve- 
rosim il que se tra te  de uma d'essas adap tações estructuraes, com o são lem ­
bradas po r Snodgrass (1938, p. 149), independentem ente  apparecidas, e, 
por serem vantajosas, fixadas pela selecção. E' m uito  mais prováve l consti­
tu ir  esse ca ra c te r gene tico  ve rifica d o  em A nne lida  (Polychaeta, Echiuro idea, 
S ipunculo idea), P latyhelm inthes (N em ertin i, Polyclada) e Mollusca um in d ic io  
de um plano com m um  de estructu ra em estes phylos, em m uitos caracte res 
p ro fundam ente  d iffé ren tes . O  te rm o "S p ira lia " exprim e esta com m un idade  
pe rfe itam e n te  e liga os phylos allud idos uns com os outros.
Q uan to  a nom enclatura do em bryão de 8 b lastom eros podem os d is tin ­
gu ir 4 cellulas pela sua posição em red or do pó lo  anim al, das outras que 
c ircum dam  o pó lo ve g e ta tivo . Designamos as prim eiras que perfazem  o
l.°  q u a rte to  po r la - ld  e as ultimas, os m acrom eros, no sentido to p o g ra p h ic o  
acim a exp licado, po r IA - ID .  A  igua ldade  dos com ponentes das m etades 
anim al e veg e ta tiva  deixa todos os 4 quadrantes sem m arca especial, de  
m odo que a co llocação das letras é a rb itra r ia , com excepção da d is tincção  
en tre  letras minusculas e maiusculas. N ão ha blastoce la n'esta phase. As 
fendas de con tac to  no po lo anim al e v e g e ta tiv o  fo rm am  uma com a ou tra  
um angulo de ca. de 45 gráos. A  vista do pó lo anim al da phase de
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8 blastom eros (Fig. 70) lem bra m uito  á correspondente  de P o l y g o r d i u s  
(W ilson 1934, Fig. 462 B).
Em c o n fo rm id a d e  com a regra da a lte rnancia a clivagem  seguinte é. 
la io tro p ic a . T anto  na m etade animal com o na veg e ta tiva  as divisões sãa 
desiguaes. N o  I q u a r t e t o  os productos de divisão superiores são maiores, 
dando-se o c o n tra r io  no pó lo veg e ta tivo . D 'ahi resulta aspecto m uito  re­
gu la r da phase de 16 blastom eros com 4 cellulas maiores em redo r dos 
poios anim al e v e g e ta tiv o  respectivam ente e 8 blastom eros menores no equa­
d o r do em bryão . Segundo a s ituação das cellulas e o tam anho d elias po ­
demos d is tin g u ir do  po lo  anim al para ba ixo: as 4 cellulas maiores do I,° 
qu a rte to  ( I a I- 1 d l ), as 4 cellulas menores do I.° qu a rte to  (Ia2 -ld2 ), as 4 
cellulas do  2.° q u a rte to  (2a-2d) e os 4  macromeros (2A-2D). Os dois em- 
bryões figu rados , na vista dos pólos animal (Fig. 71 A ,D ) e ve g e ta tivo  (Fig. 
71 B,E) d iffe re m  de ce rto  m odo quan to á con figu ração  geral, verosim ilm ente 
p o r causa da pressão acim a m encionada, mas concordam  essencialmente no 
toca n te  ao processo da c livagem . C om o o em bryão visto do pólo veg e ta ­
t iv o  m ostra tam bem  a vista la te ra l (Fig. 71 C) a in te rca lação do blastom ero 
in fe r io r  ( I d 2) do  I.° q u a rte to  entre  os elementos do 2 .° qua rte to , o ffe - 
recendo assim a phase in te ira  um aspecto de uma clivagem  espiral pe rfe ita .
c. A 5.a e 6.a clivagem (embryões de 32-56 blastom eros).
A  fo rm açã o  do 3.° q u a rte to  e as divisões simultâneas do I.° e 2.° 
q u a rte to  realizam-se po r divisões dex io trop icas (Fig. 72). Na m etade animal 
nota-se certa  des igua ldade  en tre  os productos que resultam da 5.a c livagem  
tornando-se as cellulas apicaes la N - ld N  a lgo maiores que as cellulas in te r­
m ediárias la 12- l d 12. E' m uitas vezes desigual no ty p o  espiral essa d iv i­
são, podendo os Polyclada D i s c o c e l i s  t i g r i n a  (F le ider 1909, p . 66), 
P l a n o c e r a  (hoje H o p l o p l a n a )  i n q u i l i n a  (Surface 1907, p. 527) 
e C y c l o p o r u s  p a p i l l o s u s  (Bresslau 1933, f. 154, 7) servir como 
exemplos, onde a p ro p o rçã o  entre l a 11 e l a |2 é igual ao nosso ob jec to , ao 
passo que em A r e n i c o l a  c r i s t a t a  (Polychaeta) (H e ide r 1909, f. 
41 A , p. 77) e T r o c h u s  m a g u s  (G astropoda, Prosobranchia) (Robert 
1902, t. 14 f .  32) as cellulas apicaes são menores. As cellulas in te rm ed iá ­
rias in terca lam -se nos descendentes de Ia 2- l d 2, a saber, la 2 |- l d 21 e la 22- ! d 22. 
Sem d iscu tir p o r em quanto  a sua s ign ificação  presum ptiva, podem os cham ar 
os 8 b lastom eros descendentes, da div isão de I a2-1 d 2 os trochoblastos. Sen­
do que Ia22-|d22 são situados mais posterio rm ente , i.é, para a m etade vege­
ta tiva  que | a21- 1 d 21 não é possivel ve-los in te iram ente  na vista do pó lo 
anim al, porisso parecem  um pouco menores. Da-se o mesmo na vista do pólo 
ve g e ta tiv o  com os elem entos do 2 .° q u a rte to  2a 1 -2d 1 situados mais a n te r io r­
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m ente ou para o pólo animal, que em consequência cTesta posição parecem  
menores que os blastomeros 2a2-2d 2, situados em horizonte mais approx im ado 
ao po lo vege ta tivo .
Desde a 5.a clivagem  o em bryão torna-se b ila te ra lsym etrico  em v irtude  
de se m anter o m acrom ero de um quadrante m aior que os tres restantes. 
A  designação do m acrom ero respectivo com 3 D justifica-se pelo com porta ­
m ento do blastom ero correspondente do 4.° quarte to . Em P e d i c e l l i n a  
c e r n u a ,  cujos blastomeros são m utuam ente achatados não é facil, fo rm ar 
juizo cerfo  acerca do volume de cada blasfom ero. Evidentem ente é 3d um 
pouco m enor que as outras cellulas do 3.° quarte to , mas provavelm ente não 
se acha aqui a unica causa da preponderância de 3D. Póde bem ser que já 
houve no 4 .3 passo da clivagem  ce rta , desigualdade entre os blastomeros do
2 .° qu a rte to  e que agora pela repetição de ta l phenomeno a d ifferença 
en tre  3D e 3A -3C  se torna patente. C on fo rm e a posição que o quadranfe 
d assume na gasfrula, 3D ind icaria  no em bryão de 32 blastomeros o lado' 
dorsal, 3B o lado ventra l, ambos naturalm ente na m etade do fu tu ro  a trio  da 
larva. A  analyse da phase de 32 cellulas (Fig. 72) faz ver a serie typ ica  da 
segm enfação espiral, a saber:
I a11 —  I d11 
la 12 —  Id 12
la 21 —  Id 21 
l a22 —  Id22
16 blastomeros 
do l.° quarteto
f 2a1 2d1
2a2 —  2d2 
3a —  3d 
3A —  3D
4 cellulas apicaes 
4 intermediárias
8 ch amados trochoblastos
3 cellulas do 2.° quarteto
4 cellulas do 3.“ quarteto 
4 macromeros ........................
32
Um blastocela fa lta  com ple tam ente ; achando-se os blastomeros pro lon­
gados para o centro, onde se tocam , não é possivel nem pelos cortes, nem 
pelas preparações totaes chegar a uma harmonia entre as figuras de 
Hatschek e o m ateria l presente.
Do mesmo m odo como fo i descrip to  d e H o p l o p l a n a  i n q u i l i n a  
(Surface 1907, p .  528), tornam-se tam bem  em P e d i c e l l i n a  c e r n u a  
as divisões mais ou menos irregulares; certas cellulas dividem -se varias vezes, 
em quanto em outras ainda não se realiza clivagem  alguma. Confirm a-se 
em P e d i c e l l i n a  a regra de Kofo id  do typ o  da segm entação espiral que 
as cellulas tan to  mais cedo se div idem , quanto maiores são. A  sexta c liva ­
gem que é la io trop ica  realiza-se prim eiram ente nos macromeros (Fig. 73) e
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depois nas grandes celiulas la 11 —  I d 11 cuja divisão resulta em la 111 —  
I d i i i  e la 112 —  Id 112 (Fig. 74).
Os blastomeros situados em redor do pólo animal fornecem  as peque­
nas celluias apicaes em roseta I a111 —  I d 111 e as consideravelm ente m aio­
res I a112 —  I d 112 (celiulas da cruz dos Annelida , celiulas periphericas em 
roseta dos Mollusca). Não havendo form ação da cruz em P e d i c e I I i n a 
talvez pudesse recommendar-se para o nosso ob je c to  app lica r a denominação* 
usada na descripção da clivagem  dos Mollusca. A  desigualdade entre as 
celiulas apicaes em roseta e as periphericas é, porém, nos Mollusca menos 
accentuada (veja p. e. Pa t e  II a, T r o c h u s ,  C r e p i d u l a  e D r e i s -  
s e n s i a ;  M acBride 1914, f. 227 B; R obert 1902 t. 15 f. 41; H e ide r 1909, 
f. 62 B; Me isenheimer 1901, t. 3 f. 28; d 1 e d 13 na nom enclatura d ’elle), 
que nos Polvchaeta (veja p. e. P o l y g o r d i u s  e A r e n i c o l a ;  M ac 
Bride 1914, f. i 02 : H e ide r 1909, f. 41 B). D 'este m odo a d iffe rença  notável 
entre as ceilulas apicaes e as da cruz approxim a P e d i c e I I i n a mais aos 
Annelida que aos Mollusca. Nos Turbellaria, cujas larvas (a "P ro trochu la " 
Bressíau 1933, p. (I) 165) não possúem placa apical tão  d iffe renc iada  como 
os Polychaeta, as ceilulas apicaes em roseta pódem ser pequeninas (Poly- 
clada: H o p l o p l a n a ,  Surface 1907, p.  530; C  y c I o p o r u s, Bressíau 
1933, f. 154, 8) ou de tam anho m édio (Acoe la : C o n v o l u t a ,  Bressíau 
1933, f. 153, 15), sempre porém são menores que I a112 —  I d 112. Pheno- 
meno commum no typ o  espiral (Polyclada: H o p l o p l a n a ;  Polychaeta: -
A r e n i c o l a )  constitue tam bem  o fa c to  de se d iv id irem  l a 12 —  I d 12 mais 
ta rde que I a11 —  I d 11, m ostrando a nossa Figura 74 A  os fusos das 
mitoses em I a12 —  I d 12 e a sexta c livagem  já acabada nas ceilulas apicaes. 
Nos Mollusca, porém, onde I a12 —  I d 12 são maiores que I a11 —  I d 11 
e form am  a cruz, d ividem -se gera lm ente mais cedo (Prosobranchia: P a t  e I- 
I a, T r o c h u s, C r e p i d u l a ) .  Já fo i d ito  que no ty p o  espiral os blas­
tomeros se d iv idem  tan to  mais cedo quanto maiores são. A  d iffe rença  do 
tamanho dos blastomeros anteriores do I.° qua rte to  e consequentem ente 
das phases da sua clivagem  approxim am  P e d i c e I I i n a mais aos "Vermes 
que aos Mollusca. As figuras de D r e i s s e n s i a  (Lam ellibranchiata) pelo 
ou tro  lado não mostram form ação de uma cruz, mas disposição concêntrica 
dos descendentes do I.° qu a rte to  (M eisenheim er 1901, t. 3 f. 27. 28, t. 4 
f. 37) e, em corre lação com ta l ausência da cruz, os blastom eros I a12 —
I d 12, de D r e i s s e n s i a  d ividem -se mais ta rde  que la 11 —  Id 11, com o 
se vê na figu ra  37 de Meisenheimer, modernisada quanto á nom enclatura 
por M acB ride (1914, f. 264 B, p. 334). O  heterochronism o entre  as divisões 
dos blastom eros indicados em D r e i s s e n s i a  concorda assim com o dos 
Polychaeta.
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Resulta d 'esta discussão que os biastomeros I a112 —  I d 112 de 
P e d i c e l l i n a  c e r n u a  devem ser denominados cellulas da cruz (ou 
cellulas da cruz dos A nnelida na te rm ino log ia  de M acBride 1914, p. 133). 
C orrespondentem ente  la 12 —  ld 12 deveriam  ser chamados cellulas in te r­
mediárias (" in te rm ed ia te  g ird le  cells"), sendo estas as cellulas da cruz dos 
Mollusca. Sem em bargo das desigualdades entre os biastom eros correspon­
dentes dos varios quadrantes que se encontram  em P h a s c o l o s o m a ,  
a figu ra  C  de G erou ld  (1907. p. 98) parece-se bastante com a phase da 6.a 
clivagem  em P e d i c e l l i n a .  Vejo, porém, n'isso nada mais do que uma 
approxim ação geral dos E ntoprocta aos Annelida e não uma ligação aos 
S ipunculo idea talvez no sentido dos Podaxonia m antidos po r MacBride
(1914, p. 372) e relacionados po r elle com os E ctoprocta (ib id., p. 406).
A té  a phase de 44 biastomeros (Fig. 74), realizada logo que as cellulas 
in term ediárias se teem  d iv id ido , os o ito  trochoblastos form ados pela 5.a
clivagem  permanecem não d iv id idos. Tão pouco dividem -se os 8 descen­
dentes do 2 .° qua rte to  e os 4 com ponentes do 3.°. Os qua tro  macromeros, 
porém , dão origem  a um novo qu arte to  de m icrom eros volumosos.
A  vista lateral (Fig. 73) que fo i desenhada para m ostrar ao lado das
figuras restantes sim plificadas, o aspecto natural da segm entação do ovo
de P e d i c e l l i n a ,  mostra que a form ação do 4.° qu a rte to  é o prim eiro 
passo d iv isorio  no em bryão de 32 cellulas. C orresponde isso tan to  á regra 
de se d iv id irem  muitas vezes no ty p o  espiral os biastom eros maiores com 
antecedencia como á observação de Lillie, que a ce leridade da clivagem  tem 
relação com o m om ento em que começam a funccionar os productos das 
divisões correspondentes (D autert 1929, p. 460). Na phase fixa da larva 
o seu in testino já funcciona, de modo que a in tensidade d ivisionária do 
complexo endoderm ico poderia ser in te rp re tada  no sentido de Lillie. O  
te rm o  "tra va il é v o lu tif"  de Lacaze-Duthiers caracteriza de um modo, ao meu 
vêr, m uito feliz a ac tiv idade  m orphogenetica e ao mesmo tem po physiolo- 
g ica do em bryão. Pela separação precoce do endom esoderm a presum ptivo 
con tido  no endom esoblasto 4  d na phase de 36 biastom eros o endoderma 
especializa-se, tornando-se enteroderm a, i. é, a porção do germ e presumpti- 
vam ente de funcção d igestiva. Seja lem brado que em outras formas dos 
Spiralia 4 d se isola mais cedo ainda, p. e. em C r e p i d u l a  f o r n i c a t a ,  
onde aliás mais que a m etade d 'este te lob lasto  con tribue para a constitu i­
ção do enteroderm a.
O lhando no I.° qu a rte to  seria d iff ic il vêr na divisão prem atura dos 
biastom eros volumosos I a11 —  I d 11 mais que uma con firm ação da regra 
de K o fo id . E' verdade que a placa ap ica l se form a m uito  cedo, mas uma 
funcção d 'e lla  eventualm ente já presente no estado fixo  do germ e ignora-se.
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D urante a phase livre a placa apical p rov ida de cirros e cellulas gang liona­
res funcciona n u ito  provavelm ente como orgão sensorial, mas então traba lha 
tam bem  o orgão locom otor que se form a m uito  ta rde .
As ultimas phases que pudemos analysar são as de 48 e 56 cellulas. 
O rig inam -se  pela continuação da sexta clivagem , la io trop ica , nos ectom eros 
d o  l.° e 2 .° qu a rte to  e pela realização da septim a divisão na reg ião vege- 
fa tiv a . A  clivagem  das cellulas in term ediárias (I a12 —  I d 12), já in ic iada 
na phase de 40 blastomeros (Fig. 74) dá origem  aos blastomeros anteriores 
I a121 —  I d 121 e aos posteriores I a122 —  I d12a. M ostra a Fig. 75 a 
in terca lação dos prim eiros entre as 4 cellulas da cruz (I a112 —  I d 112) e dos 
segundos entre os o ito  trochoblastos que ainda permanecem indivisos. Os 
descendentes do I.° qu a rte to  form am  d'esta maneira tres coroas sobrepostas 
uma á outra, constituídas po r 4, 8 e 12 blastomeros respectivam ente. A  
separação dos 4 quadrantes revela-se m uito regularm ente n esta phase e nas 
seguintes.
Um pouco depois da divisão das cellulas in term ediárias clivam-se os ma- 
crom eros novam ente. Esta divisão é dex io trop ica  na orien tação acima 
estabelecida (veja p. 228), de m odo que se manifesta como la io trop ica  na 
vista do pólo veg e ta tivo  (Fig. 75 B). A  clivagem  é bem desigual, to rnan ­
do-se as cellulas do novo qu a rte to  (5 a-5 d) os elementos minimos do 
em bryão, ao passo que os m acromeros (5 A -5  D) se conservam com o os 
máximos. M antem -se tam bem  a d iffe rença  entre os macromeros, dos quaes 
5 D é um pouco m aior que os restantes.
Na phase de 48 blastomeros a cellula 4  d ainda indivisa, começa a des- 
apparecer da superfic ie  do em bryão. Intercala-se entre os ectom eros do 
l.° e 2 .° qu a rte to  do quadrante  d e é parcia lm ente coberta  po r 5 c .  O  
mecanismo de ta l deslocação poderia talvez ser deduzido da fo rm a arre­
dondada de 4 d. Tal con figuração poderia  p ro v ir de uma tensão super­
fic ia l m aior em 4 d do que nos blastom eros vizinhos e fa ria  com prehender 
que as cellulas de fensão superfic ia l menor, crescem por cima de 4 d. Um 
blastocela (cavidade de segmentação) ainda não existe. Os m acrom eros 
5 A -5  D encurvam-se um pouco em d irecção an te rio r (animal), de maneira 
que os m icrom eros do qu in to  qua rte to  indicam  os in fim os elem entos do 
■germe visto do pólo animal. A  encurvadura dos macrom eros annuncia a 
gastru lação, que se realiza somente m uito  mais ta rde , quando o em bryão se 
■compõe de ca. de 100 cellulas. O  ultim o em bryão, cuja constitu ição  pu ­
demos analysar fo i o com posto por 56 cellulas (Fig. 76). D istingue-se da
phase an terio r, fo rm ada po r 48 blasfomeros pela realização de uma clivagem  
das cellulas do 2 .° qu a rte to . Trata-se de uma divisão la io tro p ica  que pe r­
tence  ao sexto passo d iv is ionário  do germe.
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O  em bryão agora acha-se com posto pelos 56 blastom eros seguintes.
4 cellulas da roseta apical
24 ectomeros do I.“ quarteto
16 ectomeros do 2.° quarteto
4 ectomeros do 3.° quarteto
I am  —  I dllT 
4 cellulas da cruz (dos Annelida) la  I d
8 cellulas intermediárias, sendo la ld
situadas ao nivel das cellulas da cruz e
| | a^  _  |d 122 situadas ao nivel dos trocho-
blastos.
j  já 2* _  ld *1 
8 trochoblastos l__ | 2^2 _ | d22
fa ta ndo ainda a 6a. clivagem dos trocho­
blastos.
2a11 —  2 d11
! 2a12 —  2cF
1 2a21 —  2da
[ 2a22 —  2 d22
3a —  3 d , fa ltando ainda a sexta clivagem do- 
3.° quarte to.
I te loblasto =  4d cellula matriz do endo-mesenchyma, i. é, do fo lheto  germ inativa 
médio, oriundo do endoderma e apparecendo como tecido mesen- 
chymatico.
3 entomeros do 4 °  quarteto 4a —  4c
4 entomeros do 5.° quarteto 5a —  5d , formados pela 7a clivagem.
4 macromeros 5A —  5D.
56
d. Blastula e gastrula.
Os cortes medianos opticos da gastrula em form ação e acabada de 
Hatschek (1877, t. 28 f. 12, 14 B) conteem  20 e 15-16 cellulas respectiva­
mente, que parece m uito pouco em com paração com os cortes de lOp, das 
phases de gastru lação figuradas aqui (Fig. 78, 28 cellulas; Fig. 79, 33 cel­
lulas; Fig. 80, 28 cellulas). Por isso não se póde esperar resultado concreto- 
de um con fron to  entre a segm entação descrip ta  por Hatschek e a linhagem 
das cellulas aqui observada. As phases seguintes, porém , parecem-se de 
certo  m odo e po r isso mesmo precisa-se accentuar o seguinte: Em 
P e d i c e l l i n a  c e r n u a  não ha até a gastru lação outros elem entos 
dentro  do em bryão além da cellula 4d que se d iv ide  no in ic io  da gastru la­
ção. 4d pertence com certeza ao qu a rte to  fo rm ado pela divisão dos ma­
cromeros depois da phase de 32 cellulas, po rtan to  ao qua rto  qua rte to . 
Segundo os trabalhos de Hatschek (1877) e Lebedinsky (1905) sobre 
P e d i c e l l i n a  c e r n u a  e o de H arm er (1885) sobre L o x o s o m a
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l e p t o c l i n i  e t e t h y a e ,  cellulas internas fa ltam  absolutam ente nas- 
phases correspondentes e se mostram somente depois da gastru laçao 
(Hatschek 1877 t. 28 f. 14 B —  17. m; H arm er 1885, t. 21 f. 32, 61, pm r 
Lebedinsky 1905, p. 538).
As Figuras 77 A , B apresentam dois côrtes (10 [i) dos seis que perfazem  
uma blastula de 67 cellulas, sendo a Fig. 77 A  o corte  mediano, Fig. 77 B 
o precedente da serie. Nota-se um pequeno blastocela, cuja extensão p rin ­
cipal coincide com a d irecção dorso-ventral, indicando a posição de 4d o- 
lado dorsal. A  d irecção do eixo p rim ário  do ovo é de fin ida  pelos po lo - 
cytos (c), as cellulas estreitas (a) do fu tu ro  orgão apical e o pedunculo (p),- 
fixador do em bryão no em bryophoro , indicando todas estas estructuras a. 
calota animal, ao passo que cellulas volumosas, provavelm ente os macrome- 
ros, caracterisam  a calota ventra l, um tan to  achatada. A  blastula lembra 
a do N em ertineo L i n e u s  r u b e r  (Nusbaum & O xner 1913, p. I I I ) , .  
com parada pelos autores a uma placuía. A  cellula 4d é a unica da blastula 
de P e d i c e l l i n a  que não faz parte  do blastoderm a superfic ia l man­
tendo-se 4d ainda indivisa. Referindo-m e ás exposições anteriores acerca da' 
nomenclatura (Marcus 1938, p. 10 1- 102) chamo 4d endomesoblasto, i. é,. 
cellula m atriz do endom esoderm a. O nde se orig ina o mesoderma por d i- 
verticu los do archenteron, como nos Echinodermata e outros, o termo- 
"endom esoderm a" i. é, mesoderma oriundo do endoderm a, comprehende-se 
sem delongas. Para en tender ta l denom inação em casos de deslocação- 
precoce de 4d, como se realiza no em bryão de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  
com posto po r 48 blastomeros (Fig. 75), devemos lem brar a presum ptiva 
sign ificação endoderm ica das cellulas-irmãs de 4d e os casos numerosos, 
onde 4d pa rtic ip a  na fo rm ação do mesodeo (mesenteron), fornecendo 
alguns enteroblastos (W ilson 1898, p. 6-9; H e ide r 1909, p. 275; D a w yd o ff 
1928, p. 138, 631). A n tec ipadam en te  podemos frisar aqui que em
P e d i c e l l i n a  4d, pelo que pudemos ve rifica r, é cellula mesoblastica 
especialisada que não con tribue  com os seus descendentes para a constitu i­
ção do in testino m edio. A  ausência de enteroblastos rudim entares no 
blastom ero 4d de P e d i c e l l i n a  é de certa  im portância  sob ponto  de 
vista phylogenetico . W ilson (1898, I. c. e p. 12, 24 etc.) julga taes ente­
roblastos como reminescencias ancestraes e quem considerar o celoma um 
derivado do in testino no sentido da theoria  do enterocela dos H ertw igs 
(H e ide r 1914, p. 484-486) será da mesma op in ião . Se a segregação precoce 
do endom esoderm a fô r  de ta l maneira especializada ou de term inada 
(Conklin), que 4d- não mais contem  potências enteroderm icas, mas sim 
somente mesodermicas, o desenvolvim ento revela-se abrev iado  e secunda­
riam ente s im p lificado . Q uanto  á d iffe renc iação  do mesoderma (endom eso­
derma) P e d i c e l l i n a  não representa um ty p o  p rim itivo .
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Somente em embryões constituídos por 90 cellulas e mais notam-se 
certos phenomenos que in iciam  a gastrulação. Os macromeros situados no 
cen tro  da placa dos entomeros e até agora as maiores cellulas do em bryao 
div idem -se verosim ilm ente mais que uma vez, tornando-se m uito  estreitos. 
Em Fig. 78 e 79 acham-se marcados po r pontinhos densos. A  extensão da 
zona que em seguida se vai invag inar fo i m arcada com pontinhos escassos, 
mas, com o não ha indicios histo logicos dos entomeros, a m arcação na 
Fig. 78 que fo i baseada na phase da Fig. 79, é somente uma avaliação 
approx im ativa . A  cellula n salienta-se pelo seu volume considerável, ind i­
cando isto que não se d iv id ia  desde a sua form ação. Partic ipa na invagi- 
nação, pertence po rta n to  aos entomeros. Entre estes, o 5.° qua rte to  con­
siste em blastom eros pequenos e os macromeros occupam  posição central, 
de m odo que a cellula n deveria pertencer ao 4.° qua rte to . Com o no 
cô rte  visinho se encontra uma cellula semelhante quanto ao volume e á 
cor, são evidentem ente dois com ponentes do 4.° qu a rte to  que se manteem 
indivisos. Reencontrando-se durante a organogenese e histogenese na 
reg ião apica l do mesodeo da larva tornam-se indistinguíve is com a d iffe - 
renciação h isto lógica do tra c to  intestinal.
Entre uma das cellulas n e os macromeros clivados mostram-se as duas 
cellulas indicadas por 3, não marcadas po r pontinhos. São elementos que, 
ao nosso vêr, não pa rtic ipam  na invaginação e po r isso não pódem ser con­
siderados como entomeros. A  Figura 79 da phase seguinte faz vêr as 
cellulas 3 em posição superfic ia l e situadas no mesmo plano transversal em 
que a invaginação do endoderm a é a mais pro funda. Verosim ilm ente as 
cellulas aqui indicadas por 3 são as cellulas consideradas por Hatschek 
(1877. p. 507) e Lebedinsky (1905, p. 538) como cellulas mesodermicas 
prim ord iaes ("U rm esoderm zellen"). H arm er (1885, p. 288) diz: uma das
duas cellulas polares do mesoblasto vê-se na vizinhança do blastóporo, ainda 
que a relação entre esta cellula e as duas camadas germ inativas não 
pudesse ser ve rificada  d is tinc tam en te " A  figu ra  34 (t. 21) de Harm er 
representa uma das cellulas aqui indicadas por 3 na mesma posição como 
se vê na nossa Fig. 78. HariYier explica a figu ra  34 da seguinte maneira 
(p. 335): A  invaginação avançou m uito achando-se ob lite rado  o blastocela.
O  b lastóporo, apparentem ente é preenchido po r uma das cellulas polares 
mesoblasticas, que, porém, realm ente é situada em um plano algo mais 
p ro fundo  do co rte " Q uanto  ao endoderm a, a gastru lação da fig . 34 de 
H arm er é n itidam ente  mais ad iantada que a representada na fig . 32, onde 
a cellula po lar do mesoblasto é situada bem mais in te rio rm ente . Assim 
acho possivel harmonizar os achados de H arm er que cortou embryões de 
L o x o s o m a  com os apresentados aqui acerca de P e d i c e l l i n a .  A  
gastru la da f ig . 32 de L o x o s o m a  contem a cellula 4d, a f ig . 34 um
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dos ectom eros designados aqui pelo algarism o 3, po r se tra ta r possivel­
m ente de elementos do qua rte to  ad jacente que deveria ser o te rce iro .
Segundo a posição orig ina lm ente an te rio r parece inadmissivel conside­
rar as cellulas marcadas por 3 como sendo descendentes de 4d. Taes 
elementos chamados enteroblastos posteriores são conhecidos de varios 
Spiraíia, p. e. dos Polyclada (Surface 1907. p. 537, 548), dos N em ertin i 
(Coe 1899, p. 245-246, t. 33 f. 3, explicação p. 259), Polychaeta e M ol- 
lusca (H e ide r 1909, p. I 14-115, 275), mas sempre mostram relação top o - 
graphica com os endomesobiastos. Do mesmo m odo é inverosim il que as 
cellulas aqui designadas po r 3 façam  parte  do 5.° qua rte to  que nas ultimas 
phases aqui analysadas da clivagem  se acha disposto no in fim o nivel, i. é r 
no mais vege ta tivo . Sem duvida não satisfará a muitos le itores a nossa 
descripção de ectom eros (3) in terpostos entre os entomeros, mas não po ­
dendo ve rifica r pa rtic ip ação  destes elementos na invag inação tivem os de 
deixa-los sem pontinhos ou risquinhos usados para m arcar enteroderm a e 
endomesoderma respectivam ente.
Na phase de 90-100 blastom eros em que o em bryão representa uma 
sterroblastula (stereoblastula) realiza-se a divisão da cellula 4d, correspon­
dendo o plano da clivagem  ao plano m ediano do germ e. Sendo o espaço
entre os entom eros e ectom eros m uito  estre ito , collocam-se os dois descen­
dentes de 4d algum tan to  um atráz do ou tro . Os em bryões apertados no 
a tr io  m aterno mostram con figuração bem diversa, de m odo que não pode­
ria interessar descripção das varias transform ações po r acaso representadas 
no nosso m ateria l. Mesmo o pro longam ento  dos ectom eros da presum ptiva 
placa apical (Fig. 78, a) verosim ilm ente não deveria ser a ttr ib u id o  a um 
processo m orphogenetico mas á pressão externa, á qual se adap ta  o  
em bryão plástico na sua fina casca de ch itina elastica.
Na phase seguinte, p. e. as cellulas respectivas (Fig. 79. a) são no'
corte escolhido para o desenho da gastru lação m uito  menos longas, accen- 
tuando-se isso ainda mais na gastrula ad ian tada (Fig. 80, a). A  gastrula 
de invaginação da Fig. 79 possúe no to ta l ca. de 120 cellulas. As cellulas
n fornecem  marcas que possib ilitam  analysar o p roced im en to  da in vag i­
nação.
Esta realiza-se mais intensam ente pelo lado da fren te , de m odo que as 
duas cellulas n veem occupar o ap ice do archenteron, onde mais ta rde  se 
collocam  nos dois lados do plano mediano. As cellulas 3 b loqueiam  o blas-
tóp o ro . Tambem os cortes precedente e seguinte ao desenhado não con-
teem  b lastóporo  aberto , mas entom eros que pa rtic ipam  na invag inação e 
po r isso situados menos periphericam ente que os ectom eros 3. O  co rte
transversal da gastrula de ca. de 120 cellulas, que separaria as m etades
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a n te rio r e poste rio r do em bryão, conteria as duas cellulas n e uma unica 
cellula 3 con finante  nos dois lados com entomeros, fa ltando , é claro, no 
c o rte  respectivo as duas cellulas descendentes de 4d.
No germ e com posto por ca. de 130 cellulas o b las tóporo  apparece 
■como o r ific io  m uito  pequeno, visivel somente no quarto  corte  da serie que 
consta de 7 cortes no to ta l. As cellulas da placa apica l (Fig. 80, a) assumem 
aspecto m uito  caracte ris tico  para as phases da gastrula ad iantada e da 
fo rm ação do in testino larval. A bstrah indo  dos cilios ainda ausentes, lem­
bram a papilla  d ig ita lifo rm e  no apice do Pilidium de C e r e b r a t u l u s  
(W ilson 1900, p. 155-156 t. I I  f. 69-73). O  blastocela (cavidade prim aria 
do  corpo) torna-se visivel antes e atrás do archenteron, porque o em bryão 
da phase allud ida possúe extensão an te ro -poste rio r m aior que dorso-ventral 
(an im al-vegetativa). C om o fo i d ito , corresponde a descripção da form ação 
dos fo lhetos germ inativos dada po r H arm er de varias especies de L o x o -  
•s o ma (1885, p. 288-289), approxim adam ente á presente de P e d i c e l l i n a  
c e r n u a ,  com excepção da origem  do endom esoblasto (4d) e de certos 
pormenores evidentem ente relacionados com as d iffe renças da configuração 
ge ra l e das proporções. A  f ig . 61 de H arm er, p. e., que apresenta uma 
gastrula jovem de L o x o s o m a  t e t h y a e  Sal. concorda m uito  bem com 
a phase de b lastóporo abe rto  do nosso m ateria l. A lém  das cellulas que 
derivam  de 4d, concordantes topograph icam ente  com os elementos corres­
pondentes de P e d i c e l l i n a ,  veem-se na figu ra  c itada  dois entomeros 
volumosos no apice do archenteron. Talvez sejam homologos ás cellulas n 
de P e d i c e l l i n a .
Hatschek (1877 p.  506 e seg.) e Lebedinsky (1905, p. 538) descrevem 
gastru lação po r invaginação em P e d i c e l l i n a  c e r n u a ,  mas os resul­
tados desses dois autores, d iffe rem  dos aqui publicados quan to á origem  do 
fo lhe to  m édio. Os dois autores consideram duas cellulas periphericam ente 
dispostas como endomesoblastos prim ordiaes. A  figu ra  correspondente de 
Hatschek (t. 28 f. I3B) poderia ser harmonizada com as observações actuaes, 
■se fossem in te rpre tadas as cellulas m de Hatschek com o idênticas com as 
■cellulas 3 da descripção presente. A  exposição de Lebedinsky, desprovida 
de illustração, não concorda com a de Hatschek e ainda menos com a nossa, 
porque Lebedinsky pre tende te r  visto os dois endomesoblastos na blastula, 
.situados no lim ite  entre o ectoderm a e endoderm a presum ptivos.
Tendencia do crescim ento semelhante á notada na gastru lação obser­
va-se na form ação do estomodeo, aqui i11ustrada pelas Figuras 81 e 82. 
D'estas pertencem  Fig. 81 A  e 81 B á mesma serie de cortes, sendo o corte  
da Fig. 81 A  o m ediano da serie respectiva, o da Fig. 8 1 B um dos dois 
cortes paramedianos, confinantes com o mediano. As duas figuras mostram 
que o estom odeo se orig ina pelo crescim ento especialm ente intenso da
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reg ião antero-ventra l. A  nossa observação de uma massa com pacta cellu- 
lar que se pro jecta para dentro  e para traz, concorda um pouco melhor 
com a figu ra  correspondente de H arm er (1885, t. 21 f. 35) do que com as 
de Hatschek (1877, t. 28 f. 15, 16 e 18), onde se vê invaginação de esopha- 
go tubu la r desde o seu p rim eiro  apparecim ento . O  p rim ord io  do estomo- 
deo cresce em form a de sem icirculo ou m elhor de ferradura , porque é mais 
grosso no centro an te rio r que nos dois lados. O  b lastóporo  acha-se fechado 
pelos ectomeros designados por 3, os quaes depois da form ação do esto- 
modeo não se disfinguem  mais, porque provavelm ente são incorporados 
n este trecho ectoderm ico do in testino . Q uanto  á transform ação geral do 
em bryão na phase da form ação do estom odeo concordo com Hatschek 
(1877. p. 5 ,9). Os cortes medianos da gastru lação ad iantada e do in ic io  
do desenvolvim ento do estom odeo são transversalm ente ovaes, sendo o 
em bryão in te iro  approxim adam ente lenticu lar. A o se to rna r tubu lifo rm e  o 
estom odeo e se liga r ao mesodeo, a con figuração do em bryão approxim a-se 
mais á g lobular. Dim inue a extensão do eixo an te ro -poste rio r e augm enta 
a da d irecção ap ico-ora l. O  con fron to  das figuras que illustram a form ação 
do estom odeo e do p roctodeo  (Fig. 81 e 84) revela d im inu ição do v ite llo  
(deuteroplasma) no ectoderm a da parede do  corpo. Evidencia-se assim 
tra tar-se no alongam ento descrip to , não somente de translocação do ma­
teria l, mas de crescim ento verdade iro , custeado pelo consumo do deu te ro ­
plasma. O  sulco annular, já observado por Hatschek (1877. p. 509), sepa­
rador das metades apical e ora! do em bryão, apparece no nosso m ateria l, 
quando o corte  transversal mostra supremacia considerável da d irecção 
ap ico-ora l sobre a dextro-sin istra l (Fig. 83). Depois de se te r  com p le tado o 
tra c to  in testina l accentua-se a preponderância da d irecção ap ico-ora l ta m ­
bém sobre a an te ro-posterio r. O  estom odeo reveste-se m uito  cedo de cilios, 
em bora não sejam, como Hatschek (I. c.) disse, os prim eiros do em bryão, 
v isto  que sim ultaneam ente pequenos apparecem  no presum ptivo orgão 
apica l. Estreitando-se o estom odeo na sua extrem idade in terna form a-se 
m u ito  n itida  porta  pharyngeana equiva lente ao blastóporo.
São embryões compostos por 180-200 cellulas em que se nota na 
reg ião an tero-ventra l o p rim e iro  espessamento ec toderm ico  do estom odeo 
in ic ia l. D ividem-se n esta phase e nas seguintes os endomesoblastos, dando 
assim origem  ao endomesenchyma, escasso durante a phase larval. A  d i­
visão dos endomesoblastos póde resultar em disposição mais ou menos 
cla ram ente linear dos seus descendentes (Fig. 84, d). As figu ras corres­
pondentes de Hatschek (1877. t. 28 f. 16, t. 29 f. 21, m) e de H arm er 
(1885, t. 21 , f. 40, 41, m e s ), que estudaram P e d i c e l l i n a  e L o x o -  
s o m a  respectivam ente, mostram o mesmo; os textos relativos ao meso- 
de rm a são: "as cellulas mesodermicas dos dois lados forneceram  producfos
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de divisão, que se ad iantam  para o íado o ra l" (Hatschek 1877, p. 510) er 
"a faixa mesoblasfica consiste de uma serie de cellulas ram ificadas" 
(H arm er 1885, p. 290). Na figu ra  p rinc ipa l (f. 40) são aliás bem compactas,, 
ep ithe liaes e não ram ificadas. Seja como fôr, as exposições seguintes d e  
H arm er são univocas; não viu somato- e esplanchnopleura, mas sim logo- 
em seguida dissolução da faixa mesoderm ica.
Fundam entalm ente d iffe ren tes são os dados de Lebedinsky (1905, p. 542 
e seguintes) que d is tingue ectomesenchyma e ce lo the lio  (endomesoderma), o 
u ltim o procedente das faixas form adas pelos endomesoblastos ou cellulas 
mesodermicas prim ordiaes ("U rm esoderm zellen") da te rm ino log ia  de Lebe­
dinsky. T ri-m etam erisação da faixa (estria) mesoderm ica resultaria em tres 
vesiculas de paredes un i-estra tificadas, os somitos ou saccos celomaticos,. 
cujo destino, nephridios, ovários, testiculos, o au to r descreve com ce rta  
reserva. Verosim ilm ente po r causa de concordar a descripção dada p o r 
Lebedinsky com o desenvolvim ento ty p ic o  dos Protostom ia mesenchymaticos„ 
cujas gonadas e em unctorios representam o celoma e os celom oductos, esta 
exposição do desenvolvim ento de P e d i c e l l i n a  in fluenciou o capitulo- 
sobre os E ntoprocta no tra ta d o  de M acBride (1914, p. 401, 405). Dawy- 
d o f f  (1928, p. 342, nota) recusa ca tegoricam en te  os pretend idos saccos 
celom aticos, dizendo te r Lebedinsky assim in te rp re ta do  certas estructuras 
ectoderm icas oriundas do a trio . Seja qual fô r  a causa do erro de Lebe­
dinsky, a tri-m etam erisação das faixas mesodèrmicas não existe, e não ha­
vendo dissolução de paredes de um celoma, o mesenchyma de P e d i ­
c e l l i n a  permanece mesenchyma prim ário  ou coelenchyma na te rm ino lo ­
gia de D aw ydo ff (1928, p. 382).
Parece até m uito duvidosa a hom ologia das series quasi incoherentes de- 
cellulas endomesenchymaticas de P e d i c e l l i n a  com os trac tos com pactos 
e desde o in ic io  da sua form ação bem de fin idos do endomesoderma dos 
Anne lida  e Mollusca. A lém  de serem ephemeras as series endomesenchy­
maticas de P e d i c e l l i n a ,  Hdistinguem-se tam bem  topograph icam ente  das 
faixas endomesodermicas, p. e. dos Annelida , que nunca entram  na região- 
da episphera. C om o a hyposphera fa lta  na larva de P e d i c e I I i n a, a 
sua serie endom esenchym atica disposta dorsalm ente do p roc todeo  (Fig. 84, 
d) occupa posição a typ ica . C o m ta n to  que se considerem homologos os 
descendentes de 4d nos Polyclada e nos Anne lida  e Mollusca, em bora os 
prim eiros só occasionalm ente sejam agrupados em form a de fita , poder-se-ia 
reclam ar hom ologia igual para as series frouxas de P e d i c e l l i n a .  A o  
lado do fa c to  im portan te  da origem  concordante do endomesenchyma e en- 
dom esothelio dos Spiralia mesenchymaticos e celom aticos respectivam ente, a 
questão da hom ologia entre  as phases m orphologicas mais ou menos tran ­
sitórias, percorridas pelos descendentes de 4d, parece menos s ig n ifica tiva .
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Tal iden tidade  da origem  ainda não fo i possivel estabelecer para os 
elementos in terpre táveis como endom esoderm aticos nos Ectoprocta, onde os 
C tenostom ata  são o unico grupo, em que ha indicações acerca do fo lh e to  
germ ina tivo  m edio (veja Marcus 1938, p. 103). As faixas ev identem ente  
endomesodermicas de F I u s t  r el I a (Pace 1906, p .  464, 468, t. 25 f. 63b, 
65c) apparecem  tão ta rde  que seria impossivel averiguar a sua linhagem  
cellular. Q uanto  á coherencia dos seus com ponentes as faixas de F I u s- 
t  r e l i  a h i s p i d a  (Fabr.) ultrapassam grandem ente as series de cellulas 
conhecidas dos Entoprocta. Seria prem atura a te n ta tiva  de coo rdenar o 
endomesoderma nas duas sub-classes dos Bryozoa.
O utra  d iffe rença  ainda nota-se entre E ctoprocta e Endoprocta pela 
ausência de ectomesenchyma nos Ectoprocta ou ao menos pela fa lta  de 
verificação correspondente com excepção do cordão neuro-muscular (Marcus 
1938, p. 105). Deixando de lado a separação secundaria entre  o desen­
vo lv im ento da chorda e do mesoderma por um lado e do enteroderm a pelo 
outro, realizada nos A m nio ta , podemos ainda hoje, como na época em que 
H e ide r discutiu clarissimamente os typos da fo rm ação do mesoderma (1909, 
p. 262-309) m anter o seguinte: nos Deuterostom ia são escassas as indicações 
sobre a occorrencia do ectomesoderm a, nos Protostom ia são numerosas, 
trazendo o te rm o mesoblasto la rva l" synonymo de ectom esoderm a (histo- 
logicam ente sempre de carac te r mesenchymatico), a sua origem  do appare- 
cim ento do ectomesenchyma em phases larvaes dos Protostom ia. D iscutin­
do os poucos casos, onde o mesoblasto larval fa lta  nos Spiralia, Shearer 
(1911, p. 553) mantem unicamente A p l y s i a  p u n c t a t a ,  representante 
dos O pisthobranch ia, onde a ausência do ectom esoderm a fo i a ffirm ada  in­
sistentemente (Saunders & Poole 1910, p. 501). Os Tentaculata (Bryozoa 
ec toprocta , Phoronidea, Brachiopoda) evidenciam -se de certo  m odo ap a rta ­
dos dos Protostom ia restantes tam bem  pelo fa c to  de ser ins ign ificante  o 
seu ectomesoderm a, representado apenas pelo cordão neuromuscular en tre  
os orgãos apical e pyrifo rm e  nos Ectoprocta. Não obstante, a larva de 
todos os grupos reunidos nos Tentaculata é trochophoro ide . Refere-se o 
u ltim o tam bem  aos Entoprocta, cujo ectom esoderm a se enquadra bem aos 
elementos correspondentes nos outros Spira lia.
Embora não possa eu con firm ar a m odalidade da origem  do ectom eso­
derma, como fo i indicada po r H arm er (1885, p. 289) e Lebedinsky (1905, 
p. 542, 545), tenho de assignalar com o estes autores a existencia d'essa 
form ação. H arm er disse apenas o seguinte: "Pela consideração dos cortes
de L o x o s o m a  t e t h y a e  torna-se provável orig inar-se o mesoderma 
em pa rte  de qualquer porção do em bryão de m odo in te iram ente  indepen­
dente das cellulas polares cham ando H arm er assim os endom esoblastos. 
Lebedinsky que pesquizou P e d i c e l l i n a  c e r n u a  enuncia a op in ião
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precisa: "O  mesenchyma form a-se á custa do ectoderm a; o lugar do qual
se orig ina  o mesoderma, apresenta-se como espessura ectoderm ica bisyme- 
trica , situada na face posterio r do em bryão no mesmo nivel como o orgão 
p re -o ra l" Possivelmente in te rp re tou  Lebedinsky o p rim ord io  do p roctodeo  
com o sendo espessura do ectomesoderm a presum ptivo. O  proctodeo , 
porém , origina-se como invaginação tubu lifo rm e, como fo i ind icado  por 
Lebedinsky (I. c., p. 540), se bem que não ’ quasi sim ultaneam ente com o 
p rim ord io  do estom odeo e a+rio" como pretendeu. H avendo no traba lho 
de Lebedinsky apenas duas figuras esquemáticas, é m uito  d iff ic il coordenar 
com os factos as affirm ações d'esse au to r pe rito  na theoria , mas insufficien- 
te  na pra tica . O  ectomesenchyma de P e d i c e l l i n a  form a-se no bordo 
do estomodeo, com o se vê na Fig. 83. N 'esta phase ainda é possivel dis­
t in g u ir  os descendentes de 4d, o endomesenchyma (m) do ectomesenchyma 
ainda parcia lm ente coherente com o ectoderm a na dobra  form ada pelo 
estom odeo (s) e a parede do  corpo. Mais ta rde  não conseguimos mais 
d iffe re n c ia r os com ponentes do mesenchyma larval, de maneira que não 
podemos d e fin ir  a origem  endo- ou ectom esenchym atica das celiu:as 
musculares ou de ca racte r de tec id o  con junctivo na larva adulta . Abstra - 
hindo da con figuração d iffé re n te  do mesodeo (mesenteron, e) e do fac to  
da escassez dos elementos mesenchymaticos, o corte  transversal do em bryão 
de P e d i c e l l i n a  (Fig. 83) lembra m uito  o da mesma phase de 
H o p l o p l a n a  i n q u i l i n a  (Surface 1907. p. 543, fig . 4 no texto). 
A  nossa verificação  da origem  do ectomesenchyma de P e d i c e l l i n a  em 
redor da bocca enquadra-se pe rfe itam ente  com a conhecida relação entre os 
estom atoblastos e o mesoblasto larval em outros Spiralia e talvez até em 
outros Protostom ia (Nem atodes; H e ide r 1909, p. 268).
Corresponde ao crescim ento da reg ião antero-ventra l, pelo qual se 
realiza a form ação do estomodeo, o augm ento das ce llulas ectoderm icas 
da zona postero-ventra l do em bryão. Dá origem  esta pro life ração  ao lado 
ventra l, s ituado fu turam ente  entre bocca e anus e ao proctodeo , cujo 
o r ific io  externo marca mais ta rde  a extrem idade poste rio r do curto  lado 
ventra l da larva. Apresentando phases approxim adam ente coetâneos a do 
corte  transversal, que passa pelo estom odeo com ple to  (Fig. 83) e a outra 
do corte  mediano, em que a invaginação do p roc todeo  ainda não chegou 
ao con tacto  com o mesodeo (Fig. 84), evidencia-se certo  atraso do cresci­
mento na zona postero-ventra l. O  orgão pre-oral (o) já se acha esboçado 
no lado an terio r, em quanto posterio rm ente não se form ou lumen continuo 
do  tra c to  in testina l.
Um traço  caracte rís tico da organogenese da Trochophora fa lta  na 
larva de P e d i c e l l i n a ,  a saber, a form ação da raphe gastru la r (sutura 
prostom ia l) que resulta do successivo fecham ento do blastóporo de tráz para
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d ian te  e se mantem na Trochophora com pleta como sulco neuro-trochoide. 
E' sabido que a camin hada do b lastóporo caracteriza o presum ptivo lado 
ven tra l ou em outras palavras: torna-se lado ventra l aquelle lado do corpo,
em que dim inuiu a distancia entre a placa apical e o bo rdo  do b lastóporo . 
Tal approxim ação dá-se em certos embryões de Molluscos tam bem  pela 
translocação do orgão apical em direcção ventra l e poder-se-ia considerar 
o orgão pre-ora l como semelhante elem ento de rivado  da placa ap ica l. 
Esta hom ologia será d iscutida mais ad iante (veja p. 259), mas não m antida, 
em v irtude  de se o rig in a r o orgão pre-oral independentem ente da placa 
apical e, mais ainda, por ser orgão trans itó rio , puram ente larval nos Ento- 
p rocta . Voltando á approxim ação entre placa apical e b lastóporo  realizada 
pela concrescencia dos bordos d 'este ultim o, devemos accrescentar que ella 
causa a flexão do eixo p rim ário  dos T rip lob lastica  (B ilateria) P rotostom ia, 
tornando-os heteraxonos. Na larva de P e d i c e l l i n a ,  porém , em que 
fa lta  a m igração alludida, o eixo prim ário  do ovo, que vai do pó lo animal 
•ao vege ta tivo , coincide quasi, não com ple tam ente , com o eixo long itud ina l 
(antero-posterior) da larva. A  capacidade da evaginação do a tr io  e com 
isso a rem oção da bocca para d ian te  e do anus para tráz, póde resultar em 
ligeira flexão do eixo p rinc ipa l do corpo em relação ao eixo da gastru la. 
Essa de liberação theorica  reveste-se, ao meu ver, de certa  im portânc ia , 
porque fornece novo c rité rio  para as relações entre  os Enteropneusta e os 
Tentaculata.
No grupo dos Deuterostom ia é B a l a n o g l o s s u s  o unico represen­
tan te  dos Protaxonia, i. é, dos B ilateria, cujo eixo long itud ina l co inc ide com 
o eixo da gastru la. Encontramos agora nos Entoprocta novam ente Prota­
xonia, d 'esta vez no grupo dos Protostom ia. No C yphonautes dos Ecto- 
procta  G ym nolaem ata, a topograph ia  é a mesma dos Protaxonia e nos 
Phylactolaem ata a coincidência é até mesmo to ta l. Sabemos que os estu­
dos da p rom orpho log ia , nom eadam ente quando se absteem da construcção 
de "form as p rim ifivas " permanecem abstractos, mas quanto menos espera­
mos descobrir elementos concretos que poderiam  unir phylos distantes, 
ta n to  mais devemos ponderar os traços fundam entaes dos planos de estru- 
c tura d iffe rentes.
A  natureza dos Entoprocta como Protostom ia é indub itáve l, a op in ião  
con tra ria  de H arm er (1885, p. 288, 289) de se o rig in a r o anus no lugar de 
b lastóporo  ou este persistir com o anus, explica-se fac ilm en te  pela pequena 
extensão do lado ventra l. N o em bryão de L o  x o  s o m  a ta l extensão 
parece mais curta ainda (H arm er 1885, t. 2 1 f. 52) que em P e d i c e l l i n a ,  
onde pelo menos no m om ento do p rim e iro  apparec im ento  do p ro c to de o  o 
anus se mostra com o sendo a neo-form ação typ ica  dos Protostom ia.
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e. Organogenese e Histogenese.
As phases seguintes da organogenese e histogenese fo ram  estudadas 
po r nós somente nos seus traços principaes, porque os orgãos nervosos e 
sensoriaes, assim com o o a tr io  e os seus annexos já fo ram  pesquizados por 
Prouho (1892, p. 692 e seg., t. 30 f. 91, 93, 96, 99) e pormenorizadamente- 
po r Seeliger (1906). O  in testino fo i suffic ien tem ente  descrip to  po r C ori 
(1936, p. 31). Larvas livres que constitu iram  o o b je c to  do traba lho de 
C zw iklitzer (1908) não tivem os em mão; a publicação allud ida provida de 
figu ras m uito boas, serviu como base para os respectivos capitulos nas. 
obras de M acBride (1914, p. 401-402) e C o ri (1929, p. 32-33; 1936, p. 30-31). 
Os traba lhos anteriores e o nosso fazem que, com a unica excepção do  
desenvolvim ento do pro toneph rid io , a em bryogenese de P e d i c e I I i n a 
c e r n u a ,  ao nosso vêr, agora se acha esclarecida nos pontos mais 
essenciaes.
Nos embryões, em que o in testino se form a, as cellulas do ectoderm a 
assumem fe ição m uito  singular, tornando-se rectângulos estreitos e com pri­
dos com nucleo a longado e disposto paralle lam ente á extensão m aior das- 
cellulas. Á  maneira de um muro de tijo los  o ectoderm a circum da o em- 
b ryão nas phases finaes da gastru laçao e durante a organogenese do intes­
tino . Tal disposição, porém, não persiste. No seguinte realiza-se divisão 
cellu lar especialm ente intensa no estomodeo e de m odo geral na face ecto- 
derm ica ventra l. Este processo, em que o ectoderm a la teral não pa rtic ipa  
com in tensidade igual, resulta em augm ento da extensão ap ico-ora l do 
em bryão e, ao mesmo tem po, em dissociação do con juncto estre ito , ante­
rio rm ente presente, dos ectomeros lateraes. A go ra  não se poderia  mais 
fa lla r em muro de tijo los  fo rm ado pelo ectoderm a na circum ferencia  do 
em bryão in te iro . Pelo con tra rio , acham-se os com ponentes da pelle em- 
bryonaria necessitados pelo crescim ento intenso dos bordos buccaes d& 
accom panhar o alongam ento resultante do crescim ento a llud ido e assim são 
estirados. Com põe-se d 'este modo, por poucas cellulas com pridas e chatas 
a ep iderm e em bryonaria na phase da histogenese in testina l e da organo­
genese dos orgãos ectodorm icos a serem descrip tos a seguir.
O u tra  consequência do alongam ento notado dá-se pelo fa c to  de o- 
em bryão preencher com ple tam ente desde agora a casca ovular, até aqui 
d is tan te  do em bryão e lige iram ente dobrada. A o  se d iffe re n c ia r o in tes ti­
no h isto logicam ente, a casca torna-se caduca, persistindo somente em redor 
do m anubrio ca lic ifo rm e, oriundo pela invaginação da placa ap ica l (Fig. 85, 
87. a). Neste ponto acha-se a tado  o pedunculo que liga o em bryão ao-
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em bryophoro . O  ectoderm a desprovido da casca secerna envolucro ev i­
dentem ente  pegajoso que se reveste com incrustações alheias, p. e., p a rtí­
culas de limo e restos das fezes do animal-mãe (Fig. 87, x). Permanece
isento de ta l camada to d o  o ectoderm a ventra l (zona do m eta troch io , 
Fig. 85, 87, m), assim como a região do p ro to troch io  (Fig. 85, 87 p ] enro lado 
para den tro  nos embryões ainda fixos no em bryophoro  m aferno, mas, com o 
se sabe, vo lfado  para fóra na phase de locom oção livre, i. e, na larva.
A  dissolução da casca ovular possib ilita os embryões alim entarem -se po r 
si mesmos. Evidencia-se pelo conteúdo do in testino dos em bryões a e ff i-  
c iencia dos cilios do p ro to troch io  e do estom odeo com o orgãos, cujo tu r ­
b ilhão traz particulas nutritivas á bocca. Não assumindo o ep itheho do 
a tr io  no m ateria l aqui em mão ca racte r especial de bolsa incubadora (C ori 
1936, p. 66-67; Becker 1937. p. 96), fa ltam  tam bem  no tra c to  in testina l da
larva as cellulas cheias de album ina, gordura, etc., oriundas do ep ithe lio
m aterno, que contribúem  para a a lim entação da larva. No nosso m ateria l 
o conteúdo do in testino larval é o mesmo como nos adultos.
O  consumo do v ite llo  e a d iffe renc iação  histo lóg ica do in testino são 
processos ev identem ente m uito  rápidos, v isto que são rarissimas as phases 
respectivas. A lém  do alongam ento já a llud ido realiza-se n este periodo, a 
invaginação da placa ap ica l (Fig. 85, 87. a) e do o rgão pre-ora l (o) como 
tam bem  a form ação do cordão neuro-muscular (c), que liga esfes dois 
orgãos neuro-sensoriaes. Tendo Seeliger (1906, p. 7-23) descrip fo  no ca­
p itu lo  ded icado  ao appare lho nervoso a organogenese e histogenese desses 
elementos, cujas phases iniciaes se acham desenhadas nas nossas Fig. 81 e 84, 
aqui não foram  estudadas porm enorizadam ente.
C om o já fo i d ifo  por Hafschek (1877, p .  513), concorda o in tesfino do 
em bryão, quando d iffe re nc iado , nos traços principaes com o tra c to  d iges­
tiv o  do animal m etam orphoseado. A liás acha-se bem descrip to  o appa re­
lho nu tritivo  po r Hatschek (I. c., p. 511-513), C o ri (1936, p. 31) e Becker 
(1937, p. 93-97), de m odo que unicam ente os nossos desenhos (Fig. 85, 87) 
se apresentam com o accrescim o dos conhecim entos. O  estom odeo abrange 
dois trechos d iffe rentes, a saber a pharynge (Fig. 85, h) in fund ibu lifo rm e, 
provida de longos cilios e o esophago (e) igua lm ente revestido po r cilios 
com pridos, mas mais estre ito  que o trecho precedente . O  mesodeo com ­
põe-se do estom ago (s) espaçoso, cujo ep ithe lio  possúe c iliâção escassa, 
fo rm ada por cilios curtos, e pelo in testino (i) ovo ide, d o tado  de uma orla 
densa, constitu ída po r numerosos cilios curtos e fo rtes. O  p ro c to de o  (r), 
approxim adam ente fusiform e, mostra poucos cilios curtos do ty p o  encon tra ­
do no estom ago. Com  a d iffe renc iação  das varias partes do tra c to  d iges­
tiv o  as cellulas n tornam -se indistinguive is.
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Os elementos mesenchyma+icos, fibras musculares, cellulas ram ificadas 
de carac te r de tec id o  con junctivo e cellulas do typ o  de am ebocvtos são 
pouco numerosos nas phases estudadas aqui, de m odo que se apresenta 
cavidade do corpo prim aria  (blastocela) ampla. Sómente nas regiões 
p e rto  do fundo do a fr io  o mesenchyma é mais ricam ente desenvolvido 
ÍFig. 89). A inda hoje pouco conhecido é o em unctorio larval (Cori 1936, 
p. 31), descoberto por Hatschek (1877 p. 515). Q uanto  á situação des te  
orgão concordam  os autores sómente de um modo geral, dizendo que se 
encontra na reg ião a tria l, post-esophageana. Tão perto , porém, da pharyn- 
ge, como fo i desenhado po r Seeliger (1906, f. I A  no texto, p. 27), não se 
encontra no nosso m ateria l. Menos ainda posso concordar com a descripção 
d este au to r (I. c., p. 34) quanto á situação do nephróporo im m edia tam ente 
atras do esophago, ainda antes do tu fo  c iliado, quer dizer do cham adc 
labio in fe rio r. A  top ogra ph ia  do p ro fonephrid io  no respectivo desenho de 
Hatschek (1877, t. 29 f. 26 E) tam bem  não concorda com os nossos achados 
(Fig. 89, n). Tal discrepância, porém, talvez seja menos im portan te , porque 
Hatschek estudou o em unctorio  sómente na larva livre, cuja capacidade de 
contracção, evaginação e retracção, nomeadam ente da região da hypos- 
phera, possivelmente poderia causar deslocação do orgão excretor. A  
figu ra  de Czw iklifzer (1908, fig . I, p. 162) mostra o p ro toneph rid io  ou mais 
exactam ente, o canal c iliado  evacuador commum dos dois pro tonephrid ios em 
vista la teral. Trata-se de um esquema com binado de dois cortes sobre­
postos, tencionando o au to r ao mesmo tem po illustrar orgãos d.o plano 
m ediano e outros do lado esquerdo.
Visto que os dois pro tonephrid ios da larva começam perto  do ep ithe lio  
derm ico e ao nivel da reg ião superior (apical) do orgão advestibu lar esopha- 
geano (veja a seguir, p. 250), são córtes ou em d irecção horizontal ou em 
transversal mais indicados para estudar os em unctorios (Fig. 89, n). O  texto 
de Czw iklitzer (1908, p. 176) acerca da origem  do p ro toneph rid io  abaixo 
da parede do estomago corresponde á nossa Fig. 89, n. Apezar da d iffe - 
rença topograph ica  já mencionada, que existe entre a observação de 
Seeliger e a nossa, concordam  os pormenores histologicos. O  p ro toneph ri­
d io  larval possúe estructura idêntica com o em unctorio do animal m etam or- 
phoseado, conhecido especialm ente pelos trabalhos de F oettinger (1887, 
p. 308-309) e Stiasny (1905, p. 5 e seguintes). Acha-se com posto por um 
solenocyto com tu fo  de cilios com pridos (chamma de cilios) e duas cellulas 
que form am  o dueto, cujos núcleos se acham situados alte rnadam ente nos 
dois lados do lumen. No nucleo do solenocyto ha um ou dois nucleolos. 
O  canal evacuador não se mostrou suffic ientem ente n itido  nas nossas la­
minas para estudos exactos, parece que é form ado po r numerosas cellulas 
e revestido por cilios. A  figu ra  46 de C o ri (1936, p. 61) tem  aliás legenda
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errônea, porque não se tra ta  dos pro tonephrid ios de P e d i c e l l i n a  
c e r n u a  (Pall.) mas sim de L o x o s o m a  c r a s s i c a u d a  Sal. N a tu ­
ralm ente é impossível d e c id ir pela figu ração  do orgão com ple to , se o 
dueto do em unctorio é in terce llu lar ou Intracellu lar. O  canal evacuador e 
n itidam ente  in tercellu lar. O  dueto excre tor que term ina com o solenocyto 
é verosim ilm ente in tracellu lar, em v irtude  da excellente figu ra  de H arm er 
(1887 t. 20 f. 17) que mostra um solenocyto e mais para fóra 3 cellulas 
successivas cylindricas perfuradas (ib id., p. 278) no em unctorio de L o x o ­
s o m a  c r a s s i c a u d a  Sal. A  ten ta tiva  de Lebedinsky (1905, p. 543,. 
546). de de riva r o. em unctorio do l.°  par de somitos, como elle disse, e de 
provar assim a natureza in terce llu lar do dueto excretor devemos considerar 
como falha. Novas pesquizas sobre o desenvolvim ento do em unctorio se­
riam m uito desejáveis, mas o m aterial actualm ente á nossa disposição não 
revelou phases da form ação do orgão excretor. A  grande im portância  
a ttr ib u id a  an terio rm ente (p. e. M eisenheimer 1910, p. 308) e hoje (Cori 1936, 
p . . 62) á natureza in trace llu lar do dueto, provem da antiga separação p ro ­
funda entre pro tonephrid ios e nephridios (metanephridios) como caracteres 
dos Scolecida e Annelida respectivam ente. A liás é estranho que C ori, 
apezar de accentuar o caracte r pro tonephrid ia l do orgão excretor dos 
Entoprocta, constantem ente fa lia no "nephrid io  d elles. Pelas pesquizas de 
G oodrich  (1900, p. 736 e outras) sabemos que em certos Annelida os cana- 
liculos excretores mostram caracte r pe rfe ito  de pro tonephrid ios (H e ide r 
1928, p. 237-238), de modo que em nossos dias a solução do problem a da. 
natureza in terce llu lar ou in trace llu la r do dueto nos Entoprocta não seria mais 
tão  s ign ifica tiva  para o systema. Com o fo i d ito , verosim ilm ente, é in tra ­
cellu lar o lumen allud ido, mas não se póde acce ita r a phrase de C o ri (1936, 
p. 62): "devemos considerar como estabelecido, especialm ente ainda con­
firm ad o  po r Stiasny, o fa c to  de ser in trace llu la r o lumen do canal renal"
Já fo i d ito  por Seeliger (1906, p. 23), que o a tr io  se form a m uito  ta rde 
no em bryão de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  em opposição aos botões d'esta 
especie, e, podemos accrescentar, aos embryões do genero L o x o s o m a  
(Harm er 1885, p. 293). A  reg ião indicada po r Seeliger com ponto de 
in te rrogação  com at, quer dizer a tr io  (1906, t. I f. I), não discutida no seu 
texto, com certeza não é o p rim ord io  do a trio . As próprias palavras de 
Seeliger (1906, p. 23) contradizem  a tão  prem aturo  apparecim ento  do a tr io : 
"o  vestibulo ou a tr io  apparece no decorre r do desenvolvim ento em bryonario  
somente m uito ta rde  e independentem ente do canal in testina l" Seeliger 
(1906, p. 23) continuando refere-se á exposição de Hatschek (1877. p. 513), 
onde, porém, a form ação do a tr io  se acha descrip ta  de uma maneira não 
absolutam ente co rrec ta : em consequência de crescim ento considerável da
massa que com põe o fundo do calice, esse fundo form a im m edia tam ente .
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a traz do o rifíc io  buccal uma pro funda dobra transversal, em cuja parede 
poste rio r o anus se encontra A  nossa Fig. 85, t  mostra, porém, a 
independencia do p rim ord io  do a trio  e do anus. A pprox im adam ente  corres­
ponde esta Fig. 85 ao corte  op tico  mediano do em bryão v ivo  desenhado 
po r Seeliger (1906, t  I f. 5). O  córte  horizontal (Fig. 86) que contem  a 
parede ventra l do estom ago (s) mostra o a trio  b ilobado  (t); em um plano mais 
ven tra l seriam confluentes os dois lobulos. A lém  do a tr io  nota-se d iffe rença 
en tre  os dois córtes medianos (Fig. 85, 87) somente com respeito ao chamado 
ep istom a (Fig. 87. z) ou labio in fe rio r, ainda não desenvolvido na phase da 
fo rm ação do a trio . A liás os embryões são m uito  semelhantes quanto ás d i­
mensões e á d iffe renc iação  h isto lógica. M ostram-se assim o a trio  e as estru- 
cturas especiaes oriundas do a tr io  atrasadas, en trando na phase da organo- 
genese, quando o in testino já tem  passado pela histogenese e começou a 
funcc ionar. Lateralm ente á invaginação do a trio  o ectoderm a ventra l apro­
funda-se fo rm ando a fenda a tria l, (Fig. 88 , a) que circum da o p roctodeo (r).
Dos orgãos que Seeliger chamou de orgãos advestibulares (1906 p. 26) 
fo ram  reencontrados os tres observados por este autor. Seguem-se do lado 
oral para o anal o orgão advestibu lar esophageano (Fig. 88 , 89, d) o orgão 
advestibu la r basal (Fig. 87-89, g) e o orgão advestibu lar rectal (Fig. 87-89, 
v). V isto que todos estes orgãos apparecem  somente depois de se te r  fo r ­
m ado o a tr io  e se manteem em con tacto  com elle, considero-os de origem  
ectoderm ica . As duvidas de Seeliger (1906, p. 30, 31) sobre a procedên­
cia do I.° e 3.° desses orgãos proveem, ao meu vêr, do fa c to  de te r elle 
estudado essas d iffe renciações princ ipa lm ente  na larva livre, não como nós, 
no em bryão. Poucas cellulas do epistom a, desprovidas de cilios form ariam , 
segundo Czw iklitzer (1908, p. 175) um quarto  grupo de glandulas da hypos- 
phera. Estas "glandulas do ep is tom a" ainda não se achavam differenciadas 
no nosso m aterial, na sua to ta lid a d e  mais jovem que as larvas livres do tra ­
ba lho de Czw iklitzer. Se considerarmos com D aw ydo ff (1928, p. 342, nota) 
os tres somitos descriptos por Lebedinsky (1905, f. I, p. 541) idênticos com 
os tres grupos de orgãos advestibulares, seria estabelecida a continu idade 
das respectivas observações desde 1905 até hoje.
O  epistom a (Fig. 87, z) é fo rm ado por cellulas altas, providas de cilios, 
e, segundo Czw iklitzer (1908, p. 171), ligadas ao orgão pre-oral por dois co r­
dões nervosos que cercam o estomodeo. A  existencia desses cordões pude­
mos confirm ar, mas como se acham dispostos la teralm ente, não poderiam  
ser desenhados no córte  m ediano. C oncordando com C o ri (1936, p.  31) 
consideramos o epistom a (ou labio in fe rio r) como orgão tac til, porque fo i 
observado po r C o ri que os cilios apalpam  o substrato como o fazem os do 
orgão pre-oral. As denominações de gâng lio  pharyngeano superior e in fe ­
rio r applicadas ao orgão pre-oral e epistom a respectivam ente, teem  causado
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varias in terpre tações systematicas, ao meu vêr, inadmissíveis. C a ra c te r de 
gâng lio  não se vê nas cellulas do epistôm a dos nossos embryões, nem nas la r­
vas livres estudadas por Czw iklitzer (1908, p. 171 f. 14, UG). Em bryologi- 
cam ente os cilios do epistoma, situados atrás da bocca, pertencem  ao me- 
ta tro ch io  (Fig. 85, 87. m), do qual constituem  os unicos elementos notáveis, 
sendo curtos os cilios restantes do m eta troch io . H is to log icam ente  são bem 
d iffe rentes o a tr io  (Fig. 89, a) a fenda a tria l (Fig. 88 , a) e a sua parede ante­
rior, o cham ado labio in fe rio r (Fig. 88 , u) inclusive o epistom a de um lado 
e os orgãos advestibulares do ou tro  lado. Os prim eiros com ponentes do 
a trio  conservam o carac te r m ultinuclear que ainda mais se nota no p rim ord io  
do  a trio  (Fig. 85, 87, t). Nos orgãos advestibulares predom ina o cytoplasm a 
sobre os núcleos, perdendo-se o ca racte r ep ithe lia l especialm ente no orgão 
centra l (Fig. 88 , g).
O  orgão advestibu lar esophageano da te rm ino log ia  de Seeliger (1906, 
p. 31) é paucicellu lar (Fig. 88 , 89, d) e com posto por dois lobulos racimosos, 
b ila tera lm ente situados. O  ca racte r syncytial, descrip to  por Seeliger (p. 32) 
não fo i reencontrado no m ateria l aqui em mão, onde as cellulas são bem dis- 
tinctas. Explica-se tal d ivergência sem delongas pela com paração das f i ­
guras de Seeliger (1906, t. 2, f. 23-25) com as nossas, revelando-se então ter 
Seeliger considerado o labio in fe rio r (Fig. 88 , u) como pertencente ao orgão 
advestibular esophageano. Por isso, confina o orgão nas figuras de Seeliger 
d irectam ente com o esophago pertencendo, porém, os núcleos centraes das 
suas figuras, tão  bem como nas nossas, ao labio in fe rio r. Em córtes frontaes 
que passam pela dobra form ada pelo fundo d o 'a tr io  e o labio in fe rio r o ca­
rac te r ep ithe lia l, m uito claro nos córtes sagittaes, não se mantem porque ta l 
córte  encontra as cellulas atriaes tangencia lm ente . No estado de d iffe re n - 
ciação que o orgão advestibu lar esophageano apresenta nas phases aqui 
disponiveis, sem duvida mais jovens que aquellas estudadas po r Seeliger, não 
se encontram elementos que insinuassem tra tar-se  de um orgão nervoso. C e r­
tam ente a allusão em ta l sentido fe ita  po r Seeliger é m uito  reservada, as suas 
figuras tam bem  não favorecem  op in ião semelhante. O  aspecto das cellulas 
do orgão advestibu lar esophageano dos embryões estudados aqui é g lan­
dular. A  descripção de Czw iklitzer (1908, p. 175) das glandulas esopha- 
geanas e a boa figu ra  17 (O e D) correspondem  bem ás nossas verificações.
O  orgão advestibu la r basal (Fig. 88 , g) é mais volumoso que o preceden­
te  e o seguinte. Apresenta-se como massa approxim adam ente ren iform e e 
solida, notando-se constricção annular no plano m ediano. Na Fig. 89 que 
passa pelo a trio , veem-se somente os lobulos externos d 'este orgão, no córte  
da Fig. 88 s ituado na respectiva reg ião mais ap ica lm ente , apparece tam bem  
a massa centra l. O  aspecto h isto log ico concorda com as descripções de 
See liger (1906, p. 29) e Czw iklitzer (1908, p. 174), a saber, d isposição pe ri-
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pherica dos núcleos e protoplasm a homogeneo, claro, atravessado po r li­
nhas que se tingem  mais intensamente. Nos nossos embryões estas linhas, ao- 
que parece, ainda coincidem  mais ou menos com os lim ites das cellulas, nas 
larvas de v ida livre estudadas po r Seeliger e Czw iklitzer ta l relação não se 
dá mais, con flu indo e parcia lm ente desapparecendo as linhas in te rp re ta da s  
po r Seeliger como fib ras sustentadoras. O  orgão advestibu la r basal ap re ­
senta carac te r g landular mais n itidam ente  que os dois outros orgãos adves- 
tibu lares.
O  orgão advestibu la r rectal (Fig. 87-89, v) compõe-se tam bem  de uma 
massa centra l (Fig. 87, v) e dois lobulos lateraes. O  aspecto h isto logico 
lembra de certo  m odo o orgão advestibu la r esophageano, mas as cellulas são 
algo mais volumosas e se tingem  m uito mais intensam ente. Seeliger diz 
(1906, p. 30): "ás vezes notei na escura massa p ro top lasm atica , homogenea, 
alguns núcleos especialm ente grandes, claros e vesiculares, lem brando então- 
o aspecto do orgão de certo  m odo um p rim ord io  juvenil do apparelho geni­
ta l"  Tal aspecto, é verdade, dá-se nas nossas figuras ainda m uito  mais ni­
tidam en te  que nos desenhos de Seeliger (1906, t. I f. 20, t  2 f. 22-24, 27. gs). 
Lem brando as observações sobre a incorporação das cellulas germ inativas no- 
endoderm a de O ligochaeta  marinhos (Penners 1929, p. 332, e tc .; 1930, p. 
106 etc., 115) tomámos em consideração a entrada das cellulas n, não mais 
visiveis depois da d iffe renc iação  do tra c to  d igestivo, no orgão advestibu lar 
recta l. As nossas laminas porém, não docum entam  a con tinu idade entre a 
ultima phase, em que as cellulas n se veem e a prim eira , em que o orgão 
advestibu la r recta l se form a. Tão pouco contem a litte ra tu ra  quaesquer 
indicios de se m anter o orgão a llud ido  até o m om ento ta rd io , em que a go- 
nada apparece (Seeliger 1889, p. 175 t. 9 f. 3). Finalmente, referir-se-ia 
a semelhança entre o orgão advestibu lar rectal e a gonada somente a um 
ovario  de ovocytos volumosos, mas não ao ovario  jovem de P e d i c e I I i n a, 
cujas cellulas germ inativas são m uito menores que as cellulas do orgão larval 
em questão, sem duvida de funcção g landular como os outros orgãos adves- 
tibu lares. Nas figuras de Czw iklitzer (1908, t. I f. 2, 3, 16, 17, RD) o ca­
racte r g landular do orgão advestibu lar rectal na larva de vida livre é indu­
bitáve l, mostrando-se que o aspecto do orgão mudou bastante desde o seu 
prim e iro  apparecim ento  nos embryões estudados aqui.
E' de se no tar que os espermatozóides á procura dos ovos do ind iv iduo- 
mãe entrados no a tr io  m aterno penetram  tam bem  no a tr io  dos em bryões 
(Fig. 89, a) e d 'ah i o tu rb ilhão  dos cilios faz evidentem ente en tra r os espermios 
na bocca, porque ás vezes foram  verificados no tra c to  in testina l do em bryão.
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f )  Conclusões geraes.
Tendo com parado os pormenores do desenvolvim ento de P e d i c e I - 
I i n a na descripção precedente com phases correspondentes de alguns outros 
representantes dos Spiralia, posso restring ir as conclusões geraes aos pontos 
principaes, a saber, á relação dos Entoprocta com os Ectoprocta e á posição 
dos Entoprocta no systema zoologico. C o ri (1936, p. 101) con frontou os 
caracteres dos Entoprocta e Ectoprocta da maneira seguinte:
A. Entoprocta. “•
1) O  desenvolvimento do embryão é I )
determinado.
2) A  embryogenese resulta em Trocho- 2)
phora modificada.
3) Na metamorphose, passam a pare- 3)
de do corpo, o intestino e o rim
da larva á phase da imago.
4) O resultado da metamorphose é um 4) 
plano de estructura igual ao da lar­
va.
5) O animal adulto é um Acelomato. 5)
6) A  cavidade primaria do corpo acha- 6)
se repleta de mesenchyma.
7) Os rins são protonephridios. 7)
8) As gonad-as são sacculiformes.
9) A  parede do corpo consiste sómen- 8)
te no epithelio ectodermico do cor- 9)
po.
10) Sob o ponto de vista da anatomia
comparativa é o lado ventral que 10)
se d irige como face activa para a
agua.
11) A  corôa tentacular origina-se da re- I I )
gião pré-oral do corpo, i.é , da re­
gião da episphera larval.
12) O gânglio é um gânglio sub-pharyn- 12)
geano.
13) A  concavidade do intestino volta-se 13)
para o lado ventral do corpo.
14) Para entrarem em posição de pro- 14)
tecção os tentáculos encurvam-se 
simplesmente para dentro.
15) Ao lado da propagação sexual exis- 15)
te a asexual por gemmação.
Ectoprocta.
O  desenvolvimento é m odificado, 
sendo o typo indistincto.
A  embryogenese resulta em Trocho- 
phora modificada.
Na metamorphose, conserva-se so­
mente a parede do corpo da larva, 
todos os orgãos (restantes) fo r­
mam-se novamente por um proces­
so igual á gemmação.
O  resultado da metamorphose é um 
plano de estructura mais alto que 
o da larva.
O animal adulto é um Celom ato. 
Uma cavidade secundaria do corpo 
é presente.
A  occorrencia dos rins é posta em 
duvida.
As gonadas são planiformes.
A  parede do corpo consiste em epi­
the lio ectoderm ico e em mesothe- 
lio.
Sob o ponto de vista da anatomia 
comparativa é o lado dorsal que se 
d irige  como face activa para a agua. 
A  corôa tentacular origina-se por 
te rritó rios da região post-orai do 
corpo.
O  gânglio é um gânglio supra-pha- 
ryngeano.
A  concavidade do intestino volta-se 
para o lado dorsal do corpo.
Para entrarem em posição de pro­
tecção os tentáculos são retrahidos 
no celoma.
Ao lado da propagação sexual exis­
te a asexual por gemmação.
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Em consequência do seu con fronto , C o ri ( I. c., p. 102) separa com
Hatschek os dois grupos. Reconhece somente com o ponto  de concordância 
a occorrencia de uma Trochophora. Rejeita a gem m ipa ridade  com o insi­
gn ifica n te  para o problem a do parentesco, po r ser frequen tem en te  corre la ta  
com a sessilidade. Resumindo diz que os pontos d iscordantes perfazem  typos 
de fe ição com ple tam ente d iffe re n te  e representam dois degráos estructuraes 
de idade diversa dentro  do am b ito  dos animaes bilateraes. A qu i o plano 
de  estructura dos Scolecida, alli o dos C oe lom ata .
Considerando prim eiram ente esta ultim a synthese de C ori, lembramos 
aqui que a gem m ação em si mesma poderia  ser e lim inada das discussões 
systematicas, mas que o m odo idên tico , como se processa em Entoprocta
e Ectoprocta, é im pressionante. (H arm er 1930, p. 110). A  form ulação do
segundo ponto de C o ri é insustentável, porque o te rm o Coelom ata é um
synonymo do term os Bilateria ou T rip lob lastica que abrangem , entre outras 
unidades, tam bem  os Scolecida. A  de fin ição  dos Scolecida: "Protostom ia 
verm iform es, não segmentados, cujo celoma está restric to  ás cavidades das 
gonadas e talvez aos em unctorios' (Marcus, 1938a, p. 79) mostra ser esse 
g rupo uma unidade somente theorica , caracterizada princ ipa lm ente por ele­
mentos negativos. C o ri deixa aberta  a questão sobre em que phylo dos 
Scolecida os Entoprocta deveriam  entrar, nos Platyhelm inthes ou nos Aschel- 
m inthes.
E' sabido, que esse problem a fo i resolvido pela escola de Hatschek no 
sentido da incorporação dos Entoprocta nos Aschelm inthes (Claus - G rob- 
ben Kühn 1932, p.  528). Sendo elim inados os N em ertin i do phylo Aschel­
minthes, como é, ao meu ver, indicadissim o para estes vermes parenchyma- 
ticos, e incorporados nos Platyhelminthes, os Aschelm inthes tornam -se com o 
seu conteúdo anterio rm ente de lim itado  por mim (Marcus 1938a, p. 78, 83), 
uma unidade taxonom ica bastante homogenea. Tal hom ogeneidade, porém, 
seria d im inuída pela incorporação dos Entoprocta que são Spiralia parenchy- 
maticos. Por ou tro  lado, a classificação dos Entoprocta nos Aschelminthes 
não destru iria d irectam ente  a unidade do phylo, visto que este não carece 
de allusões ao typ o  espiral de segmentação (H e ide r 1909, p. 268-269; tam ­
bem nos Acanthocephala) e de formas com parenchyma bastante desenvol­
v id o  (Nem atom orpha e certos Nem atodes). Em to d o  o caso, a incorporação 
dos Entoprocta com a sua larva trochophoro ide  nos Aschelm inthes não se 
o ffe rece  im m ediatam ente, porque nas outras classes do phylo fa ltam  taes 
larvas. Seja m encionado que a Trochosphaera, este R o tife ro  espherico, hoje 
não se considera mais como élo especialm ente trochophoro ide  entre  Annelida 
e R ota toria  (Remane 1929, p .  82-88). Não. precisamos d iscutir, m elhor fôra 
classificar os Entoprocta no ou tro  phylo dos Scolecida, nos Platyhelminthes, 
porque se apresenta uma solução m uito melhor, a saber, a união dos Entopro-
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cta com os Ectoprocta. Examinemos de perto  o con fronto  acima traduzido, 
segundo C o ri opposto á ta l união.
ad I). O  desenvolvim ento dos Entoprocta é determ inado, em bora não 
se distingam  os planos da larva antes do fim  da 5.a clivagem , onde se ap re ­
senta o fu tu ro  quadrante posterio r caracterizado pelo m acrom ero 3D , m aior 
que os restantes. Nos ovos quasi ellipsoides de certos Ectoprocta (Chei- 
lostom ata ascophora) é igualm ente possivel esboçar uma geograph ia geral 
do germe com posto po r 32 blastomeros, ainda destitu ido , certam ente, de 
signaes d istinctivos an te rio r ou posterio r (Marcus 1938, p. 95-96). A  seg­
m entação dos Entoprocta pertence ao typo  espiral, a dos Ectoprocta é irre ­
gu lar (Phylactolaem ata, Stenostomata =  Cyclostom ata) ou re la tivam ente se­
m elhante ao typ o  d isym etrico nos Eurystomata (G ym nolaem ata cheilosto- 
mata e ctenostom ata). Lembra a configuração geral do em bryão dos C h e i- 
lostom ata ascophora nas phases de 48 blastomeros e mais (Marcus 1938, t. 
24), onde se com põe de 4 quadrantes que perfazem verdade ira  sym etria 
te tra -rad ia l, o aspecto do germ e dos Entoprocta. C onsiderando o to ta l da 
segmentação, esta não favoreceria  a união de Entoprocta e Ectoprocta. A  
form ação dos folhetos germ inativos não o ffe rece  concordância maior. A  
separação precoce dos entomeros em endomesoderma e enteroderm a nos 
Entoprocta caracteristica do typo  de term inado do desenvolvim ento, não en­
contraria  parallelo nos Ectoprocta de desenvolvim ento inde te rm inado . C e r­
tam ente são incom pletos os nossos conhecimentos actuaes quanto a ta l se­
paração nos Ectoprocta (Marcus 1938, p. 102-103). Seja lem brado que nos 
Brachiopoda, outra classe do phylo M olluscoidea (Tentaculata), occorrem  al- 
lusões á segmentação espiral (Conklin 1902, p. 45).
ad 2). As larvas dos Entoprocta e Ectoprocta são m uito  semelhantes, 
até homologas quanto á placa apical, ao p ro to troch io  (coroa) e ao in testino 
tr ip a rtid o , assim, sem duvida, dentro  dos Ectoprocta somente representado 
pelo Cyphonautes. Os orgãos restantes nem todos pe rm ittem  estabeiecer 
homologias rigorosas, em bora Seeliger (1906, p. 64 e seguintes) tenha d ilig e n ­
ciado em hom ologar o orgão pre-oral dos Entoprocta e o o rgão py rifo rm e  da 
larva dos Ectoprocta. Am bos são orgãos sensoriaes que apalpam  o substrato 
antes da fixação e assim são analogos. Mas o orgão pre-oral dos Entoprocta 
pertence á episphera da Trochophora, i.é., ao cam po entre orgão apica l 
e p ro to tro ch io  e o orgão pyrifo rm e  dos Ectoprocta á hyposphera, por ser 
situado atras da coroa c iliada. O  orgão ta c til post-oral dos E ntoprocta, 
im propriam ente  cham ado gâng lio  sub-esophageano por Czw iklitzer (1908, p. 
171), não possúe form ação hom ologa nos E ctop rocta ; a sua situação, quanto 
ao p ro to troch io , corresponde, é verdade, á do orgão pyrifo rm e, mas este 
tem  posição pre-ora l. Os orgãos advestibulares, nom eadam ente o basal, 
podem sem d ifficu ld a d e  ser hom ologados com o sacco in terno, de origem
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e posição idênticas e de funcção semelhante. O  p ro to ne ph rid io  da larva 
dos Entoprocta fa lta  nos Ectoprocta. O  blastocela das larvas dos Entoprocta 
e dos Ectoprocta (Cyphonautes de F l u s t r e l l a  Pace 1906, p. 467), con­
tém  endomesenchyma e, além d 'isso, nos Ectoprocta pelo menos no cordão 
neuromuscular que liga os orgãos ap ica l e pyrifo rm e (Marcus 1938, p. 105), 
ectomesenchyma. Em summa, são as larvas dos dois grupos não simples­
m ente "Trochophoras m od ificadas" mas sim Trochophoras com hyposphera 
exigua e concordância nos pontos mais essenciaes da sua organisação.
ad 3). Fundam entalmente o contraste é indub itáve l. Q uanto  aos por­
menores não devemos esquecer que o pedunculo dos Entoprocta adultos com 
os seus elementos internos inclusive um apparelho com p licado na base do 
calice, e além d'isso o gâng lio , os tentáculos e certos musculos do adulto 
são novas form ações da phase sessil dos Entoprocta.
ad 4-6). O  organism o adulto  dos Entoprocta é em pontos essenciaes 
igual a uma larva fixada com o seu polo em bryo log icam ente  vegetativo , ou, 
em outras palavras, com o cam po oral da larva. Do mesmo modo fixa-se 
a larva dos Ectoprocta G ym nolaem ata. A  chamada larva dos Ectoprocta 
Phylactolaem ata, porém, fixa-se com o polo animal do em bryão ou, se con­
siderarmos o polo, onde o endoderm a prim ário  im m igra, como hom ologo ao 
cam po oral, com o cam po aboral da phase livre. Em concordância topo- 
graph ica com o bro tam ento  do pedunculo dos Entoprocta formam-se estolões 
em certos Ectoprocta (C tenostom ata Stolonifera). O  cham ado plano de 
estructura mais a lto " do ind iv iduo  m etam orphoseado dos Ectoprocta con­
siste unicamente no fac to  de se ap pô r o mesenchyma dos Ectoprocta ao 
ectoderm a do adulto . D igo de propos ito  ao ectoderm a, porque nos G ym ­
nolaemata adultos ou nas "larvas" dos Phylactolaem ata não ha in testino mé­
d io  endoderm ico, b ro tando  o intestino to ta lm ente  do ectoderm a. Fala-se 
sempre em celoma nos Ectoprocta, revestido po r som atopleura e esplanchno- 
pleura e, é verdade, a cavidade do corpo parece um celoma. Mas, se 
pesquizarmos a origem  d'esses fo lhetos parie ta l e visceral, chegamos ao re­
sultado de que não é mesoderma typ ico . No maximo é reconduzivel ao 
endoderm a prim ário , fa ltando  até a prova da con tinu idade entre  este endo­
derma prim ário  e o revestim ento do cham ado celoma (Marcus 1938, p. 
108-109). E' prem aturo designar a cavidade do corpo dos E ctoprocta ca­
vidade secundaria do corpo ou celoma verdade iro . E' subjectivism o, vero- 
sim ilm ente erroneo, considerar a presença de um celoma nos T rip lob lastica 
como prova de estructura mais alta, mais ta rde  apparecida na phylogenia. 
Em geral ta l graduação é sempre precaria po r causa da mistura de ca rac te ­
res "a d ian tados" e "a trazados" em quasi todos os phylos. Se, porém, adm it- 
tirm os excepcionalm ente os term os "p rim á rio ' e "secundário" o exemplo 
dos A rth ro p o d a  e Mollusca, ambos providos de endomesenchyma, não de
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■endomesothelio celom atico, presente nos C haetopoda, fa ria  vêr que ausên­
cia de ceioma pode apresentar-se como phenomeno secundário. Seja mesmo 
a cavidade do corpo dos Ectoprocta um ceioma verdade iro , a segregação 
da cellula m atriz do endomesenchyma nos Entoprocta entende-se somente 
como especialisação.
ad 7). Os em unctorios dos Ectoprocta são póros da cavidade do corpo, 
ás vezes ciliados, os dos Entoprocta são pro tonephrid ios e os dos M olluscoidea 
restantes (Phoronidea, Brachiopoda) m etanephrid ios. Os nephridios da A c ti-  
notrocha são providos de solenocytos typ icos (G oodrich , 1904, p. I 14). Desde 
que foram  descobertos pro tonephrid ios nos Annelida, o contraste entre p ro ­
tonephrid ios e m etanephrid ios perdeu o seu va lor para o systema. A  d if fe ­
re nça entre nephridios e póros da cavidade do corpo é innegavel, em bora 
não seja um argum ento novo em fa vo r da separação dos Entoprocta e Ecto­
procta . Encontram-se póros da cavidade do corpo somente em animaes de 
ampla cavidade do corpo, p ro tonephrid ios  geralm ente em animaes mesen- 
chym aticos. Com o excepção d 'esta regra menciono a com binação da espa- 
gosa cavidade do corpo e pro tonephrid ios  nos R ota toria . O  p ro to ne ph rid io  
dos Entoprocta é um caracte r typ icam en te  larval.
ad 8). Essa d iffe rença refere-se tam bem  á estructura ace lom atica  e 
p o r assim dizer celom atica, possuindo os C hae topoda celom aticos gonadas 
planiform es, os H irudinea, Scolecida, Mollusca e A rth ro p o d a  de ceioma re­
duzido ou trans itó rio  respectivam ente gonadas sacculiformes.
ad 9). Nada tenho a o p p ô r contra isso, além da qua lidade extra -o rd i- 
naria do "m esothelio ' dos Ectoprocta que está longe de um mesoderma 
typ ico , e muitas vezes (Stenostomata p. e.) quasi não apresenta ca rac te r 
ep ithe lia l.
ad 10). Em uma das super-ordens dos E ctoprocta a face do animal 
adu lto , a qual C o ri chama a activa, deve necessariamente co in c id ir com a 
face activa dos E ntoprocta. Não póde deixar de ser assim, porque os res­
pectivos lados são d iam etra lm ente  oppostos em Phylactolaem ata e G ym no- 
laemata. Nos Phylactolaem ata realiza-se po r im m igração po la r a gastru la- 
ção. Embora não haja b lastóporo  ve rdade iro  em uma gastrula fo rm ada 
d 'este modo, o pólo, onde os entom eros im m igram , deve ser considerado 
com o pólo veg e ta tivo . O  lugar do pó lo veg e ta tivo  caracteriza o lado oral 
ou ventra l. Brotando os tentáculos, o in testino e o gâng lio , brevem ente o 
po lyp id io , no mesmo lado em que houve im m igração do endoderm a, a face 
activa dos Phylactolaem ata adultos encontra-se indub itave lm ente  no lado 
ven tra l. A  phase livre fixa-se com o pólo opposto  ao vege ta tivo , p o rta n to  
com o pó lo animal que caracteriza o lado dorsal. Desde que Braem (1897 
p. 83) d iscutiu  essa topograph ia , não fo i mais, pelo que sei, posta em duvida.
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Nos G ym nolaem ata e Entoprocta a phase livre é uma larva trocho ph o - 
roi de, cuja con figuração externa se transform a consideravelm ente duran te a 
metamorphose, to rnando assim d iff ic il a hom ologação dos lados dorsal e ven- 
tra l entre larvas e adultos.
Nos G ym nolaem ata encontram-se o b lastóporo, a bocca e o anus da 
larva no mesmo lado, po rtan to  no pólo veg e ta tivo  e lado ventra l respectiva­
mente. A  larva fixa-se com este lado, b ro tando  o p o lyp id io  do  adu lto  no 
lado opposto . E' este lado na larva caracterizado pela placa ap ica l e deve­
mos assim designar a posição da face activa do G ym nolaem ato  adu lto  como 
antero-dorsal ou simplesmente dorsal. C om o ás vezes (Kupelwieser 1905, p. 
39) a placa apical con tribue  para a fo rm ação do po lyp id io  adulto  e assim 
im p lic itam en te  para o gânglio , podemos theoricam ente  cham ar o ganglio- 
dos G ym nolaem ata adultos gâng lio  supra-esophageano. Em outros casos a 
placa apical succumbe a uma histolyse com ple ta (Zschiesche 1909, p. 26)„ 
mostrando-se assim theorica a in te rp re tação  do gâng lio  dos Ectoprocta G ym ­
nolaemata como supra-esophageano ou dorsal. Realmente não é dorsal, mas. 
an te rio r a posição da placa' apical, tan to  na Trochophora (Fig. 90, 9), quanto 
na larva dos G ym nolaem ata. Somente porque esta placa dá origem  ao 
gâng lio  supra-esophageano nos Annelida , Mollusca e outros Spiralia, che­
gamos á conclusão theorica de que se acha situado o gâng lio  dos G ym no­
laemata adultos dorsalmente á bocca. Parece admissivel continuar na nossa 
in te rpre tação , dizendo que o anus dos G ym nolaem ata adultos tem posição 
dorsal em relação á bocca. O  unico c rité rio  existente para jus tifica r tal 
op in ião, acha-se dado pela posição do gânglio , já por si mesmo não obser­
vado, mas somente in te rp re tado  como sendo situado dorsalmente á bocca. 
A lém  da topograph ia  do anus não se póde de te rm inar nenhuma região dp 
corpo do ind iv iduo adulto  dos G ym nolaem ata. Durante o bro tam ento  do- 
p o lyp id io  não é possivel estabelecer relação top ogra ph ica  com as faces da 
larva além da mencionada origem  apical do po lyp id io . O  corpo (cystid io) 
da larva acha-se sujeito a taes transformações do seu aspecto externo e é 
tão  plástico que resultaria em méra especulação a designação das paredes, 
do corpo do animal m etam orphoseado (ancestrula). Por isso não póde haver 
continu idade entre a te rm ino log ia  applicada ás faces da larva e ás paredes 
dos individuos adultos (zoécios). Tomando isso em conta usamos na mor- 
phologia dos G ym nolaem ata denom inação d iffe ren te , fa llando em paredes 
basal e fron ta l, paredes lateraes e term inaes (proximal e distai, segundo a 
d irecção do crescim ento colonial). Convem  accrescentar que a fo rm ação 
do po lyp id io  do I.° ind iv iduo colonial, da ancestrula, se mostra com o sendo 
regeneração e não gem m ação (litte ra tu ra  veja Marcus 1938, p .  66), tam bem  
pelo fac to  da incorporação do "co rp o  bruno" do po lyp id io  larval no intes­
tino  do bo tão regenerador (Repiachoff 1876, p. 148-149).
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Nos Entoprocta as relações entre b lastóporo, bocca e anus são das mais 
nítidas, porque se form a a gastrula por invaginação e assim apparece blas­
tóp o ro  verdade iro . Fechando-se o b lastóporo e invaginando-se o estom odeo 
que leva o b lastóporo para dentro, onde se torna porta  pharyngeana no 
lim ite  entre  o estom odeo e o mesodeo (mesenteron), ao passo que o anus 
se orig ina como o rific io  externo do p roctodeo  fo rm ado secundariam ente, a 
larva dos Entoprocta é uma Trochophora quasi typ ica . Falta-lhe, é verdade,, 
n itida  reg ião posterio r, mas é possivel sem eschematisação exagerada in d i­
car todas as regiões da Trochophora no sentido da Fig. 90, 4  e 7. A  hypos- 
phera seria na larva dos Entoprocta representada pelo a tr io  de con torno ex­
terno concavo em opposição á hyposphera convexa da Trochophora.
Fixando-se a larva dos Entoprocta po r meio da hyposphera, que é o  
lado ventral e apparecendo a face activa do adu lto  no lado opposto , seria 
de crer que os zoologos considerassem tud o  isso idên tico  e hom ologo em  
Ectoprocta e Entoprocta. Tal,, porém, em geral, não se dá. Emquanto os 
prim eiros autores (p. e. Barrois 1877, p. 22 t. I 2 ; Hatschek 1877 etc.) acre­
ditavam  que a larva se fixasse com a placa apica l, deram  a este o rgão deno­
minações como glandula pedal, ventosa, glandula argam assadora e seme­
lhantes. Harm er (1887) descobriu a fixação da larva com a face ventral.. 
Não obstante, considerou a face activa do adulto , opposta á face da fixa ­
ção, como sendo ventra l. Na argum entação de H arm er (1887. p.  251 etc.) 
desempenha o orgão pré-oral papel dom inante. Sem ig no ra r que este orgão 
é um orgão larval, que não entra na form ação do gâng lio  adulto , hom ologa-o 
com o gâng lio cerebral ou supra-pharyngeano e considera com o dorsal o 
lado em que se acha situado. Chega assim á de term inação seguinte dos 
lados do animal adu lto : o lado dorsal estende-se do ponto  mais anal do 
calice até o ponto correspondente do pedunculo, ao passo que perfa riam  o 
lado ventral as regiões seguintes: a base do pedunculo, fixa ao substrato, o- 
lado oral do pedunculo e do calice e a face activa , a tria l ou ten tacu la r. 
Acha-se m antida com isso a con tinu idade da denom inação do lado com que 
a larva se fixa e a base do pedunculo, fixadora  do estado adu lto . Seriam 
além disso o gâng lio  do adu lto  e o anus situados dorsalm ente á bocca, de 
rnodo que se poderia  fa lla r em gâng lio  supra-pharyngeano no E ntoprocto  
adulto, em bora não seja oriundo da placa apical histolysada duran te  a me- 
tam orphose.
A  hom ologação do orgão pré-ora l com o gâng lio  cerebra l é m antida p o r 
M acBride (1914, p.  405) e, se bem que ind is tinctam ente , po r C o ri (1936, 
p. 33).- Tanto em L o x o s o m a  (H arm er 1885, p. 291 t. 3 1 f. 37) como 
em P e d i c e l l i n a  (veja Fig. 81) os p rim ord ios da placa ap ica l (a) e do 
orgão pré-ora l (o) apparecem  independentem ente, form ando-se somente mais. 
ta rde  o cordão neuro-muscular que liga os dois orgãos. Em A nne lida  e
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Mollusca a placa ap ica l dá origem  ao gâng lio  cerebra l que sómen+e mais 
ta rde  se afasta delia, nom eadam ente nos Mollusca (veja p.e. M acBride 1914, 
f. 239, 281, phases iniciaes; M eisenheim er 1901, p. 80 e seg., t. 8-9, desen­
vo lv im ento  u lterior). Estes pormenores, sem duvida, são de im portânc ia  so­
m ente secundaria, para d is ting u ir entre o gâng lio  cerebra l dos Mollusca e 
o orgão pré-oral da larva dos Entoprocta. Para entenderm os a b ipa rtição  
dos orgãos dos sentidos ou nervosos na episphera da larva dos Entoprocta 
vale até bem o exemplo dos Mollusca, ind icado  por H arm er, e mais ainda, 
porque o orgão pré-oral da larva de L o x o s o m a  é vestig ia lm ente  bilo- 
b ado  (H arm er 1885, p. 294, 297). De nenhum modo, porém, este orgão 
m erece a denom inação de o rgão dorsa l" (Harm er, M acBride), seja qual 
fô r  a sua sign ificação prospectiva. No Veliger, na Trochophora e na larva 
dos E ntoprocta a placa apical é situada an te rio r e não dorsalm ente. O  orgão 
pré-ora l deveria antes que dorsalm ente ser considerado como situado ven- 
tra lm ente , a menos que se perca a hom ologia com a Trochophora. A  posi­
ção do gâng lio  supra-pharytngeano no V e lige r que entra em metamorphose 
e no M ollusco adu lto  não poderia, ao meu ver, d e fin ir  o lado do orgão pré- 
oral na larva dos Entoprocta como sendo dorsal, porque esta larva deve 
ser orien tada pelo V e liger jovem ou pela Trochophora antes da form ação 
do verme.
A o  lado da orien tação simples da parede do corpo dos Entoprocta 
(Fig. 90, 5, 6) que concordaria  com a dos Ectoprocta G ym nolaem ata ha outra 
estabelecida po r Hatschek e re iv ind icada por C o ri. Em v irtude  de passarem 
a bocca, o tra c to  intestinal (em parte), o anus, o a trio  (em parte) e p rova­
ve lm ente o em unctorio á phase adulta por uma rotação de 180°, e ffec tuada  
pelo crescim ento desigual da parede do corpo e do mesenchyma (Cori 1936, 
p. 36), considera-se a phase adulta como perm anecida em estado larval. 
Seria então o trecho curto  entre bocca e anus o lado ventra l do animal, e 
o  gânglio , que se form a depois da m etamorphose, seria um gâng lio  sub-eso- 
phageano. A  argum entação é logica e inexpugnável, quanto aos orgãos allu- 
d idos. A o  se considerar o animal in te iro  com o seu calice e pedunculo, 
cujos lados oral e anal então deveriam  ser considerados como perfazendo o 
dorso, revela-se a a rtific ia lid a d e  da op in ião de Hatschek. Justam ente o pe­
dunculo, em que entra a divisão ventra l do a trio  (H arm er 1887. p. 245) e 
que se encontra indub itave lm ente  no centro do lado ventra l da larva (veja 
C o r i 1936, f. 9-10 e a nossa Fig. 90, 5-6) tornar-se-ia na in te rp re tação  de 
Hatschek o centro do dorso.
Na A n t e d o n  a larva fixa-se com a reg ião pre-oral e o in testjno faz 
uma rotação de 90° do lado ventra l para o lado posterio r. Mas com exce­
pção talvez de certas denominações de placas do esqueleto (p.e. placa centro- 
dorsal) não apparecem  na te rm ino log ia  dos C rino idea os term os "do rsa l" e
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’ ’ven tra l" mas somente actinal (oral) e abactinal (apical, aboral). De certo  
Interesse theorico  é a hypothese de M acBride (1914, p. 405) e outros (Bal­
four, veja Ehlers 1890, p. 161) que adm ittem  a ascendência dos E ntoprocta 
de  animaes que se fixaram  com a região pre-oral. O nde ta l se dá (C irriped ia , 
C rino idea), nota-se crescim ento especial da reg ião pre-ora l. Nos E ntopro­
cta , porém , é mais intenso, depois da fixação, o crescim ento da reg ião pobt- 
oral, exactam ente do lado larvalm ente dorsal (Fig. 90, 4-6). Seja no tado 
que occorre fixação post-oral em Brachiopoda e Phoronidea.
Em resumo podemos dizer que os Entoprocta d irigem  a face dorsal como 
face activa para a agua, se considerarmos a topograph ia  do corpo larval 
de  prim eira im portância. C oncordariam  então com os E ctoprocta G ym no- 
Jaemata. Se adoptarm os a theoria  de Hatschek, diriam os que os Entoprocta 
se d irigem  com a face ventra l para a agua. N 'este caso parecer-se-iam  
com os Ectoprocta Phylactolaem ata.
Pelos methodos da anatom ia com para tiva  fo i estabelecida uma relação 
entre os Phoronidea e os Bryozoa, não excluindo, mas sim pondo em ev iden­
cia os Entoprocta (Caldwell 1883; Lankester 1885). Esta relação fo i posta 
em duvida por autores m uito  com petentes (H arm er 1885, p. 306 e seguintes; 
1901, p. 512; 1930, p. 110; v. Buddenbrock 1932, p. 274) em v irtud e  da 
d iffe rença profunda entre o desenvolvim ento dos Bryozoa e dos Phoronidea. 
C om o já disse (Marcus 1934, p. 590), não posso dec id ir-m e a considerar 
as semelhanças anatômicas entre a Phoronis adulta , p. e. P h o r o n i s  o v a  
l i s  (Harm er 1917, t. 9 f. 41), e os Bryozoa, nom eadam ente os Phylacto­
laemata, como coincidências provindas de uma ascendência orig ina lm ente  
d iffé ren te , mas successivamente convergente e me sinto apo iado  não so­
mente por em bryologos afamados (H e ide r 1928, p. 290; M acBride 1914, 
p. 385), mas tam bem  por um especialista m oderno dos Bryozoa, Borg (1926, 
p. 490), que tem estudado a fundo as relações dos Bryozoa com outros g ru ­
pos. Em tod o  o caso, porém, o parentesco entre  Phoronidea e Bryozoa per­
manece sempre uma hypothese que nunca deveria in te rv ir em discussões so­
bre  a topograph ia  dos orgãos dos Bryozoa, com o ainda hoje acontece.
Na A c tino trocha , i.é, a larva dos Phoronidea, encontram os um lobo pre- 
oral (episphera) com a placa apical, uma bocca ven tra l e um anus te rm i­
nal, um p ro to troch io , tentáculos post-oraes que poderiam  corresponder ao 
m eta troch io  e um pa ra troch io  (te lo troch io) pre-anal (Fig. 90, I). Mostra-se 
assim a A c tin o tro ch a  como larva trochophoro ide , pela hyposphera estirada 
habitua lm ente bem d iffé re n te  das larvas dos Bryozoa. A  A c tin o tro ch a  fixa-se, 
como a larva dos Bryozoa E ctoprocta G ym nolaem ata e dos E ntoprocta, por 
meio da sua face ven tra l. A h i evagina-se tub ifo rm em ente  o p rim o rd io  do 
tronco  do animal adu lto . O' in testino da A c tin o tro ch a  entra na P h o r o n i s  
adu lta  com o o da larva de P e d i c e l l i n a  no l.°  ind iv iduo  da colon ia.
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Fixado pelos mesenterios á ponta interna do tubo  evaginado, o in testino  
tem  de acom panhar o m ovim ento do tubo  em cujo lumen entra. D im inu indo 
a turgescência das partes restantes da larva, a bocca e o anus approxim am -se 
um ao ou tro . O  lobo pre-oral inclusive a placa apical, os tentáculos larvaes 
e o p ro to troch io  perdem  o seu nexo com o corpo ; são enguiidos e d igeridos. 
A  perda da placa apical, que é o centro  nervoso da A c tino trocha , lem bra a 
degeneração do mesmo orgão na larva dos Entoprocta e de certos G ym no- 
laem ata. A  coroa ten tacu la r da P h o r o n i s  m etam orphoseada, hom ologa 
á larval (veja mais ad iante, ad I I) ,  designa assim a extrem idade an te rio r do 
corpo, o anus a ponta posterio r, de m odo que o trecho  cu rto  en tre  bocca e 
anus é o dorso. O  gâng lio  s ituado entre bocca e anus é n itidam ente  supra- 
esophageano. Os dois lados do tub o  evaginado, inclusive a base do animal, 
perfazem a sua face ventra l. D irige-se po rta n fo  nos Phoronidea a face dorsal 
como face activa para a agua, o que concorda com os Ectoprocta  Gymno- 
laemata e contrasta com os Phylactolaem ata. A  top og ra ph ia  embryologi- 
cam ente univoca dos Phoronidea e a semelhança anatôm ica incontestável 
entre P h o r o n i s  e u m  ind iv iduo  adu lto  dos Phylactolaem ata induziu Hat- 
schek e sua escola a neg ligenciar a top og ra ph ia  em bryo log ica  dos Phylacto­
laemata. Dizem que em Phoronidea e E ctoprocta  é o lado dorsal a face 
activa d ir ig id a  para a agua, em opposição aos Entoprocta, onde é o ventral. 
Vimos agora que a posição respectiva nos Entoprocta é in terpre tavel de 
dois modos con trad ic to rios , mas que os Phylactolaem ata d irigem  o campo 
prostom ial na linguagem  em bryolog ica, o lado ven tra l na linguagem  ana­
tôm ica, como lado activo  para a agua.
ad I I ) .  Em todos os Bryozoa os tentáculos são pre-oraes. Assim acho 
seria descrip to  do m odo mais simples e univoco a to p og ra ph ia  dos tentáculos 
que se form am  em fodos os Bryozoa da mesma maneira. Na parede do 
corpo origina-se um sacculo ectoderm ico  revestido por uma camada epi- 
thelia l do chamado mesoderma parie ta l (som atopleura, E ctoprocta) ou cir- 
cum dado por cellulas mesenchymaticas diffusas (Entoprocta). Por uma dobra 
da parede do sacculo separa-se um com partim ento  an terio r, o a tr io  presum- 
ptivo , de um posterior, o fu tu ro  in testino. Na parede do a tr io  bro tam  os 
tentáculos no in ic io  b ila te ra lm ente  dispostos. O  p rim ord io  saccu lifo rm e do 
intestino torna-se tubu lifo rm e  crescendo em form a de U até novam ente 
a tt in g ir  o a tr io  (Fig. 90, I I )  Dá-se assim uma phase em todos os Bryozoa 
que corresponde ao estado adulto  dos Entoprocta (N itsche 1871. p. 44  -p 3 
f. 26; Seeliger 1890, p. 586 t. 26 f. 3), sendo a bocca e o anus em com m uni- 
cação com um a trio , em cuja parede long itud ina l crescem os tentáculos. 
Tambem D avenport pôz em relevo que os botões dos Ectoprocta passam po r 
uma phase en top roc to ide , ou como seria talvez melhor dizer, por uma ■ ,ase 
ainda não n itidam ente  ec to p roc to ide  (1890, p. 127. 132 t. 3 f. 18; 189 i D
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102-103 t. 3 f. 25 t. 9 f. 77). As figuras de Davenport sem duvida são ins- 
Truc+ivas, mas o fa c to  a llud ido se reduz, ao meu ver, parc ia lm ente ao pheno- 
meno commum da sim plic idade das phases evolutivas anteriores em com pa­
ração com os estados adiantados. Taes prim ordios incomplexos de orgãos 
fu tu ram ente  com plicados lembram os esboços de desenhos que carecendo dos 
pormenores perm ittem  ao observador in te rp re tação  de certa  largueza. De 
m odo nenhum posso acom panhar Davenport em considerar a semelhança 
a liud ida, como prova da posição ancestral dos Entoprocta, no sentido da 
recapitu lação on togenetica da phylogenia. Ha d iffe renças de segunda im ­
po rtânc ia  quanto á precedencia da form ação dos o rific ios  do in testino . Nos 
Entoprocta o prim eiro d ive rticu lo  do sacculo in fe rio r do bo tão  representa 
a bocca e o intestino an terio r (Seeliger 1889, p. 183, 184 t. 9 f. 8), sendo nos 
Ectoprocta a prim eira com m unicação entre os com partim entos superior (a trio  
presum ptivo) e in fe rio r (intestino presum ptivo) ora o fu tu ro  anus (Stenosto- 
mata, Borg 1926, p. 330; Phylactolaem ata em geral, Braem 1890, p. 46 t. 
9 etc.; Eurystomata, em parte, A g a tz  1912, p. 14), ora a fu tu ra  bocca (Phy­
lacto laem ata: P e c t b n a t e l l a  Oka 1890, p. 134, 141 t. 20 f. 49-52B; 
Braem 1912, p. 20). A liás não parece com ple tam ente esclarecida a ante- 
cedencia da form ação do in testino an te rio r no bo tão  de P e c t i n a . t e l l a  
(Davenport 1891, p. 104). Em varios Eurystomata (Agatz, I. c.) orig inam -se 
os prim ordios de bocca e anus ao mesmo tem po, apparecendo dois d ive r- 
ticu los na base do sacculo a tria l. Esses factos foram  referidos, de certo  m odo 
porm enorizadam ente, para e lim inar da discussão sobre a posição dos te n tá ­
culos qualquer ten ta tiva  subtilizada, de re lac ionar o apparec im ento  dos p r i­
mordios tentaculares com particu laridades da fo rm ação de bocca e anus.
Do mesmo modo não seria possivel a argum entação seguinte: nos Phy­
lacto laem ata os tentáculos originam -se com relação ao eixo p rinc ipa l da 
gastrula em situação mais vege ta tiva  que a bocca, po r isso seriam post-oraes. 
Nos G ym nolaem ata originam -se, por assim dizer dorsalm ente á bocca, em 
situação mais animal que a bocca, po rtan to  pre-ora lm ente . Nos E ntoprocta 
o juizo sobre a posição dos tentáculos dependeria  do nosso conce ito  sobre 
o lado para que os adultos vo ltam  a sua face activa . Nos Phylactolaem ata 
talvez seja possivel d e fin ir  como post-oraes os tentáculos, mas ta l d ito  não 
tem  sentido algum. Q uando os botões dos po lyp id ios  se form am  no lado 
ven tra l da larva os tentáculos situados antes da bocca neccessariamente teem  
de se o rig in a r mais ven tra lm ente ainda (Fig. 90, 8). A  m etam orphose dos 
G ym nolaem ata combina-se com destru ição tão  pro funda que não é pos­
sivel com para r d irec tam ente  as relações topograph icas da larva e do animal 
adu lto  (H e ide r 1893, p. 1229). C o ri quer ev identem ente preencher essa 
lacuna pela consideração da m etam orphose da A c tin o tro ch a . Nos Phoro- 
n idea são os tentáculos incontestavelm ente post-oraes, porque já apparecem
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na larva na base dos transitó rios tentáculos larvaes post-ora lm ente situados. 
As nossas figuras s im plificadas (Fig. 90, 1-3) conteem  por isso somente uma 
serie de tentáculos. Na larva dos Ectoprocta fa ltam , porém, taes tentáculos 
larvaes; a coroa c iliada predom inante tem  posição pre-ora l. Para mao ser­
mos levados a um circu lo vicioso, devemos abster-nos de .n te rp re ta r a posi­
ção dos tentáculos dos G ym nolaem ata por meio da com paração com os da 
P h o r o n  is .
O  m elhor m ethodo seria, ao meu ver, tom ar como unico c rité rio  para 
d e fin ir  a situação dos tentáculos dos Bryozoa, que somente occorrem  na 
phase adulta, a relação on togenetica  d'elles com a bocca de fin itiva , suppri- 
m indo quaesquer in te rpre tações que se referem  ás phases larvaes. Consi­
derando assim de m odo im m edia to  e p rim itivo  os tentáculos de todos os 
Bryozoa como pre-oraes, não pre tendo te r descoberto uma nova homologia 
entre Entoprocta e Ectoprocta. Penso somente que a posição dos tentáculos 
nos dois grupos não envolve uma opposição.
ad 12). O  problem a do gâng lio acha-se in tim am ente  ligado á in te r­
pre tação ou verificação  da posição da face activa . Assim não é possive! 
d e fin ir univocam ente a situação do gâng lio  dos E ntoprocta. Certam ente 
não pa rtic ipa  a placa apical na sua form ação, de m odo que uma defin ição 
on togeneticam ente exacta é com ple tam ente impossivel. Na in te rpre tação 
de Hatschek seria o gâng lio  sub-pharyngeano, mas n’este caso chegaríamos 
a denom inar o centro do pedunculo como meio do dorso. A o meu ver, 
seria esta consequência tão  con tra ria  aos proprios acontecim entos evolutivos 
que p re firo  abandonar a hypothèse de Hatschek. Por ou tro  lado, não posso 
fu g ir  á necessidade de d e fin ir as regiões an te rio r e posterior, quando se 
tra ta  de in te rp re ta r a posição do gânglio . Vê-se então que a conservação 
da topograph ia  larval levaria ao resultado singular, em bora realizado em 
certas A ppend icu la riae  (Lohmann 1933, p. 98 f. 77) e C rino idea fosseis 
(Bather 1900, p. 136) de ser o anus disposto mais para d ian te  e a bocca 
mais para traz. O  gâng lio  seria por conseguinte pre-oral e se continuarm os 
n'essas deducções abstractas, seria um gâng lio  cerebral ou super-pharyngeano. 
O  resumo concreto, porém, das nossas de liberações é claram ente nega tivo : 
quem não mais ad op ta r a theoria  de Hatschek, porque dá ao pedunculo uma 
denom inação topograph ica  contrastante com os factos, tem  de renunciar aos 
termos ganglion pharyngeum superius' e " in fe riu s" nos Entoprocta adultos. 
A do p tan do  uma term ino log ia  descrip tiva, que não a d m itte  exploração phy- 
logenetica, poderiam os chamar o gâng lio  "post-o ra l" por ser s ituado atraz 
da bocca em relação á ponta physio log icam ente posterior, i.é, o anus. Quem 
adherir á op in ião de Hatschek fa la ria  em gâng lio  sub-pharyngeano e gân­
g lio  post-oral, a ttr ib u in d o  a ambas estas denominações o sentido em bryo- 
log ico de uma hom ologia entre o gâng lio  do animal adulto  e o o rgão sen-
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sorío, verosimilmen+e tác til, situado no labio in fe rio r a longado (epistoma) 
da larva, atraz da bocca.
O  gâng lio  dos Phylactolaem ata é univocamente post-oral e sub-pharyn- 
geano. Para v e rifica r isto, basta lem brar que a bocca e o anus de fin itivos  
se orig inam  sobre o cam po prostom ial e o gâng lio  entre elles, ad jacente  á 
pharynge (Fig. 90, 8). Não se comprehende, como fo i possivel te r  C o ri 
abstrah ido da ontogenese m uito clara dos Phylactolaem ata, declarando sim­
plesmente ser gâng lio  supra-pharyngeano o gâng lio  dos E ctoprocta. Talvez 
C o ri tenha sido in fluenciado pela com paração anatôm ica entre P h o r o n i s 
e um ind iv iduo dos Phylactolaemata que resulta em semelhanças sem duvida 
dem onstrativas.
Nos Phoronidea, porém, era somente a em bryplog ia  que fazia reconhe­
cer o trecho entre a bocca e anus como sendo dorsal. Não seria log ico  
aproveitarm o-nos dos conhecimentos ganhos pelo estudo do desenvolvim ento 
em um certo  grupo para in te rp re ta r a rb itra riam en te  um orgão de outros 
animaes, embora este se o rig ine  d iffe ren tem en te . Os Phoronidea, com o já 
fo i d ito , perdem durante a sua m etam orphose com o lobo pre-ora l a sua 
placa apical, de modo que carecem de uma con tinu idade  entre a piaca 
apical e o gânglio d e fin itivo . A  este respeito os Phoronidea lem bram  os 
Entoprocta e certos G ym nolaem ata (veja mais ad iante). A  a llud ida descon- 
tinuação evolutiva, porém, não altera o ca racte r post-oral e supra-esopha-.1 
geano do gânglio da P h o r o n i s  s ituado no lado dorsal e a traz da bocca. 
Seja como fô r a nojsa op in ião  acerca do gâng lio  dos E ntoprocta, este tem  
de concordar topograph icam ente  ou com o gâng lio  dos Phylactolaem ata ou 
com o gânglio dos Phoronidea e assim com o gâng lio  dos G ym nolaem ata.
Realmente a hom ologia entre o gâng lio  dos Phoronidea e G ym no lae­
mata não se revela pela observação do desenvolvim ento. Nos Phoronidea 
a extrem idade posterio r da larva perm anece m arcada durante a m etam or­
phose, pelo anus (Fig. 90, 1-3, p), ao passo que nos G ym nolaem ata  adultos 
as pontas an te rio r e poste rio r precisam, depois da m etam orphose, de novas 
definições (Fig. 90, 10-I I) .  A  transfo rm ação da larva to rna impossivel qua l­
quer hom ologação entre os lados an te rio r e poste rio r larvaes e adultos. Por 
ísso é m istér adoptarm os crité rios  topograph icos do bo tão  po lyp id ia l consi­
derando a bocca e o anus com o situados an te rio r e posterio rm ente . Seria 
então o gâng lio  dos G ym nolaem ata um gâng lio  post-oral e supra-pharyn­
geano, hom ologo ao gâng lio  dos Phoronidea. Nos casos em que a placa 
apical da larva fornece o m ateria l para o prim e iro  bo tão  e o seu gâng lio , 
a nossa de fin ição  estaria em accordo com a ontogenese, e nas larvas cuja 
placa ap ica l degenera, sentimo-.nos autorizados a suppôr idên tica  relação 
top og ra ph ica  do gâng lio .
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ad 13). A  opposição pre tend ida coincide com o ponto 10 e por isso
prescinde de uma discussão especial. Nos Entoprocta o lado actinal, para
o qual a concavidade do in testino adulto  se acha vo ltada , é o lado dorsal, 
se conservarmos a topograph ia  do corpo larval, e é o lado ventra l se a d o p ta r­
mos a hypothese de Hatschek. Nos Phylactolaem ata a concavidade d irige - 
se para o lado ventra l e nos G ym nolaem ata e Phoronidae para o lado dorsal.
ad 14). A  differe.nça descripta existe de fa c to  e fo i corre la ta por
H arm er (1901, p. 488) com a existencia e ausência de uma espaçosa cavi­
dade do corpo em Ectoprocta e Entoprocta respectivam ente. Perm itte esta 
aos prim eiros re tracção dos tentáculos, ao passo que os Entoprocta somente 
os encurvam. Em to d o  o caso acham-se tam bem  nos Entoprocta os te n tá ­
culos, quando em posição de pro tecção, dentro  das paredes do corpo, cuja 
continuação actinal, a saber a membrana do calice provida de fibras mus­
culares circulares, cobre os tentáculos encurvados.
ad 15). A  gem m ação realiza-se - nos dois grupos de um modo m uito
semelhante, como fo i descrip to  anterio rm ente (veja p. 262). Os indivíduos 
novos bro tam  nos Entoprocta e nos Ectoprocta Phylactolaemata no lado oral 
d o  ind iv iduo precedente (Fig. 90, 6 , 9, b), nos Ectoprocta G ym nolaem ata 
geralm ente no lado anal (Fig. 90, I I ,  b), excepcionalm ente no lado oral 
(Zschiesche 1909, p. 64). Os processos de degeneração e regeneração re­
velam igualm ente uma semelhança considerável (H e ide r 1909, p. 686), embora 
os pormenores mostrem com prehensivelmente algumas differenças.
O  resultado fina l da nossa discussão sobre as relações entre Entoprocta 
e Ectoprocta seria a conservação da unidade da classe Bryozoa. As distinc- 
ções principaes são: os typos de segm entação d iffe rentes, a permanência do 
estado larval, mesenchymatico nos Entoprocta adultos, a situação do anus 
dos Entoprocta dentro  da corôa dos tentáculos, assim disposto somente nos 
botões dos Ectoprocta e os em unctorios d iffe rentes. Convem  lem brar que 
a d iffe rença  da cavidade do corpo é, como fo i d ito  por D avenport (1893, p. 
31), antes gradual que fundam ental. Nom eadam ente nos G ym nolaem ata os 
•chamados cordões funiculares pódem preencher uma parte  considerável da 
cavidade do corpo. Evidencia-se o entre laçam ento dos caracteres m orpho- 
logicos dos Entoprocta e Ectoprocta pelo fa c to  de representarem justamente 
os Phylactolaem ata o extrem o de cavidade do corpo vazia, p.e. L o p h o -  
p u s  (Marcus 1934, f. 41 p .  571). Por ou tro  lado correspondem  em esta 
super-ordem  dos Ectoprocta a topograph ia  da face activa e do gâng lio  com ­
pletam ente aos Entoprocta na in te rp re tação  de Hatschek. Tão pouco como 
as diffe renças da cavidade do corpo separam fundam entalm ente O ligochaeta  
e H irud inea (Ehlers 1890, p. 154), hoje considerados como ordens de uma 
classe (C lite lla ta), justificariam  separação profunda de Ectoprocta e Ento-
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procta . Os Tunicata parenchym aticos e os Acran ia excessivamenie ceio 
.naticos são dois phylos, cujo parentesco ninguém contesta.
C ontraste  u lte rio r entre Entoprocta e Ectoprocta dá-se pelo fa c to  da 
ausência de chitina no sentido chim ico da palavra nos Entoprocta, ao passo 
que os Ectoprocta possuem chitina (Schulze 1924, p. 653 654). A  im p o r­
tância d 'esta d iffe rença , porém, não é de p rm e ira  ordem , visto que é chi- 
tin ica  a casca do ovo nas Ascaridae e os espiculos do macho não o são 
(ib id., p. 653). Os O nychophora molles teem cuticula ch itin ica (ib id., p. 654) 
e os Tard igrada, em parte cobertos por cuticula m uito fo rte  (Scutechinisci- 
dae), são desprovidos de chitina (Marcus 1927, p. 353-355). No traba lho  
de Becker (1937) que demonstra distincções h stologicas no in testino dos 
dois grupos, encontra-se a phrase (p. 122): o recto form a-se nos Kam ptozoa,
i.é, Entoprocta, ectoderm icam ente , nos Bryozoa (quer dizer E ctoprocta) o r i­
gina-se do mesmo fo lhe to  como o in testino medio (do endom esoderm a)" 
C om o o au tor escreve esta phrase accessoriamente em um traba lho  não 
em bryo log ico , só pode ser a ttr ib u id a  a um erro na comprehensão de uma 
passagem da litte ra tu ra . De fa c to  derivam  nas larvas dos Entoprocta e 
Ectoprocta G ym nolaem ata o estomodeo e p roctodeo  do ectoderm a, sendo 
aliás escassas as observações relativas aos Ectoprocta (Prouho 1892, p. 
611-615; Pace 1906, p. 462 somente estom odeo; Marcus 1926a, p. 84 esto­
m odeo e prim ord ios do proctodeo). O  mesodeo das larvas dos Entoprocta 
e Ectoprocta G ym nolaem ata é fo rm ado pelo fo lhe to  in terno que nos Ento­
procta  é um enteroderm a, nos G ym nolaem ata um endoderm a prim ário , ta l­
vez em certos casos (Prouho 1892, p. 611, t. 28 f. 62, 63) um en teroderm a. 
Na phase sessil dos Entoprocta o intenstino é idên tico  com o larval, ao passo 
que o tubo  d igestivo  in te iro  da phase larval dos Phylactolaem ata e da 
phase fixa d'elles e dos G ym nolaem ata é ectoderm ico. R igorosam ente ho- 
mologos em Ectoprocta e Entoprocta seriam po rta n to  somente o in testino  
an te rio r e posterior, mas a doutrina  dos fo lhetos germ inatiyos não abrange 
os processos gem m iparos e regenerativos (H e ide r 1897. p. 733 e seg.).
Reassumindo o problem a da união ou separação dos Entoprocta e 
Ectoprocta e considerando ao lado das d iffe renças acima enumeradas tam ­
bém a d ivers idade m anifestada pela organogenese do in testino achamo-nos 
im possib ilitados de a d o p ta r a op in ião de G o e tte  (1921, p. 280-281): "a
organisação dos E ctoprocta e Entoprocta constrõe-se de maneira com ple­
tam ente hom ologa sobre um cam po prostom ia l; os dois grupos andam in t i­
mam ente juntos' Emquanto se ignorava a segm entação dos Entoprocta , a 
op in ião de G o e tte  talvez tivesse sido correcta . No estado actual dos nossos 
conhecimentos, porém , não é mais possivel dizer que os dois grupos se 
acham in tim am ente  unidos. Não deveriam  ser collocados em phylos d if fé ­
rentes como Hatschek e sua escola viennense suppuzeram. C o nco rdo  assim
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com a op in ião de Lameere (1931, p. 319) e v. Buddenbrock (1932, p. 274)r 
pensando até que as relações entre D ipnoi e A m ph ib ia  c itadas pelo u ltim o 
com o exemplo para o modo, como se deva im aginar o parentesco entre 
Entoprocta e Ectoprocta, são mais distantes que as dos dois grupos dos 
Bryozoa. A  ca tegoria  systematica é naturalm ente subjectiva e o taxono- 
mista mais cuidadoso p re fe riria  talvez coordenar varios phylos pequenos 
(Borradaile-Potts 1932, p. 530 e seg.). Facilita, porém , uma certa subord i­
nação das unidades taxonomicas a ta re fa  da systematisação, e asisim o 
systema dos Bryozoa alcança o seu fim , quando considera Entoprocta e Ecto- 
orocta  duas sub-classes da classe Bryozoa ou Polyzoa. Na diagnose da classe 
seria m istér a llud ir na organisação da larva dos Ectoprocta oviparos, i. é, do 
Cyphonautes, e no tar que os Entoprocta adultos conservam traços essenciaes 
de taes larvas. Somente como retrospecto litte ra rio , não como argum ento, 
seja frisado que desde N itsche todos os autores, cujas publicações co n tri­
buíram para o progresso dos nossos conhecimentos sobre anatom ia e em- 
bryo log ia  dos dois grupos, quer dizer, que publicaram  sobre os Entoprocta 
e sobre os Ectoprocta, a saber, Harm er, Ehlers, D avenport e Seeliger teem  
conservado os dois grupos na mesma unidade systematica.
IX.
Larvas viventes de Ectoprocta marinhos.
Em janeiro de 1939, pudemos observar na ilha das Palmas (entrada da  
bahia de Santos) as larvas ainda não descriptas de sete especies, dos 
C heilostom ata anasca, ascophora e C tenostom ata  (est. XXXI). A pezar de se 
tra ta r em todas as especies examinadas daquelle typo , cujos embryões não 
crescem durante a sua estancia na colonia materna, é possivel reconhecer 
as larvas maduras. Taes larvas prom ptas para a eclosão e não alim entadas 
no oécio ou no corpo do indiv iduo-m ãe ( N o I e I I a ) tornam -se pelo con­
sumo do v ite llo  mais claras que as phases antecedentes (Marcus 1938, p. 109), 
Abrindo-se os oécios respectivos ou a parede do corpo do ind iv iduo  que 
contem embryões adultos ( N o I e I I a ) por meio de uma fina agulha, con­
seguem-se larvas que nadam livrem ente.
A  larva de C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  (ca. de 
100 X  120 |a) é, depois da larva de T e n d r a  z o s t e r i c o l a  (R ep iacho ff 
1875, p. 133-135), a prim eira estudada da fam ilia  M em bran ipo ridae  que se 
desenvolve dentro  da colonia. O  ovo de T e n d r a  z o s t e r i c o l a  é 
transportado  pelo orgão in te rten tacu la r no gonozoécio sobreposto ao in d i­
viduo fe rtil (Paltschikowa-Ostroumowa 1925, p. 100) e desenvolve-se na 
C r a s s i m a r g i n a t e l l a  no endo-oécio fo rm ado pelo p ro p rio  in d iv idu o - 
mãe. A  larva de T e n d r a  z o s t e r i c o l a  seria especialm ente interes­
sante, porque se conhece outra especie do genero, a saber, T e n d r a  
r e p i a c h o w i ,  que é ovipara e cuja larva é um Cyphonautes (O strou- 
m o ff 1885, p. 219). Infelizm ente a descripção e ainda mais as figu ras da 
larva de T e n d r a  z o s t e r i c o l a  pe rm ittem , ao meu ver, somente uma 
conclusão certa que não se tra ta  de um Cyphonautes, dando-se o mesmo com 
a larva de C r a s s i m a r g i n a t e l l a .  Mesmo se fosse correcta  a in te r­
pre tação dada por R ep iacho ff (I. c.), qual a de possuir a larva de T e n d r a  
z o s t e r i c o l a  um in testino ou vestig ios de um ta l, com o as figu ras I e 2 
da est. 8 o tornam  provável, ella ainda estaria longe da larva de F I u s- 
t r e l l a ,  c itada  nesse con juncto po r H arm er (1926, p. 201) e p rov ida  de 
concha b i-va lvada. A  larva de C r a s s i m a r g i n a t e l l a  ainda não fo i 
m icro tom izada, de m odo que se ignora a sua anatom ia in terna. Q uan to  á 
externa, lem bra entre as larvas até agora descriptas, sem duvida m uito  
pouco numerosas (H arm er 1931, p. 157), mais as larvas das duas especies
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de C e  M a r i a  figuradas por C a lve t (1900, t. M f. 10- 12). A go ra , no 
in ic io  do estudo com para tivo  das larvas dos Bryozoa, ta l semelhança externa 
entre as phases livres de divisões d iffe rentes, a saber, M alacostega (C r a s s i- 
m a r g i n a t e l l a )  e Pseudostega ( C e l l a r i a ) ,  não abre perspectivas 
auspiciosas para a nova systematisação das fam ilias conform e as larvas, 
visada por Canu & Bassler (1920, p. 71). Este p rinc ip io  system atico seria, 
como H arm er (1931, p. 156) disse, "s ingularm ente in fe liz " A lém  das incon­
veniências mencionadas por H arm er (I. c.), a d iff ic u ld a d e  technica de o b te r 
todas essas larvas ephemeras em estado m aduro e corta-las to rnaria  quasi 
im practicave l o m ethodo proposto . O  eixo antero-dorsal da larva de 
C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  é a lgo mais com prido  que 
o apíco-ventra l. Em cada lado, possúe qua tro  manchas oculares. A  larva 
de T h a I a m o p o r e I I a e v e I i n a e (ca. de 150 X  180 pi) é a prim eira 
larva que se conhece da divisão dos C heilostom ata C o ilostega . O  typ o  é 
d iffe re n te  de todas as outras larvas conhecidas, com excepção talvez da 
larva de S c r u p a r i a  c h e l a t a  (Barrois 1877 p. 194 t. 15 f. 10), per­
tencente a outra divisão (M alacostega), cujas proporções e orgão apical 
excentrico, sem duvida, são bastante d iffe rentes. A  larva da T h a I a m o- 
p o r e l l a  presente, cujos varios aspectos se veem na Fig. 91, mostra he- 
terom orph ism o extraord inário , estendendo e con trah indo a coroa ciliada 
mais que outras larvas, de maneira que resultam feições tão  d iffe rentes 
como reproduzidas nos esboços 6 e 8 . Os cilios do orgão apica l são 
rig idos e immoveis, a episphera amarella e gibbosa, de m odo que o con­
to rno  de pe rfil se apresenta como recortado . Quem conhece o aspecto de 
varias larvas marinhas quando observadas vivas no v id ro  de relog io, com 
tem peratura  elevada, poderia  pensar que se tra ta  no aspecto da larva de 
T h a l a m o p o r e l l a  da form a enrugada assumida po r taes larvas ao se 
to rn a r a agua do mar hyperton ica pela evaporação. Subindo a tem pe ra ­
tura  na loca lidade das observações até 42°C . na sombra, a possib ilidade 
allud ida fo i tom ada em consideração e continuam ente renovada a agua em 
que as larvas nadaram. A  existencia de uma superfic ie pap illa r na larva de 
T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  deve assim ser considerada como nor­
mal. O  orgão pyrifo rm e é um grosso bo tão  branco densamente c iliado  e 
p rov ido  de um tu fo  grosso de cilios agglutinados. Durante a natação o 
orgão pyrifo rm e adianta-se e é rap idam ente re trah ido , apalpando todos os 
ob jectos a tting idos  pela larva. A  hyposphera branca é m uito  pouco con­
vexa, approxim adam ente plana, de modo que se percebem  na vista la teral 
quasi somente os cilios da hyposphera.
A lém  das 2 larvas dos Anasca, foram  encontradas 4 dos Ascophora, 
representantes de 3 fam ilias. A  larva de C a t e n i c e l l a  c o n t e i  (ca. 
de 100 fx) é a prim eira estudada da fam ilia  respectiva, cujos zoécios com as
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suas camaras com plicadas pertencem  ás estructuras que da m elhor maneira 
são conhecidas. A pezar da posição systematica singular occupada pelas 
C a ten ice llidae, a con figuração da larva é do typo  lepra lio ide  tão  commum 
nos C heilostom ata ascophora. A  coroa é larga, se bem que n itidam ente  
restricta  á zona equa to ria l. A o  mesmo ty p o  pertence a larva de S a v i g- 
n y e l l a  l a f o n t i i  (ca. de 120 p), a mais d ivers ico lo r de todas as larvas 
até agora descriptas. O  centro do orgão apica l é carm inado, a zona cir- 
cum jacente mais clara e como em poada com ouro em pó, o silhão pallia l 
p rov ido  de manchas pretas, a episphera cor de rosa, a coroa é vermelha 
pompeana sem lim ites das cellulas e a hyposphera amarella clara com es­
trias pretas. Na episphera notam-se duas manchas oculares pretas na me­
tade an te rio r e duas outras indicadas po r ovaes rubros. Tudo isto produz 
com os cilios brancos dos orgãos apical e pyrifo rm e  e da coroa um e ffe ito  
que mesmo a m elhor illustração não póde reproduzir. As larvas de S c h i- 
z o p o r e l l a  c a r v a l h o i  e H i p p o p o r e l l a  g o r g o n e n s i s  
(75 X  100 pt), que pertencem  á mesma fam ilia  (Escharellidae), são bastante 
semelhantes e ambas providas de coroa larga. Os lim ites das cellulas no­
tam-se na larva de S c h i z o p o r e l l a  mais, porque o seu con teúdo é 
mais claro. A lém  d'isso, caracterisa-se a larva de H i p p o p o r e l l a  
g o r g o n e n s i s  pelas 4  manchas oculares estiradas, carm inadas, situadas 
nos dois lados das regiões an te rio r e posterior.
Em relação ao numero das especies dos C tenostom ata , conhecemos 
re lativam ente muitas larvas d'esta sub-ordem. A  unica larva conhecida* dcs 
Paludicellea (H arm er 1915, p. 43), grupo que abrange a especie presente, 
N o l e l l a  g i g a n t e  a, pertence a outra fam ilia . Segundo a unica des- 
cripção rapida, acom panhada somente por figuras de cortes (Braem 1896, 
p. 54), aquella larva ( P a l u d i c e l l a  a r t i c u l a t a )  é com p le tam ente  
diversa da larva de N o I e I I a Seja frisado que P a l u d i c e l l a  a r t  i - 
c u I a t  a é ovipara, em opposição aos outros Bryozoa da agua doce (Phy- 
lacto laem ata) e a tantos outros Invertebrados com larvas no m ar e com 
v iv iparidade  dos representantes correspondentes na agua doce (Hesse 1924, 
p. 36, 312). No grupo dos Vesicularina encontram os larvas talvez com pa­
ráveis á de N o I e I I a g i g a n t e  a, p.  e., a de B o w e r b a n k i a  p u s -  
t u l o s a  (C a lvet 1900, t. I I  f. 18-19). Esta ultim a, porém , possúe o o rgão 
pyrifo rm e m uito mais fron ta l, approxim ado ao o rgão ap ica l que a larva de 
N o I e I I a. A  pequenez do orgão apical, que se nota tam bem  em outra 
larva dos Vesicularina, a saber, de A m a t h i a  l e n d i g e r a  (Barrois 
1877, t. I I  f. 16-19), ligaria  de certo  m odo as larvas de A m a t h i a  e 
B o w e r b a n k i a  á d e  N o l e l l a .  A  larva d e A l c y o n i d i u m  p o -  
l y o u m  (Borg 1930, p. 137), porém , mostra ser ta l ca ra c te r de m odo 
nenhum ty p ic o  para as larvas dos C tenostom ata .
c.
S U M M A R Y
A  I. Including the 5 species o f T ereb ripo ridae  (Marcus 1938b) the 
author has now seen I 10 species from  the shallow waters o f the d is tr ic t 
o f  Santos, the varieties, to  which the typ ica l ■ form s also were found, not 
counted. The present m ateria l comes from  the coast o f  São Paulo, Paraná 
and Santa C atharina  (p. 172) and a co llection  o f 18 species from  Recife de 
Pernambuco (p. I I 3).
II1.-III. The 24 species discussed include 7 new ones: L o x o c a l y x  
s a w a y a i  (Fig. I) is re lated w ith  L. p e s .  L o x o s o m a t o i d e s  e v e -  
I i n a e (Fig. 2) has spines on the peduncle. The opesiulae o f T h a I a m o- 
p o r e l l a  e v e l i n a e  (Fig. 8) fo rm  a continuous line on the  basal wall. 
S i n i o p e l t a  l a n g e i  (Fig. 21) d iffe rs  from  S. c o s t a  z i i  (Fig. 22) 
and S d i o t  a by the characters com pared on the tab le  p. 157. H o l o p o -  
r e l l a  c a r v a l h o i  (Fig. 23) has independent avicularia w ith  po inted 
mandibles. H . s c h u b a r t i  (Fig. 24) is con fron ted  w ith  the re la ted species 
o f H o p o r e l l a  p. 160. A l c y o n i d i u m  h a u f f i  (Fig. 26) covers 
stems o f hydroids and gorgonids w ith  a th ick and knobby layer. The rather 
confoundable species M e m b r a n i p o r a  t u b e r c u l a t a  (Fig. 4), C  o- 
n o p e u m  c o m m e n s a l e  (Fig. 5, 6) and C . r e t i c u l u m  (Fig. 7) are 
separated, especially by the p ropo rtion  o f he ight to  length o f the zooecia.
E s c h a r i n a  k r a m p i  has a single oral gland (Fig. 12 B). G row th  and
regeneration were observed in A l c y o n i d i u m  m a m i l l a t u m  (Fig. 25). 
B u s k i a  r e p e n s  (O 'Donoghue) was found in Recife; i t  belongs to  
B u s k i a bu t d iffe rs  from  B. n i t  e n s.
IV 58,3 %  o f the Bryozoa o f the lito ra l o f Santos may now be con­
sidered as approxim ate ly  stenotherm ic warm  w ater-fo rm s, b u t this coun t is 
based upon the very w ide lim its o f w ha t is regarded as sub trop ica l region,
B. In troduction . Nom enclature o f the ch ie f higher system atic units o f 
the class or phylum Bryozoa (Polyzoa). C yclostom ata is nearly homonymous 
w ith Cyclostom a (lampreys and hags) and should be substitu ted by Stenosto- 
mata (be tte r than Stenolaem ata Borg 1926, critic ized  by H arm er 1930) 
C heilostom ata and C tenostom ata  united as Eurystomata could be opposed 
to  the Stenostom ata. Kamptozoa (Cori 1929) instead o f E ntoprocta N itsche
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1869 is useless. Ctenos+omata la te ly in troduced fo r  a suborder o f sp iro tri- 
chous C ilia ta  (Kahl 1932) should be changed by pro tozoo log ists in o rd e r to  
avo id confusion in indices.
V. I. in E ntoprocta all muscles are smooth; those o f the stalk liken 
the muscle-cells o f Nem atodes and o ther worms ow ing to  the position o f 
th e ir nucleus in a la teral sarcoplasm atic swelling (Fig. 28).
2 . In the Ectoprocta the nature o f the fib rils  o f the muscle-cells has 
been much discussed. The re tra c to r o f  all Phylacfolaem afa and eurystom a- 
Tous G ym nolaem ata examined in polarized ligh t appeared smooth. C on­
trac tion  fo lds in the structureless supporting  mem brane between the e p i­
thelium and the c ircu la r muscles o f the gu t in Phylactolaem ata can illude 
the  presence o f s tria ted  intestinal muscles (Fig. 29). A lso the sta in ing e ffe c t 
ob tained by Bronstein (1938) has nothing to  do w ith  true  s tria ted  structure 
(Fig. 30). On the o the r hand the th in layer o f protoplasm a which surrounds 
the large vacuole o f the pharyngeal cells in various Eurystomata is s tria ted  
(Fig. 31), though we d id  not succeed to  see the single fib rils  observed by 
Henneguy (1909). The muscles o f the gizzard are smooth (Fig. 32), th e ir 
nuclei are all on the abanal side, but, as the cells are narrow er than the 
nuclei, these lie a t d iffe re n t levels. In o ther cases the nuclei o f the muscle- 
cells frequen tly  form  a single row (Fig. 33); we see no explanation fo r  the 
change o f the ir position in the figu red  g u t o f A e t e a .  In the v ib racu la  
occur stria ted ( C  a; b e r e a ) and smooth muscles (Fig. 34). In the  avi- 
cularia the abductors (divaricators) are smooth, the adducto rs (occlusors) 
stria ted , bu t i t  must be noted, th a t even w ith  the po la riza tion  m icroscope 
the striae o f the occlusors can n o t always be observed, especially when 
these are con tracted. The striae in the con trac ted  re tra c to r come from  
folds o f fhe ir nonconfracfib le  sheafh, they always d isappear in polarized 
light.
i
VI. The vib racu larian abducto r, th a t draws the seta tow ards the fro n ­
ta l side o f the colony, and the adducto r, th a t pulls i t  backwards, are o f 
equal size (Fig. 34), corresponding to  the uniform  am p litude  and rhythm 
o f  the two movements. In the avicularia generally 2 occlusor muscles occur 
w ith  2 tendons, bu t some species have only one occlusor tendon (Fig. 35, 
36). The position and num ber o f the abductors varies more than in the 
occlusors.
I. Polypid iferous avicularia (Fig. 37, 2), no t included in Silen's groups 
o f  true  avicularia , are indeed d if f ic u lt  to  judge. The occlusors o f the  man­
d ib le ' in the respective avicularium  o f C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o -  
c y p h a  and in the  B-zooecia o f S t e  g a n o p o r e l  I a b u s k i i  are 
.smooth, bu t the reduction o f the po lyp ide  and the shape o f  the  opercu la
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(Fig. 37 m2, m3) can in the actual state o f our knowledge only be under­
stood w ith  Harm er's conception o f inc ip ien t avicularia . The pa rie ta l mus­
cles are very d iffe re n t in various M em bran ipo ridae. In C r a s s i m a r g i -  
n a t e l l a  l e u c o c y p h a  beside such w ith the common o rig in  on the
la te ra l walls occur pa rie ta l muscles o rig in a tin g  on the basal wall.
2 . C  r a s s  i m a  r g  i n a t e  I l a  I. has also true  vicarious avicu la ria ; the 
insertion o f the ir depressors is shown in Fig. 38. In F l u s t r a  b a r l e e i  
(Norway) we m et the c ircu la r o rig in , o f  the ab du c to r described by Silen in 
F. f o l i a c e a .  In C r a s s i m a r g i i n a t e l l a  the depressors o rig ina te  on 
the  la teral, basal and proximal walls; in D e n d r o b e a n i a  m u r r a y a n a
(Denmark), B e a n i a  i n t e r m e d i a  and S y n n o t u m  a e g y p t i a -
c u m the d iva rica to r is unpaired and orig ina tes proxim ally to  the occlusors. 
In D e n d r o b e a n i a  m. the insertion is like th a t o f FI. f o ' . l i a c e a ,  in 
the  tw o  o the r species they insert d ire c tly  a t the fron ta l membrane. The 
co llec tive  tendon (Fig. 35, t) and its nuclei (Fig. 40 A , nd) and the single 
ep ithe lia l cells transform ed in to  tendinous fibres (Fig. 40 A , nb) as well as the 
f ib r illa r  insertion-cone (Fig. 39) are understood easiest w ith  the mentioned 
figures.
3. The po lyp ide  o f the avicularium  bears in some cases setae or cilia 
th a t may p ro je c t in to  the vestibule through an o rifice  in the diaphragm a 
(Fig. 40 B). A lso where the diaphragm a is continuous (Fig. 44), the poly- 
p ide 's c ilia can o f course exercise the ir sensorial function . That is made 
likely by the authors earlie r experiments (1926a, p. 56) and by the histo lo­
gical aspect o f the p o lyp id e ’s basal mass, th a t likens a ganglion (Fig. 41), 
43. g).
4. Fig. 42 in te rpre ts the function  o f the abductors and adductors. The 
la tte r must draw the m andible over tw o basal knobs o f the beak; tfjp y  close 
the  m andible in 2 phases, as N ordgaard  has described it. These knobs 
seem to  fix  the m andible in its open position. The dista l pa ir o f abductors 
inserts d irectly , a t the m andible (see also Fig. 50). The peduncle belongs 
to  the avicularium  (B u g u I a) o r to  the zoecium ( B e a n i a  Fig. 44; S y n ­
n o t u m  Fig. 45 A), the muscles m oving the avicularium  o f  B u g u l a  (Fig. 
42 A , x, y) lie in its socle. The tentacle-sheath in the avicularium  o f 
B e a n i a  (Fig, 44, u) is very d iffe re n t from  th a t o f B u g u l a  (Fig. 4 3 , u) 
and is separated from  the vestibule (Fig. 44, v) by a continuous diaphragm a 
(i). The occlusor-tendon (t) is very broad, the unpaired a b d u c to r (b) inserts 
a t the fron ta l membrane. In B. m a g e l l a n i c a  (South A frica ) also a 
d ista l ab du c to r occurs, th a t inserts a t the m andible 's basal sclerite. My 
fig u re  o f the avicularian muscles in C a u l i b u g u l a  m o r t e n s e n i
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(1925, f. 2) is w rong : the muscles are iden tica l in number, o rig in  and inser­
tion  w ith those in B u g u I a.
5. In the tw o types o f avicularia o f S y n n o t u m  a e g y p t i a c u m  
occurs a b ig  gland (Fig. 45, g), seen fo r  the f irs t tim e in avicularia o f Anas-
ca. The autozooecia o f  this species have no oral glands. Various form s
o f avicularian glands o r corresponding thickenings o f the vestibu lar ep ithe ­
lium in fro n t o f the po lyp ide  are shown in Fig. 46. These glands can ne ithe r 
belong to  the nervous, nor to  the nu tritive , o r rep roduc tive  system and 
m ight perhaps have som ething to  do w ith  the stronger skeleton o f the  A s- 
cophora. But as ra the r ca lc ified  C a ten ice llidae  ( V i t t a t i c e l l a  e l e -  
g a n s, Aru-lslands, and S c u t i c e l l a  I o r i c a ,  Bass' S tra it) have no 
avicularian glands, F f o l o p o r e l l a  m o r d a x  a bi g and S i n i o p e l t a  
c o s t a z i i  a very small one, the function  o f the organs still remains 
unknown; they m ight be poisonous. In the dependent avicularia o f R h y n- 
c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m  the  fron ta l mem brane (Fig. 47 48, s) is 
thickly chitinized, and, i f  depressed by con traction  o f the ab du c to r (b), hits 
the mandible 's base and opens the m andib le  suddenly. Like in the  above 
mentioned C aten ice llidae the po lyp ide o f the vicarious avicularium  o f  S i n i o- 
p e l t a  c o s t a z i i  bears setae (Fig. 49, c); the d iaphragm a is incom plete. 
The occlusors o f the avicularium in M i c r o p o r e l l a  c i l i a t a  (Fig. 50} 
insert by means o f a co llective tendon and some single fibres, basaily jo ined 
in a tendinous net; the dista l ab du c to r has a co llec tive  tendon inserting a t 
the base o f the m andible; the proxim al abducto r's  muscle-cells insert pa rtly  
with long, pa rtly  w ith  very short tendinous fib res a t the strong ly ch itin ized 
fron ta l membrane.
B V ila . As fa r as the observations h itherto  published are univocal, the  
individuals o f Loxosomatidae contain e ithe r testes o r ovaries, no t both a t 
the same tim e. M oreover there are few  facts th a t favo r a succession o f 
the two sexes in the same ind iv idua l. The present m ateria l o f L o x o c a l y x  
s a w a y a i contained females only.
b. For Pedicellin idae the lite ra tu re  cites a) individuals o f d iffe re n t sexes 
united in the same colony; b) herm aphrod ite  ind iv iduals; c) colonies o f only 
one sex. A ll the colonies we have seen o f B a r e n t s i a  d i s c r e t a ,  
g r a c i l i s ,  l a x a  and L o x o s o m a t o i d e s  e v e l i n a e  are unisexual. 
A s c o p o d a r i a  m a c r o p u s  Ehlers is considered synonymous w ith  
B a r e n t s i a  d i s c r e t a  (Bsk.) (p. 210).
I. The ind ica tions o f herm aphroditism  in P e d i c e l l i n a  c e r n u a  
are pa rtly  c ritic ized , fo r  instance N itsche's descrip tions (1869, p. 26-28; 
1876, p. 161) c o n tra d ic t each o th e r w ith  respect to  the a rrangem ent o f the  
gonads. Nevertheless Ehlers' descrip tion  (p. 96) and Stiasny's section (t. 13
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f. 2 ) as well as C o ri's  p ic tu re  o f a liv ing animal (1936, f. 25) prove the occur­
rence o f ind iv idual and simultaneous herm aphroditism .
2. A ll the colonies o f P c. from  the Baltic, Auckland Islands and Santos 
and P, n a n n o d a  th a t we have seen, are unisexual.
2a, The testes o f the males o f  P. c. are much b ig g e r than the ovaries
o f the females. The testes open —  w ith ou t ductus efferentes —  in to  a
large vesicula seminalis, th a t is missing in P n a n n o d a  and B a r e n t s i a  
g r a c i l i s .  The ductus e jaculatorius is long and c ilia ted  and ends close 
below the anus. The spermatogenesis is described (Fig. 58).
2b. The bag-shaped ovaries are hardly lim ited  against the oviducts;
the  b igges t ova lie in the bo tto m  o f the bags w ith.n the layer o f ovarian 
cells b u t w ith ou t special a lim entary cells around them. One sperm enters 
the  ovum a t the end o f the second grow ing period. The d ip lo id  number 
o f  chromosomes seems to  be 30. The firs t m atura tion division (Fig. 61) 
takes place in the ovary. The upper pa rt o f the vagina is form ed by high, 
acidophile  gland cells, th a t enclose the ovum w ith  a so ft shell w ith a long 
stalk. These stalks are fastened between the folds o f the em bryophore and 
reach the side-walls o f the calyx (Fig. 63). The brood cham ber in our ma­
te ria l is fo rm ed by the walls o f the vestibule between the tentacles and the 
vestibu lar groove. I t  is not lobed and its ep ithe lium  consists o f the common 
f la t  vestibu lar cells.
2c. The herm aphrodites o f P c. m entioned in the lite ra tu re  agree w ith
•our unisexual females w ith  respect to  the s tra it course o f th e ir gonoduct and 
the presence o f a shell g land; they are som atically females. From a colony 
in fested by M icrosporid ia  a lateral he rm aphrod ite  is described (Fig. 65).
V III. The colonies were stained in to ta l and e ither eggs were isolated 
in the oil o f  cloves, o r the individuals conta in ing embryos enclosed in pa- 
ra ffine  fo r  sections. The ripe eggs measure 40 x 50 x 60 p,. The polocytes 
generally persist up to  gastru la tion ; the p rim ary axis o f the egg (40 jx) lies 
ap ico-vestibu larly.
a. The firs t fu rrow  is m erid ional, the 2 blastomeres are equal in size. 
The second plane o f division is also m erid iona l and pe rpend icu lar to  the 
firs t, the spindles are inclined laeo trop ica lly  =  anticlockwise. The 4 blas­
tom eres are o f equal size.
b. The th ird  segm entation is equa to ria l and dex io trop ic , the fou rth  
laeo trop ic . The 16 now form ed blastomeres are o f d iffe re n t size; the upper 
fou r in the animal ha lf and the  lower fo u r in the vege ta tive  ha lf are b ig g e r 
than the 8 equa to ria l ones. The aspect is typ ica lly  th a t o f  a spiral c lea­
vage, though the 4 quadrants are o f  the same size.
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c. The dex io trop ic  f if th  segm entation gives apical cells b ig g e r than the 
in te rm ed ia te  girdle-celIs ; one o f the macromeres is b ig g e r than the others, 
thus the em bryo becomes b ila te ra lly  sym m etrical. The fo llow ing  d.vision jus­
tif ie s  the  denom ination 3 D o f the b igg e r m acrom ere. In the laeo trop ic  
sixth segm entation the macromeres d iv ide  be fore  the ap ica l cells (rule o f 
Kofo id). The m icromeres o f the fou rth  q u a rte tte  are large. The d iffe re nce  
in the size o f  the an te rio r blastomeres o f  the firs t q u a rte tte  and th e re fo r 
the rhythm  o f  cleavage is in P e d  i c e  M i m a  more worm  (Annelida —  
Turbellaria) —  than mollusc-like. I a112 etc. are the cells corresponding to  
the  annelidan cross. In the 48 cell-em bryo the undiv ided cell 4d begins to  
d isappear (Fig. 75). The last analyzable stage had 56 cells (p. 236).
d. In the blastula o f 67 cells the endom esoblast is still und iv ided. 
As in P e d i c e l l i n a  4d is purely mesoblastic (in the m eaning o f Surface 
1907. p .  548), this must be considered as a precocious segregation , and in 
the ligh t o f W ilson's theory  o f ancestral reminiscence as a secondary sim­
p lifica tio n . G astru la tion  begins in embryos o f 90 cells. Two especially b ig  
cells (Fig. 78, n) p robab ly  be longing to  the fou rth  q u a rte tte  are recognizable 
from  the beginning o f the invag ination t ill to  the h isto log ica l d iffé re n c ia tio n  
o f  the  m id -gut. Up to  the fo rm ation  o f the stom odaeum  tw o  ectom eres 
(Fig. 78,3) are visible, p robab ly  the "U rm esoderm zellen" o f  Hatschek and 
"po le -ce lls " o f Harm er. Embryos o f 90-100 cells show 4d d iv ide d  in the 
m edian plane. The invag ination o f the entoderm  is m ore intense in the 
fro n t part, the same is the case, when the stom odaeum  form s. During this 
the ap ico-ora l axis grows longer. The mesoderm ic bands budded from  the 
tw o descendants o f 4d are loose and trans ito ry ; la te r on the endomesen- 
chymatous elements are no longer d iscern ib le from  the ectomesenchym a- 
tous cells, th a t g row  inwards from  the bo rde r o f the mouth (Fig. 83).
The prim ord ia l o f  the pre-oral organ and the invag ina tion  o f the  e c to ­
derm al proctodaeum  are found in the same stage. As the very short ventra l
side (between mouth and anus) in the  larva o f P e d i c e l l i n a  is so to  say
an ad d itiona l fo rm ation , th a t does not remove the b lastopore  nearer to  the 
apica l p la te  as in true Trochophora, the axis o f the gastrula coincides ap­
proxim ate ly  w ith  the ap ico -ora l one in the ad u lt larva. The same is the  case 
in Cyphonautes and the  Phylactolaem ata. B a l a n o g l o s s u s  was consi­
dered the  only représentant o f the Protaxonia among the B ilateria . Now  
the re  appear beside this deuterostom e fo rm  fu rth e r Protaxonia am ong the  
Protostom ia. This fa c t is ce rta in ly  ra the r im portan t, a lthough the  tw o  phyla 
must o f course be m ainta ined d is tin c tly  separated.
e. During the ou tg row th  o f the stom odaeum  and the histogeny o f  the
g u t the cells o f the in tegum ent do not increase in number, bu t the  few
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existing ones stretch. The apica! p late and the pre-oral organ invag ina te . A t  the 
same tim e the egg shell vanishes w ith  exception o f the stalk th a t is fastened 
around the apical p it. The skin then incrusts w ith small partic les o f  mud and 
broken diatom s. A f te r  the disappearance o f the shell the em bryo begins 
to  feed. First then the vestibule is developed, and gives rise to  the 3 
advestibu lar g landular organs. The lower lip  has high cells w ith  long cilia 
and is connected w ith  the pre-oral organ by tw o  nerve-strands th a t surround 
the oesophagus. The larval p ro tonephrid ia  liken those o f the  adu lt animal. 
They lie between the oesophageal and the basal advestibu la r organ.
f. Since Hatschek, the Vienna school o f Zoolog ists (C laus-G robben, 
C o ri and others) consider it  necessary to  separate Ectoprocta and Ento- 
procta  d is tinc tly . A lso C o ri's  con fron ta tion  in his recent m onograph (1936, 
p. 101) defends this po in t o f view. In the present paper the  critica l exami­
nation, especially o f his points 5, 6 and 10-13 in the c ited  confrontation, 
leads to  m aintain the Polyzoa (Bryozoa) as a taxonom ic unit, as already 
Harm er, Davenport, Prouho, Seeliger and others d id . As the face, tha t 
C ori calls the active  one, is opposite  in Phylactolaem ata and Gymnolae- 
mata, i t  must in one o f these be the same as in Entoprocta. Anatom ica lly  
the Phoronidea liken the Polyzoa, especia lly Phylactolaem ata, bu t em bryolo- 
g ica lly  both classes are d iffe re n t. W e th e r Phoronidea and Polyzoa are 
united in the same phylum (by the author) o r separated (by Harmer), the 
top og ra ph ic  o rien ta tion  o f Phoronis, derived from  its developm ent, may not 
be app lied  to  determ ine w hat is dorsal and ventra l in adu lt Polyzoa. C lea­
vage, p ro tonephrid ia , the orig in  o f the gu t in the ad u lt and the position 
o f the anus are the principa l facts, th a t make i t  im possible to  consider 
Entoprocta and Ectoprocta so closely re lated as G o e tte  d id ; bu t they ought 
to  be united in the same taxonom ic group.
D.
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REGISTRO DOS N O M ES DOS GENEROS E DAS ESPECIES
Os algarismos em rvegri+os indicam  as respectivas paginas nas quaes co­
meçam as diagnoses. Não havendo taes algarismos tra ta-se de uma especie 
que apparece nas listas dos synonymos, nas discussões systematicas ou na 
pa rte  geral.
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201. 207
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corniculata, Flustrella 165 
cornigera, Scrupocellaria 183 
coronata, M icroporella ciliata var. 146 
costazii, Siniopelta 157, 172, 195, 197-199 
206, 207 
costifera, Escharoides 113 
crassicauda, Loxosoma 118, 210, 249 
Crassimarginatella 269 
Crépis 185 
Cristatella 177, 178 
crustulenta, Electra 177 
crystallinus, Lophopus 178 
cucullata, W atersipora 189 
Cupularia 192 
Cylind roecium 168
davenporti, Loxosoma I 19, 209 
decussata, Crépis 185 
Dendrobeania 191, 199, 200
denticulata, Membranipora 129 
descostilsii, Holoporella 159 
diadema, Scrupocellaria 183 
dichotoma, Cellepora 156 
d ila ta ta, Nolella I 14 
diota, Siniopelta 156, 157, 206 
disciforme, A lcyonidium 166 
discreta, Barentsia 175, 210, 211 214, 217, 
218, 220, 224, 225 
disjunctum, A lcyonidium  166 
distans, Amathîa 181 
distans, H ippothoa 136 
d itrupae, Bugula 194, 198, 199, 200 
ditrupae, Spathipora 172 
divaricata, H ippothoa I 13, 134 
dizodoensis, Thalamoporella 131 
duplex, A lcyonidium  164, 166 
dutertre i, Mastigophora 143
eburnea, Gem ellipora 141
echinata, Pedicellîna 212
effusum, A lcyonidium  166
elegans, V itta tice lla  194, 198, 205, 207
elmwoodiae, Schizoporella 140
erectorostris, Holoporella 159
Escharîna 138
evelinae, Arachnoidea 121
evelinae, Loxosomatoides 120, 212, 214
evelinae, Tha lamoporella 129, 182, 270
excavatum, A lcyonidium  166
expansa, Hypophorella 176
Farcimia 134
Farrella 168, 176 
feegeensis, H ippopod ina I 14 
fibrosum, Arachnîdium 162 
firm ata, Mimosella vertic illa ta  var. 114,
171, 180 
fissa, Adeona 151 
fia bel la ta , Bugula 180, 194
flabelliform e, A lcyonidium  166 
flagellum , H ippothoa 136 
Flustra 186, 191, 193 
Flustrella 165, 182, 243, 269 
flustrelloides, A lcyonid ium  165 
flustroides, A lcyonidium  166 
foliacea, Flustra 186, 191, 196, 197, 198
fo li acea, Mastigophora du tertre i var. 144
Fredericella 177, 178 
fungosa, Plumatella 165, 176, 179 
fusca, Membranipora 129
gelatinosa, Pectinatella 177 
gelatinosum, A lcyonid ium  163, 166 
G em elliporina 140 
gigantea, Nolella 114, 271 
glabra, G em elliporina 113, 140 
glabra, Pedicellina 212 
gorgonensis, H ippopore lla  172, 271 
gothica var. prominens, Thalamoporella 130
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gracilis, Barentsia 211, 214, 215, 216, 218, 
225
gracilis, Urnatella 173, 208 
grandicella, Mastigophora 144 
granulifera, An+ropora 186
harmeri, Thalamoporella 130 
hauffi, A lcyonidium  164 
heckeli, Adeona 150 
hirsuta, Pedicellina 212 
hirsutum, A lcyonidium  166, 180
hispida, Flustrella 182, 243 
Holoporella 158 
honolulensis, Mastigophora 144 
horsti, Schizoporelia 139, 185, 206 
hosteensis, Lacerna 140 
hyadesi, Membranipora 128 
hyalina, H ippothoa 136 
hyndmanni, Mastigophora 144 
Idmonea 113, 114
imbellis, Holoporella 161 
insidiosa, Adeona violacea var. 149 
intermedia, Beania 113, 182, 191, 193, 194, 
198-202, 206
Kinetoskias 180 
krampi, Escharina 138
Lacerna 139
laevis, Loxosomatoides 121 
lafontii, Savignyella 195, 207, 271 
lanceolata, H ippothoa 137 
langei, Siniopelta 155, 172 
laxa, Barentsia 212, 213, 214 
lendigera, Amathia 271 
leptoclin i, Loxocalyx 117, 228, 237
leucocypha, Crassimarginatella 172, 182,
183, 185, 187-191, 193, 197, 198, 208,
269
lineare, A lcyonidium 162, 165
linearis, Thalamoporella 131 
lineatus, Loxocalyx 117 
lioticha, Thalamoporella 130, 190, 191 
Liriozoa 138
longicauda, H ippothoa 137 
longirostre, Rhynchozoon 154 
longirostris, Exochella 172 
Lophopus 178, 219, 266 
lorica, Scuticella 194, 198, 205, 207 
loriçatum, Loxosoma 119 
lowei, Cupularia 192 
loxa, Smittina trispinosa var. 144 
loxalinum, Loxosoma I 19, 209 
Loxocalyx 115
Loxosoma 117, 208, 215, 222, 225, 238, 
241, 259 
Loxosomatoides 120, 211, 212 
Loxosomella 209
macropus, Barentsia 175, 210 
magellanica, Beania 200, 202, 203 
magnifica, Holoporella 159, 161 
magnilabris, Steganoporella 187 
magnirostris, Cellepora 159 
maior, Barentsia 211 
major, Stomatopora M3, 123 
mamillata var. atlantica, Holoporella 161 
mamillatum, A lcyonidium  162, 166, 172,
180
marginella, Antropora 186 
Mastigophora 142
membranacea, Membranipora 126, 176 
membranaceo-truncata, Flustra 176, 191,
194
Membranipora 125 
M icroporella 146 
m irabilis, Beania 182 
mordax, Holopore lla 198, 206 
mortenseni, Caulibugula 203 
mucedo, Cristatella 177, 178
rnurrayana, Dendrobeania 191 193 199,
205
m ytili, A lcyonidium  163, 165
nannoda, Pedicellina 214, 215, 217 
nasutum, Rhynchozoon 155 
neapolitanus, Loxocalyx 117, 208 
Nellia 131
nelliiform is, Acanthodesia 186. .87
neritina, Bugula 120, 121
nitens, Buskia »67 
nitschei, Loxosoma f 19 
Nolella 269, 271
obesum, Loxosoma 119, 216, 222, 
obliqua, Adeona 151 
oculata, Nellia I 13, 126, 131 
otto-mülleriana var, parva, H ippodiplosia 
172
pallasiana, H ippodip losia 182
Paludicella 176, 192, 271 
papillatum, A lcyonidium  166 
papyrea, Flustra 204 
Paralcyonidium 166 
parasiticum, A lcyonidium  166 
parva, H ippodip losia otto-mülleriana var. 
172
parviseta, Mastigophora 144
Pasythea 137, 141
patagonica, H ippothoa divaricata f. 136 
paulensis, Acanthodesia 189 
Pectinatella 177, 178, 263
Pedicellina 175, 210, 212 e seg. 
pedunculatum, A lcyonidium  166 
pellucidum, Zoobotryon 182 
Perigastrella 205 
pes, Loxocalyx 117 
pes-anseris, Mastigophora 142, 172
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phascolosomatum, Loxosoma 209 
Pherusa 165
phrynoglossum, Rhynchozoon 183, 185, 198, 
199, 206 207, 208 
p igm entaria, Holoporella 161 
pilosa, Buskia 168 
pilosa, Electra 163, 177, 180 
plag iopora, Adeona violacea var. 149 
Plumatella 179 
plumosa, Bugula 194
poiyoum, A lcyonidium  163, 166, 177, 182, 
271
porosa, Mastigophora 144
prominens, Thalamoporella gothica var. 130
pseudosolena, Crisevia 113, 180
punctata, Cellaria 186
pungens, Schizoporella 144
pusilla, Holoporella 159, 161
pusillum, Loxosoma 118
pustulosa, Bowerbankia 271
pygmaea, Holoporella 161
quadrispinosa, Holoporella 159
raja, Loxocalyx 117
recta, Aetea 137
repens, Buskia I 14, 167
repiachowi, Tendra 269
reticulata, Bugula 204
reticulum, Conopeum 127, 172, 182, 189
rhomboidale, A lcyonidium  166
Rhynchozoon 153
rostratum, Rhynchozoon 154
sabatieri, Bugula 182, 194, 198, 200
saltans, Loxosoma I 19
Sarsiflustra 186
savartii, Acanthodesia 172
Savignyella 195, 271
sawayai, Loxocalyx 115, 210, 214
Schizomavella 140, 206
Schizoporella 139, 271
sehubarti, Holoporella I 14, 159
scopae, Mastigophora 144
Scrupocellaria 183, 187
scruposa, Scrupocellaria 194, 195, 200
Scuticella 194
securifrons, Flustra 191, 192, 193, 194, 
195, 196, 197, 198 
serrata, Acanthodesia 185
setigera, Buskia 168 
sibogae, V ictore lla 121
sica, Aetea 137
signata, Smittina 139
singulare, Loxosoma 117, 208, 209
Sinio pelta 155
smitti, Kinetoskias 180
Smittina 139, 144
socialis, Buskia 168
spinifera, A lcyonidium  165
Steganoporella 185, 187, 188, 190
Stomatopora 113, 123
subviride, A lcyonidium  166
sultana, Fredericella 177
Synnotum 123, 191, 198, 202, 204
tehuelcha, Membranipora 127
Tendra 269
tenella, Cellaria 134
tenuirostre, Copidozoum 172
tenuis, Acanthodesia 172, 179, 180, 18q
tethyae, Loxocalyx 117, 209, 237, 240, 243
Thalamoporella 129, 190, 270
topsenti, A lcyonidium  166
tractabilis , M icroporella 147
trifo ria , Membranipora 186
tripora, Smittina 145
trispinosa, var. loxa, Smittina 144
tuberculata, Membranipora 113, 125, 127
tubulifera , Adeona 152, 172
tubulosa, Pherusa ,165
tu lip ife ra , Pasythea 137
Tubulipora 125
turrita , Bugula 133, 194, 195, 198, 199
turrita , Holoporella 161
unicornis, Schizoporella 180 
Urnatella 122, 173, 208
variabilis, Escharella 180 
variegatum, A lcyonidium  166 
velatum, Loxosoma 118 
venusta, Trypostega 172 
vermiculare, Paralcyonidium 166 
verrilli, A lcyonid ium  166 
verruculatum, Rhynchozoon 153, 185
vertic illa ta  var. firm ata, Mimosella I 14, 
171, 180 
violaoea, Adeona 147 
vitrea, Cellepora 159 
V itta tice lla  194
Zoobotryon 182 
zostericola, Tendra 269
F.
ESTAMPAS
ESTAM PA V
Fig. 1 —  L o x o c a l y x  s a w a y a i  spec. nov. 7 ind iv i- 
duos em varios aspectos sobre o tec id o  e as 
espiculas de uma esponja (M y c a I e); g, glandula 
do pé; o, ovario.
Fig. 2 —  L o x o s o m a t o i d e s  e v e  I i n  a e, spec. nov.
A , parte  de uma colonia ram ificada sobre B u g u -  
l a n e r i t i n a  (L.). B, $  vista do lado poste­
rio r (aboral). C , 9 , vista la tera l; a, anus; b, boc- 
ca; e, em bryão na bolsa incubadora ; f, " f ig a d o "
i. é, ep ithe lio  a lto no te c to  do in testino ; g, go- 
nada; r, recto ; t, tentáculos encurvados para 
dentro.
Fig. 3 —  na estampa VII.
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ESTAMPA Ví
Fig. 4 —  M e m b r a n i p o r a  t u b e r c u l a t a  (Bosc). A, 
vista lateral. B, vista basal da pa rte  proxim al de 
um zoécio com os espaços chitin icos (c) das pa­
redes, os pentezinhos calcareos (p) e espinhos in­
ternos (e).
Fig. 5 —  C o n o p e u m  c o m m e n s a l e  Kirkp. & Metz., 
zoécios com tubérculos da gym nocysta separados. 
A , membrana fron ta l provida de espinhos c h iti­
nicos. B, espinhos frontaes ausentes.
Fig. 6 — ■ C o n o p e u m  c o m m e n s a l e  Kirkp. & Metz.,
vista lateral de alguns zoécios com tubérculos da
gym nocysta quasi confluentes.
Fig. 7 —  C o n o p e u m  r e t i c u l u m  (L.), vista la teral de
alguns zoécios com espinhos marginaes da cry-
ptocysta.
E R N S T  M A R C U S  —  Bryozoarios Marinhos Brasileiros —  III ESTAMPA VI
Fig. 3 —  S t o m a t o p o r a  m a j o r  (Johnst.). A , co lo ­
nia com gonozoid io . B, face basal com o des­
envolv im ento das faixas adhesivas.
Fig. 8 —  T h a l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e ,  spec. nov.
A , autozoécios e oécio. B, face basal com as 
linhas de inserção das opesiulas.
ESTAMPA VII
E R N S T  M A R C U S  —  Bryozoarios Marinhos Brasileiros —  III ESTAMPA VII
Fig. 9 —  N e l l i a  o c u l a t a  Busk. A , parte  de uma 
colonia. B, uma parte  com augm ento m aior; 
s, septula de com m unicação transparente. C, ra­
m ificação ; A -H , os zoécios, veja no texto  p. 133; 
r, fib ra  rad icu lar; t, f  tubos chitin icos de a r t i­
culação.
Fig. 10 —  H i p p o t h o a  d i v a  r i  c a t a  Lmx. Parte de 
uma colonia com ancestrula (a) e individuos fe ­
mininos ( 9 ).
Fig. I I  — ■ P a s y t h e a  t u l i p i f e r a  (Eli. Sol.). A , pa r­
te  de uma colonia com o estolão rasteiro e 
ramos com triades de zoécios. C , opercu lo.
ESTAMPA VIII
E R N S T M A R C U S  —  Bryozoaríos Marinhos Brasiloiros III ESTAMPA VIIf
Fig. I I 
Fig. 12
Fig. 13 
Fig. 14
—  P a s y t h e a  t u l i p i f e r a  (EH. Sol.) Vista 
la teral de uma tr ia d e  de zoécios.
—  E s c h a r i n a  k r a m p i  M arc. A , aspecto 
fron ta l de alguns zoécios. B, zoécio v isto do 
lado basal; c, corpos brunos; g, glandula oral 
impar.
—  S c h i z o p o r e l l a  h o r s t i  (Osb.). O pe r- 
culo com esclerito (c), glandulas oraes (g) e 
avicularia (a).
—  G e m e l l i p o r i n a  g l a b r a  (Smitt). A , 
parte  jovem de um ramo. B, opercu lo com 
tendão e musculo occlusor do lado d ire ito .
ESTAMPA IX
E R N S T  M A R C U S  —  Bryozoarios Marinhos Brasileiros —  III ESTAMPA IX
Fig. 15
Fig. 16
Fig. 17 
Fig. 18
—  M a s t i g o p h o r a  p e s  a n s e r i s  (Smitt). 
A , zoécios sem mandibulas da ilha de São Sebas­
tião . B, opercu lo. C, um zoécio da ilha de 
Sta. Helena com mandibulas.
—  S m i t t i n a  t r i s p i n o s a  (Johnst.) var. I o - 
x a M arc. Sector de uma colonia com grande 
avicularia espatulada.
—  M i c r o p o r e l l a  c i l i a t a  (PaII.) var. c o  
r o n a t  a (Aud.) da região de Vancouver.
—  A d e o n a  v i o l a c e a  (Johnst.). M ate ria l sem 
mandibulas das avicularias.
ESTAMPA X
E P N S T  M A R C U S  —  Bryozoarios M arinhos Brasileiros —  111 ESTAMPA X
Fig. 16
I   »
500  y-
ESTAMPA XI
Fig. 19 —  A d e o n a  t u b u l i f e r a  Canu & Bassler.
A, zoécios sem mandíbulas. B, ancestrula-gém ea.
Fig. 20 —  R h y n c h o z o o n  v e r r u c u l a t u m  (Smitt).
A , sector de uma colonia pe rto  da zona de 
gemmação. B, opercu lo com os pontos de inser­
ção (i) dos occlusores e os entalhos de suspensão, 
"h inge-notches" (e). C, m andibula com um ten ­
dão co llec tivo  (t) dos dois musc. occlusores (ad- 
ductores, d).
Fig. 21 —  S i n i o p e l t a  l a n g e  i, spec. nov. A , colonia 
adulta.
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ESTAMPA XII
Fig. 21 —  S i n i o p e l t a  l a n g e i ,  spec. nov. B, o per-
culo. C, m andibula da avicularia dependente. 
D, m andibula da avicularia v içaria .
Fig. 22 —  S i n i o p e l t a  c o s t a z i i  (Aud.). A , opercu lo.
B, C, mandibulas de avicularias dependentes. 
D, m andibula da avicularia v içaria .
F ig .<23 —  H o l o p o r e l l a  c a r v a i h o i ,  spec. nov. A , 
sector de uma colonia com zoécios jovens (j), de 
idade media (m) e de ca lc ificação com ple ta (c) 
e dois typos de avicularias. B, opercu lo. C, 
m andibula da avicularia v iça ria ; i, inserção de 
um dos tendões dos occlusores; u, lucida. D, 
mandibula da avicularia dependente (zoécial);
no bo rdo distai da lucida (u) o unico tendão 
dos 2 occlusores.
Fig. 24 —  H o l o p o r e l l a  s c h u b a r t i ,  spec. nov. A ,
colonia adulta. B, opercu lo. C, m andibula da 
avicularia dependente. D, m andibula da av i­
cularia v içaria.
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Fig. 25 —  A l c y o n i d i u m  m a m i l l a t u m  A id . A , co­
lonia em form a de tu fo  de musgo. B, parte  de 
uma colonia decum bente, re ticu lada ; a, auto- 
zoécios regulares; b, bo tão  po lyp id ia l em zoé- 
cios cegos (z); c, autozoécio oriundo de um 
zoécio cego; d, autozoécio com inversão da 
po la ridade po lyp id ia l; m, malha co lon ia l; r, au­
tozoécio com corpo bruno e bo tão  regenera­
tivo . C, dup lic idade  e tr ip lic id a d e  dos cônes 
orific iaes regenerados em uma colonia decum ­
bente; d, zoécio com inversão da po la ridade  do 
po lyp id io  regenerado.
Fig. 2é —  A l c y o n i d i u m  h a u f f i ,  spec. nov. A, 
parte  da 2.a colonia (p. 164). B, disposição dos 
zoécios em redor do substrato (3.a colonia, 
p. 165).
ESTAMPA XIII
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Fig. 27 
Fig. 28
Fig. 29 
Fig. 30
Fig. 31
—  B u s k i a  r e p e n s  (0 'D on .). A , parte  de uma 
colonia. B, tres zoécios com augm ento maior.
—  C ortes transversal (A) e long itud ina l (B) do pe­
dúnculo de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  (Pall.). 
c, cuticu la ; d, d ia tom acea adherente á cuticu la ; 
e, ep iderm e; m, cellulas musculares; t, cellulas 
tub iform es.
—  C o rte  tangencia l do ceco de C r i s t a t e l l a  
m u  c e d o  Cuv. (m aterial de Berlin); o corte  
passa somente atravez das dobras da m em bra­
na sustentadora.
—  C o rte  transversal da pharynge de A  c a n t  h o- 
d e s i a  t e n u i s  (Des.). a, tres anneis da mus­
culatura annelar situados em planos d iffe ren tes; 
r, porções de algumas cellulas do re trac to r, sen­
do as estrias em a e r resultados da d iffe re n - 
ciação incom pleta da hematoxylina ferrea . Nas 
cellulas do ep ithe lio  pharyngeano ha estriação 
verdadeira .
—  C o rte  long itud ina l op tico  da pharynge de 
M i m o s e l l a  v e r t i c i l l a t a  (Hei I.) var.
f i r m a  t a  M arc. a, musculatura annelar; u, 
núcleos das cellulas do ep ithe lio  pharyngeano 
providas de zonas transversalm ente estriadas e 
vacuolos (v).
ESTAMPA XIV
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Fig. 32 —  Estomago m astigador d e A m a t h i a  d i s t a n s  
Bsk. M etade  anal do corte  op tico , m etade aba­
nai no aspecto externo, d, esqueleto dum Ra- 
d io la rio  (grupo: S tephoidea); e, esplanchno-
pleura; m, musculos; r, rec to ; s, ep ithe lio  do 
estomago.
Fig. 33 —  Tracto  in testina l de A e t e a  a n g u i n a  (I—).
c, card ia ; e, esophago; g, gâng lio ; o, ceco; p, 
pharynge; r, recto ; y, pyloro.
Fig. 34 —  S c r u p o c e  l i a r i a  c o r n i g e r a  (Pourt.).
A, vista lateral da vib racu la descalc ificada. 
H em atoxylina -O range. b, musc. ab du c to r; c,
cerda; d, musc. ad duc to r; e, escleritos na base 
da cerda, em quaes os musculos inserem; p, 
bo tão ou po lyp id io . B, im p lantação da cerda 
na camara da vib racu la; i, d ila tação  la teral da 
base da cerda; m, m oente da camara.
Fig. 35 —  H i p p o d i p l o s i a  a m e r i c a n a  (Verr.);
m andibula (m) com o ep ithe lio  vestibu lar (e) e 
o tendão co llec tivo  (t) com posto por fib ras 
epitheliaes (f) dos musc. adductores (d).
ESTAMPA XV
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ESTAMPA XVI
Fig. 36 —  R h y n c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m  M arc.
A , m andibula (longura I35 |x, largura 72 pi) com 
um tendão co llec tivo  (t) dos musc. adductores.
B, outra m andibula (longura 150 pi, largura 
108 com dois tendões collectivos (t) de inser­
ção commum (i) dos i t i l s c . occlusores; p , botão 
ou p o lyp id io  da avicu la ria ; para as outras letras 
veja Fig. 35.
Fig. 37 —  C r a s s i m a r g i n a t e l l a  l e u c o c y p h a  
M arc., sector da colonia descalc ificada com 
autozoécio (I), avicularia p o lyp id ife ra  (2), e 
avicularia v içaria  normal (3); b, abductores da 
m andibula; m2, m3 m andibulas das avicularias 
correspondentes; m p1, m p2 musculos parietaes 
(depressores) da membrana fro n ta l; o, opercu lo; 
oc, musc. occlusores do opercu lo ; p1, p2 pá, 
po lyp id ios do autozoécio e das avicularias res­
pectivam ente ; r, musc. re trac to r.
Fig. 38 —  Inserção das fibras abductores (b) na m em bra­
na fron ta l da avicularia de C r a s s i m a r g i ­
n a t e l l a  l e u c o c y p h a ,  ind icando as set- 
tas as direcções para den tro  e para fo ra  da 
membrana fron ta l e da m andibula (m) respecti­
vamente, c, cuticula fro n ta l;-e , ep ithe lio  fro n ta l; 
n, núcleos das cellulas ep ithe liaes que form am  
o tendão ; o, cordão de ligação entre o abdu- 
c to r e a bainha ten tacu la r da avicularia (veja 
tam bem  Fig. 40 B); s, esclerito basal da m an­
d ibu la ; v, membrana vestibu lar; x, fib ra  sem 
tendão ; y, 3 fibras que inserem po r um tendão.
Fig. 39 —  Inserção do tendão co llec tivo  (t) na cuticu la 
m andibular (c) de uma avicularia de S i n I o- 
p e l t a  c o s t a z i i  (Aud.). i, os cônes ch iti- 
nicos de inserção.
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ESTAMPA XVII
Fig. 40 —- A v icu la ria  d e F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  (Pall.)
(m aterial de He lgo land). Hem atoxylina-Eosina. 
A , corte  sag itta l; B, co rte  m ediano, a, parede 
basal; b, musc. abductores; c, c ryp tocys ta ; d, 
musc, occlusores ou adductores; e, cordão de 
ligação entre  a bainha ten tacu la r e a parede 
d is ta i; f, parede fro n ta l; g, gâng lio ; i, d iaph ra ­
gm a; m, m andibula; nb, núcleos dos tendões 
singulares dos abductores; nd, núcleos do ten ­
dão co llec tivo  do adducto r; o, cordão de liga ­
ção entre a bainha ten tacu la r e o ab ducto r; 
p r orgão setoso ou p o lyp id io ; r, re tra c to r do 
p o lyp id io ; s, parede d ista i; t, tendão coHectivo 
dos occlusores; u, bainha ten tacu la r; v, vestibulo; 
x, parede proxim al.
Fig. 41 —  C o rte  m ediano do orgão setife ro da avicularia 
de F l u s t r a  s e c u r i f r o n s  (Pall.). H em ato- 
xylina-O range. e, ec toderm a; g, gâng lio ; i, 
d iaphragm a; s, som atopleura; u, bainha te n ta ­
cular; v, vestibulo.
Fig. 42 —  Avicu larias de mandibula aberta  (A) e fechada 
(B) de B u g u l a  d i t r u p a e  Bsk. a, a rticu la ­
ção da m andibula; b 1, musc. ab du c to r proxim al; 
b2, musc. ab du c to r d is ta i; c, cam po de aber­
tu ra ; d, musc. adductores ou occlusores; e, 
dobra entre tubo  e socco aviculariaes; f, tec ido  
frouxo no pedunculo; m, m andibula; o, tubo  do 
pedunculo; p, socco do pedunculo; s, septo 
entre o autozoécio e a av icu la ria ; t, tendões 
dos musc. occlusores; v, ep ithe lio  vestibu lar; x, 
fib ras musculosas basaes do pedunculo; y, f i ­
bras musculosas frontaes do pedunculo.
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ESTAMPA XVIII
Fig. 43
Fig. 44
Fig. 45
C o rte  transversal da avicularia de B u g u l a  
a v i c u I a r i a (L.) (m aterial dinamarquez). He- 
m atoxylina-O range. b, muse, ab du c to r; c, cer­
das; d, muse, ad du c to r; g, gang lio ; s, nucleo da 
esplanchnopleura; u, bainha ten tacu la r; v, mem­
brana vestibu lar; y, gym nocysta.
C o rte  sag itta l da avicularia de B e a n i a i n ­
t e r m e d i a  (Hcks.). H em atoxylina -O range. b, 
muse, ab duc to r; d, muse, adductores; g, gan­
g lio ; i, d iaphragm a; o, cordão de ligação entre 
a bainha ten tacu la r e o ab ducto r; s, septo entre 
o autozoécio e a av icu la ria ; t, tendão de urn 
dos adductores; u, bainha ten tacu la r; v, ep ithe- 
lio do vestibulo.
Avicu larias pedunculada (A) e sessil (B) de S y n- 
n o t u m  a e g y p t i a c u m  (Aud.). b, muse, 
abduc to r; c, base das cerdas do orgão setife- 
ro; d, muse, adductores; e, dobra  externa no 
pedunculo (autozoecial) da av icu la ria ; g, glan- 
aula da avicu laria ; m, m andibula; o, cordão de 
ligação entre o orgão setife ro  e o abducto r; 
s, septo entre o pedunculo e a camara da av i­
cularia.
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Fig. 46
Fig. 47
Fig. 48
Fig. 49
Schéma da glandula e do p o lyp id io  aviculariaes 
de B u g u l a  d i t r u p a e  (a), R h y n c h o ­
z o o n  p h r y n o g l o s s u m  (b), S y n n o f u m  
a e g y p t i a c u m  (c), M i c r o p o r e l l a  c i- 
l i a t a  (d), S i n i o p e l t a  d i o t a  (e), S c h í- 
z o p o r e l l a  c a r v a l h o i  (f), P e r i g a s -  
t r e l l a  c o n t r a c t a  (g).
C o rte  sag itta l da avicularia dependente de 
R h y n c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m  M arc. 
C o loração segundo M allo ry . b, musc, abduc to - 
res; d, musc, adductores; e, m embrana entre a 
placa fron ta l e a m andíbula; g, gâng lio ; m, 
m andibula; n, g landula; nb, núcleos dos tendões 
do ab ducto r; nd, núcleos do tendão do occlu- 
sor; o, p, cordões de ligação (veja no texto, 
p. 198); r, re tra c to r do po lyp id io ; s, placa fro n ­
ta l; u, bainha ten tacu la r; v, vestibulo.
Schéma da avicularia dependente de R h y n ­
c h o z o o n  p h r y n o g l o s s u m  M arc, com 
a m andibula fechada (A) e aberta  (B). t, ten ­
dão dos occlusores; para as letras restantes 
veja Fig. 47.
C o rte  sag itta l da avicularia v içaria  de S i n i o ­
p e l t a  c o s t a z i i  (Aud.). H em atoxylina fe r- 
rea-Eosina. b, musc, abductores; c, cerdas; d, 
musc, adductores (occlusores); i, d iaphragm a; r, 
fibras re tractoras do "p o ly p id io " ;  t, tendão 
co llec tivo  de um dos occlusores; u, bainha te n ­
tacu la r; v, vestibulo.
ESTAMPA XIX
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ESTAMPA XX
Fig. 50 —  C o rte  sag itta l de uma avicularia de M i c r o -  
p o r e l l a  c i l i a t a  (Pall.). b 1, b 2, musc. abdu­
ctores proxim al e d ista i; c, tendão co llec tivo  do 
musc. ab du c to r d is ta i; d, musc. adductores ou 
occlusores; i fib ras isoladas do tendão ; m, man­
d ibu la ; o, cordão de ligação entre  a bainha 
ten tacu la r e o ab ducto r; p, p o lyp id io ; r, rede 
dos tendões; s, placa fro n ta l; t, tendão co lle­
ctivo  do adducto r; y, tendão curto.
Fig. 51 —  B a r e n t s i a  l a x a  Kirkp. Femea com ová­
rio d ire ito  (o) e 4  embryões na bolsa incubado­
ra; g, gânglio .
Fig. 52 —  Topograph ia da m etade esquerda de um calice 
de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  8  t, testicu lo  
esquerdo, estendido do lado oral (o) até o anal 
(a). O  p ro toneph rid io  fo i esquem aticam ente en­
curtado.
Fig. 53 —  Topograph ia da m etade esquerda de um calice 
de P e d i c e l l i n a  c e r n u a  2 com ovos e 
embryões no a trio . o, ovario  esquerdo. O  p ro ­
toneph rid io  fo i esquem aticam ente encurtado.
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Fig. 55 
Fig. 56
Fig. 57 
Fig. 58
Fig. 54 —  C o rte  horizontal de um macho de P e d i c e I- 
l i n a  c e r n u a  com os 2 testiculos (t) que 
centra lm ente c ircum dam  a vesicula seminal, o ra l­
mente o gâng lio , e, orgão excre tor; n, in testi­
no; o, esophago.
—  na estampa XXII.
—  C o rte  long itud ina l da parte  actinal do calice 
d e P e d i c e l l i n a  c e r n u a  $  a, ep ithe lio  
a tr ia l; c, cone anal; d, o r ific io  externo do dueto 
e jacu la to rio ; e, poro do orgão excre tor; g, gân­
g lio ; r, conteúdo do recto ; s, vesicula seminal 
com espermatozóides agglom erados; t, te c to  do 
estom ago.
— • Espermatogonias d e P e d i c e l l i n a  c e r n u a ,  
uma em divisão.
—  Varias phases da espermatogenese de P e d i- 
c e l l i n a  c e r n u a ,  veja tex to  p. 218; d, phase 
provavelm ente d ip lo ten ia ; m, aggregado de mi- 
tochondrios; p, peça media.
ESTAMPA XXI
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Fig. 55
Fig. 59
Fig. 60
Fig. 61
—  C o rte  horizontal de um macho de P e d i c el- 
l i n a  c e r n u a ;  co rte  da mesma serie como 
em Fig. 54, 40 [ i mais para o lado actinal. 
Espermatozóides m igram  dos testículos (t) para 
den tro  da vesicula seminal, b, bocca; d, dueto 
e jacu la to rio ; e, orgãos excretores; r, recto.
—  C o rte  horizontal de uma temea pvem  de P e- 
d i c e l l i n a  c e r n u a .  a, a tr io ; b, bocca; g, 
gâng lio ; n, in testino ; o, ovocyto  no in ic io  da
2.a phase de crescim ento; v, vag ina; x, orgão 
excretor.
—  A , corte  transversal de uma femea de P e d i- 
c e l l i n a  c e r n u a  com 2 dos em bryões (e) 
no a tr io  (a) e um ovocyto  seminado. c, casca 
ovular; d, glandula de casca; i, ov idue to ; rn, 
ectoderm a do em bryão; op, ovocyto  na I .a 
phase de crescim ento; s, esperm atozóide; t, 
ep ithe lio  do estomago. B, um ovocyto  na pha­
se de op, augm ento maior.
—  O vocy to  de P e d i c e l l i n a  c e r n u a .  A , 
nucleo no fim  da prophase da I ,a m itose de 
m aturação. B, nucleo em diakinesis. C, placa 
eaua to ria l da I .a m itose de m aturação em vista 
la te ra l; d, glandula de casca; i, ov idue to ; s, 
nucleo do esperm atozóide; t, te c to  do esto­
mago.
ESTAMPA XXII
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Fig. 62 —  O vo cy to  de 2.a ordem  de P e d i c e l l i n a  
c e r n u a  no fim  da anaphase da 2.a divisão de 
m aturação (2). a, a tr io ; c, casca do ovo; s, pro- 
nucleo masculino; t, ep ithe lio  do estom ago; v, 
vag ina; I, p rim e iro  po locyto .
Fig. 63 —  C o rte  transversal de uma femea de P e d i c e l ­
l i n a  c e r n u a  pelo a tr io  (a) com tentáculos 
encurvados (t) e embryões (y) fixados no em- 
bryophoro  (e) pelos pedunculos (p) da casca.
f, fenda ciliada do a tr io ; s, estom ago; v, vagina.
Fig. 64 —  C o rte  long itud ina l da parte  actinal de P e d i ­
c e l l i n a  c e r n u a  2 l- l l l,  em bryões; b, 
bocca; c, glandula de casca; e, em bryophoro ;
g, gâng lio ; n, in testino ; o, esophago; p, pedun­
culo da casca ovular; s, estom ago; t, ten tácu lo ; 
v, o r ific io  externo da vagina.
Fig. 65 —  H erm aphrod ita  la teral de P e d i c e l l i n a  c e r ­
n u a ,  som aticam ente fem in ino, co rte  horizon­
ta l. a, a tr io ; g, glandula de casca; i, ov iduc to ; 
m, m icrosporid io ; n, in testino ; o, ova rio ; t, tes- 
ticu io .
ESTAMPA XXIII
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Fig. 66 —  P c e r n u a ,  I .a clivagem  do ovo, vista la te ­
ral com a casca do ovo e os polocytos.
Fig. 67 —  P. c e r n u a ,  ovo com os fusos da 2.a c liva ­
gem. A, vista la teral. B, vista do polo ani­
mal. C, vista por d ian te  ou por detras.
Fig. 68 —  P c e r n u a ,  phase de 4 cellulas.
Fig. 69 —  P. c e r n u a ,  em bryão de 7 cellulas com um
fuso de divisão da 3.a clivagem . A, vista do 
polo animal. B, vista lateral.
Fig. 70 —  P c e r n u a ,  phase de 8 cellulas. A, vista
do polo animal. B, vista do polo vege ta tivo .
C, vista lateral.
ESTAMPA XXIV
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Fig. 71 —  P c e r n u a ,  phase de 16 cellulas. A , D,
vista do polo animal. B, E, vista do polo ve-
ge ta tivo . C, vista la teral. A , B, C, ovo len­
ticu la r. D, E, ovo g lobular.
Fig. 72 —  P. c e r n u a ,  phase de 32' cellulas. A , vista
do polo animal. B, vista do polo vege ta tivo .
Fig. 73 —  P. c e r n u a ,  em bryão com posto por 36 blas-
tomeros, vista lateral.
ESTAMPA XXV
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Fig. 75
Fig. 76 
Fig. 77
Fig. 78
Fig. 74 —  P. c e r n u a, em bryão com posto por 40-44 
blastomeros, em pa rte  marcados com pontos 
para fa c il ita r  a resenha. A , vista do polo an i­
mal. B, vista do polo veg e ta tivo .
—  P c e r n u a ,  phase de 48 cellulas. A, vista
do polo animal. B, vista do po lo  vege ta tivo ; 
o endom esoblasto 4d está deslocando-se para 
dentro.
—  P. c e r n u a ,  phase de 56 cellulas, vista la­
teral.
—  P. c e r n u a ,  blastula de 67 cellulas. A, cor­
te  mediano. B, o corte  confinante com o me­
diano. a, cellulas da presum ptiva placa ap ica l; 
b, blastocela; c, po locy to ; p, pedunculo fixa ­
do r da casca ovular.
— ■ P c e r n u a ,  in ic io  da gastru lação (90-100
cellulas). a, cellulas da presum ptiva placa ap i­
cal; n, um dos 2 entomeros (do 4.° quarte to) 
fu turam ente situados pe rto  do ap ice do meso- 
deo; 3, dois ectomeros, possivelmente perten­
centes ao 3.° quarte to . Riscazinhas: 4 d 1 e 4d2; 
pontinhos: os entom eros; pontinhos densos: os 
macromeros d iv id idos.
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Fig. 79 —  P c e r n u a ,  gastru lação (ca. de 120 cellulas). 
As indicações como na figu ra  78.
Fig. 80 —  P, c e r n u a ,  o 4.° de 7 cortes da gastrula 
(ca. de 130 cellulas); as cellulas n acham-se si- 
'tuadas nos cortes vizinhos por serem dispostos 
la teralm ente.
Fig. 81 —  P. c e r n u a ,  cortes m ediano (A) e parame- 
diano (B) do em bryão (ca. de 180-200 cellulas). 
a, placa ap ica l; n, cellula n; o, p rim ord io  do 
orgão preora l; s, estomodeo.
Fig. 82 —  C o rte  param ediano do em bryão de P. c e r n u a  
com estom odeo (s) tubu lifo rm e. d, endomesen- 
chym a; m, mesodeo.
Fig. 83 —  C o rte  transversal do em bryão de P, c e r n u a  
com estom odeo c iliado (s) e form ação do ecto- 
mesenchyma. (entre estom odeo e parede do 
corpo), a, orgão ap ica l; e, mesodeo; m, endo- 
mesenchyma; n, cellulas n.
Fig. 84 —  C o rte  m ediano do em bryão de P. c e r n u a  
com invaginação do p roctodeo  (r). a, placa 
ap ica l; d, endomesenchyma; o, orgão preora l; 
s, estomodeo.
ESTAMPA XXVII
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Fig. 85 —  C o rte  m ediano de um em bryão d e P  c e r n u a  
com o p rim ord io  do a tr io  (t). a, orgão ap ica l; 
c, cordão neuro-muscular; e, esophago; h, pha­
ryngé; i, in testino ; m, m eta troch io ; o, orgão 
p reora l; p, p ro to tro ch io ; r, recto; s, estomago.
Fig. 86 —  C o rte  horizontal de um em bryão de P. c e  r- 
n u a com dois lobulos do a tr io  (t); as letras 
restantes como em Fig. 85.
Fig. 87 —  C o rte  m ediano de um em bryão de P. c e  r- 
n u a com os orgãos advestibulares. A, orgão 
ap ica l; c, cordão neuro-muscular; g, orgão ad- 
vestibu lar basal; m, m eta troch io ; o orgão preo­
ral; p, p ro to tro ch io ; v, orgão advestibu lar re­
c ta l; x, incrustações do ectoderm a; z, epistoma.
Fig. 88 —  C o rte  horizontal de um em bryão de P, c e  r- 
n u a com os orgãos advestibulares e a fenda 
atria l (a), d, orgão advestibu lar esophageano; 
e, esophago; g, orgão advestibu lar basal; o, 
orgão preoral, r, rec to ; u, labio in fe rio r; v, 
orgão advestibu la r rectal.
ESTAMPA XXVIII
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Fig. 89 —  C o rte  horizontal de um em bryão de P c e r ­
n u a  com os pro tonephrid ios (n). d, orgão ad- 
vestibu lar esophageano; p, esophago; g, orgão 
advestibu la r basal; i, in testino ; o, orgão preo- 
ral; u, labio in fe rio r; v, orgão advestibular 
rectal.
Fig. 90 —  na estampa XXX.
Fig. 91 —  Varias phases do m ovim ento da larva de T h a ­
l a m o p o r e l l a  e v e l i n a e .  I, 3, 7, vistas 
lateraes; 2, vista ap ica l; 4, vista basal; 5, 8, 
vistas frontaes; 6, larva contrahida.
ESTAMPA XXIX
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Fig. 90 —  Larvas e metamorphoses dos Phoronidea (1-3), 
Entroprocta (4-6), Phylactolaem ata (8-9) e G ym - 
nolaemata ( 10 - 1 I ). Trochophora (7). a, apice, 
an, polo anim al; b, bo tão ; c, corpo da Phoronis 
adu lta ; d, lado dorsal; p, extrem idade poste­
rio r; v, lado ven tra l; ve. pelo vege ta tivo .
ESTAMPA XXX
E R N S T  M A R C U S  —  Bryozoarios Marinhos Brasileiros III
Larvas viventes de E ctoprocta, desenhos co lo­
ridos ao natural. I, C r a s s i m a r g i n a t e l l a  
l e u c o c y p h a  M arc., vista la te ro -fron ta l; 2, 
T h a i  a m o p o r e l l a  e v e l i n a e  M arc., vis­
ta la tera l; 3, 4, S a v i g n y e l l a l a f o n t i i  
(Aud.) 3, vista apical, 4, vista la te ra l; 5, C a t e -  
n i c e l l a  c o n t e i  (Aud.) vista la te ra l; 6, N o- 
l e l l a  g i g a n t e a  (Bsk.), vista fro n ta l; 7. 
S c h i z o p o r e l l a  c a r v a l h o i  M arc., vista 
la te ra l; 8, H i p p o p o r e l l a  g o r g o n e n s i s  
Hast., vista la te ro -fron ta l.
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